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• SUSIMARIO
PoLd:u ExEcuilvo:	 •

que o1,1-4•“ es puojeet Os e or 2_entnestos de diversas obras
▪ lia	 Pear, di Vid'abá.

• .

	

	 1, que oi.i ,irova o, projectos ‘ixorçainento, apresentado s, pela
i te.102..;,.anit aa Estrailoi de Pealo e ',itive7,(iç0o, latira a tOliolrue.Ao

• nova, estação "ria . 5. 111a de Conquista; Estado de M i n:is Cer:te.
• -rii.-3. 0:23-4, que appr . a... os projectos e orcaui.eutosn0ira

-catiiá; -(.1" tt .i..ta ria Estrada de Ferro do Parant
. 29.231, quoproroiL...ii iiié Ui des.cletebto de 1913 o prazo fixado na

:sa i a 1 fi . do decreloii. 7. -i3. de' 8 de junho de 1000. para o con-
'	 o tios obra,s de t:ti. iiiiitrucção do ritaid	 .*,1)i;,in; n rutiltn.

	

•p,ie taa,.	 110.7, ono ãlrpro5",k O 1,1'0,:eCIO C O °nal/MI[0 tia 1U0difie,C;NO da
1111t.1	 elliil.vbd e Roça Nova, da È .,:tradi: de Ferro do

Itei : s ato 1:.	 233, que Rute: 1„.i a ecoupanliiii Auxiliai,',' cl 	 Cliewilis tio Fer

	

ii	 n ti dquirilt . e 11151111,0 1. , ,, C,Iar;;Ve0,''.11,,, Pelotas, saiit'Anna
"	 13iigi: e Noliteilegeo, t i iiatro balanças de 50 teijeladas.

10.23D, que udu ode	 iMIX01.0;:avek P ara a tolletrUeç:i10
1 ..sirada de Ferrfl. do Tiiaiit.tioj. c o estabi„Jecirac,ito" da navegação utes
'Foi:ai :1.0's e 4re7uizyn. 	 .

10, que OpOia,“. 0,	 'd	 det;idiiVO e tis ocçaincii i os tiaEs-
i

	

	

• 

Forro do Tocai	 t.., /eis tae ,. iio s.. de Al .,...taça a Cititio 1.1 e Plalia

ria hdiillta a S. João de Ai

1)i:cri:les' ire 12 dtÁltuarço lindo e de 10,
17 r 01 do,

,a ,,jft	 De'rk	 de 2; do corrcui
--Ï:1?1».•11'.e- 	 2o tio Lola.,.1:

1.9 Chi. Justiça.

	

'de Saude	 •

-1	 tia

•

"Vr.vicildit	 o'dicrie	 Dircetoria jo . liabioete	 ,.
1 , da ileeeiieller aii. da 1	 eieio	 luitirea»,i -.Nit'efii.nial

OU:.••;.,1 e 11/0ViOwEd0	 _Caixa tio Conversila..

	

:•,.	 da Co earit — PortarlaS.

	

.eão e (lixo	 ---	 4las Trafeioriiisi
il.- Ce0.:0.1i de e l'iaçro. tIo lo	 lrel:;,:.; voO,V4,.S,cez,. e

tI ' l upa	 io
Tude,-;taa	 — ryr:»Ecir.;.)' das

	

-	 de-1,1.111,de,	 eio e	 .
• il.. Coitas	 rio (1( . 15. tribtwnes — Terillos de eardrzielos -- Nd:

	

n ••	 •	 — Parle Feieuurfi..! —	 Poblifais	 1n1.0..as rezistaa:las

	

-	 —	 s ooutiyivas —	 l'a-
-	 Ieveneão — Aniatlie

• 2." i\lodifiez'tcão 'dá" ':exmltrilad» da 1,à1.a.:."ro"dt,t. PorlQ n de I.). ' •
Pedro 11, na impur.tanv. ia de -528 :11;$66 .1..,	 -;	 '''' '	 - • •	 .	 . •

3." At4gineolo do dev/u v na estiieão cie • Állixandiv 14, tn4,-, . ,,,,
portanci,g de 8 :.1..1111eJ•1,8.: -	 .	 .-....... 4t- '15,	 : .. ,...

. 11." Augnienlo mio Cle,Tt•io: nO kiíoineti. o 2;-:--531,40 .(11.1d11.1.
Pará na:•:,:i.nt-Gui . iCylia , ria inipo ,„-lancia (1e 12 :095.•::2;

ri." At ignienlo de desvio, na esku.:1-to de s,111orr.eles, til' int.-
poidanria . cU?. 1251 :( .0)1s, :,-,- -,, .	 i	 .•	 ,	 .-.	 .

.. '	 A.'	 up,Ini . t)( 0 O- Osvios na e:--A.ação de Anlopina,,na n1-
vortainda de $'i :•110118;

7." .Augineido de de,vios na estação -de. Porto de Cirna,
na impor( ane ia de 1 0:2 30$9 21:

' '8." .A.tigtibanlo do de,vio da parada- di".2. Volfa Grande, na
inniorianria d n'.., 23:018232:	 .

• O." Consl tairi:i vio de mo de =4N-io de segurn	 kacas. no ilon221r0
00, na iniporlanent de 10:632.131;

" 1.p . " cin I s[i l i t:u5,, tle um' f.,11 1 .-o (1, • -vio no rne.,51no ki1onié-
11 . 0 GO, ini . iiiiporlannia de 35:::ri2.;7125;.

i1." ConsIrtiveão de uin • cle,:vio em 5:piranga, na impQrtan-
cia Vo 5:939,393;	 .	 'O'

12." t,owtfileção de li nr Iríangulo do reverrio • e • de Ires
li
01 ; (ions.083;

nhas para o desvio do lianhai.iu, na inipurainçi,a de 	 ..

1:;.•' ALwinento de do:- ••• vios . na N . tai-jrio de Piraquar-a, na
impoutane ia de 11 :39:3$116:	 ..,

11." Anginen1 o de desvio »a ,es1 ação de S. José dos Pik-
nliaes, Jia iniportaneia de 21 :0192013; ,...•	 ,.	 ,..e.

.t
Consttalreão dr , dons (1l'eVildO rindo:, "para a c.,..401.;-ii.o

‘1.11'ibbn,,na iniporlatinia do --13:n3.tra;;
Modifiencrin	 Curitylfr:b na

-,!..1».••,..11.,.•t..:ia
•

(.1` • 71 lir.t	 a eslarrio do manobras e.n !:[ explanada _priva as RO \	 uffielnas ein GUlliylilL, 11.1.
(alicia de 1.1'1 5 :85:56:30.

Ari	 2."	 r.,-;1111anl,s das ninrionada.R ol)ras.
rigerosanieWe vompitiad:e , pelo seu eu , to real e juslifj,-

(4.)41,a,.;	 l'iotldiza)...i"))), 1)1) fdi-ina da clausula XI, do de-
n. 9.2::)0. de 28 (10 deznildwo de 1911, afilo de, uoios

fv,itos	 elansula IX. serem	 eenla duu t'aldini de'rlde
Irnla a ciillt;ldit V1 tio ine-,inu	 alé o 111fitii
2.5•30:0109j:).

Jnileirc) , 28 d p innio de -1013, 02° da Independencia.
e 23 . da Republica.

Itenmr.s II. DA FONSECA.

Bei . bose (;:,drAlecs.

•

.• e

ACTOS D.O PO,DER EXECUTIVO TwenE1'0 . -.N . .1	 2:),1	 :"AtA1i9 DE PM.,

1

11E11.1L. TO N. jI,33 -ar- DE 3CI DE 2,1:110 DE JOLi.

;. 1 o, e

	

	 diceasa., () loiras r. 0::::cut.,r na Y.:-..rada
(.1 e Forre do Paranii

1-

-11 1.})•,••;:it1-1110?	 'E:dados Uoitio;.: tio
qt. le reliwreu a Codij . ialillia	 ti.'	 11, s.

,II/JP,	 frin)
i0i'idinCie•	 111-1a repiu . Injo competente,

(:, n • n •[..•;n:
• .	 1.0 l'icani appryvail,-.	 ;);T:lo	 os.(1,1~en_

n ! , n J i . »)»	 baixam.	 pk1d
.E.-tadt,) (In" "Via(.:.;',0 e obra , PdHleas.

olc•a, O cx.:colai . na 3.:siraila
i'erro.	 1'..rdin:. Clii etuoprimento ao disposlo int clausula
III,	 dears.':1 n. 9.250,	 de dezeiblwo	 1911..

,iruporlad,•ia
()Ion•	 noinlienla,: e lidud.a •could,4

tiitt-iio-	 mii nove,•,..de.	 »os- k- .Dta e »ove
de-,,,n)	 :d1) .;.:ament0 da explanada. ela

Parailaguti: 1114 inipoilouwia tle 10::Ut")!:3303;
4

Apl..01	 II,	 n •	 n d nJ	 pda	 ik.101:,"ra/la". de
..\;:•,\re,e..,-n 0	 de sitia lioNat estação

conffui-oa, E s tado de Min;,-, (..;er.te•:•.

PL . es'Henle da 11.•pnbliea dos Estado z: t"nidns
ai ii It 11111 li CRi (111" l' e do"r , 11 a Companhia Aloé.„yaint de Latia-
das de Eni . ro	 :

1111	 os profvelo .z pnr.....-1 a con,
de	 nino , 	 11 ,5 	 u•sl n W.%": nn 	1114	 1'.1 n 11(1;1i5r11

	

nt-n) o ssim O .re-livulivt) orçamento ,. na int-	 -
n.)it,»HJII. ic:).)7?-',..:91),t, d.. anc.'d .do nom os documentos que,

	

'. 1' 1IO1IXOIII1_	 dirPt.tor geral III' ViâC50 da.	 •
4 - 1f , Vo--i;!..:11) (In ,VHI•rio sr Obras l'oblirn=,	 devendo

nivoi . odrada 110 ciorilal	 J144)1a) á a AragLiarY'.-
a ti . 111 , /!! qn, , _	 ft:q:	 effen-	 -
ritlad o t tia ,n)t) , 1111Pc n ()	 (pio	 ,

Jancii . o, 28 de laudo dc 1013, 1)2"
H:A t;	 da

111% \vis 11. D\

10s11 lito . tn Qsa (Atoçalces,,
-

4'



rcr- ,	DECRETO N. 10.235,DE 28 DE iSIAIO DE 1913
.	 .

' Iffirra OS brojoet01) é Orçamoltes para installação de l',ini A caixas d' agua
• - - -	 na Estrada de Perro do Paraná ...Á.	 -

• D Presidente da Rel5ublica dos-Estados UR itl•IS do ilç.
atiendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro•
a Paulo -Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro do
Paraná, e de accártio com a clausula III do decreto n. 9.250,
'de 28 de dezembro de 1911, decreta :	 •

Art. 1.° Ficam approvados os projectos de caixas d'agua,
Te 151 metros cubicos do capacidade, a serafri construidas•

lb 'Alexandra, .Volta Grande, Banhado, estação de manob4.3 de
Curitylik Palmeira e kilometro 175 da linha de Ponta Grossa,
'e de mudança das caixas de aguada Porto D Pedro II, Mor-
retos:, yolta Grande, Banhado e Curityba, bem assim os res-
pectivos cavernentos, na importancia total de 115:1828E27, de
conformidade com os documentos ^que com este baixam, ru-
bricados pelp director geral de viação da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° As despezas com as referidas installações, apu-
radas na fárma ela clausula XI do decreto . n. 0.250, de 28 de
dezembro de 1911, serão levadas á conta do capital cio que
-trata a clausula NI, para os effeitos da clausula IX do mesmo•
'decreto.	 •

'llie de "J'aneira, 23 de maio de 1913, 92° da Independen-
et e 25° da Republica.

IlEriarEs Il. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves:

•

1•••n111.1.41,

• •
f 174 Sabbado 31
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"i DECRETO N. 10:236 — DE 28 DE afalo DE 19131"

-7roregrt até . 30 de setembro de 1913 o prazo fixado na clausula III, do ' de-
t• ereto n. 7.455, de 8 dt junho do 1909, para a conélusito das obras de

- • .eonstrucçáo do ramal de Curralinho a Diamantina

Fattendefido ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
0 . Victoria a Mina, docreta:

41)- Prazo fixado na clausula 111, do decreto n. 'de 8 de
junho 'de 1909, para a conclusao das obras do construcção 7- do
ramal . de Curralintio a Diamantina, de que, é "concessionaria

-O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

. Artigo un,Ifo. Ficá prorogaclo até .30 de setembro de 1913

Mesma companh ia
Illo de Janeiro, 28 de maio de 1013, 92° da Indepentleacia

é' 25° da Republica... 	
IIEnmEs II, tu "FoNsuca, -
José Barbosa GOnçalves.:..„

` DECRETO N. 10.237	 DE 28 DE MATO DE 1913

prava os projectos e o orçamento da modificaçáo da linha em trafego entre
"	 Curityba e Roça Nova, da Ehtrada de Ferro do Paraná

-0- Presidente da ReOublica dos Estados . Unido do Brazil,,
littendendo ao que requereu a Companhia ' Estrada de 'Ferro
S. Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro do
Paraná, decreta:	 ,

Artigo unico. Ficam approvades os projectos e d orça-
Mento, na importancia total de 292:9438039, da modificação
`da linha em trafego entre Curityba e Roça Nova, Estrada de
Ferro do Paraná, -em cumprimento ao disposto na latira c,
Clausula III, do decreto n. 9.250, de 28 de dezembro 'de 1911,
da-accórde com os. documentos que com este baixam, rubri-
Cados pelo director , geral de Viatão da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, devonda a desPeza dile for apurad4
Mediante apresentação dos documentos, cotim preceitúa
.clausula XI, ser levada i conta da capital de que trata a clau-
sula para os effeilos da clausula IX do mencionado de-
creto.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 92° da Independencia
g 25° . cla Republica.	

LtErtmEs R. DA FONSEÇA.e

José Barbosa Gonçalves.:

DECRETO N. 10.238—.. DE 28 DE MAIO DE, LOW

,•	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
:attendend,o	 !que resuereu	 C:ompagnie. Auxiliaire dé CU.

mias do Fr au Brésil, •arrendataria da Ude de Viação cerre
do Rio Grande do Sul, decreta:

Artigo 1.° Fica a Compagnie Auxiliaire de Chemins dt •
Fer ati Brésil autorizada tradquirir e montar nas estacõeS
de Pelotas, Sant'Anna, do Livramento, Bagé e Montenegro
quatro balanças de 50 toneladas cada uma, do mesmo typo
adoptado para as das estações de Sant Maria, Gravatahy e RIO
Grande.

Art. 2.° A despeza que for devidamente apurada pela to-
mada de contas, até o maximo de 54:7168063, para as quat"o
balanças, ou 13:6798017, para cada unia, será levada á couta,
de capital, na fórma do §. 5' da clausula VIII, do
autorizado pelo decreto n. 5.518, de - 6 de junho de 	 „., •

rtio deJaneiro, 28 de maio de -1.913, 92° da h:

•••

DECRETO N. 10.29

Concede •novos:,,trazos, hnprerogaveis,
do Tocantins e o estabelecimento
guaya -	 4 •

•
O Presidente da Republica dos•EstAas

attendende ao que requereu a Companhia das Estradaada
Ferro do Norte do Brazil, concessionaria da Estrada de Ectre.
do Tocantins - e da linha de na-cmegação nos rios Tocantins, .ara.:
guaya e seus affluentes, em virtude dos decretos as. 862, de
16 de outubro de 1890, 3.812, de 17 de odtubro de 1900, 8.123,-'
de 28 cie julho de 1910, e 9.171, de 4 de dezembro do -MI,:
decreta:	 • a

prorogaveis, para w.execução dos serviços contractados com a
referida companhfaj

cção da 1° secção—Cametá a Alcábaça;

esta Construcção;	 •'	 • 1-	 •

'Artigo. unico.-Fic4arn conce..gdos os segqintes prazos,

a) seis mezes, n- contar desta data, para

•

 inicio da constru

b) tres annq,s, a contar da data. çlo inicio, para terin-Ina-a

e) tres annos, a, contar da data deste decreto, para a revi.
são dos aestudos e c.onstrucção siinultanèa, da 2' seçção-
Alcobaça,a Praia da Rainha;

d) dons annoS„ a contar da terminação da 2' see,ft,-,,
para concluir a terceira secção—da Praia .cla Rainha a 8. Jo50
do Araguaya;,•'

e), dous annos„ a contar da 'terminação do prazo da lc Lira.. c,
para a apresentação dos estudos • definitivos da 4 1. secção
de S. João do Araguaya e.ramarpara o Tocantins;

1) Ires ánnos, a contar da terminação do prazo da lottra c!,
para conchfir a eonstruéção desta 4° secção; • 	 •	 •

g) dons,- annos, a contar ."da data deste decreto, para„esta,,
belecimento das lihhas de navegação no Tocantins e•Araglinyci..

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 02° claindependencia
-o 25° da Republica.	 •	 •

HERMES II. DA.„...FONSEf ,

Joáé . Barbosa. áá nçalve'd.

DECRETO N. 10.240 — DE 28 DE MAIO DE 1913
Approva os estudos definitivos e OS orçamentos da Estrada de Perro clo To-

cantins, nos trechos de Alcobao a Calceta o de Praia da Rainha a São
Soão do Araguaya	 "	 •

O Presidente 'da Re-publica dps Estados: Unidos 03 Brazil„
attendendo ao que requereu a Companitia. das Estradas ;e
Ferro do Norte de Brazil, e,oncessionaria.da Estrada de Ft'11.1)
do Tocantins, e de accOrdo com os decretos na. .3:812, cio 17 de
outubro de 1900, 8.123, de 28 de julho de 1910, e 9.171, de 4'
de dezembro de 1911, decreta:

Art. 1.° ficam approvados os estudos definitivos da Es-.
trada de Ferro- do Tocantins nos trechos de - Alcobaca a Ca-
metá, com a„extensão de 2011(111,660, e da Praia da Rainha a
S. João do Araguaya, com a extensão de 106km; 251, bem assini
os . respectivos orçamentos, na importancia total de
10.585:0838708, para o primeiro; e na de 10.149:57282;6, para
o segundo, tudo de accórdo com os documentos que VIIM eske
baixam, rubricarlos pelo' director geral de Viação da Secretaria
.de Estado da Viação e Obras Publicas, devendo ser na locação
.reduzidas as fortes. declividades dg . segundo dos rheacionatias
trechos.	 •

". Art. 2.° Para os arfados das clausulas XXIV, XXVII 'e
XXXIV, que acompanharamn o decreto n. 3.812, de 17 de outu-,
Dro de 1900, ser;tq levadas a . conta de capital as quantias effe.,;

)

-41. •stortza a Compagnie Auxiliara de . Chemins de Per 111.1 Bréai/ a adquirir e
Montar nas estações tio PelOtas,: Sant'Anna do Livramento,- 1340 e Mon-

,.	 Iellegro; quatro balanças de -50- toneladas 	 -'

e 25" da Republica.:	 411.7-
HERMES	 . DA FON.0,1

José 73arbosix Gonçd

— DE 23 DE MAIO 1)"t 1%3'
a

para tt; :çonstrateção ;da Estrad.t de Peva)
da navegação nos rios Tocantins e

aipo. a.	 •

e
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Idivamen1c dispendidas na construcção, e apuradas pelas to-
-pildas d ciinlas, alé o maximo dos orçamentos approvados.

11io de Janeiro, 2$ de maio de 1013, 92 n .da Independencia
2;.;'' da Republica.

11En1IÍEs Ii. pv roNsEe.v..
- José 11«91)050 Chim:alvos.
--

MENSAGENS

fidente para allonder ao pagamento dos alludidcjs
mentos 'o (Mal, 'devidu ao excesso de 'arrecadação verificado
110 exercido. se elevou a 1: EGS087.

para .0000rrer despeza rom o pagamento da differença:
do quo1as : em conse,diteiria do alludido exce s so, torna-se
preciso 1 credi l o do 9019-1);, sobre cuja abertura peco vos
di,ineis de providenciar-.

Riu de janeiro. 28 de niai0 de 1013. — Ricaditiqd,
(li) Co u/111 Cot'a'a.

Alinisterin da Fazenda—N. 18— Rio de ;Janeiro, 29 de'
ninai de 1913.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados. — Tenho a
honra de transmiti ir-Vas a inclusa mensagem do Sr. Presi-
tDule da Republica auloPizaçãu. para abrir a este
minislerio o credito de 1.10d8:397 para pagamento ao 2 0 'escci-
pturario da Recebedoria do 11striciii Federal. alindo emir
tude de sentença, Verano i\lonso Guines de Almeida.

Reihsvo_vn: 0 .4 mon	 oituio ii elevada estima e con-
sideração. —Pirar/arit./ tia Canha Curréa.

IlEamris n, DA FoNSi:GA.

S. Pre-iiionle da Republica. — Pelo derreio legislaliN-3
li. d. , 31 de dezembro proximo findo, foi mandado re-

x eller ao lua de o dois funccionarios de Fazenda, o ex-1" es-
criplurario da Alfaintegii desta Capital Joaquim ..\31pitsto

ao tempo durante o
nua]	 ai.a,lallu tio Caygo„

eldretan1.1, noirliuma autorização conrer..-,
ar l'der Executivo para abertura do Credito fieveSsario

....pagamento daduelle finiccionario, (pic foi ;ilidido á alfaii(1,-.,ga.
-referida pi-;; . ilecrelo ;le 12 do março uli mio, tendo tomado
posse e ç-ill,rado eni exereivio a 11 tio inesnw inez. Desta data
ale ;i1 de dezembro l'intitntrO Calwlil ao ad'eritto 1" (s y riptu-
:vario wildirt') os vencimentos na iniportancia de 8:9;9S051,
segundori ai01 - oficial da quota e respectivo -ordenado, lo-
-lados	 vig-nle lei orçamentaria.

Torir.,-se inicessario. 	 O GOV('111 .3 sej a autorizado
a tilitit	 iediü da mencionada quantia de 8:919$6:.31, para

-dieg amenlii de que se traia.
•-s	 peço 411s 31i .„ineis (1 .., provídonciar.

2'.4 de maio (13-1913.--Iticullocia da Cunha

do Congres-o Nacional-1iansinilliedo-vos
a inclusa expo s ição do Ministro da . 1,;azenda suhre a i nces-
iodado do credito (1.- 9.71ilsiGilu para ' ,ag i-m i emo ao 2" tenente
do Exercito dl) Xaviui,ittn, em virtude
iitt sent(inça judiciaria, peço vos digneis de autorizai' o Go-
verno a abrir por	 minisierio o credilo em questão
para occorriii : ao pagamento di , que si , trata.

fluo de Janeiro. 28 ile maio de 1913, 92° tia Independen-
eia e 23" da Republica.

ilE:tmEs n.	 PoNsri:A.

•
Cf) re',1 •

.	 da Fazenda — N. 17 — rtio de Janeiro, 29
1913.

Sr,	 Seerelario tiit Cantara dos Depulatios — Tenho a
lurara de ,rnle, nli l l.ir-vos a inclusa ioolv:aDi do Sr. Pre-
sidente fia Republica solicitando autorização para' ilbrir a
este -io o credito ile 8:0i11:51, para occorrer . pa-
gainiiiiid do- vencinienlos rio I" eseripturario da AlCandega
3.1esta Capital ,.loadiiim Augusto Freire, addblo por decreto
dc 12 de .rndrro

Iteilero -vos os meus protosfos 41	 el p \ - 01 - 1a	 e dis-
tinida consideração. —	 rtu ('irt;hrt Corrêa.

Sr. Pre s idente da Republica —Em precatoria de 1; de de-
zembro do anno proximo Findo, o juizo fileral da 2 Vara do
l j istriclo Federal remiisita o pagiimento ao 2" tenente do
EXerei1O ASC011ditIO FOrt'Cira do Naseimento na importancia
dc 11:*";.1(1s696.

A es , ii paga. mento. que . compriilwnde princiPal e costas,
foi a União conibilimada por sentença do in . sino juizo, con-
firmada por aeeórilão do Suproino 'Fribunal iterai Jia ai-..c..ão
proposta contra a Fazenda Nacional pelo reCeriojo 2" lon,,,nte,
Para as'segurar a sua inib

t
-o:idade nesse posio e os direitos.. •deliu' decorrentes desii. , 21 de novembro de, 1893.

Tendo SiDO elnDregado...., pdo represenianle da Fazi!nda.
Nacional, lodos os recursos permiti idos em lei. e ru.VODDecid0
O Direito do proponente da acção, é o Governo devedor daquella
(inani ia MeDHODada.	 •

Alas, para que possa esti , ihinislerio dar cumprimento a0
depcbeado, torna-se 1O'Cl'im) VI'Vlii10 da mencionada impor-
lancia de 9:11W011, sobre cuja abertura peço vos digneis
de providenciar. .\ isto a vigente lei orçamentaria não conter
autorização para isso.

.filo 'ir, ,Janeiro, 28 (le inalo de t913. —.Ricadavia da.
Coo lua Coteda,

iMinisti . rio da Fazenda— N. 10-11i° de Janeiro, 29 de,
maio de 1913.

-`,=. r. 1' Secretario da Camara dos Deputado s . — Tenho à
lionva de ll'ansiDilli y -Nos tu imilusa mensagem do Sr. Presi-
di, nte da Republica soliriiando ainorizacão para abrir a esto
minisiorio e credilo ti 9:3-16S691.', , para pagamonar ao 2 0 tri-.
Tolde do . Exiircilo'A s eendiini Terreira do iNasejmento, vir.:
ItItir cl' sul 'mica

uini prolesios d. , elevada estima C. cori.o
Sul!, l'L;CãO.—Airadat'i ,../ da Cunha Cuido.

	

\tim i bros do Congresso Nacional 	 TP;IDSiniff ¡tido-
:x- 11s a	 exposição do Alinistro	 da	 1..'zizernht sobre a

,111 CPC(Ii	 IP (./(W),";397, Para ouvorrer Do paga-
mento da Oifferenca	 quotas	 exereicio de 1012 ao 2"
escriptoraiti	 la Recebedoria do bistricto 1 :ederal, adilai()

Nirtude	 senlenea, •eranti Alonsi) Gmnes (1 n •
digneis dl a ll iorif. ii r o (1overno a abrir, por aquelin

minisierio, o eredito cio tfill'-d.ã o *para realizar c, pagainvido. ,
Ui . nue •. t.' 33 . i:O a.

!ti o de , .1,inoirn, 28 de maio de 191:1, 92" da linlepen-
Clencia	 til Ilepublira.

It. li FoNsEiiv.
Millisterio das Relações Exteriores 1

Sr. hesidente da Republica —Etit mensagem dirigida
Nacional, em i tI iii maio /lo anuo proxiino

findo. solicibin 54 (.1overno autorização para aia-ir tr este mi-
nisterio 13 ,:reilito di 1;:200s;10), .afial 	 oecorrer ao
mento	 nvinionlos correspondentes ao periodo de 1 do
marro a :3; de dezembro do mesmo anilo ao 2" esrripturario
cla Iteconedoria dii 1.)istrirdo Toderal, ;obtido 	 virlude sen-
tença. \	 Abuso Gomes de

antriirização foi concedida pelo derreio legislativo
;. de	 de 'dezembro do dito	 i•	 utilizada pelo
. Mas, o credito cluottella importam: ia não foi suf -

•

•

_ por doereis, do, 12 de maiNnultiam foi promovido a Ministro Res;e
dente cai "Vtnexti21.a. o Priiiiiru Secretario (le .11.,,gar:ão Sr. Dr, DarjR
'Barre:10 Cal

___	 outras de F.', ;10 cortante 111N
'	

m• fura	 1'c-11l3's-idos:
Ia Lacã jo uta .) á Santa Sé para a I.gitc.ão ata Londres o En-

\lado sExtraiirdinario e NIinistro PlanipAeliciario Sr. Eduardo 'Feliz,
SiinOes dos Santos Lisboa:

1)a Le,Jiacão ria NO111,0.ga o Dill'111111'.'a para a Legação lago á,
Santa N! o ltsviailo Extrao:dinario e ministro P),Jiiirolitw.iNtt -Gasta.° da Ganha;

•

N. notiajiro.s (10 Congresso Nacional Transmillindo-
vos a iorlusa exposição do Aliislro da rd zenda.sohre a ne-
cessidade do credito de 8 :019$t;55 ,, para pagamento a Joa-
k l uilll	 Freire, 1 ° escriPturario	 Allandega desla

addi.do 13,,r decreto de,12 de inaren imo:dilui findo, peço
IlL,•••;,11i.i.s lie autorizar o Coverno a abrir, por anuelle mi-

credit0 riu questão para .occorrer ao pagamento
de (Ir..,	trata.„

Ttio 10 Janeira, 28. de maio de 1013, 02" da Independencia
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•

Da. Legação do Japão e na éhina para a Legação na. Noruega e
Dinamarca o Enviado Extraordinario • o Ministro Plenipotenciario
Sr. Manoel Carlos Gonçalves Pereira;

Da Logaaão do Ecnador, onde servia provisoriamente, para. a Le-
n te-ão no Japão e na China o Enviado Extraordinario Ministro Planj-a- -.
potienciario Sr. Alfredo dc Barros Moroira.

• • -a- Por °atros do igual data tonal promovidos:
A Ministro Residente no Ecna,dor Q Primeiro Secratario de Lega:-

çrxo Sr. llinaldo de Lima e Silva;
t it	 A Ministro Residente na Colombia o Primeiro Secretario de Lega-

o Sr. Epaminondas Leite Chermont.

— Por outros do 17 do•corrento:
Foi nomeado Director Geral da Directoria dos Negocias Politicos e

Diplomaticos o actual Director Geral, Sr. Frederico Affonso d Car-
valho;.ala	 -

Foi exonerado do cargo de Segundo Official o Sr. Luiz Ave-
lino Gurgel do Amaral, por ter sido nomeado Segundo 'Secretario de
Legação.

— Por outro de 21 do corrente foi mandado reverter ao serviço
activo e promovido a Primeiro Secretario de Ia-kgm:ao o Segundo Se-
cretario cotão em disponibilidadaactiva Sr. Anime Stockler Pinto de
Nomeais:s.'

1V1inisterio da Fazenda
Por dearotos de 28 do corrente, foram nomcados: .
O De. Pedro Contes da Rocha, para o legar de procurador fiscal

• da Deleaacia Fiscal ,lo Thesouro Nacional no Estado do Coarae 	 a
Amadeu de Souza Mello, para o legar de 4" escripturario da Dele-

gacia Fiscal no Amazonas;	 .
Carlos Bola° Guimarães, para o da 2° escrifiturari g da Delegacia

Fiscal no Acro.	 .	 •
Foi exonerado o . bacharel Luiz Diog,o da Silva do legar dt. pro-

curador fiscal da Delegacia Fiscal no Ceara.. 	 .
Foi aposentado Luiz Antonio de, Lima no lagar de mestre da

aleitai do fundição de typos da Imprensa Nacional, nos termos da
lei n, 117, de 4 do novembro de 1802..

•
• 

Ministerio da Guerra
O Presidente da Republica dos Estadas 'Unidos do Brazil,

usando da antorizacão que lhe confere o art., 182 do regulamento que
baou com o decreto-n. 10.108,de 30 de abril findo, resolve pormittir
que continuem a estudar pelo regulamento do 2 . de . outaibro de 1005
os alunmos que, concluirain o curso de guerra o aqualle ,s que teriam
de ser matriculados no 2° auno do referido, curso do mosto regu-
lamento.

Me do Janeiro, 28 de maio de 1913, 92' da Indeponclancia e 2ra)
da Republica.	 .

Ilanmas il., Da FONSÉCA.

Vespasiano Goatalves de Albuquerque e Silva.

Por decretos do 28 do corrente mez:	 . .	 .
Foi promovido na arma de infantaria, ao posto de 2 • tenente, o

aspirante a otlicial Thaophilo Barne%vite,
Foram reformados a pediao:	 •	 .

. De accórdo com o disposto no art. -11" da lei n. 2,290, do, 13 de
doaembro.de 10.0, o 1° tenente- intendente de 4".c1555e Floriano Cas-
tão, visto contar mais de 2:3 anime do serviço; 	 .

• De aceõrdo com o disposto no art.- 10 da hei n. 2.550, de 26 do
setembro de 1874, com o soldo por inteiro, o 1° sargonto archivista do
4° grupo do 2° regimento de artilharia Antonio Soares. do Lucena,
visto contar mais de 20 anaos de sorvia°. 	 .

• Foi concedida aposentadoria, de accôrdo com o disposto nos arti-
gos 1° do decreto logaslativo-n. 117, do 4 de novembro de 1802, e 02
do regulamento que baixou com o decreto n. 7.910, de 7 de abril de
1010, ao porteiro do Arsonal tia Guerra do Rio da Janeiro, Francisco
José Carlos, visto contar mais do. 40- anilas de see.viao e haver sido,.
em inspecção de sande a que se subinetteu,julgado soireer do molestia
incuravel que o torna incapaz para o exercicio do seu emprego,- por
estar invalido.	 _	 .	 . ..

Foi nomeado dirateor do Arsenal • de Guerra .de. afana Caeaso a
• major da arma de artilharia Silvaria Augusto de Azevedo. .

• Foram mandados incluir no quadro ordinario - da ama, de caval-
lado o 2° tenente Francisco da Paula Borges Fortes e no da arma de
infantaria os 2°, tenentes Januario Coelho da Costa o José -Bina.
Fonyat, 93 quacatie achavam aggregados por exçcderem doa ditos
quadros.'a__..

. Foram transferidos, na arma de ca.vallaria, os majores Olivedo
dó Dons Vieira do cargo de fiscal do 12° regimento para- o 15° '• Ar-
thur Lauro da Matta de ftséal do rPara fiscal do 12°, e Eduardo
ra.cio de Amoriin Bezerra de fiscal do 16° para o 3° regimento.

Foram designados os adjuntos do Collegio .)tilitar do Rio de Ja-
neiro, capitão de artilharia José Malaquias Cavalcante de Lima e 1°
tenente de infantaria Homero Maisonett g , este para reger a aula de
alterna° e aven a ^ do.fcan aaa ambas da Escola oratioa do Exercito,

	nnn•••nn••=1,

SECRETARIAS 'DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeism--

Interiores	 /.
•

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em noma •
do Presidente da RepubliCa:

Attendendo á necessidade de regularizar as dospezas com o soe:-
viço eleitoral, resolao que, para este fim, se observem as sogatintes
instrucaões :

Art. 1.° Os fornecimentos de livros e objectos da expediente para
o serviço eleitoral serão feitos, nos diversos Estados; pelas dolegacias
fiscaes; e nado Rio de Janeiro, pela Collectoria 'de Rendas Feta:nes
de Nicthoroy. No District° Federal, toes fornecimentos competem á
Secretaria do Ioterior, salvo nos .casos previstos no § 2" do art. I°,
no art. 50 e no para,grapho unico do art. 17 da lei n. 1.200, de 15
de novembro de 1003.

Art. 2.° Oa objectos da expediente e os livros necossarios ao sei,
viço de alistamento eleitoral S3PãO, coto a devida antecalencia, ra-
mettidos, pelas repartições a que se refere o artigo anterior, aos pre-
sidentes das juntas, claque trata o art. 34 da lei n. 1,20, de.-15 de
novembro de 1904.

Art. 3.° Os livros necessa.rios ao servia° de revisão do alistamento
são cincoae servirão: um, para as actos das reuniões ;da ceounisaão'
de alistamento ; outro, para a transcripcão do alistamento, logo que
a COlinnisSãO termine os seus trabalhos ; dons, para hist:A.4am pelo
proprio punho dosalistandos, cem a declaração dos sons nonaea,
idade, profissao, estado civil, residencia e afiliação ; e uni para o lati-
çainanto dos recibos dos titules. de eleitor.

Art. 4.° 03 livros a que se refere o art. 3° terão capa do palmo,
aquando possivel, serão typographicamente rotulados riscadiai, numa-
rodos e com os respectivos dizeres; deverão ser , carimbadue.pela re-
partição que os fornecer.

Art. 5.° Para a revisão do alistamento eleitoral os livros deverão
ter, quando se tratar de municipio, 30 folhas io anal" e quando
se referirem ás capitaes aexcluida a da Republica, deverão ser de
l."3O
• Art. G.° Quando, até cinco dias antas daquilo em que se deve.
installar, a cominiasão do revisão de alistamento não tiver re,cob410
dO pre,sideige da juta dc recursos os respectivos livros e objactoado
expediente, requisltal-os-ha do presidente do governo municipal, que
os fornecerá por conta da União.

§ 1. 0 No caso previsto no presente artigo, serão os livros abortoa,
numerados o rubricados pelos membros da commissão de alistainOnt0
e só servirão si atéa vespera do.dia designado para o inicio dos tra-
balhos, não forem rece,bitlos oa que ao presidente da junta de re-
cursos cabe rometter.

§- 2.° Na hypothese do paragrapho e artigo antecedentes, a .com-
missão de alistamento communicará hninodiatamente á junta .do re-
cursos a requisição feita ao governo municipal e este por sua vez á
delegacia fiscal. -

§ 3. 0 As contas relativas aos fornechneutos realizados na confor-
midade do presente artigo deverão ser apresentadas nos diversos Es-
tado as respectivas delegacias fiscaes e nojo Rio de Jalaeiro á Code-
ctoriade Rendas Federaes cai Nictlieroy, com o visto- dos presidentes
daa coiumissões de. alistamento.

Art.. 7. 0 As mesmas repartições a .que se refere o. art. 1° po-
derão autoriaar os governos municipaes a fornecer ás conunissões.
de alistamento eleitoral À) movei a que .alinde o art. 45 do decreta
n. 5.301, de 12 de dezembro de 4004, mediante attestado dos- presi-
dentes-das referidas .counnissões, no qual si anona, do modo posi-
tivo, que, se tornaram insullicientes.os auteriormente adquiridos.

Art. 8.° Os impressos, contendo instrucções para o servitfo elei-
toral serão,. quatidopossivei, íornecido pela Secretaria de Estado.

Art. 9. 0 Os objectos da axpedientaMatrictameute • necessarlos ao
serviço eleitoral são os seguintes: papelacatietas de madeira, palmas,
potes do tinta e enveloppes paraooflicina.

§, 1.° A quantidade doe.objectos • çie.. expadionte para o serviço de
alistamento fica assim fixada; nas capitaes, °adoida. a. da Republica,
meia resma de papel almasso, dez euvelopp.zs para °Meios, duas
çai4as4o peonas Mailat, la canetas de madeira e utalitro da tinta
preta ou doze pequenos potes; nos diversós: municiy¡ios, um otiarto de

•

•

•
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• resma de papel atinasse, seis enveloppes, para ofileies,''utua.caixa de
pennas Maltat, Seis cantas de madeira e Meio litro de tinta preta ou
seis pequenos potes.

§ 2°. Para as jue_tas	 recurso a quantidade 'das objectes é esta:-
meia resina de papel alma-se, cem, euveloppes para Oleies, tres
quenos, potes de tinta preta, seis canetas . de madeira o vinte.peunas

• Art. 40. Os livros que servirem em um alistamento não poderão
ser utilizados uo seguinte.

Art. 11. 03 titulo; de eleitor deverão conter, além do armo do
alistamento, a indicaçãe.do Estado; do minficipio eda secção eleitoral,
o nome, a elide, a profissão. o estado civil, a filiação, quando fôr
declarada, e o 'minero de ordem do eleitor no alistamento gera/ do
municipio.

Art. 12. Os livros de talões, impressos e carimbados d3 accôrdo•
coffrt`lomodelo annexo ao decreto n. 5.391, de 12 de dezeanbro de
1901 seiCto fornecidos ás juntas de recusas, com maxima brevidade

• .,o me.nante recibo dos presidentes, pelas repartições a que se refere o
art. 1°. Os talões terão, sempre, cento e ciumenta titules, cada qual.
• § 1 0 ,Ricebidos os livros de talões, os presidentes das juntas de
recursos rubricarão, sem demora, todos os titules, podendo uzar da
rubrica de chancela. Em seguida, os remetterão, independente d3
requisição, aos presidentes das commissões de revisão de alistamento,
pelo Correio e sob xegistro, incorrende, em ,responsabilidade si dei-
xarem de o fazer em tempo. A remessa será feita na ordem da dis-
tancia dos municipios.

§ 2.° Na falta da remesesa dos talões cio titules, proceder-se-á na.
conformidade do disposto no art. 51 do decreto n..3.391, de 12 dá
dezembro de 1001.

Art. 13. Com a devida antecedencia, os presidentes das juntas
de recurso deverão ornear á respectiva delegacia fiscal pedindo a
remessa dos livros e objectes de expediente necessaries ao serviço da
revisão de alistamento eleitoral, fazendo acompanhar ao officio unia
relação de todos os municipios perteueentes ao Estado de que se
tratar.

§ 1.° As delegacias fiscaes nos diversos Estados, e a Colle-
Ctoria Nictheroy, no do Rio de Janeiro, de posse da relação a que
alinde o presente artigo, rara° o calculo para a remessa dos livros e
objectes de expediente necessarios ao serviço de revisão do alista-
mento eleitoral.

§ 2.° Qnando, até dons mons antes do dia em que se devem
installar as commissões de revisão do alistamento, os delegados lis-
caes, nos diversos Estados, e o collector federal, em Nictheroy, no do
Rio de Janeiro, não tiverem recebido, dos presidentes das juntas de
recursos, a relação a que allude o art. 13, a requisitarão dos mes-
mos presidentes, para que possam dar cumprimento ao dispesto no
art. 1° das presentes instruccAes.

Art. 11. Os livros e objectes de expediente para o c de
eleições serão reinettidos, pelas repartições a que alinde o art.. 1°,
aos 1" supplentes do substituto do juiz seccional, os quites, com a
devida antecodencia, os requisitarão das respectivas repartições.

• § 1. 0 Os livros necessarios ao serviço de eleições são os seguin-
tes: para cada secção. Ires, e servirão—um, para, assignatura dos
eleitores que comparecerem ás eleições; outro, para as actas das
eleições, inclusive a de installação -da mesa; e, finalmente, outro
para a transcripcão das actas das eleições.

§ 2.° Além dos tres livros mencionados, deverá Ser enviado, a
Cada municipio, um livro que servirá para as actas da junta organi-
zadora das mesas eleitoraes, e uni a cada qual dos presidentes das
juntas de apuração das eleições, aos quaes expressamente se verve o
art. 12 do decreto n. 5.153, de 6 de fevereiro de 1005.

Art. 15. Os livros deverão ter capa de paimo, coin 50 folhas e,
quando possivel, serão typographicamente rotulados é numerados.
Esses livros, que deverão todos trazer na primeira folha o ca-
rimbo da repartição que os (Orneou, serão abertos, numerados, ru-
bricados e encerrados palas autoridades a quem se refere o art. 11,
e, na sua . falta ou impedimento, pelos seus immediatos, e depois en-
viados ás mesas eleatoraes os que forem concernentes ao respectivo
processo, de modo que a entrega se faça ao presidente de cada qual
destas, mediante recibo, na vespara do dia lixado para a eleição,
ou no premio dia, (piando se der o caso previsto no art. 21, l a parte,
do decreto n. 3.153, de 6 de fevereiro de 1005, sob pena de, respon-
sabilidade criminal, além da multado 500O00.

Art. 16. Aos I." supplentes do substitute do juiz seccional, c, na
sua falta ou impedimento, aos seus iintnediatos, compete requisitar,
com a necessaria antecedemia, das repartições disto incumbidas, a
remessa dos livros e objectes de expediente, sempre que se tiver de
proceder a qualquer eleição. 	 •

§ .° Indepcmdentemente dessa formalidade, as repartições a que
allude o art. 1.° poderão remater ás mesmas autoridades os livros e
objectes de expediente necessarios ao serviço.

Art. 17. Para o serviep de eleição só serão fornecido; novos
livros quando os existentes não possam mais servir, por já se acha-
rem esgotadas as suas tolhas.

-Art. IS. uando as mesas eleitoraes não tenha na recebido os
livros e objectc. de expediente para a eleição, os requisitarãe do

•

presidente, de govarn? munielpal, que- os fornecerá por conta .
União.	 , . .

•

.§ I." Nesta hypethese, os livros ou'cadernoS . deveráo ser rubri-
cados por to . los'as mesarios.

Art. 19. Na hypothese do artigo atitece, lente, os mesarios com-
municarão, initnediatamente, aos 1° supplentes do substituto do juiz
seccional, ou aos seus Mundial:os, a .requisicão feita ao governo mu-
nicipal, e este, por seu turno, o communicirá. -á re s pectiva delegacia
fiscal.

§ le s A.. contas das • despezas realizadas na conformidade do
arte 18 deverão ser apresentadas, -nos diversos Estalos, és dele-eu:ias:,
fieeaes, e, no do Rio de Janeiro, A. Collecteria de Rendas Federaes em -
Nictheroy, com o Visto dos 1" supplentes do sub4itute do 	 iz seccio-
nal, ou dos seus inunediaeos, acompanhadas não sé d,t prim ira, das
coa-naná:ações-a que se refere o art. 10, come ta,inbem da informa-
ção da respectiva delegacia fiscal, em que se declare, de modo posi-
tivo, qual a razão (13 não haver si lo feito o fmnecimento na coa-
foemidade do disposto uo .art. 11.

Art. 20. A quantidade dos objectes de expediente para e serviço
de eleicões será esta: nas eapitaes, para cada sereão eleiteral, Seis
cadertás de papel altnass, dez enveloppes para effiebs, seis canetas
de madeira, uma caixa de pentiae (,Mallat» e dou; pequenas p.ees do
tinta preta; nee diversos municipiee, para cada secção eleitoral, qua-
tro cadernos de papel almasso, oito enveloppes para officies, quatro
canetas de madeira, vinte nanas "Menet? e dou; pequenos potes dc
tinta preta.

Art. 21. Para ris jnidae organizad deis das mesas eleitoraes
quantidade doe alludidos.objectos, é it'seguinie: inela resma de papel
almasso, cem cru veloppes para officies, seis cantas do madeira, vinte
penns eMallat , , e um pote cle tinta preta.

Art. 22. Para as jantas apuradoros, quando nas capities, a quart.
Rabule de objectee de expediente, será; meia resma de plpel ai mias;),
cem enveloppes para alicies, doze canetas de madeira. unia caixa de •
patinas eMallate) e dons pequenos potes de tinta.

Art. 23. Serão fornecidos, para as juntas de apurne-3o,
dos districtos ele.itoraes, os seguintes .objectes de expidimie: um
quarto da h sina de papel almasso, ciumenta enveleppes Freet 411 -los,
sei.; canetas de madeira e dons pequenos potes de tinta pre'a.

.1rt. 21-: Quando se tenha de publicar qualquer e.lii tis,r. o
serviço eleitoral, a sua publicação deverá s n • feita de in(ire aeeôrdo
com o dispasto no presente artigo:

a) as listas dos IS maiores coatribuintes do imp -te pc 	 ml e, 15
do de propriedane rural (art. 5°

'
 § 3", do decreto n.	 12 de

dezembro de (901) serão mandadas publicar sônienie ume • 'e. pelas
repartições ou funcionados enearregadas . da	 reu
publicas estaduaes ou mitnicipaes;

6) a publicação de tees listas (art. ei° do alui tli li 	 it'am-
panhadas do convite aos que se julgarem CM:111;d is pii	 fiei da
apresentarem suas reelamacões, e mandadas fazei'
que presidir o hlistaurnto, SIS Se realizará tambem nina vez: 	 •

c) a, publicação do edital convocanla os maior -s	 vi'Uniaes
(art. 8° do dito decreto), os meinlwas off letivos il.) g.ovorii 1 !O
e Seu; immediatoS em votos a se reunirem, e desi.elando
que tem de servir na revisão do alistamento, será focm tre-

d) o edital convocau lo os me-nbros do nuitrer,) e os sepeleines a
comparecerem cinca dias deinis (art. 11 de referido ilecteee , desi-
gnando o dia e a lima das sessões e couvidandA o; alist'in -s a se
inscreverem, deverá ser publicado uma vez, cinco dias an.e, ela pri-
meira sessão;

e) a acta final dos trabalhos do alistamento contendo o moera
O os nomes' dos cidadãos alistados e não alistado; e ,o C ,MN ite aOS
interessados a apresentarem os s	 recursas á junia ce"eeente,
só poderá Ser publicada cinco vozes e dentro de oito dias fl'pois de
encerrados os trabalhos, como determina o art. 25, §§ 2'j e 3', du
ludido decreto;

f) o edital da divisão, no ultime, anuo da legislatura, dos 'mudei-
pios em secções o a designação dos enticiee em que se ,levecao realizar
as eleições durante todo o periodo da [crista tina (art. 26 de mesmo
deceeto) será publicado uma vez;

g) a publicação do edital d3 mudança de local ,:art, 2e, § 6°, dó
mesmo decreto) só deve sal' feita uma vez;

• h) a publicação do edital (art.- 31 do dito decreto) annunciando
o legar, o dia e a hora em 'inc a junta de recursos deverá celebrar
as suas reuniões ordinarias e extraordinarias . Será feita uma s9
vez;

i) o edital das decisões diarias da junta (art. 31, § 4P, do dito
decreto) deve ser publicado uma vez

• j) o edital a que se refere o art. 33 do decreto n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901, só podeeá ser Nprochizido uma vez;

k) a publicação da lista a que alheie o art. 11, § 2°, do 'lite de-
creto deve ser feita uma só- vez;

I) o edital annunciando que se vae primeder á revisão do a1is0.-
meney(art. 13 do ai esmo decreto) sé lerá unia publicação, que d:
verá ser feita a ,26 d	 me dezebro, 0:1dowis de 2 de janeiro, quafido
ifão seja publicado pelo juiz ;

ai) o 0 .1itdd conviltu lo os eleitores para ?irem receber Os SOIM'
titules terá seis publicações, com intervallOs . de cinco dias

R
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n) o edital convidando os membros da junta organizadora das
1nosas eleitoraes a se reunirem no adindo do governo municipal
(art. 10 do decreto n. 5.453, do G de fevereiro de 1905) será publi-
cado urna só vez
. o) a publicação da acta da organização das mesas elcitoraes, no
ultimo anuo da legislatura (art. 15, g 3°, do- dayalo n. 5.453, do G
de fevereiro de 1905), só poderá ser feita tres vezes;

p5 o edital a que se ralara o art. IS do daarcto n. 5.152,, de G
de feveroiro de 1905 será publicado cinco vazas, com antecedencia

.(4e vinte dias ao da eleição
• o) a publicacão do edital da distribuiaão dos taballiães e escri-

vães (art. )1, 2°, do decreto n. 5.153, de G de fevereiro de ftwa)
será feita uma vez, com antecedeilaia, ao menos, da 10 dias ao da
eleioão

v)a publicaçãa do edital a que Se refere o art. 13 do decrato
• 5.153, do 6 de fevereiro de 1905, ser' 	 uma Nez e com ante-

cadencia de 10 dias.
Art. 25. Quando se haja de fazer qualquer publicaeão, 'Sem ser

na folha ah:dal, dar-se-ha prafeacncia ao jornal de mias eil•calaaão.
As publicações só podarão ser feitas em jornaes diarios, salvo si o
edital da que se tratar não tiver do ser publicado seguidamente.

Art. 20. Os fornecimentos para o servicp eleitoral só se farão me-
diante cmcurrencia publica, salvo nos casos previstos nos arts. G e 18
das presentes in,trncções.

Art. 27. Annualtnatite, a 1 de dezembro, por edital publicado
chico vez,-:s, em dias alternados, na folha (inicial do respectivo Estado,
deverão ser chamados concorrentes aos fornecimentos para o serviço
eleitoral, etrectuando-se a abertura das propostas a 25 do mesmo
inez••

Art. 2g . O edital deverá conter a relaaão dos objectos nacos-
s5rios, de accórdo com a tabela que, annualmente, em outubro,
será fornecida paio Ministerio do Interior.

• Art. 29. Farão parte do edital de concurrencia para os forneci-
mentos, alem de outras que forem julgadas precisas, as clausulas Se-
guintes, que não poderãot ser modificadas ou eliminadas, salvo me-
diante prévia autorização do ministro, quando se tenha, do Lublicar o
referido edital:

1 .. cencurrencia versará sobre o preço, cabendo a preferencia
da direito ao autor da proposta mais barata, por menor que scj s. a
didtrença entre ella e qualquer outra.

• 2a. A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-
gada antes de aberta a respectiva proposta, o que se não effactuará
si não	 sido considerado idoneo u proponente.
a 3s . As pi opoaaas em tres vias, compateliteinente seladas, datadas
e as:ais:nadas, com a indicação da residencia do proponant a , serão
entregacs até o dia 21 de dezainbro, elo enVOlUer0 fechado, dealaran-
do-se. por fora. o assumpto e o nome do proponente.

4 a. e) referido envolucro deverá ser acompanhado de outro, em
separado, contendo o recibo da caução de 500$, feita na compalonte
rapai:C:Ao de Fazenda.

5'. Reverterá para os cofres publicos a caução a que aliada a
clausula anterior, si o proponente preferido deixai' de assignar o con-
(cacto, dentro do prazo estabelecido na clausula 8'.

Ga . Serão annunciados por edital, publicado, uma vez, na folha
(inicial do respectivo Estado, ou, na falta deste, no jornal de maior
circulaeão, o dia, a hora e o legar para abertura e leitura da.s respe-
ctivas propastas, que;antes de qualquer decisão, serão publicadas
intearalmmto.

I a . As propostas devem ser abertas e lidas doente da todos os
coucurrentes que se aprasentarain para assistir a essa formalidade.
Cada um delas rGlirieará as propostas do todos os outros.

8'. Escolhida a proposta mais va fitais:soa o proponente, preferido
erá. convidado, por editei, publicado duas vazas, a vir assionar o con-

tracta, dentro do prazo de tres dias.
9 1 . Findo o prazo da que trata a clausula anterior, e não tendo

saia asssamado o contracto, o proponente perderá direito á caução a
que :4 .3 refere a clausula 1°.

10°. Verificada a hypothese prevista na clausula antecedente,
será acceita a proposta classificada uni segundo togar, si estiver de
aecordo coin o estabelecido na clausula 1 l a; no caso contrario, serão
todas as propostas remettidas ao Ministeria do Interior, liara dane-

.	 ver a tal respeito.
11°. Antes de abertas as propostas, serão declarados o i-z prer,os

maximos, acima dos quaes não é riu:Meado és delegacias lisda.es e á
Cullectoria de Nimbara)/ firmarem caniracto, sam prvia autorização
da aliiiisterio do Interior.'

12a. No caso de não haver contracto aclarado somante para o
fornaciam.ito dos livros e objecto; de expediente neeessarios ao ser-
viço das ai iaoes que se hajam de realizar dantro do . exercício finan-
ceiro, p).: ;tão as repartições a que se refere a instruccãoantocedento,
(piando e: pNeos podidos forem superiores aos da ta.bolla fornecida,
ceiebaar contras: to com o proponente quo , offerecor mais vantagens.

As propostas deverão conter uma Mansilha de completa
:is obrigaaões do edital respectivo e o preço que o propos

•nenta: o:Ia:recata
oreço s .lrá discriminado por unidade, não se admittindo

preços

aia 22. iando, em virtude dó disposto na clausula 12 1 do
art. 29 das paosontes instrucçõos, o contracto tenha de ser somente
celebrado para o fornecimento de livros e objectos de moa gente com
destino ao serviço da eleições que se hajam da rcalizar dentro dia
exereicio, ás delegacias fiscaos nos diversos Estados o á Colleatoria das
Rendas Fedemos em Nietheroy, no do Rio de Janeiro, deverão, até
ultio de cada anuo, rematam- ao Ministerio do Interior a relaaão dos
munieipios dm que se acha dividido o respectivo Estado, aflui de que
o fornecimento de livros e objectos de expediente para o serviço do
alistamento possa ser feito por intermedio do dito ministerio.

Art. 33. Não devem sei- romectidas ao Ministerio do Interior
contas que não estejam instruidas de acotiado com o estabelecido ini3
presente; instalações.

Art. 31, As contas relativas a fornecimentos de livros e objectos
de expediente para o serviço eleitoral devem ser enviadas ao Minis-
terio do Interior por intermedio das delegacias fiscaes nos diversos
Estados, e da Collectoria cias Rendas Federaes eia Nietheroy, no do
Rio de Janeiro, competentemente processadas, e,quando preciso, com
a informação das mesmas repartições.

Att. 35. As contas serão discriminadas, em duas vias, ~pa-
tentemente seladas, saparadaniente por exercicios, com o visto da
autoridade competente, declaração da rnasina amovida:Ia sobre a
natureza do serviço para o qual foi feito o fornecimento, officio do
presidente da junta de recursos, ou-do 1° supplonte do substituto do
juiz seccional, segundo a especie do serviço, e na qual se requisitou o
respectivo fornecimento.

Ai-t: 3G. Quando Se tratar do contas relativas a fornecimento
para o serviço de eleicAcs deverá acompanhar as mesmas contas
uma declaração da autoridade competente contendo o numero de
sucções pertencentes a cada- município, isto si não houver no processo
documento que substitua a alludala declaração.

Art. 57. No caso de se verificar a hypothosa prevista no 2° do
art. fie do decreto n. 5.391, do 12 de dozembro do 1901, ou a do
mesmo paragrapho do aut. 19 do decreto n. 5:153, cio G de janeiro de,
-1905, deverao vir as contas iMormicias pélas cicie:gurias fiscats nos di--
versá Estados, ou peta Colectoria das Rendas Federaeg . elo Nicthe-
rov, tio do Ilio de Janeiro, e acompanhadas das commurneaoõas a (pus

rderCU1 o ;:f 2° do art. G a C o art. 19 das presantes instalações.
Art. 38. Quando a dospeza ffir relativa a publicaaoes de ealitaes,

as respectivas contas deverão vir com o visto da autoridade que auto-
rizou a publicação, e acompanhadas de um exemplar, competente-
-mente selado, de cada qual dos jatantes cai que foram feitas : as Jia-.
blicações, de forma que so possam verificar, e os numpros dos jw.a.
uns, çoin a declaração do corpo em que está feita a puVattção, taltoo
excedondo de 200 Mis' por linha o praço.cobrado.

I . Art. 3'.). -O (loura() dt‘ Ulli j4') SÓ SC ropOnsabina pclo4 pago,
•

	.0,
15a. Não serão tornadas ein consideração as propostas

que offereçam reducção sobre a mais barata.
16 a. Quando h/Silvei- absoluta igualdade entre propostas, compaa

tira ás delegacias li;s:aes e á Collectoria de Nicilunsoy decidir a quem
deve caber a preferencia. • '

ja , O proponente escolhido'r ficará na obrigação de fazer, por sua
conta, não só as slespezas com o transporte- dos resinctives objectos,
até serem entr-égues ás juntas de recurso;, e, depois, ao correio ou es-
trada de ferro, para que possam saania os seus destinos, com tem-
bem as de acondicionamento dos inosmos obiortos, recebendo, para
tal fini, as necessanas iátrucaões dos pras:dentos das alludidas
juntas.

(1 e mirado vigorará de -1 de janeiro .a 31 de dezembro do
aflito seguinte ao da concurrencia

19s . As delegacias flscaes nos «iversas Estados a a Colectaria 	 •
Rendaarederaes em Nietheroy, no do Ilin de Janeiro, prestarão tocas
as informações do caie necessitarem os concurrent 	 •

20°. As contas deverão ser apresentadas, sempre. ás delegacia-a 	 • "
fiscans nos, diversos Estados o á Coleei:orla das Rendas Fedi- a.as etn .
Nietho,roy, no do Rio da Janeiro, logo Cpois de realizado o - forne- •
entinto, para o Seu rapido pagamanto, e vir instruidas com os
seguintes doeumantos, aflue de não haver embaraçe á marcha do pro-
cesso:

a) coota discriminativa, em duas vias, compatentomante sela-
da, com o visto do presidente das juntas de rocursas eleitoraes, ou
do 1° supplento do substituto do juiz seccional, segunda a espade do
serviço para o qual foi feito o fornecimento ;

n Ilicio do presidente da aludida junta. ou do 1° supplente do
substituto do juizo seccional, segundo a especio do serviço para o qual
foi requisitado o fornecimento;

21 a . As delegacias tisnas nos diversos Estados e a Collectoria. de
Rendas Federaes em Nictheroy, no do Ilia de Janeiro, providenciarão
para que os fornecedores instruam aas suas contas com todoi: os do-
cumentos mencionados na clausula anterior.

Art. 30. Ao Ministeria do Interior deverá' ser rernettida, com os
documentos mencionados no artigo antecedente, a classificação de
todas as propostas, acompanhada de uni exemplar do jornal em que
houverem feito as publicações relativas á conCurrencia.

Art. 31. O contracto deverá declarar que a despeza com os for-
necimentos corre uor conta da verba ,z Serviço Eleitoral».
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Mentos de despezas que hajam sido realizadas de htteira conl.adni-
dade com as presentes instrueções.

Art. 40. O trabalho para a remessa dos livros.e objectos de ex-
pediente necessaidos ao serviço eleitoral prefere-a qualcitter outro ser-
viço, sem prejuizo, entretanto, da regularidade- çlas talhos
respectiva repartição.

Art. 41. A' Directoria da Contabilidade, na respectiva secçlo,',
compete taanbem dizer sobre a maioria do fornechnentos park° ser-
viço eleitoral, tendo em vista o que se achar estabelecido quanto aos
demais fornecimentos feitos ao Ministerio da Justiça e Negocioa In-
teritmes.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913.— Rivadacia da Cunha
Corrêa.

TUELLA DE PREÇOS DOS OBJEC4,TOS DE EXPEDIENTE E LIVROS PARA O SERVIÇO

ELEITORAL, A QUE SE REFERE O ART. 28 DAS PRESENTES INVRUCÇÕES, E

• 4" "tgE SERVIRÁ DE BASE PARA A CONCLTISRENCIA PUBLICA, A REALIZAR-3E NO

• CORRENTE ANNO
•

Especie — Unidade para a concurrencia. — Preço maximo

Papel Amasso, com 400 folhas, resma
Canetas de inad :ira, (luzia 	
150 titulos de eleitor, tatão 	
loa petmas Mallat, caixa 	
Tinta preta, litro 	
Enveloppos, brancos, para oflicios, 100 	
Livro de capa do patino com 30 folhas, quando possivel, ty-

pographicamonte rotulado, riscado, numerado e com
Os respectivos dizeres, livro 	

"Idem, com 50 Mias, blern, idem, livro 	

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. — Rira/tuia da
Corrêa.

Exp3diente de 23 de maio da 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACCUSOU-Se o recebimento:
Do officio circular do Dr. Ennes de Souza, de 14 do corrente mez,

e agradeceu-se a communicação que fez, de ter assumido, na mesma
data, o excroicio do caro de director da Casa da Moeda;

Do oficio de Crescontino Baptista de Carvalho, do 17 do corrente
mez, e agradeceu-se a com:no:doação, que fez, de ter sido nomeado,
por decreto datado de 15 do dito mez, inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro.

— Declarou-se ao director do Instituto Nacional de Musica que
não é possivol conectiva por conta do fundo patrimonial, a gratifica-
ção mensal de 1008 a Mn n:»pre,gado quo auxilie o thesoureiro na
desculpe: lho 'de suas f: meço e.f.

Bequeoimento despachado	 •
Jacomo Agnese.— Junte documento que completo o gim apre-

sentou para observaneit do disposto no art. 63, n. 4, do regulamento
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos.

Dia 4
Foi nomeado Julio et1;11' de Mello Souza para exercer o logar de

auxiliar da Bibliothoca, Nacional durante o impedimento do Arthur
Lima Franco, qbe está, rvindo como amanuense.

— Declarou-se ao director do Instituto Nacional de Musica que
este ministerio reolveu pormittir que o professor José da Silva Moia
se ausente desta Capital, sem prejuizo dos seus ordenados, durante
seis mexes, a contar de 1 do junho vindouro, afim do aperfeiçoar sons
conhecimentos na Europa.

— Foi declarada sem effeito, no conformidade do disposto no
art. 16 do regulamento annexo ao doera+) ti. 6.018, de 14 do maio
de 1908, a portaria de 29 elo julho de 1912, naturalizando brazi-
loiro João Carlos Gomes, natural de Portuga,' e residente nesta ci-
dade.

— Solicitaram-se providencias do governador da Bahia afim do
serem enviados a esta secretaria os livros e documentos relativos
aos exames parcellados de preparatorios que se effe,ctuarasn no Gym-
nasio da,quelle Estado.

Requerimentos despachados	 •-
Bacharel Arthur Coelho Cintra, 30 officio' da Directoria Geral de

Saude Publica, pedindo ser nomeado 30 ofilcial desta Sétretaria, de
Estado.— Mantido o despacho anterior.

Francisco Antonio Nazareth, propondo vender a este ministerio
1.1Da terreno situado em Jacarépaguá.-- Indeferido.

Expediente de 29 de maio . de 1913'

DIRECTOPJA DA JUSTIÇA

.erorogou-se por 90 dias, com o vencimento que compelir na
ffirma da lei, a licença concedida ao guarda civil de 1 a classe João
Corra de Al'aujo, para tratamento de sua saude, •

•

Expediente. de 24 de maio de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitvarn-se ao Ministerio da Fazenda os soguintes papinontos
no Thesonro Nacional:

,De, 19:488083, fornecimentos feitos á Escola de Menores Abando-
nados, em marco ultisoo (aviso n. 2.301);

De 3:497$151, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional ele Sur-
dos Mudos, e'm abril ultimo (aviso n. 2.302);

Do 563, encadornarõos feita's, no lnstittho Nacional de Surdos-
Mudos para esta Secretaria de Estado (aviso n. 2.303).

— Transmittira,m-se ao Tribunal de Contas os processos de di-
vidas de exercidos findos, nas importam:ias do 7318 (aviso n. 2.201),
4:2593700 (aviso n. : .292); 1:0003300 (aviso n. 2.293), 9:5163020
(aviso n. 2.204), 7543680 (aviso n. 2.29o), 9:i75600 (aviso n. 2.206)e
2:3243160 (aviso n. 2.207), de que é credor Augusto Maria da
Moita.

Dia 2'7

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

Do 17:6013220, fornechnontos feitos u Escola do Menores Abano-,
(Tonados (aviso n 2.315);	

.

De 1485800, objectos de, expediente fornecidos á arte de Appel-
lação, em abril findo (aviso n. 2.314.);

De 192$, fornecimentos feitos á Repartição da Policia, em maio
corrente (aviso n. 2.313);

De 915$, fornecimentos feitos em abril próximo passado ao Laza-
reto da Illot Grande (aviso n. 2.311);

Concessão de adeantamonto de 650$ ao e:o:sei-Aleiro sanitario
Dr. Theodorico Rodrigues da Costa, para occorror a d. , sio: sas do
prompto pagamento da Secp.o d3 Engenharia doranto o cirro:10
exercicio (aviso n. 2.316).

Expediente de 23 de maio de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
•

ROWLL	
•

aram-se :	 • •'
Ao director geral de Industrio. e Commereio, por cópia, ofoarecer

do pharmaceutico desta directoria, José de Carvalho Dol Veechio,
relativamente ao exame de um preparado denominado «Pomada Mi-
lagrosa Ribeiro»

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os lafklos de
exame de validez de Francisco Lopes Guimarães, José Garcia da Rosa
Junior, João Marques, Julio. Esvanty, Manoel Francisco Pereira,
Victor Ferroira da Silva, Luiz Augusto Pereira, Manoel Antão de
Jesus, Serapião Ferreira do Lima, Manoel André Moreira, João Jacome
Alve•=, Manoel Joaquim, 'Amorico da Silva, Antonio da Silva, Antonio
Medina de Souza, Albertino de Oliveira e José Luiz Alvos

Ao chefe de Policia, os de Cicero da Silva Pereira e Emilio Mar-
ques da Silva

— Solicitaram-se providencias
Ao director geral de Industrio. e Commercio,no sentido de ser en-

viado a esta directoria um memorial descriptivo minucioso de inven-
ção de oleo extraindo da polpa do cêco (denominado da Bahia c seus
semelhantes), purificado e applicavel a. fins alimenticioS, e processo
para a sua fabricação, para a qual pediram privilegio Antonio Pi-
cosse, Pedro Giorgi e Arturo Bruschotti, afim de que possa esta re-
partição emittirparecer;

Ao director do Laboratorio Nacional de Analyses, afim de serem
examinada.s duas amostras de assucar, apprehendidaS no armazena

. «Cooperativa Santo Antonio», á rua Teixeira Pinto n. 14, estação do
Encantado.

Requerimento's despaehados

Antonio Silveira Netto (1° districto). — Deferido, nos termos da
in feriu aço da delegacia

David Durou (3° distrito). • — Como requer ,
Augusto Nascentes Pinto de Souza Lopes (1° districto). — Certia.

que-se.
Augusto Dias Ficheiro. (3° districto). --oApprovo.
Aittonio Cid Loureiro (3 0 districto). — Approvo.
Benedito de Souza 'Vargas (5° districto). — Deferido,
Enéas da Costa Brazil (6° districto) — Deferido.
Noé Pinto de Almeida (6 1 districto). — Deferido, nos termas da

informação da Delencia.
Accentlino Antonio Pereira da Rocha (10° districto). — Defe-4

rilJá.LTomingos Alves Sperlo (10° districto).	 De!ferido.,
•

103500
13.500
78500
23100
23520
33900

63000
63100
Cunha

Requerimento despachado

Eastachio Costa, pedindo pagamento dcr ordenado do legar de
commissario de policia, relativo ao tempo em que substituiu o effectiv0
Frederico de Azevedo.— Indeferido.

•



11 11

	 7794 Sabbado 31
	

DIARIO 'OFFICIAri• •	
Luiz Antonio Pereira do Nascimento CIO clistricto).	 Defe-

'rido .
Jo	 Ferreira Nogueira.	 Queira comparecer nesta direc-

toria.
A. ro'azzani. - Certifique-so.
José • de Chermont liodrigues. - A' vista do atte,stado medico

sejam as faltas ,justilicadas.
'111 ..eolor Wilbe & Comp.-Dofirid,o, se apresentar O attestado -autoridade sanitaria na °ocasião da visita.	 •	 •
G. Coatalein. -Deferido.
Antonio Henrique [Acoste. -Derrido.

. Julio Eduardo da Silva Araujo:-:Sello os dopumentos que jurit.oki
petição.	 •	 •	 •	 ,.

E. Charles Vautelet.-Doferido.
llodrigues los Santos.-DO;se a baixa. 	 ,,•

aludiam) Joaquim Bezerra CaValcanti.-Conc.edo a liceina.
A. Lucas. -Deferido.
José Rodriguos dos Santos.-Deforido.
Fealiciseo de Moura Brazil.-Defericlot 	 .
Al‘ aro Lyra da Silva •-Certifique-se.
João Braga de Araujo.--Faça-se a transforencia.
Henrique Moerbe,ck Drago. --concedo a lic.ença.
Octavio Miranda .--Faça-se a transferencia.
Alvaro Vital . de Oliveira.-Compareça ilesca directoria.
João Luiz Alves.--Compareça nesta directooia.
Alberto Gomes Coutinho. -Deferido.
Jorge Cavaleanti Ribeiro Pess0a
J. E. Barbosa . -Deferido.
A. J. , Ferreira. --Deferido.
A. J. Ferreira.-Deferido.
A. J. Ferreira ..-Deferido.
A. J. Forreira.-Deforiclo.

• A. J. Ferreira-Deferido.
A..1. FerrMra, Deferido.
A. J. Ferreira .-Deferido.	 • .
Mattos Saldanha & Comp.-Deferido.
Thoodoro Lopes de Abreu Sobrinlio.-Deferldo.
Josô ccsar Mattos & Comp.-Deferido.
A. J. Ferroira.. --Deferido.
Alcibia.cles Comes Almoida.-=Concedo a baixa.

• Francisco Leopoldo do Rego Barros.- Façam-se as annoHa-
cões.

•

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Poio gr. ministro
Mi g uol Joaquim Ribeiro de Carvalho, provedor da Santa Casa de

Miscric.ordia. do HM de Janeiro pedindo isenção de direitos para os la-
drilho; destinados ás obras do hospital de Tuberculosos em Cascadura.
-Da ace'ordo cem o • parecer, o pedido não pede ser attendido.

lhe St. .Tohn do! Rey Mining Company United, pedindo per-
missão para emprestar á Companhia Nacional Mineira, estabelecido
em quinze caixas com cyanureto de sodio, do seu stod, exis-
tente na mina.- Revalidado o sello da petição, autorizo-se a trans-
ferencia, officiando-se á. alfandega.

Do Bois & Comp., estabelecidos á rua do Hospicio n. 93, pedindo
appróvação de novos planos para os seus clube de mercadorias me-
diante sorteio. -- Approvo, de accôrdo com o parecer.

Poio Sr. diroctor:
Menool Alv›, Foitosa, pedindo reintegração no logar de remador

tia Alfandega de Manãos. - Nos termos do parecer, dirija-se o re-
querei-1;e ao" inspector da Alfandega de Mamilos.

Sociedal; de Pio lactas Chhnicos L. do Queiroz, pedindo registro
dc sua industrio. - Revolte() o sello da petição.

Valentim Pores de Oliveira Filho, polindo relucção da lotação
que lhe foi dada pela recebedoria como avaliador privativo da Fa-
zenda Nacional. - Dirija-se á recebedoria.

Eloisa Cala-ia do Amaral, viuvo do ti° official da Directoria de
Contabilidade da Guerra Augusto Carlos Ferreira do Amaral, pedindo
pagamento do quantitativo para funeral, visto não lhe ter sido jugo
quando si hablitou á percepção da ponsão de montepio. - Dirija-se
ao Ministerio da Guerra.

Ecnestina Gnnoalves da Costa GouvU, pedindo pagamento de
pensão. - Satisfaça a exigencia do parecer.

João do Prado Jordão, ioveniariante dos bons do finado coronel
Antonio Franoisco Soares, pedindo entrega da fiança' prestada em
garantia da res l oasabiliciade de Caries Florenciano, agente do Correio
de Sunii.lonro, visto ttr sido a mesma sub3tituida. - Dirija-sé ao
Trilou liai de Contas. 	 •

• --
- PXPEDIENTE DO SR. NINISTRO

.4"
„Via 29 de gaio de 1913

.St'. ministra 41a; Agricultura, Industrio e Commorcio:
Wi.;0 -Unto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso

rninistorio n. 201, de 5 do fevereiro de 1013, com fo respectivo
'proceiswde exe,rcicios findos, referente ao pagamento de 5005'180 a
The,Ilio de Janeiro Tramway Light and Pairar Company Limited,
visto'não estar devidamente reconhecida a divida nos termos do de-
creto n. 10.115, de 5 de janeiro de 1889.	 •

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e - canside-
ração.

- Sr. ministro da Justica e Negocios Intoriores:
N. 81 - 11?sponde.ndo ao aviso desse ministerio n. 1.038, de

1 do maio corrente, em que pedis a c.oncessão do credito de 8:450S500 •
á Delegacia do Thesouro no Pará, á disposição do Dr. Joronymo
nald os G esteira, inspector de sau le do porto do Ines1110 Estado, ca„le-
inc conunuidear-vos que, pela ordem da Directoria da Despeza n. ksio
de 17 de abril ultimo, foi concedido áquella delegacia o credito men-.cionado.

iloitero-vos Os MOUS. protestos de elevada estima e cooside-
raçãO.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 12O -Romettendo , vos o -incluso processo encaminhado com o

°Meio da Delegacia Fiscal do Thesoaro no Estado do Santa Catharina
n. 7, de 21 de janeiro ultimo, relativo ao requerimento em que a Em-
pr ,za de Navogaeão Raepche pele isenção de direitos de consumo e de
expe limite para o material constante da relação amima, rogo vos -
dioneis providenciar no sentib do ser pela Inspectoria de Navegação

parecer a respeito do assinnpto.
Seitere-vo.j os meus protestos de elevada estima e conside-

ração.

EXPEDIENTE DO sn. DinuCron

Additamento ao do dia 29 de maio de-1913

Sr. inspector da Alfandega da Rio de Janeiro:
N. 101-Para que se possa resolver sobre o assumpto do requeri-

mento encaminhado com o vosso officio n. 670, de 11 do corrente, ein
que Antonio Pedrosa, guarda dessa alfandega, solicita 60 dias de
licença, em prdrogação, para tratamento de s p Iço' informeis
sobre a divergenc:a notada no nonio cio referido f imeoiona,rio, que,
se:rundo consta da portaria de licença de 11 de janehm ultimo, se
chama Antonio Gomes ['airosa.

- Sr. director da Casa da Manam'
N. 55-Co nmanico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 20 do corrente, approvon a proposta cons-
tante de vosso oficio n. 802, do dia 16, no sentido de ser o ensaialor
do laboratorio chimico dessa repartição Manei Alves da Rocha Pinto
Junior, designado para substituir o chefe do mesmo laboratorio Jos6
Manoel de Polua e Castro, darante o seu impedimento.

N. 56-Agradeç.o a commanicação que m4 fizestes em circular de
11 do vigente de haverdes assumido o cargo 1 , director da Casa da
Moeda, para o qual fiastes nome tdo por decre:o da mesma data.

- Sr. director geral de Cantabitidado	 Miaisterio da Viação ci
Obras Publicas:

N. 39- havendo o Tribunal do Contos resolvido, em sessão de
2 do corrente, conformo communicou o seu pra idento no. °Melo
n. 573, cia 5, que a D. Amalia Drummond. de . Merrlonoa Mmeira,
como viuvo de Manoel Diana Moreira, deve sai expedido t1tolo
trausterancia da pensão epie este p ,.rcebia na quali lado de pae
lido de Salvador de Mendonça Moreira, NI -yorie praticante de
2'1 classe da Directoria Geral dos Corra:03, calr.-me transmittirvos,
para o flui alludido, o respectiva p ' n isso, eavololi á Directoria da
Despeza Publica com o vosso cilialo n. 11, da 17 de janeiro
ultimo.

Dia 30

Sr. delegado fiscal na Cabia
N. 96-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho da 21 do corronte, resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 70, do dia 7, e em que o
4° escripturario da Alfandega do Ceará Domingos S31 ,))1 da Costa e
Silva, ad,lido a essa rapartição, pede pagamento da ajuda de custo
do preparos de viagem a que se julga com direito, visto não constar
da portaria de 28 do janeiro ultimo que o dito funccionarie abi te-
nha exermo, por interesse do serviço publico, mantendo assim o
despacho de 21 de fevereiro, a que se refere a ordem desta directoria
ia. 23, do 7 de março ultimo.

N. 07-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho de 1 de abril do corrente, resolveu appprovar o acto de que
destes conta em a oficio il. 51, de 5 de mírço tambom deste anuo, e
pelo qual foi organizado o quadro demonstrativo das lotações Mas
versos ¡nozes desso Estado, para o fim de lixar o valor d4s fianças dos
respectivos serventuarios, cora alteração, porém, do que diz respeito
ás fianças dos administradores e escrivães das mesas • de rendas de

•
•

•



de Conversão -
iloi.imento do dia 30 de m•-tio de 1913

Alia las	 Entrada-5

Libra- 	 	 179
Francos 	 	 280
ãlarcos . 	 	 21)
Dullars 	
Mil áis, ouro 	 	 1005000

Lastro

•
••

•
Sabidas

2.20)

180
100

2005000

Ouro em deposito 	
Ri.;.sponsab p,idado do Tliesoura: lei n. 2.157

e d,creto o. 8, 312 	

Total

Emissão

370.771:710503G

493) 1:7765016
-	 - -

300. 111 :516S032,
—

Noas em ch,lta  la 	 390.109:N05000
Aí 'c ila subsidiaria 	 ....	 2:.150$052

Total 	 • ...	 3)0.11151(;$052
".11.

O eseripturatio, A. Dloch.

Recebedoria do District° Federal
1:e juer:me )(o, de; dado

Dia 30 do maio do 1913

Lagrotta	 Pereira. — Imponho a multa de 108, na 'Urina do
art. 06"do decreto Ii, 3.501, d 22 de janeiro de 190),

11 llingrott	 Meyer.—Ilestiutta-.se a quant:a de .00$, Uvando-24I
à Wreita a annullar.

Antonio Francisco Gonçalves. —Transfira-se.
Coo;tawa ts: Paula Alves.—idem.
Antonio 'Pinto de Miranda.-1.1cm.
Ilenrique S.111(03 &, COMp.—Idein.
Dr. Einvgdio da. Qraaa Corrêa..— Averbe-se a mudança.,
Anthioco. Alves ilibeito...--Transfira-se.
Carlos Wiairo	 Fernandes.—Idem.

All,.'.:(Kta de Oliveira. —Idem.
Antonio Jo.:6 Ribeiro Guimarães.—Iden1.
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Alcobac,a e Porto Seguro que ficarão sendo de 30.0d . pzira os adminis-
tradores e do 150$ para os escrivães. 	 -

—Sr. delegado fiscal no Cear:.
N. 50—Remetto-vos, para os fins conveni ;Ines.° inchrso titulo de

2R do corrente., nomeando Enoch M tiques Mottrão pal%). o logar de
conecto' das rendas federaes de Cratheus, nesse Estado. 	 -

—Sr. delegado fiscal no Espirito 5:Int o:
N. 67-11clativanvute ao asso:opto do vosso officio n. 15, de 2 do

corrente, em que pedis approvação para o acto pelo qual nomeastes
Am.!rico Bittencourt para exercer a cargo do administrador da mesa.
de rendas Pederaes de Santa Cruz, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes e de accôrdo com o despacho do Sr. ministo do
dia 21, que tal acto indelicado da approvação da mesma autoridade,
cumprindo, Cio sómente, a essa delegacia dar conhecimento , ao . The-
souroepa ra os devidos efeitos,

—zer.lelegado fiscal no Maranhão
N. Si--Declaro-vos, para 03 (.10\ -1dO3 fins. que o Sr. ministro,

•ittendent.1 ao qtto requereu a Companhia, de S.:to Luiz a Caxias, em-
preiteira da cobstrucção da Estrada de Forro São Luiz a Caxias e
ram ti ltaqttl, em petição de 2 de janeiro do corrente, anuo. resol-
veu, por acto de 23 do corrente, autorizar o 0 .,pa n 1to, livre de
,lireitos do itnportação e. dentais taxas, nos ter») is da clausula 25" do
,lecrodi n. 9.303, de 10 de janeiro de 1912, do In iterai a que se
refere a inclusa relação, importado com destino á referida estrada
de ferro.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gentes:
N. 191 -- Derlaro-vos, para 03 fins conveni,mtes. . que o Tribunal

do Contas, segundo comei unicou o seu rilm,id,...nte e:o olicio o 030,
d.; 21:	maio ultimo. resolveu, CM S.;',;g :i0	 (lia anterior, julgar
iiionca e suficiente a fiança, no valor de 3005, 	 naleala corrente, e
prestada por Mano21 . Conçalves a11111 (L.; garantir o. sua res-
ponsabilidade e a dos pr,Tostos que tenho ou venha a ter no togar
de encarregado da arrecadação das rendas federas i n Villa Vir-

conforme o pl'ocesso cmcaminhado com o N..,.;,,;iftiii n, 23, de
7 de fevereiro tainWqn d?sle anuo.

N. 192 — Transmittindo o incluso I'cf u' L o, 1 1:; id? abril
proximo finfo, om que Josa", Bento de Sni;,..1 C J ,41, 0, jau rmiticacão
ihe seu nom, visto haver sido nomeado e,-ris ;to l.i Ginoctor;a, das
Rendas Fedoraes do Dür.In de fulayá, w o:se Estado. com O il.; Josõ
Reato do Souza, recononendi-vos providmieii fsira ji ja cobrado
com revalidarão o sello respectivo.

Sr, delegado fiscal no Paraná:
N. fl — DeAaro-vos, para o fios e uli ii3uL. fIe O Si'. mui-

nistro, por d3spacho de 21 do c01'rent,2, ('3515 'o apprwtr a proposta
encaminhada com O vos4O oficio 1 ,1.'03, d,-; 20 de ali Ihtiul), e que
faz Francisco Josó da Costa, escrivão da C.)11.eetoria, ilas Retidas Fedo-
(aos de Prudentopoli,, nesse Estado, do Pedi . .) saiamo para sou
ajudante.

N. os	 Dec1aro-N-0, para o;	 q r! o Tribunal
de Contas, s.'.guntio communicon O	 I presid :nte CIII	 ficio n. 007,
de 19 ,le, maio do corretttp . usolveo, CIO se ,sito de idoirea e
s uficiente a fiançt no valor de 1 001, em) refor,o, eonsiituida por
unia csaderneta da Caixa Ecolutinlea n. 11.121;, cem o deposito de
igual quantia, e prestada por João Capillé a q ui lo garamir a sua

- responsabilidade e a dos pre.pslos que £'iiIi 01 v.mlia a ter no logo'
de c.elleetor da , . end IS federae-: (:e Pira 	 Es.ado, conforme
o processo encamin i lado e mi o 1 45 0:1K:á') 11. 11, de 12 (1.;	 do
a ti no pas 3 do, a que se l'...;K:re o h,', D. 13,	 1 do 1.ev.:,,reiro n..Uste
anno, endere(s,ado á Procuradnia Geral da Fazenda tu hei

—Si'. delegado fiscal emn Pernambuc
N. 132 — occlaro-vw, para os fins conveition!e, (ri ,. o Tribunal

de Cositi, segundo communicou o seu presikili;e 3:0 01i1 :i0 11.
lo P.1 x10. Maio do c nr,.,;te atino, resilvm, ,i+110,1'
idonn e suflici-nte, a fian..a, no valor de 1:9á), consW.ni•la por muna
rad,-y ita da Caixa Lconotnii . a, 11. 82.72o, com o de. , )-ito do igual
quantia c prestada por Marc	 Perigritio Andra h.? Lima. afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prep.)stos que t 	 ou venha
a ter lio ljti de en1Letor das renda ,:: fe,kriu.;:s d.• .sse Esta-
do, e informe O processo encaminhado com o vo,;,., iflieto o. 10, de 15
ele jati .‘iro cambem deste anuo.

N. 131—R ,c1aro-vos, para os fins conven'eat-s, qtm ., O Tribunal de
Contas, s •gmindo communitou O sm presdl.nite

/ 11	 do colyente anuo, r—olvett,	 s;essão tIO 10, julgar ido-
oca e suficiente a fianra no valo de . 2: -00:)$, COm 11100da corrente, O
p estala por 1,e0 . )21 Wira Lins, aflui Ilo gal. .):Èi y a sua 1:.s:ptitisabi-
lidado e a dos preposoi s (pie tenha ou venha a 1.1.. no lugar tle escri-
vão da Collectoria das Rendas Fceleraes e in komnacora O Iguassn,
nesse Estado, conforme o processo coca ininhalo ,fli n O yos:u 01111010

de 23 de dezembro do anuo passado.
— Sr. id legado fiscal no !lio Grande do	 :

- N. 2S — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria tio 27 do corrente, concolendo 00 dias do lieença ao 2 es-
cripturario d..‘ssa delegacia Antonio Luiz Cavalcanti de Barros.

9 Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministra,
((ti end cudo ao que requereu a Coalpanhia de Viação o Construcção,
c?ssionaria da construceão e arrendauLnito da Estrada, de Ferro
Gmtrai dc Mu Grand*. do Norte, ela	 de i de dezembro do

•

anuo passado, resolveu, por acto de 23, autorizar o despacho, livra
de direitos de importação e demais taxas, DOS termos da clausula 21,
do decreto n. 9,172, de 4 de dezembro do 1911, cio material a que
Se refere a inclusa relação, destinado aos serviços da referida estrada
de ferro.

-- Sr. deloga.lo fiscal tio Rio Grande do Sul:
N. 111 — Remetto-voS, para os fins convenientes, o incluso titulo

-de 28 do corrente, nomeando Lacidio Corr0a, Baptista pata o logar
'escrivão da Collectoria das Rendas Federaes ama Ijohy, nesse Estado.

N. 112 — Declaro-vos, para os deiddos.fins, que ó Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Empreza Coustructora Rio Grande do
Sul, coagi:Mu:tora das linhas ferroas do Jaguarão a Bazilio, de Ale-
grete a Qactrally e de S. Sebastião a Sant'Antia do•Livramento, pas-
sando por D. Pedrito, em petição do 22 docorrente, resolveu, por
acto do dia 21, autorizar o despacho livre de direitos, mediante temi°
de responsabilidade com o prazo de GO dias, para procuchin‘ento
formalidades legaes, dos materiaes a que se refere a inclusa relação,
destinados aos serviços da peticiouaria.

N. 113--.--Não tendo essa delegacia no oficio n. IS, de, 8 de abril
ultimo. etnittido opinião a respeito do rennerimento em que o 20 es-
cripturario da Alfandega dc Sant:Anna do Livramento, nesse Estado,
BenjaMn de Carvalho e Silva Sobrinho solicita 60 dias de licença
para seu tratarneato, reemitiu:nulo-vos providencieis pira que em
casos futuros soja cumprido o disposto na circular' o. 1: .;„ de 20 de
novembro de 1891.

— Si', delegado fiscal eia S3r4ipe:
N. 31—Declaro-vos, para os fins convenientes,quo o Sr. ministro,

por despacho de 12 do corrente, mez, resolveu deferir° requerinwide
transnatido com o 1; 0530 °Melo 11. 56, de 17 de outubro do ãnno 1. in-
do , em qu c Aprigio da Silva Maynard, agente fiscal do imposto do sal
no monielpio de Soccorro, nesse Estado, pede para ser admittido
como contribuinte do montepio civil, visto contar , mais de 10 atines
de ePctivo-exerci(5).

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 187—Do acdirdo com O despa,cho do Sr. ministro, de 21 do

corrente, autorizo-vos a requisitar da Estrada de Forro Central do
Brazil um passe de ida e volta, om 1' classe, tuna moa por vez, entre
OSSA cid ido c esta Capital, para o a g,mte fiscal dos impo4os d coa-
sumi tia 22' cirenui.:crip r ão do Estado do Rio de Jatriro Luiz
Campos, que. Sn ' aella em serviç.) de inspecção nas circumscriK,Oes da

acua (b3S.SJ

• •
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José Pedro do Couto Pereira.—Idem.
Ferreira Rocha & Comp.—Inscreva-se. Imponho a multa de 503,

na forma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904..
Sociedade Credito Urbano.—Inscreva-so. Imponho a multa de

50$ na forma do art. 11 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro do
1904.

Francisco de Paula Valladares.—Idem, idem.
Emilio Simon.— Idem idem.
Eduardo Salamondo.— Idem, idem.
Ferreira Rocha & Comp.— Idem, idem.
J. de Oliveira Castro & Comp. — De accórdo com o parecer,

sendo procedente a divida, nada ha que defeár. 	 - .Benigno Vasques Fernandes.— Pague o debito.
•Divida do predio n. 36 antigo, hoje 86, da rua Visconde de Ita-

maraty. Annulle-se não só a divida constante da contra-fé, como a
de 1908, ofliciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Carlos Villela.— Annullemese as dividas constantes do pa-
recer, ollicianclo-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio Barreto Leitão.— Transfira-se, nos termos do parecer.

Dia. 30 de maio de -1913

Expediram-se os seguintes officlos
N. 088 — Ao Sr. director geral de Obras Publicas, declarando

que deixa do attender ã requisição constante do officio de 17 do cor-
rente, por não existir aqui exposta á venda a obra solicitadike

N. 989 — Ao Sr. Oscar Cabral, declarando qua está esgotada a
edição do Diario Official em que foi publicada a lei n. 5.156, do
8 de março de 1901.	 •

N. 000 — Ao Sr. secretario das Obras Publicas ao Estaco) do Rio
Grande do Sul, remettendo o recibo de pagamento da quantia do
8103, proveniente de diversas publicações 'feitas no ,Diario

N. 991 — Ao Sr. Dr. Elpidio de Carvalho e Souza, declarando
que, ató o presente, a Delegacia Fiscal do Thesouro nesse Estado nada,
comimmicou relativamente ao pagamento de sua assignatura do
Diario Official para o corrente armo.

N. 992 — Ad Sr. II. le • Soudier, remettendo o recibo de paga-
mento da assignatura do Dictrio Official, destinada á repartieão
«Arairee Commerciales et Industriales an Ministère da Cominerce».

n. 903 — Ao Sr. Modesto JosJi Pimenta, remettendo o recibo do
pagamento. do sua assignatura do Diario Official para ocorrente
.enno.
.• N. 991 — Ao Sr. Leonidas Garcia Rosa, declarando que já foi

feita no'Diario Official a publicação do decreto n. 10.201, do 30 de
abril de 1013.	 . .	 .
• •	 Requerimentos VéspaChildU	 • • • "

Domingos Baptista Nepomuceno, Aguarde.opoortunidade.
Vito Alves Pinto Brandão.— Encaminhe-se, informado.
José Luiz Fagundes.—A' Sução. Central para infor.nar e juntar o

Oscar Cesar da Silva.— Junte documento..
redro Ferreira Pacheeo Filho.— Abone-se um dia.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 do corrente, foram nomeados para a Escola

Pratica do Exercito:
Instructores:
Do 2° grupo do I° periodo, o commandante . da 3* companhia da

Ficelà Militar, capitão José Luiz da Cunha e Costa;
Do I° grupo do 2° periodo, o instructor do 6° grupo da extincta

Escola de Applicação de Artilharia o Engenharia, capitão Miguel Ar-
zhanjo Tenorio de Albnquerque;

Da natação, o coadjuvante da instrucção do equitação da Escola
Militar, 2° tenente Accacio Gonçalves da Silva;

Para servirem interinamente como instructoims:
Do 3° grupo do 1° periodo, cer tenente instructor do equitação

4 Escola Militar, Antonio.da Silva Rocha;
Do '1° grupo •do 1° penedo, o 2° tenente Arthutr da Fonseca

Ara uj o ;
Do 5° grupo do 1° penedo, o 2° tenente inStructor do 1° grupo da

extincta Escola de Applicação cio Artilharia e Engenharia, Carloà
4ptran Dourado •

• ,Do 0° grupo do 1° periodo, o preparador do 3° grupo da . extincta
'Esccila de Artilharia e Engenharia, 2 4 tenente Luiz Gonzaga For-
mandes ; .

" • Do 2° grupo do 2° periodo, o preparador de* Physica da extincta
.Escola do Guorra, I° tenente Marcos, Evangelista da Costa Villela
T,i1.41i9r -

• Do 3° grupo do 2° peáodo, o instructor do 4° grupo da extincta
Escola de Applicacão . de Artilharia e Engonharia o I° tenente Arthur
Rodrigues Tito

Do 4° grupo cio 2° penou°, o major Manoel Liberato Bittencourt;
• Do 5° grupo do 2° periodo, o intendeuto de cavallaria da Escola
Militar, 2° tenente Eurico Gaspar Dutra

Do G grupo do 2° periodo, o 1° tenente Henrique Ernesto Dias.'
Coadjuvantes:
Do 1° grupo do 2° periodo, o instrutor de materiaes de con-

strucções ela Escola Militar 1° tenente José Eouvedio Rodrigues
Galhardo ;

Do 6° grupo do 2° periodo, o 2° tenente Amorico Dias de Moura;
Do 4° grupo do I° periodo, o 2° tenente instructor de esgrima da

Escola Militar Anatolio Duncan
Do 5° grupo do 1° periodo, o 2° tenente encarregado do polygno

do tiro André Bernardino Chaves o do I° grupo do 2° ciaodo, o
2° tenente Francisco do Paula Borges Fortes de Olveira.

— Por outras do 30 do corrente foram nomeados para.a secre-
taria do hospital Central do Exercito 2° oficial, o 3° José Kodrigues •
do Carvalho e 3°, o 4' Francisco José Manso de Carvalho.

w000mmesj

RECTIFICA:10

O amanuense do Collegio Militar . de Barbacena, nomeado por
portaria deste ministerio de 12 de maio e publicada no Diario Official
do 13 do referido mez, chama-se Iclirerico da Motta Guimarães o
não Iclarico da Mona Guimarães, coma foi publicado.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados •

Dia 30 de maio do 1913

Pedro Ribeiro Falcão, aposentado por decreto do 30 de dezem-
bro de 1912, no logar cie carteiro do 2° classe da Administração dos
Correios do Estado do Pará. — Apresente nova certidão . do seu tempo
do serviço publico nos termos da circular do Ministerio da Fazenda
n. 15, do 26 de janeiro de 189li, visto que a apresentada não foi ox-
trahida de accôrdo com a dita circular.

D. Maria Seraphina Dias Ferreira, pedindo os favores do; monte-
pio na qualidade de filh i do finado contribuinte Paulino Dias ,Fer-
reira, ex-auxiliar cio ia classe da Estrada de Ferro Central de.Per-
nainbuco.-Prove que o finado contribuinte nada percebia dos cofres
federaes do Estado de Pernambuco e ainda do municipio do mesmo
Estado onde residia o finado.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 30 de maio (10'1913

Communicou-se á Inspectoria Federal das Estradas que, por por-,
tarja cio Sr. ministro, do 22 do correote, foi transferido da mesma
inspectoria o engenheiro fiscal de ia classe Eugenio de Souza Brandão
para a Inspectoria de Obras contra as Soccas (officio n. 7 C).

irectoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 30 de maio do 1013
Antonio Machado Silva, pedindo seja nomeado servente do

2a classe.—Não ha vaga.
Jayme Gomes do Oliveira, pedindo restituição do docuinentos,

—Sim, mediante recibo.
Benedicto Carlos de Oliveira, pedindo restituição de doctuuentos.

—Aguarde a termivação do concurso.
Waldemiro Leite de Faria, carteiro de 2' classe da Sub-admi-

nistração doKorreios de Diamantina, pedindo 6 mozes do licença.
--Concedo.

Elysio de Albuquerque, chefe de secção dos Correios do Amazo,
nas, pedindo 60 dias do licença. —Concedo.

Francisco Gonçalves de Souza, carteiro de 1 4 classe da Adminas,
tração dos Correios do Paraná, pedindo tres meses do licença ent
prorogação.— Concedo:

Manoel Augusto Carneiro, amanuense da Administração. do3
Correios da Parzihyba do Norte, pedindo 60 dia,e.de, Con•
cedo.

Imprensa Nacional e aDiario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
4
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• Waldemar Guimarães de Campos, praticante do 2'i classe da
_Administração dos Correios de Pernambuco, pedindo tra meus de
licenra.— Concedo.	 .	 .

A bolardo Vallactares, praticante do l a classe da Direct • - floral,.
atedio:lu 30 dias de licença.— Concedo.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria geral

portaria do 2) de maio corronto. foi removido para a V',sc ri, o condutor de classe da 3" engenheiro Agenor Pedreira
'de 1'K-hos.

Dia 30 da maio de 1013
•

Com'	 officio n. 4O, de 29 do maio ca:Tanto, foi devolvido á
1 a s•cr. 00, pai: sin . reconliccida a fuma do respoctivo facultativo, o
altetitalit) 00111 111 . auxiliar da mesma see itt Manoel Cavalcante
instruiu o :SOU requerimento 1t3dindo 60 dias de liconra para trata-
mento de saudo.

- O officio n. Si, de 2: de inalo corrento, foram submeiti-
dos á approvação do Sr. ministro da Via 10 o projecto e o oreamonto,
na imporiam:ia 1	 -.932S002, vira a coostruio:ão do ac:1-1(113I n ffinflea,
no	 1,1 Apody, Est .ula do flio Graude do Nortj, propriedade
de Proxedos Martins da Silva.

ne,:i tieriniCato de4pt(Chitd0

& Comp., contrato:mios da coustruceão lo acudo publico
Mundo Novo, no utunicipio de Caicó, E,tiolo do Elio tirando do Surte.
—Indoforidos.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediep le de 30 de maio de 1913

Foram nom	 os estagiarias Nona Pi1lYil'a d a 80 n 1z1,
43o .\11.il'ad.?, San : s o Antonio Damazio Canteiro da Cunha para os
cargos de tologra !Mistas do classe; etaoiain os praticantes di-
plomados: Cindido Gonoalves Gontole, Evaudio Spilborghs Porei-
mo i na, .krtlin t - Moura e .n datnastor .Toaquito da Silva; guarda-tios
ide 24	1..raoi José Machado, Manoel Gon.:alves Lima e o tra-
balhador Vital Alves Marques.

Foram adumai:Ias: conto auxiliaras do escripta, Agostinho
Mariouiis Porto Antonio Ilativos,' Fernalld2S J1111101'; como iliaristas,
A utiono Viaaina, do trecho de Villa SeVa a Tabna, no districto de
AlagOas, (foranto o hopodimento do guarila-lio de 2" Ma000l Eu-
genio Marinho; Saphiro de Araujo, encarreoada do 'trecho de ílio
bonito a Morra I -z ionpaio, no districto do. Rio de Janeiro; Josô da
Gosta Liger, Que:o-regado do trecho do E s piona la a Entro Rios, e Ma-
li ' '1 Durão, cocai-regado do trecho de. Gimattp."2 a Maz.1.111.binho, dis-
trieto de S. Paulo.

- Foram removidos: o inspector de 1", om conunissão, Joaquim
Lossa da 811v 1, da 1' para a G' do 2" districto da Rabia coma cucar-
rogado; o telegraphista de 1 Ettelidos do Va ..icoucellos Cesar, da esta-
ção do Fortaloza para a d Pojuoir, os guarda-fios de 2 Josú
pyoo do maganne:, da 6" para a .1' s»-ção do District o de Pernambuco,
o Vioira Esp i nheira, da 4" saci) do	 Rallia para encar-
regado da usina da tistacão dc Pujoca.

— ['orai de siomalos: o inspoctor do O' Marcollino Ribeiro
da Silva, encarregado da 1" seei-ou de :1 , ilistricto da Balda, para
cumulativamento dirigir a 2' sucção do mesmo districto dormite o
impoilitnento do inspect o- de	 vau der ll.iIF, e o de 3', elo coto-

Oiitaviano Ramos para servir na	 s Jecoto do districto do Pd°
do Janeiro (Nono ettearreoado, e o gnarila-tio de 2' João da Costa
Telles para servir na	 secção da districto de •lagóas, á disposição do
respoctivo enearragado.

- Fui s uspenso o taxador 	 Fernandos dos Santo s , com perda
total L'o5 (liarias. que so achava em axercièio na estaoão da Avenida,

- pelo . moilo incorrecto de tratar O publico.
-- Foram ibso :asados: o diarista João Fio: paira. da Silva do

2"districto da Bailia, e do treoho do GitaxttpO Antonio Alves, ambos
por abandono de emprego; o taxador da esta.çã de S. Paulo ~O
franco.

-- Obtiveram licanoa: o inspoetor dc lo elcs	 Llis Saltos, do
G CO/11 OI'dnado; O telegraphista de 3 , cl assa José. Ilaphaol
litiusqU a, de 3 mezes, com orilei ptilio, o estafeta de 1' -Classe Antonio
Fernandes Moreira e o mensageiro Loão Ihittsqu, de :I mezos, elo
prorogaoão, saiu ordenado.

-- obtiveram altestado do habilitações pralicas do telegraphia
os Srs.: Antottio Furtado de Azamimja, Manoel de Paiva Araujo

Idalino Campos da Luz.
— roi permittido ao auxiliar de g uarda da 3"' soc;fol lo dis-

ricto do Piitubv Podro Augusto Moraes assiguar-so,dota avante,
Pedro Gomos Muracs?•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Industriai e Commercio
P11131 11111A SECÇÂO

Privilegio& de invençáo

Dia 29 de maio de 1913
Fora lu bojo doposha.dos nesta sacção relatorios O outras poça

concernentes ras seguintes invençõ
Uni novo systema de acondicionamento do sal denominado

super-sal touro '' , de Vieiras, Mattos (A: Comp.
«Lim apparelho meettalico electrico, denominado Medidor Wey114,

de Astrogildo, Guilherme Weyll.
«Um processo de fabricação da pedras lithographicas artificiaos%

de Victor Ilereng.
«Aperfeiçoamentos em processos e machinas para moldar córteg

de calcados '' , da United Shoo Mitchinery Company- of South America.
«Em dispositivo electeo-mecanico para pôr em movimento mo-

toros de explosão», de Eiltiard Vau Dor A. A. e Georges Locou!.
°oportunamente serão convidados os inventores o;.--a...ssistir

abertura dos involucros relativos a estas invenções

Directoria Geral de Agricultou
Pn11E111:1 SECCÃO

Expediente de 528 de maio de 1913

Sr. director do Serviço do Inspecção e Defesa. Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, par portarias de 2'ti.

o corrente, foram nomeados o agronotoo José Eurico Dias Martins e
Antonio Gonçalves da Silva, respectivamente, para os cuins de en-
carregado e fiortolão da fazonda de sementes em Rezeade7Estado do
Rio de Janeiro.

Por igual acto da mesma data e por ter acochado outro cargo,
foi o primeiro exonerado do cargo de auxiliar agronomo, interino,
dessa (lirectoria.

Junto vos remato os titulos correspondentes ás referidas omina-.ções (officio n. 1.7)3).
Liontlett communicação, por officio a. 1.790, foi feita ao director.

cia DespPza Publica.
— Sr. 2' °tildai, em commissão, Custodio All:elo de Sarantry

Raposo :	 •
Ilecommendo-vos as providencias necessarias no sentido de re•-•

metterdes á esta directoria geral, coto a possivel urge.ncia, alguns
dados e inf narmações das occurrencias mais interessantes observadas
no sruivio a vosso cargo, afim de fazerem enes parte do relatorio do

miiiiitro (officio n. 1.7)7).
- ar. agente da estação de Praia Formosa da The Leopoldina

Railwa y Company, Limited:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias. provi-

dencias no sentido da serem concedidas duas passagens em la classe
ida e volta, com direito a transporte do bagagem, dessa estação á
Petropolis, ao Sr. Emiti° Selienk., professor ambulante, e mais uma,
pessoa que o acompanha, correndo as despezas por conta deste 111k
uisterio (officio n. 1.79S).

— Sr. director cio Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria dei%

do corroia°, foi o Sr. Crover G. ['Aos exonerado do cou ro de a&u-
(tante da inspecloria'agricola do S" districto (Estado do

 cargo por*

ter acceitado outro cargo.
Para substitud-o, por i•gual...acto da mesma data foi nomoado

o agronoino Philippe Cabral do Vasconcellos, cujo titulo conjunta:.
mente vos remeti° (officio -o. 1.799).

Identica communicaçr,o, por officio 1.800, .foi feita ao delegado.
fiscal do Thesouro Naciemal no Estado do Ceará.

-- Sr. delegado	 Thosouro Nacional no Estado do PariV:
Cominunieo -vos, iara os devidos fins, que, por portaria. de 20 do

corrente e por ter ap ,:coita.do outro earoio, foi o engenheiro agre.
nom° Jose Candic',o Martins Trindade exonerado do cargo chl
director do Apreo.dizado Agricola de Igarapii-Assú, IICSSe..Es
(officio n. 1.8011,

— Sr. del(rgalo fiscal do Thesouro Nacional no Estado do itin
Grande de Nur 1-,e;

Comanni,co-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 26 eci
corrente, ti o engenheiro agronomo José Condido Martins Trinda,t1Q
nomuyic, liara o cargo de director do Campo de Domonstrnão da
Macaloy1',a, nesse Estado (officio n. 1.802).

— Sr. agente da estação Conaral da Estrada de Ferro Central,
doi

Solicito-vos, do Galem do Sr. ministro, as necessnias providon.
I cias tio sentido de sor ennee,lida tuna passagem cio 1a classe, ida

volta, dessa, çsla r,ão 1. ciP., Pinheiro, ao Sr. Eirmitio 419y tiç Aligma41

:e
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rente, data da sua exoneracAo, o que ening() communicar á delega-
eia, (officio u. 1.818). • . .,-	 -	 ..

,	 y	 ..
.	 .	 - •	 .' .. Di(..i. ..20, •

Sr. director do S'ico do Inseeceão e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de orlem do Si'. ministeo, as necessarias providen-

cias, no sentido de seroai remittidas, de . accórdo com as instrucções
em vigor, ao Sr. Jos 'é do Andiekdo li'mftes, residente em Estancia, por
tdi dos paquaes do Lloy.1, ás mudas de plantas constantes da lista
«pio junto vos remato, por &:;»a (offic!on. 1.819) .

— Sr. Br. José de Andrade b'ontes:
Eia resposta á vossa pitição de 15 cio-corrente, solicitando deste

ministerio a remessa do mudas de diversas' plantas, commanica-vos,
de ordem do Sr. miniStro, que, »esta data, foram dadas as•nocessa-
rias providencias no sentido do ser , attendieto o 'vosso peohjo,;oilicio
ri. 1.820).	 .	 .

• — Sr. director da EScola Superior de Agricultura e 3edicina
, Veterinaéla :	 .	 ,	 •	 .	 •

• Junto vos remeti°, por copia,' do ordem do Sr. ministro, o re-
querimonto do Sr. Francisco Mario Moreira, propondo vender a obra
&dum Pqbactruin . grq s'iliensi!em, e solicito-vos informeis a ef.), dirci-
ctoria geral sobre a emveni iicia da acquisição do referido trabalho,
para ese. e,tate..ifeitneitto ,i.iiiitio n. 1.821).

' Ider.tie onh. los, por Iis. 1.822..a 1.823, foram expedidos aos dire-
Ctoros A.I.V3 Ce.:olits da Agricultura de Pinheiro . e Agricola da Balda
respectiva mente.

-.-• Sr. director do Serviço do Povoamento
- Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação, por

avisci n. 145, da 16 do corrente, -communica haver autorizado a Ile-
.

pai;tição Geral dos 'rolei:ranhos a providenciar quanto á franquia tela-
graphica.em fayor do Sr. Luiz de Veeney Campello, director do nu-
doo Colonial A'iricondc do Matul»,. no Estado do Rio de Janeiro
(oficiou. 1.821). 	 4.	 - -

--Sr. J.:aqui-1e F. Ribeiro, Villa de Berury, municipio de Mana-
capurú, E,zt ido do Amazonas: 	 .

Em resposta ao vosso requerimento de 25 de fevereiro proximo
passad& solicitando a fundação de uni campo de demonstração nessa
localidade, COMINUIlie0-voS., de ordem do Se. ministro,' que não é
possivel, por falta ila verba, attender ao vosso justo pedido (oficio
n. 1.825).

— Sr. director do Servi-o do In-spocCão e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 28 do

corrente, feio Sr. José Teixeira de Andrade nomeado para exercei' o
cargo de auxiliar exteaordinario da Inspectoria do 18° District() desse
serviço, pai-cabendo a gratificação mensal de -100 e Com direito ás
diarias regulaine,litare,s (oficio n. 1.820.

-Identica communicação, por oficio n. 1.827., foi expedida ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geras.

— Sr. director da Directoria de Meteorologia C .5.StrOlICHIlla:
. Junto - vos reinetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, afias de

que o informeis, o requerimento em que João Baptista do Seixãs Ti-
floco, encarregado da estação meteorologica do Campos, solicita
isenção-de direitos para um abrigo metallico (oficio n. 1.82.0).

+	 — Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Afim de poder levar devidamente informada ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos remito, pedindo que a infor-
ineiS, a petição ent que o Sr. José. Estues da silva, agricultor esta-
belecido na comarca de Maracls, no E tido da Bebia, podo um pre-

I mio de'aniinação (oficio ii. 1.30).
-- Sr. director tio	 c de Inspeção e Defesa Agricolas:

•Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providen-
cias no sentido de serem, remottidas, do aCckdo com as instruccões
em , viger, ao Sr; II; Sn-n.330o, residente á. praia Catimbáo' ti. 1-1, • eia
Paqujtá, as mudas do plantas constantes da lista que vos remato
por copia (oficio n. 1:831)'. 	

.,..

— Se. 11. Siirresen; praia do Catimbáo n.- l'k, Paquetá: • ,
Em re.sv)sta'a vossa petição de 10 do mui-ente, solicitando di-

Viln.i.IS 1111.1daS de plaillaS, C01/11111filiCO-vos, de ordem do Se. ministro,
que; nesta data; foram dadas as necessarias providencias no sentido
de ,Se attendido o vosso pedido (oficio n. 1.832).

:•. --I-- Sr. director do Serviço de 'Inspecção 1.-)' Defesa Agrie:Aas:
Commonico-vos, pata os devidos fins, (pie, por partariA de 26 do

corrente, ÉL)Calll conedidos 30 dias dc. licem:.a, em prorogaçio, para.
tratam:mio- de sande, ao Sr. José Borges
pectoria do Trii.ro'nO 1° districto-desse ser vilc;31.eiro'3, ajudante 	 l"-

Junto vos.,nmeit) o titulo corresoondente á referida licença
(ollh;io n. 1.83'1). ' 	 •

Identica communicação,- per orne.° n. - I .831. , foi expedida ao de-
legad) fiscal de TheSouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul.

— i. . dtr, , clor do Servico da inspecção e Defesa Agricolas:
. Solieito-vos, do .)1..Ion1 tio Sr.. ministro; . as neca.ssarias providen-

cias- no sentido 'de serem l',)01.1,titICY, pele Correio, de, aceõrdo • com as
instenceões em vigor,. ao Sr.- .1.rmando sle Oliveira, _residente ,em

1 Lampo ífrando, no Estado de Ma tto (irosso, sementes -dó 'trigo, ceVada,
inibo, alfafa o outras que possam . ser' cultivadas netquella região, bem
a.ssitn, sementes de fr
(ollicio n. 1.83:;).	

netas tropines e do alguns especlos de vinlia3
•

professor, do desenho da Escola do Pinheiro, correndo as despezas por
Conta dote ministerio (officio n. 1.801).	 •

— Sr." Bernardino de Campos Lima — Curvello, Eàado,
Afinas:

Em resposta ao vosso oficio n. il, de 2 do corrente mez,
tando a remessa de sementes, COMIMMICO-vos, de ordem do se. mi-
nistro, que o Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas autorizou a
casa Eieklioff, Carneiro Leão e Comp., estabelecida á rua do Ouvidor
n. 77 nesta cidade, a vos enviar as sementes constante da lista que
acompanhou o vosso officio de 16 , de , janeiro do corrente anno,
correndo as despezas por conta- da verba. destinada aos Cursos am-
bulantes (officio ri. 1.805).	 .

— Sr. directoredo Campo de Demonstraeão de Itajally, Estado
de Santa Cantharina.:

Em resposta ao vosso oficio n. 21, ao 21 do abril tinimo, solici-
tando a remessa de semedtes, communico -vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que o Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas autorizou a•
casa Eickhoff, Carneiro Leão iSz Comp., estabelecida á rua do Ouvidor'
n. 77, nesta cidade, a vos enviar 300 kilogrammas de tremoços e 100,
ditos de cow•pea,..coerendo as despozas por conta da verba destinada
ao custeio, desse estabelecimento. (officio P. .J .807).	 •

.	 Sr. director da Escola Superior do Agricultura. e Medicina
Areterinaria:

Communico-vos, para os devulos fins, qne, por decreto do 23 dó
Corrente, foram nomeados os Srs. Drs. Graciano dos Santoa. Neves o
Ezequiel Candido de Souza Brito para, respectivamente;*QxerCerem
os cargos de lente c substituto (lai a cadeira dessa escola.

. Os titules correspondentes ás referidas nomoações foram entre-
gues aos interessados (oficio n. 1808).

-- Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por decreto cio 23 do

corrente e por ter aceeitado outro cargo, foi o Dr. Grecian° dos
Santos Neves exonerado do cargo de chefe ala 2a Seeção (Physiologia
Vegetal e Ensaio de Sementes)•desse jardim (oficio n. 1.809).

-- Sr. director da Escola de agricultura •anaexa ao Posto
Zoothechnieo Federal em Pinheiro: 	 , .	 • •

Communico-vos, • para (is-devidos :fins, que, por portaria de 23 do.
corrente e por ter exultado outro cargo, foi o De. Ezequiel C.andid6
de Souza Brito exonerado do cargo, de preparador repetidor da .3a

. cadeira dessa escola (oficio 1810).
—Sr. director da Despeza Publica:
Cemmunico-vos, para os devidos fins, que, por decreto de23 do

corrente, foram os Srs. Drs. Graeiano dos Santos Neves e Ezequiel
• Candido cio Souza Brito nomeados respectivamente, para os cargos do

lesite e substituto da , 3a cadeira dos cursos fundainentaes de migo-.
nheiros agronomos o medicos vetermarios da Escola Superior de Agia-,
cultura e Medicina Veterinaria.
' Outrosim, por decreto e portaria, da mesma -data, foi o primeiro

Amorado do cargo de ctiefe'da, sedeãodó Jardim Botanico e o se-:.
gundo do de preparador-repetidor' da • 3a- cadeira da escola de agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico Federal em 'Pinheiro, por terem
ambos acceitado (antros cargos (oficio n. 1.811). -, • •

—Sr. director do 'campo experimental' para a' cultura do trigo,
em Bagé, Estado do BieGrande dó Sul: -

De ordem do, Sr. ministro, solicito-vos a remessa a esta directoria,
geral, com apossivel brevidade, de alguns dados e informações obsiorj.-
vados por essa directoria durante o ()xereteio do 1012, afim de serem
cites inclusos no rola brio de S. Ex.	 •	 ••

.. Em additamento a esses dados peçávos ambem a remessa,. se-t
paradamente, de uma nota demonstrativa das observações mais in-
teressantes na vossa administração durante a primeira parte de cor-
rente anno, bem como seis exemplares, SCR1 Ser3111 coitados em pape-.
Ião, de photographifis de 'bom tamanho das cousas mais dignas de
interesse no vosso serviço (oficio n 1.812).

Identie,o oficio sob n. 1.813„ foi dirigido ao director da Escola
Agricola de Porto Alegre, Estado dó Rio Grande , do Sul.

.e —Se. agente da estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, 'as amassarias providen-
cias no sentido desce concedida ao Sr. E, volt Bossa Waitigg uma
passagem de ia classe, com direito a leito e transporte de bk,ragein,
dêssa estação .4 da Luz, correndo as despezas por conta deste minis-
terio (oficio ri. 1.81.1).

Sr. delegado. fiscal do ThesCuro NaCional no Zstado	 Gran-
de do Norte:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e 'para os devidos
fins, que o Dr. José Candido Martins Trindade, nomeado director do
Campo de Demonstração , do 31acallyba, 11`:! •4":; Estale), por portaria de
'26 do correate, acha-se em objecto de serviço neste ministerio (oficio
B. 1.817).

'	 • -=-- 	 director do Aprendizado -Ageicola do Igarapé-Assá, no Es-
tado do Pará:
• Confirmo meu telegramma desta data concebido nos • seguintes
Lermos: •-

« Communirio-vos, para- , os devidos fins, que o ex-director .desse
,aprendizado, Dr. José Candido Marcios Nnilade, tem direito a cha-
rlai desde p.clid em que deixou essa estabelecimeato até 26 do cor-
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— Sr. dirptor do Serviço de Informagões. e Divulgaçãor:
Solicito- vos, de ordem do Sr. ministro, as necessa'rias providen-

cias no sentide de serem reinettida.s ao Sr. Aleijando dd Oliveira re-
sidente em Campo Grande, no Estado de Matto Grosso, as publicações
que por esse serviço estivererp em distribukele, -bem assim, os nu-

• meros do Boletim do Ministerio já publicados, (officio 11. 1.836).
r. Armando de Oliveira — Campo Gratule, getado de Matto

Grosso;
• Em resposta á. vossa petiço de 21 do corrente, solicitando se-
mentes de diversas qualidades e ptiblicações deste ministerio, com-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta data., foram dadas
as necessarias providencias no sentido de ser attendido o vosso pe-
dido (officio n. 1.837).

— Sr. Manoel Ra.3enundo Igreja Macajuba, Estado do Pará:
Em resposta á vossa carta de 15 de abril ultimo, solicitando

ise,pep de direitos para machinas agricolas, communico-vos, de
ordem elo Sr. ministro, que, afim de, se poder providenciar, devereis
inferinzr a esta directoria geral qual a natureza das referidas ma-
chinas Isto é, a que especie de trabalhos se destinam ellas e qua6 os
pontos de embarque e desembarque das mesmas (officio n. 1.838).

— Sr. director do	 c de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias Do sentido de serem rematadas ao governo Esta,do do Rio
Grande do Norte as seguintes mudas de arvores: 200 de ficas
Benjamin, 200 de outras especies e 21 mangueiras de cuxerto.

Outrosim, declaro-vos que estas plantas devem seguir, com des-
tino ao porto de Natal, pelo vapor Bal&t, a partir desta Capital a 6
de junho vindouro (officio n. 1.839).

Em resposta ao vosso officio n. 838, de 23 do corrente mez,
remettendo o requerimento do Sr. Euzebio de Soaza. Cabias pedindo
premio de animarão, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
ueeessarias providencias no sentido de ser o inspector agricola do
Estado do Amazonas encarregado de inspeccionar a propriedade do
moro ,ossado, a qual está situada nos suburbios da cidade de

inspector do P districto, deviará apresentar minucioso relatorio
da referida visita (oficio n. 1.810).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as neeassariaS p.roviden-
cias no sentido do Sr. Dr. Placido Lopes Martins, propmetario da
fazenda Saudo, situada no municipio de Gantagallo, Estado do Rio,
informar si Ode mbrucer 1.000 mudas de baunilhas ao director da

Exn ,,,,em ental de Canna de Assucar de Escada, e a que preço
(oficio n. 1.812).

Requerimentos. despachados

Dia 21 de maio de 1913

Rodolpho Sinigaglia Xavier, requerendo matrtcula fio curso de
agronomia da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
independente de exames de admissão. — Deferido, devendo, porém,
opportimamente, apresentar os documentas exigidos.

Moacyr de Sonsa, rfmquerendo matricula na Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.--Indeibrido.

oscar do Menezes Costa, requerendo matricula na Escola Supe-
rior de Agricultura.--Comparmo:a a esta directoria.

Dia 26

Carlos Penteado Stevensen, requerendo mat ....fula na Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, independente de exame
de admissão. —Delerido, uma vez authenCeada a publica-fórma que
apreseeton o -mtisfeitas as demais exi gencias do art. 123 do regula-
mento da escola.

De.ne,ro, ,,110:: Camara, solicitando matricula na Escola Superior
do Agricultura e Medicina Arei:minaria, independente de eti.a111!) lo
admissão.--Deferido, unia vez provado o que allega e apresentados
todos os documentos indicados no r,:a;tilatneitto da escola.

Antonio Soares da Silveira, patinado matricula na Escola Superior
de Agricultura e Medicina Velerinaria, independente do exame de
adtuissão.—Nãop6de ser atendido.

-

SEGUNDA SECÇXO

(Marcas de animaes)

Requei . imentos despachados

Dia 21 de maio de 1013

José Cyzino Nunes
'
 João Julio da Cunha, Lucio Pereira, 171',111-

cisco de Paula Carbonell, Francisco Mario Noites Carbono!!,. Francisco
Pereira da Silva, Francisco Antonio Alves, Arehanjo A. Petrarco,
João Mendes Teixeira, João José Soares, João Soares Chaves, Jimão
Francisco Pompeu, Justino Garcia, Justino de Souza, Lidroncta Bor-
ges de Botil, Leonidio Transito Pinto, Luiz Osorio Nunes, Luis Aeo,to
de Leon, Leopoldo Machado, Luiz Ozorio Pinto, Leonor de Oliveira,
Pedro A. Costa, Pratos & Comp., Octacilio Flóres, Octavio Doyalle
dos Santos, Oresti,,s Antonio da Silveira, Virgilio C. Pagas, Valeu-Qin.
Benicio da Silva, Vidal da Silva Moita, Victor Antonio da Silveit•a,

1
 Valentia-1 Carneiro da Fontoura. Sobrinho, Vaval , ea da Gosta Joe.
tines , Mame/Lemos da Silva, Marki , Fausta Mut is do Souza, afaxinai.

: ano Nunes . da, Fonseca, Marca/ Patrício de Oilveíaa, Marcolino Azatn,
buja de. Oliveira, Mauricio dos Santos Martins, Maria Isabel Secott;
Simphoroga Trindade de Souza, requerendo, na fórina.do artigo 2'
i;lo regulamento atmexo ao decreto n. 7.917, de 21 de março de 1010
registro e archivo das marcas que actualmente usam, para assignala
o gado maior de suas propriedades. — De acceirdo com as informa..
çOes, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS	 •

Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de N..
gistro, em 30 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.961, de 22 cie do corrente, pagamento, de 3 ./1:7035055 a

Societé Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, da illuminação das ruas,
praças e jardins desta Capital, e da illuminação electrica tia área
approvada da cidade, quinta da Dia Vista e parque do Palacio. Pre
sidencial, em abril ultimo.;

N..1.987, de 23 do corrente, idem de "76:911$:350 á The Amazou
River &Gani Navegation Company, de subvenção relativa ás vias:eu
realizadas nas linhas de Manáos, Tapajós Manés, Solimõos, Madeira.,
Oyapock, Piranhas, S. Antonio, Rio Negro, Japuel, Xapury, Sumia
Madureira e Jutalá, em fevereiro ultimo;

N. 1.999, de 23 do corrente, idem de 1:111$300 a Leuzinger
Comp„ de fornecimento á Inspectoria Geral da illuminação emn ja-
neiro e abril ultimos;

N. 1.013, 1.955, 1.070 e 1.080, de 19, 21 e 22 do corrente,
idem de 2:7115062, 3:62733/0, 1 : 503$'002 e 1:57G5720, á diversos
do fornecimentos á este ministerio no corrente armo.

N. 2.03.2, de 26 do corrente, idem de 110:0103001 i..South Ame-
rican Bailmvay Construction Company, da medição provisovia dos tia'
bolbos executades e de Material importado para as Estradas de Ferra
de Sobral e Baturité, cru fevereiro ultimo;

N. 1.859, de 10 do -corrente, idem de 71:2835216, á mesma,
empreiteira da construção da réde cearense, da quota do fiscaliza-
ção da construccão referente. ao 1° semestre do corrente anui, e da
medirão provisoila dos trabalhos executados na Estrada cle Perro da
Baturité, ramal de leó, em fevereiro ultimo.• •

—Ministario da agricultura, Industria e Commereio—Avisos:
N. 2.115, do 15 do corrente, adeantamente de 1:0003 ao auxiliar

de 2' classe da Inspectoria Veterinaria do 12' districto, José Teixeira
Bastos, para ai:tender a desusas de caracter urgente cola a monta-
gem de postos de observação e desinfecção ng corrente armo;

N. 2.215 de 22 do corrente pagamento de 1 02tS773 ao enge-
nheiro chefe districto de fiscalizacão .Suparintendencia da Des-
pesa da Borracha, no Territorio do Acre, Carlos Carneiro Leão do
Vasconcellos, de porcentagens e diarias, no.periodo de 1 de janeiro a
18 de marco do corrente armo;

N. 2.219, de 27 do corrente, idem de41:7053555, ouro, a di-
diversos, de passagens de ha-imigrantes chegados no corrente anuo

N. 2.267, da mesma data, Liem de 9:8913500, da folha do pes-
soal assalariado do Horto Florestal, em abril ultimo;

N. 2.262, da mesma data, idem de 804 a Francisco de Patda,
Barata Ribeiro, de ajuda de custo;

N. 2.228, de 22 do corrente, idem de 1 • 200 a Carlos de Suekow
Joppert, de fornecimentos á Estação Experimental da Guina de As-
suar ema Campos, Estado do Pda de Janeiro, no corrente anuo.

— MinisVrio da Justica o Negocios Interiores—Avisos
N. 2.031, de 10 do corrente, pavimento de 3805, da folha do

encamy4ado da conservação technica, do gabinete de psy-
ch mlogia exp.:rimental da hospital Nacional de Alienados, ma abril
ultimo;

N. 1.803, de 22 de abril, idem de 3375200, da folha das tilarias
voacidas, em março ultimo, pelo pessoal das enfermarias elo pavilhão
de molostias nervosas do Hospital Nacional de Alienados:

N. 2.017, de 8 do corrente, idem do 1:6705, da folha do pes-
soal sena nomeação do Instituto Benjamin Gonstant, em abril u/-
,int

Ministerie das BelaçGes Exteriores:
Aviso ma. 183, de 20 do corrente, pagamento de 1:7575 a Isnard

Comp., de fornecimentos á garage da Secretaria de Estado, em
blít

ilmmieriarn!o de Manoel Lourenço dos Santos, pagamento
le 1:0525155, em virtude de sentença judiciaria.

Exereicios findos:
Beque:imanto de Francisco Lopes de Assis SilVa, pnannig3 dct

1:090S, de divida do exe,reicios passados. 	 .	 _
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Ministexio da Marinha:
AVISO a. 699, de 23 de abril, pagamento de 12:865$160 a diver-

SM', de larneelinantos a este ministerio, no corrente atino.
.	 Ministe,rio da Guelra:

Aviso n. 112, de 27 do corrente, pagamento ou 10:133070,2 a
(ftversos, de, fornecimento a este ministerio, no corrente armo.

	anr-~ort

DIÁRIO DOS TRIBUMS
Supremo Tribunal Federal

• nELACX0 DA.S C.VUS.\ 54 COM DTA JCI.G.1.MENTO. POR ORDEM
J)E .'..NTInuiDADE, QUE sER.Ão JULGADAS NAS PEOMMAS
SI:SgES.

Recursos Calroõl.,•liunrios

— N. 753 — Capital Federal — o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
'e Aniaro Gavaleanti; recorrendo, José Ribeiro do Amaral; re-
Corrida, Anua _Francisca de Jesus.

2 --N. 729 — Capital Federal — Maior, o Sr. ministro
Dila) Lesa; revisores. os Srs. ministros Cantil() Saraiva e
Era"(as Oith 5o; recorrente, o Banco Caustructor cio Brazil; re-
corridos. Guinlo & Comp.

3 — N. 831 — Capital Federal — Redator, o Se i ministro
Oliveira. Ribeiro; revisores, os Srs, ministros Gui(narães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal,

— N. 831 — Balda Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justica
do Estado da Balda.

5 N 769 — S. Paulo — Relator, o Sr, ministro Ri-
beiro (.1:, Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Nur-
¡Mito e Amaro Cavaleanti; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

O — N. 821 —lInina — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
sarak.); recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; reeor-

. Fida. a
• • 7 N. 805 — Minas Genes Polator, o Sr. ministro 011-

N-etapa Ribeiro; revisores, os SVS. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-
rida. a Fazenda do Estado.

8 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Ministro
Caveira Riliziro; revisores, Os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaço Cavaleanti; recorrente,'Juaquim Francisco Simões; re-
corridos, os d'Eu.

9 — N. 832 — Balda --:-..Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valeanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo
Saraiva; recorrente, a Compagnie d'Eclairage do Bahia; recor-
rida, a Companhia Linha Circular de Carris da Bahia.

10 — N. 8.20 — District() Federal — Relator, o Sr. ministro
Guinnurtos Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai_

i e Pedro Lessa; recorrentes Carlos Pereira Leal e outros;
ree.orrido o visconde do Gually.

Ii — N. 13 — S. Paulo — Relato'', o Sr. ministro Amaro
Covalcanii; revisores, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda; recorrente, I). Pureza de Yasconcellos
Castro; rac.o.rida, a Fazenda do Estado.

Ap2?elloçí5es rireis

— N. 1.323 — Ceará — (Sobro ('mbargos) — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Canuto Saraiva; embargaille, a União Federal;
ppbargade, o Dr. Thomaztompeu de Souza ltrazil.

2 — N. 1.005 — Magoas — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo

araiva; rim-adiante, o Dr. Domingos José Alves da silva;
4.tppellada, a Fazenda Nacional.

:3 —	 1.106 — 11 iii Grande do Sumi — (Sobre embargos)
— Polidor. o Sr. ministro G11111110	 iraiva; revisores, os
ministros Manoel Murtinho e Guimaraa .: Natal; embargaota , a

•Fazenda do Wado; embargado. Manool Marques Martins.
— N. 1.523 — Capital Federal — ltolahm, o Sr. mi-

nistro Manoel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Guinai-
'Ci es Natal e Amaro Cavalcanti; embargaolcs. Joaquim de Al-
Incida Pinto e outros; embargada, a União Federal.

5 — N. 1.332 — Capital Feitorai 	 Relator, o Sr. mi-
nistro Cancito - garaiva; ' revisores, os Srs. ministros Manoel

Murtinho e .Amaro Cavalcauti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

O — N. 1. 936 --- Capital Federal — Relato", O Sr.
nistro Manoel Murtinho; revisores, o Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lassa; embargante, A. Peter Jacobson;
embargados, Norton Magali & Comp.

7 — N. 1.550 — Capital Federal — (Sobre embargos)
Relidor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisoree,-, os Srs.:
ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti: 1° embargante,
a Companhia Metropolitana; 2" embargante, Gustavo Gavolti;
c tuba rgaclos, os mesmos .

8 -- N. 1.578 — Amazonas — (Sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministroS
Manoel Marli:lho e Guimarães Natal; embargautes, Antonio
Cruz & Comp.; embargada, a União Federal.

9 — N. — Rio Grande do Norte (sobre embargos

- 

Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, crt Svs.
ministros Manoel Murlinho e Guimarães Natal; embarganto,
OtYln o i o Tavares; embargada, a Fazenda Nacional.

10 — N. 1.287 — Pernambuco — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Mnrtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e 3:anuto Saraiva: aptatllanie, a União Federal; appcl,
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.
• 11 — N. 1,301 — Pernambuco — Relator, o Sr. minis-
tro Camilo Saraiva; revisores, os Srs ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; aopellanles, Machado Pereira &
Comp.; appellada, a Fazenda do Estado.

12 — N. 1.065 — Capital Federal — (Sobre ernbargosr
- Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ir:Mi:Aros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embacgante,
a União Federal; embargados, o almirante Eliziario José Bar-
bosa e outro.

13 — N. 1.698 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimar5es Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

11 — N. 1.01.0 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
C.anuto.Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel aturtinho: appolantes, Zerrener Lutou &
COMI). ; appellados. Carlos F. Cofre" & Comp.

15 — N. 1.826 — Capital Federal — Relato", o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Camilo
Saraiva e Pedro Lessa; embarè.t •anfo, a União Federal; embar-.
gado, contra-almirante Francisco Corraa da Camara.

16 — N. 1.715 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-,
iro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Mui-Linho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appellada, a União Federal.

17 — N. 1.730 — Capital Federal --.'Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Muctinho; apoellantes, Silva Monarclia.

COMI), ; appellada, a Fazenda Nacional.
18 — N. 2.011 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro

Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribein de
Almeida e Manoel' Murtinho; appellante, a S. Paulo Railway,
C", 1,1,I; appellada, a Fazenda Nacional.

19 — N. 1.823 — Capital 'Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murti»lio; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Itilieit'o e AIIMPO Caveleante; appellante, Cassador Luigi;
appellados. Mourão & Corno.

20 — N. 1.623—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva ;• revisores, os Srs.. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinlio; appelitmle, a Empraza Esperança
alaritima; apoollada, a Fazenda Nacional.

___. N. 1.625 — Capital Federal--Belator, o Sr. ministro
Ca i ndo saraiva; revisores, os- S1';;. uuiinisir,us Ribeiro de Ai-
na.jda e Manoel murtioba; aopellante, a Fazenda Nacional;
appelladas. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulhor,

22 — N. 1.851	 S. Paulo — Relator, o Sr. ministrei Si'-
lias 	 de Lacerda revisores, os Srs. ministros 1tibeiro
Alme.da e Mance) Miudinho: 1" api n ellante, -o Juizo Federal;

appellante, a Fazenda Nacioni •d; appellados, Eduardo Fer-
i /andes cou:ad t a,	 pinto de Oliveira e Eduardo lowning.

23 — N. 1.889 — Capital Ecleral !delator, o Sr. mi-
nish'e ttli\jra Ribeiro; rovi-ora4, os Srs .. ministros Guinia-.
rãeS • N:q.a (' \111f1'0 C;11 Val(M1': i app e llnn teS, i) DP. Julio V,
balo de Vaseoncellos o ita	 appellada, 'l'he Rio de Ja-
neira 1.igLt and Power Co, Ct.

2 . 1 —	 1.681 —Capilal R. dpral—llelaior, o Sr. ministro
caindo Sarai\ a: revisores, os Srs. nanistros Ribeiro do Al-
meida o . Maituol Atari Mim: 	 Augus0b Viriato da
Cunha Porto ,•e outros; appellado, o - Consul geral cio Portugal.,

23	 N. 2.025 — Rio Grande do Sol—Relalor, o Sr. mi-
nisl ro Amaro - Cavaleaimti;. revisores, os Srs. ministros .Podro

o ca l mai Saraiva; apaoljante, o eóronet João Fraileia• o.

	

.•	 .
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nae!ionalt,.„--•—•

.1~	

•
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•26 - N. 1.870 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Enéas Galvão; i e appellante, o Juizo
Federal da 1* Vara; 2° appellante, Miguel Joshon; appellados,
os mesmos.

27 - N. 1.957 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

28 - N. 2.172 - Capital Federal -Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, Carlos Corrêa da
Costa e sua mulher; appellado, Albino Lameiro da Silva.

29 - N. 2.180- Amazonas-Relator, o Sr. Ministro. Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavalcanti; appellante, Albino Araujo; appellados, Jeu-
nuiraes iSc Filhos.

N. 2.252 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro. Guimarães Natal; revisoreS, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zileira do Energia Electrica e Guinlo k'e Comp.; appellada, a
Soeiété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

.31 - N. 2.095 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, E. Lambert; appella-
dos, D. Maria Riba da Fonseca e outros.

32 - N. 2.256 - Capital Federal -Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, Amaro Rodrigues
da Cunha; appelladas, Antonio de Azevedo Souza e outros.

33 - N. 2.11-1 - Capital Federal-Ralador, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; appellanle, Reardo Barbosa; aP-
Paliada, a União Federal.

34 - N. 2.208 - Capital Federal - Habitar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribairo e Pedro Lassa; t appellante, o juiz federal da
Ft Vara; 2 appellante, a União Federal; appellado, Antonio
Mareellino Regueira Costa.

- N. 2.220 - Capital Federal-Relator, O Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellanta Auraliano Gama de Al-
cantara; apeollada, a União Federal.

36 - N. 2.263 - Capital Fadoral-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, Fabricio Gomes
Pedroso; appellado, André Julio de Alboquarque Maranhão.

37 - N. 2.209 - Capital Federal-Relator, .o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisoras, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti; appellantee. Savano Alves de Fi-
gueiredo e sua mulher; appailada, a Liniãe Federal.

38 - N. 2.207 - Capital Fedeval-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, a Companhia de Navega-
ção S. João da Barra; appallada, a União Federal.

39 - N. 2.281 -Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Coval-
eanti e Pedro Lassa; anpollan te. o Juizo Fed e re i -1 •° Vara;
appellado, o coronel Domingos Jasuino de Albuquerque.

fio - N. 2.246 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti o Pedro Lassa; appellante, o general JUSé Theodoro
Pereira de Mello; appellada, a União Fedaaal.

41 - N. 2.221 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores. os Srs. ministros Amaro
Cavalcanli e Pedro Leesa; appelanle, o Juizo da L a Vara
Federal; 2° appell•nta, a União Federal; 3° appettante, An-
tonio Lyra da Silva Junior; 40 appellante, A gostinho José Ro-
drigues Torres e outros;	 appollante, Tzidoro José Ribeiro
de Campos; appelladoa, Horacio Ernesto de • Campos e outros.

Re e iS(.7CS crintinae.s

1 - N. 1..111 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e Enéas Galvão; peticionaria Eugonio Ronca.

2 - N, 1.164 - Minas Coroes. - Relatar, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho' e Oliveira Ribeiro; peticionaria Pedro Venancio dos
Santos.

3 - N. 1.568 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ma-
mei Murando); revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; petioionario, André Martins.

4 N 1.587 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
;Olivei-a Ribeiro, revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Covaleanii; peticionaria Edgard de Maltos Lima.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 30 de maio de

•
•

MU:d Appcltação
Sessão da Segunda Camara em 30 de maio de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Ancirada-Seerelari‘o,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram Os Srs. desembargadores Elviro Fonseca, ',atara
de Oliveira e o juiz convocado desembargador Lamounier Junior.

JULO IMEITO3

Aggratios de petição

N. 686-Relator, o Se. desembargador Angra de Oliveira, aggra-
vante, Tuffi Naciff; aggravadoá a massa fallida de Sada Calil Safi e Mi-
guel Carmo Nazar & Comp.-Negaram provimento ao aggravo, una-
nimemente, para confirmar a decisão .aegravada. Tomou parte no

''
julgamento o desembargador Lamounier funior.

N. 706-Relator, oSr. desembargador .Angra de Oliveira; aggra•
vante, Ayres Antonio de Souza; aggravados, Victorino Coelho e outro.
-Preliminarmente não conheceram do aggravo por não ser caso desse
recurso, unanimemente. Tomou parte no julgamento o presidenta da
Camara.

N. 708 - Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira
ag,eravantes, Delphino •Salvador e outro ; aggravado, Custodio Luta
da Costa.- Preliminarmente não tomaram conhecimento do aggravo
por não ser caso desse recurso, visto tratar-se de despacho ordena-
tario do processo, contra o voto do Sr. desembargador Elviro Fon-
seca, que conhecia do aggravo e negava-lhe provimento.

Tomou parte no julgamento o Sr. presidente da Camara.
N. 713 - Relator, o Sr. desambargador Ovina Fonseca ; aggra-

vante, Louis Engane Benoist ; aegravado, José Gonealves Coimbra.-
Tomando preliminarmente conhecimento do aggeavo, par unani-
midade de votos, deram provimanto ao aggravo para mandar que o
Dr. juiz a quo, reformando o despacho ageravado, rejeite ia lira ; - •
os embargos.

Tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Lamounier, par
impedimento do Sr. desembargador C. Ribeiro.

N. 727 - Relator, ó Si'. desembargador Eiviro Fonseca ; apara-
vante, D. Maria do Carmo ()Maga. eleira ; aggravada, Domingos
Corroa. de Sá.- Negaram provimento ao aggra.vo, uuanitnameute,
para confirmar a decisão aggravada.

Tomou parte no julgamento o Se. presidente da 	 .
EM 3IESA

Aggravos de petição	 •
Ns. 717, 750, 752, 754, 759, 760, 761, 763, 765, 707 e e7e9. • •

PUBLIcAt:Tio	 •
Aggravos de petição

Ne. 302, 111, 417, 579, 5, 608, 614, 019, 622, 623, 031, 687, Ge%
601, 090, 701, 711 e 721. 	 •

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
.WIZ, DE. ELIEZER TAVARES - Escorve:o INTERINO, A RNALDJ

Liquidação

Prof.& & Comp.- Vistos e tendo em consideraoão o infido te
fls. 2 e documento de fis. 12, decreto a dissolução da firma Proffer
& Comp. e nomeio liquidante o sacio Rosauro Zambrana Junior, que
procederá á respectiva liquidação.

Fallenc ias
Saloman Eariefinan.- Sobre a petição de lis. 71 diga . o Dr.

curador das massas fallidas.
J. Vieira & Comp.- Defiro a petição de fls. 133 á vista dos cal-

cuba de lis. 136 e 137, continuando, porém, em deposito a cominissaa
do lionidatario, que só poderá sor recebida depois da prestadas as
contas.

Manoel Duarte de Carvalho.- Tendo sido o arra y° tornado por
termo a fls. 95, preparado sete dias depois da entrada em cartorio
da contraminuta (certidão fisa 107) e, portanto, fóra do prazo legal,
julgo o mesmo renunciado e deserto. Custas pelo aggravante.

Lourenço Antonio de Oliveira.-Tendo em vista as allegações do
fls. 425, que procedem, illdA RO a petição de fls. 422; reconsideran-
do assim o despacho na mesma proferido; sobre a petição de fls. 418
diga o dr. curador das Massas Fallidas.

Executicos hypothecarios

Exequente, Jeronymo José de Macedo; executados, D. Anua
da Conceição Jansen de Lima Novaes e seu marido Dr. Carlos Au-
nisto Vaaente de Novaes.-Diga a parte sobre a petição de fls. 171, e
voltem conclusos.

Exequente, Carlos Moraes de Almeida,cossionario do Banco Rural
e Hypethecario, em liquidação forçada; executados, Pedro Ferreira
de Oliveira Amorim e sna mulher Anua Netto de Oltireira Amorim.--•

3913Q suk-secretario, Edmundo da Veiact.,,	
•	

Em face das allegarAes aprosontalas na, contra-minuta de fls.
-

•
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PD, que procedem, nego seguimento ao aggravo tornado por termo a e
lia. 113.

Exequente, Francisco Alves Rollo: exocutados, Alfredo Rodrigues
e Barros e -sua mulher D. Maria Oliva de Barros.—Cumpra-se O •
oordão de lis. 182.

Exequento, Francisco Alves flollo; amoitados, D. Maria Olivia
00 Barroso seu marido Alfredo Rodrigues de Barros.—Cumpra-se o
Zeeordão de fls. 135.

Liquidação forçada

Empraza Viação do Brazil.—Digam os syndicos sobre a petição
de lis. 1.2'78 em 48 horas. •

Insinuação de doação

Insinuantes., Dr. Gustavo Alberto Aquino e Castro e sua mulher
Dorfilia de Moraes de Aquino e Castro ; insinuada, D. Genovcva

io Aquino e Castro Ferreira, casada com o Dr. Aristoteles José Fer-
,reira.—Vistos, e tendo em consideração o auto de fls. 10 e a justifica-
tão de lis. 12 a 11, julgo por sentença insinuada a doação constante-
da eseriptura de fls. 6, afim de produzir os seus devidos o legaes effei-
Ws. Custas pelos insinuantes.

Acções sumarias

Autores, Eduardo Ribeiro e outros ; ré, The Singor Seiving
Vachine Company.—Recebo a appellação tomada por termo a lis 113
no effeito devolutivo &imante, subindo os autos a superior instancia,
klepois de observadas as formalidades legaes.

Autor, Annibal José flodrigues ; réos, Rodrigues Azevedo Sz
,Comp. e o Dr. curador das massas fallidas o outro.—Na forma re-
querida pelo Dr. curador das massas á fls. 51.

Acção ordinaria

Autor, João da Fonseca Vidal; réos, Martins Gros iSa Comp.—Da
nartidão da Junta Commercial á fls. 3 e seguintes consta que Augusto
Èduardo da Cunha é socio da firma ré Martins, Gros Sz Comp.; assim,
Mo procede a impugnação de fs. 83. Tome-se o depoimonto pessoal
CM dia e hora que forem designados pelo escrivão.

Cessão de bens

Sebastião de Pinho.—Informem os syndicos em 21 horas qual a
importancia já recebida pelo supplicante de lis. 1..512 por conta do
ontracto dee lis. 1.330.

Acção de despejo
Suilialicanta, Dr. Eduardo Ferreira França; supplicado, Bernardo

a do Oliveira.-a-Cumpra-se o despacho de fls. 46.• •
• Interdicto prokibilorio

Suplicante, Virgilio de Mattos; supplicada, a Companhia Cerveja
ria Ifixama..—Defiro a petição de lis. 2, expedindo-se mandado do
Ita.ão para a primeira audiencia•

EDITAES

Juizo de Direito da Provodoria e Residnd

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação de
moveis, pertencentes ao espolio da finada D. Joanna Ferreira
Pitn da Silva

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito interino da Provedoria e
flesiduos, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo do 20
dias virem, ou della noticia tiverem, que no dia 20 do mez de junho
proximo, lomat) após a audie»cia deste juizo, que terá logar á 1 hora
da tarde no edificio do Forma, á rua dos Invalidos n. 132, o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico prégão da venda o arre-
matação, a quem mais dói' e oferecer acima da avaliação, os seguin-
tes inunoveis, pertencentes ao espolio da finada D. Joanna Ferreira
Pinto da Silva:—Predio assobradado á rua Sant:Anna n. 8, feitio
platibanda, tendo á frente duas punas de peitoril e porta de en-
trada com cancella de ferro, com deus mezzaninos no porão, que é
inhabitavel; o predio mede de frente 1%10 por 12° 1,58 no corpo

.principal e o puxado 5°1,32 de comprimento por 2m,00 de largura; o
•predio o dividido em duas salas e duas alcovas, 'tendo corredor com
vlaralmia, e o puxado com seleta e cosinha; todas as dependencias
são forradas e assoalhada:somenos a cosinha que é ladrilhada c igual-
mente forrada, em continuação ao predio quintal cimentado medindo
2%80; tendo ald uni pequeno telheiro com privada e tanque para la-
var; o predio é de construcção de urna vez de ti,jolo, as divisões são
de estuque, com portaes de cantaria corrida; o torrem é murado aos
lados; o predio precisa de reparos e • tem o pé direito da postUra;
avaliado por '12:0008000; predio assobradado á rua de Sant'Ainia
n. 10, feitio platibanda, tendo á frente doas janellas de peitoril e
uorta de entrada cm cancella de ferro, com dous mezzanirlos no po-

vão, que é inhabitavel; o predio mede de frente 4m,40X122,38 neb
corpo principal e o puxado 31%32 da comprimento, por 26 ,90 do lar-
gura; o predio é dividido em duas salas e duas alcovas, temi-
corredor com . claraboia e o puxado com saleta C Cosinha; todas as da
pendenmas são forradas e assoalhadas, menos a cosinha que é ladri-
lhada e igualmente forrada, cá continuação ao 'vadio quintal cimen-
tado, medindo 2m,80, tendo ald um pequeno telheiro com privada e
tanque para lavar ; o predi0 é de construcção de uma vez de tijolo,
as divisões são de estuque, com portaes de cantaria corrida, o terreno
é murado aos lados, o predio precisa do reparos e tem o pé direito da
postura, avaliado por 12:0008; predio assobradado á, rua Sant'Anna
n. 12, feitio platibanda, tendo á frente duas janellas de peitoril
porta de entrada com cancella de ferro, com dons Mezzaninos no
porão, que é inhabita.vel; o predio mede de frente 4%40 por 12%58 no
corpo principal e o puxado 5%32 de comprimento por 2°',00 de largura;
o predio é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor com
claraboia, e o puxado com saleta e casinha ; todas as depe.nlenCias
são forradas e assoalhadas, monos a cosinha que é ladrilhada e igual-
mente forrada,dm continuação ao predio quintal cimentado, medindo

fli,80, tendo ahi uni pequeno telheiro com privada e tanque para
lavar ; o predio é de construcção de uma voz de tijolo, as divisões
são de estuque, com pontua de cantaria corrida ; o terreno é mu-
rado aos lados ; o predio precisa de reparos e tem o pé direito da
postura e avaliado por 12.0008000 ; predio assobradado, á rua de
Sant'Anna n. 11, feitio platibanda, tendo á frente 'duas janellas de
peitoril e porta de entrada com cancella do ferro, cora .dons mossa-
ninos no porão, que é inhabitavel ; o predio mede do frente 4%40
por 12%58 no corpo principal e o puxado 5%32 de comprimento por
2%90 de largura; o predio é dividido em duas salas o duas alcovas,
tendo cOrredor com claraboia e puxado com saleta e cozinha; todas
as dependencias são forradas e assoalhadasanenos a cozinha que é la-
drilhada e igualmente forrada, em continuação ao predio quintal
cimentado medindo 2m ,80, tendo ahi um pequeno telheiro com pri-
vada e ianque para lavar; o predio é de construcção de urna vez
de tijolo, as divisões são de estuque, com portaes de cantaria
corrida e o terreno é murado aos lados; o predio precisa de reparos e
tem o pé direito da postura, avaliado por 12:0008. Importa o total dos
iMmOveis acima descriptos em 48:0008. A praça é feita • com dinheiro
á vista ou com fiador idonoo, que garanta o juizo, e foi requerida peio
inventariante do espolio, João Augusto Rodrigues, com a concordancia
de todos os interessados, como tudo consta dos autos do respectivo
inventario existentes no cartorio do escrivão que este subscreve, á rua
dos Invalidos n. 158, sobrado. E, para que conste o chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou passar o presente edital para ser afixado
no logar do costumo, extrahindo-se cópia para publicação no Diario
Oficial e Jornal do CoinnierciO, e ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta cidade do lho de Janeiro e cartorio do 2° oficio do
Juizo da Provedoria e Residimos, em 30 de maio de 1913. E eu, Ar-
mando Dias Maia, escrivão interino, o subscrevi.— Mito Fortes.	 (•

/

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De convocação dos credores de Pereira Leite & Comp. para se reuni-

rem na sala das audiencias deste juizo, et rua dos Invalidos mui-
mero 1.52, no dia 31 do corrente, et 1 hora da tarde, cifi de deli-
berarem sôbre a proposta de concordata que os mesmos lhes fazem
sob pena de revelia, na firma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 a Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartola° do escrivão que este
subscreve, se pracessam os autos de fallencia 'de Pereira Liteo iSz
Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma petição, por parte de Joaquim
Pereira Leite, unico sacio respousavel da dita firma, pedindo a con-
vocação de seus credores para se retinirem e deliberarem sobre a •
proposta, que o mesmo lhes faz, do pagar 10 SO, por saldo da SUS cie-
ditos, 30 dias depois de homologada a proposta de concordata ; tendo
dado o seu parecer o liquidatario da fallencia, passou-se o presente
edital, paio teor do qual se convocam os credores da financia, de Pe-
reira Leite (Cr Comp. para se reunirem na sala das audiencias desta
juizo, no dia 31 do corrente, á 1 hora da tarde, para o fim acima'
referido,sob pena de,á revelia,se proceder,como fôr de direito. E, para
constar,passaram-ae este e outros de igual teor, que serão publicados
e afixados, na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do ílio da
Janeiro, aos 19 de maio de 1913. E eu, Dartlett Jannis, escrivão, o
subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel.
De praça, com o prazo de .20 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto . de Lima, juiz em exercicio da 2° Vara
eivai do District° Federal, etc.:

• Faz sabor aos que o presente edital da praça virem ou doida -
conhecimento tiverem que, a este juizo fui requerido . por, 'Pedro Adol-
phd • L'abke utn executivo hypothecario e para sor vendido em praça
deste juizo o predio penhorado a Victoa Giraux, pre`io assobradado •

•

•
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rua CabitrA n. 50, freguezia do • Engenho Novo, edificado
'Mn centro de terreno, este diviLlido da linha da rua par baldrama e
pilastras de tijolo com gradil de ferro; o predio tem na fachada dons
i.iezzaninos gradeados, duas Pinchas de peitoril com portadas em es-

tuque, tendo a forma de chalet com beiradas salientes, sustentadas
jnor consolos de madeira, estando todo coberto com telhas francezas.
Este immovel ó constituido por um só corpoalividido em tres salas for-
radas e assoalhadas, cosinha,banheiro e w.c.em um só compartimento;
achando-se e:tas de accôrdo com as posturas em vigor. A entrada é
ao lado direito, onde existe varanda descobPrt t, trida ladrilhada,guar-
necida com gradil de ferro, tendo nos extremos escadas para access°,
sendo a da frente com es!) lho e copos de marmore e a do fundo
ladrilhada. O revestimento externo é de cimento crespo ein forma de
quadrilatero. A construção é do vez de tijolo, sendo as divisorias de

• kolàtal. O predio medo de frente 1%00 por 13 u ,20 do fundos; me-
dindo o terreno na linha da frente 9%113, tendo de extensão 40 me-
irk•-4 conservando a largura da frente, e mais 12%30 com a largura
de 47 metros, de sorte que o limitam com os fundos dos terrenos dos
predios confinantes, existindo ald um barracão de madeira levantado
sobre pilastras de tijolo e cimento, tendo duas punas na frente, a
forma de chalet, e cobertura de telhas francezas. O terreno acha-se
dividido em parte por pilastras e grade de ferro, parle por cerca de
ripas c, finalmente, parte por fios de arame e moiroes. O prodio, cujo
estado de conservarão é bom, e o respectivo terreno com a bemfeitoria
descripta estão avaliados em 9:000090. Em virtude do que se passou
o presento edital, pelo teor do qual o porteiro dos anditorios trará a
a imblico pregão de venda o arrematação, a quem mais der acima da
avaliarão no dia 19 de junho proximo ao tu após a audieneia
deste ,itti/o, á rua Menezes Vieira n. 132, Foro n, o predio e beadeitorias
etaista otos da avaliarão junta c i s caloso deseripta no presente edital,
o qual prodio 52rá vendido por quelll Maior lance offerecer sobre a
tn. aliarão: e (Ti -on o mesmo (I_Ll!Z.M . arrematar comi 'roça no dia,'
hora e logar acima designados,afitn do ter logar a irem, do que, para
constar, passaram-se este e mais dons de igual teor, que serão publi-
cado: affivado:-:, na forma da lei. Dado e ri. -sado nesta Capital
feileral, ao; ‘D .d.3 maio de 11113. Eu, José Candido de Barros, escri-
vão o s ubs . :re y i.— Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Aguiar & Comp.

Amso Aos CR:DORES

De publi e,to ele sentenea que declarou aberta a fallencia dos nego-
einnt.... Aguiar Comp., csiebutecidos nesta cidade á rua do Cat-
tete n. 289 com botequim e casa de pasto Ha forma abaixo.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3a Vara
Cii el d ;sia, Capital Federal, etc.:

Faz sabe aos que o presente edital virem que,a requerimento de
Almeido A mirado & Comp., dei idamen te instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi declarada aborta a fallen-
via dos tvg.ciantes Aguiar & Comp., estabelecidos com botequim e
casa de pasto á rua do Cattetc 11. 289, nesta cidade, por sentença
deste juizo de 20 do corrente, ás 3 horas da tarde fixando o seu
Fer ino para os effeitos logres do 10 de maio do 1913, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus

aco..,paohada dos respectivo ,: litidos; e, ontrosim, ficam os
'eferidos credores convocados para a primeira assembléa da presente

fallencia, que será realizada no dia 23 de junho do 1913, ás 11 horas
do dia, lia sala das audiencias, no Fortim desta cidade, á. rua dos
la n atidos n, 132, tudo 110 ,: termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024 de 17 de (dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.—
Eu Mano Estanislau da Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi. — João
coelho do Rego Barros.

pilado pela importancia de 22:707100, e apresentarem as impugnaçõeg
ou contestações que entenderem, sob 12111 de, á revelia, se proceder
conto for de direito, E, para constar, se passaram este c outros do
igual teor que serão publicados e afixados na formá..da lei:" Dado e
passado nesta ci.lade do Rio de Janeiro, aos 30 de maio de 1913. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Lui: Augusto de Car-
valho c Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias, aos interessados na fallencia de

'Viajo Moroni, para seiencia dc que se acham em cartorio as.
contas prestadas por Domingos Camerini, liquidatario da dita
falleneia, e apresentarem as impugnações que entenderem, sob!'
pena de revelia, na fOrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da.3"
Cjvel do Districto Federal:

Faz saber que, por este juizo e carfurio do escrivão que este su-
bscreve, SJ processam os autos de prestação do contas em que é
supplicante Domingos Camarini, liquidatario da fallencia de Attilio
1\101.0111, mios quaos lhe foi dirigida pelo supplicante uma petição
acompanhada de doeumentos pedindo para prestar as suas contas.
Sondo essa petição deferida passou-se o presente edital com o prazo
de 16 dias, pelo teiar do qual se citam os interessados na fallencia de
Attilio Moroni para sciencia de que se 'acham em cartorio as contas
prestadas por Domingos Camerini, liquidatario da dita fallencia, e
apresentarem dentro da alludido prazo as impugnações que enten-
derem sob pena do, á revelia, serem as mesmas contas julgadas boas.

' E para constar se passaram este e outros de igual teor que serão
publicados e afixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 30 dc maio de 1913. Eu, Dano Teixeira da.
Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz Augusto cic Carvalho c Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ, DR. VENANCIO 11EMETE1UO 1.9130 LABATUT —ESC111110, D11. CORIla DUTILN.

Foi hoje afixado edital de Casamento de Olivio Augusto da Veiga
e Vether Nladeleinc Anua Maria ; COIÏC o de Colombo Bezerra de An-
drade, e Fraucisca Gareez. •

Terç :ira Preteria Civd, 30 de maio de 1913. — O es.:rivão, Dr.
Corrêa Dutre.	 •

• •
•

Juizo da Primeira Pretorlà Criminal
De citação., com o prazo de 10 dias, aos tos ausentes Emil

Gentil Antonio de Campos, incur,sos no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 1" Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
10 dias virem que por este juizo e cartorio se processam uns autos
Cd1113 elll que são réos_limil Zilliner e Gentil Antonio de Campos, in-
cursos no art. 303 do Codigo Penal, e como não tenham sido encon-
trados para se verem processar, o Dr. promotor adjunto requereu a'
citação por edital, o que deferi mandando passar o presente, pelo qual
cito e chamo os reos Emil Zihimner e Gentil Antonio de Campos, para
comparecerem neste juizo no dia 11 do proximo mez de junho ás 2
horas da tarde,aftru de se verem processar,sob pena de ser feito o pro-
cesso á revelia dos réos

'
 e afinal julgado, sciente de que o juizo func-

ciona no predio da rua Senador Palitas n. 20. E para que chegue ao
conhecimeuto de todos, mandei passar o presente e mais dous de
i gual teor, para serem publicados e afixados na forma da lei. Rio,
3-0 de maio de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o sub-
serevf.—Eurico Torres Cru:.

nffle.e.N

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
lo eitde.),), Comi) o prazo de 020 dias, aos interessados na falleneia de

Mugimo Ca l0111, 1 do pedido que PI:, J. S. Kaii . h z, fn

lie P .:1' (1,11)1Wid0 á dita fallenela como credor chirographario pela
imPo?tancia de 22: 767$100, e apresentarem as impugnações ou
ConlP4 , 1 ,:(3J8 que entenderem, sob pena de revelia, na fôrma
abaixo
0 Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

3', Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este

sobsereve se processam os autos de, justificação de credito em que é
jústificante J. S. Kairnz e justifica dos llygino & Carom, nos quaes
pelo justificante lhe foi dirigido uma petição pedindo para justificar o
fseu credito. .,311:10 essa petição deferida, se passou u presente edital
l'om o prazo de 20 dias, pelo teor do qual se citam os interessados na
tallencia de IlAino & Ca pou] para sciencia do pedido que faz J. S.
kairnz afut de ser admittido li dita fallencia como credor chirogrit-~

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Rlital de citação do réo Antonio Julio Alces, CO))) o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Alfonso do Assis Figueiredo, juiz da 5 4 Pretoria
minai do District° Federal:

Faz saber ao réo Antonio Julio Alves que pelo presente-e.dital
fica citado para comparecer neste juizo á rua de S. ChristovãO
n. 291, as - 12. horas do dia, na audiencia

 juizo, 
primeiro dia util depois

de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver pro-
cessar pela Justiça Publica conto incurso nas penas do art. 303 de
Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia; outrosim, ficando citado
para os demais termos do processo até final sentença e sua execução.
E para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa inte-
ressar, mandou passar o presente de que se extralliu traslado e outro
de Igual teor que será afixado 110 logar publico to Costume. Rio dg
Janeiro, 3" Pretoria Criminal do District° ,Federal, 28 de maio
de 1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o suk.scroàj.,-.(àrjá
Alfonso de _Assis Fioucircda.
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Juizo da Quinta Preteria Criminal 	 ‘,.	 ,
-De citqllo aos réos João Ferreira Esteres e Manoel Ferreira Esteres,

com o prazo de-10 dias

(1 Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 4 Pretoria
Criminal, ete".,;
' Faz saber .aos réos João Ferreira Esteves e Manoel Ferreira,

Esteves que pelo presente edital ficam citados para comparecerem
•neste- juizo, á rua de S. Christovão ri.  ás 12 horas do dia, na
audiencia do primeiro dia util depois de findo o' prazo de 10 dias da
publicação destee'afim de ses 'verem processar, pela Justiça Publica
como hicursos nas penas da art. 303 do odigo Penal, e julgar, sob
pena de revelia, gcando.citados para OS demais. termos do
processo até final sentença e sua execução. E - para que chegue aos

•SetiS c.Ogheeimentos ou ao de quem possa interessar, mandou passar o
presente de que se extrahiu traslade e outro de igual teor que será
aí:fixado no legar publico do costume. Rio de Janeiro, Sa' Pretoria
Criminal do District° Eedéral, 29 do maio de 1913. Eu', Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlós Affonso de Assis Figuei-.
recto.

Juizo da Sexta Preteria Criminal'
De cilkeão ao rio Aquirio de tal para assistir ao summario e mais

.••	 -termos do processo crime, Com. o prazo de -10 dias

O Dr.. Salvador Corrêa de Si e Benevidee, juiz 10 suppdento da
6, Preteria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber- que, tendo -sido- denunciado Acetino de tal por este
• jtdeo. pejo crime do art, 30.3 da Codigo Penal, e não sendo encontrado

.o mesmo para ser intimado, afim do proceder-se ao eliminado, por
achar-go , em- legar incerto :e não sabido, requereu por isso o Dr. 6°
aeljpeto dos . preeantoree a sua intimação por editei, com o prazo do

. 1C.n dias, o mie foi deferido,o por isso chamo o cite o dito rée Aquino de
tal pára no primeiro dia util, depois de decorrido o prazo de 10 dias
ta mitificação deste no Diario Officio!, vir a este juizo, ás 11 horas da^
manhã, afina de assistir ao sumniario dá culpa no dito processo e
para os demais termos do processo, sob pena de revelia, ficando
seiente de que este juizo funcciona á rua de S. Christevãoii. 39i-.
RIO do janeiro, 30. do maio do 1913. Eu, Alvaro-Mu-Me da Silva, escree
Ventá^ jieranientado, o escrevi. E eu, João José de Souza Menezes,

' escrivãO, d subscrOvf.--e. Salvadór Benetiid4.
•'•

•

• TERMOS DE CONTRACTO

leinisterio	 Justiça e Negocios 'Interiores ..	 .

Quinta— Os contractanteg manterão no recinto da construção
um empregado de sua inteira confiança, para ree,ebereóni sua au-
sencia, do engenheiro do Mieisterio, seu ajudante ou fiscaes, as ins-
truções ou reclamaçõe& . sobre detalhes'de trabalhos

Sexta— Ao engenheiro do Minieterie ou ao sai ajudante ficar
reservado o direito de exigir dos contractantes a dispensa o retirada
do serviço de (malquer empregado On operaeio que embaraçar a LIS-
QaliZação ou regular prosegnimento dos trabalhos.

Sedela— Fica entendido que as duvidas que possam sobrevir,
• relativas á execução dos serviços ou á intelligencia do contracto,
não attingirão as-questões previstas ou resolvidas em elaesulas ex-
pressas do edital 'de coneurrencia„ ,como as de. multas, prazos, eesel-
SõeS e outras. •

Oitava . Todas as ordens, instruções ou reclamações em objecto
de serviço, entre o engenheiro do Ministerio e os contractantes serão
sempre transmittidas por oscripto e só por esta forma. produzirão
effeito.	 • •

Nona-' Os contractantes receberão . no Thrsouro -Nacional a ire-
portaucla de 27:500$ (vinte e sete contoe,o quinbentoe mil réis), nos
termos do edil^ de concurrencia. As despens 'cnie se refere esta
clausula correrão por conta da verba n. 29, do art. 2' da lei (10, or-
çamento do exercicio vigente.

E por estarem' assim accordes, lavrou-se este. termo; que Vai
assignado pelo engenheiro do Mimsterio, Dr. Armando de Coryalho,
pelos coptractantee Dossani & Comp. e pelas testemunhas abaixo fir-
madas.'

Rio de Janeiro, '28 de maio de 1913.— Armando de Carralho.
Dossani & Comp.— Antonio Moia Santos.— Loureiro •ayor.

Estavam colladas e devidamente inutilizadas tees estampilhas no
valor de 30300.

A presente cópia está do accórdo com o original.
Escriptorio de Obras do Alinisterio da Justice e • Neg beios Int!.

piores, 28 de maio de 1913.— Pelo escripturario, Antonio Haia Santos.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

• .Conferenciaram .liontem com .o Esmo, Sr. Pesidente ia Depu-
,blieemo Palacio do Cattete, os Srs. :ministro da Guerra, general Bento

prefeito do Disteicto Federal e senador Pinbsieoe Machado,
.vice-presidento do Senado -Federal.

• — O Exame Sr.- Presidente da Republioa receberá em anal-
onera especial, no Palacio do Governo; hoje ás 3 hoeas d tardo,

Sr. Edwin. Morgan, Embaixador Atnericano, mie vao egratreeer teme
S. Ex. feno representar no seu desembarque. ^

-- O Sr. barão do Ibirocally fbi limitem ao Palacio do Cattete

agradecer o telegramma de pezames enviado pelo ehefa, , do estado,
por occasião do fenecimento de sua filha, D. 'media da Ibirocahy
Delem are.

--Na eeremenia da trasladaeão do corpo do Dr. Francisco
Pereira Passos para o cemiterio do S. Francisco •N.av-ier o Exmoe•
Se. , Presidente será' repregentado, pelos Srs. Dr. :Jesuieo Cardoso,
secretario da Presidencia, e capitão de fragata Jorge da Fonseca,

chefe interino da Casa Militar..

ESCRIPTORIO DE OLDÀS

Termo de contracte Oelebrado no Estriptorio de Obras cio - Miuk-
tøcio 8 ,a Justiça ,e^ Negocies Interiores:, para diversas obras,
eonstrucção do une paVilleão . O de um 'abrigo para automoveis no
edificio do Supremo Tribunal Federal:

.	 .	 •	 . .	 .
Aos vinte oite.dies.do Mee do maio de mil novecentos e treze;

eleste.Escriptorie,d4b ros elo Minieterio da Jiigtiea e . Nee
b
oeioe lute-

. riores, perante o engenheiro, do	 -Minigterie Dr. Armandoele
, autorizado pelo Sr e minástrd,,em aviscen, 1:972, de 5 do mesmo luz,

compaeeceram . o . Sye..Dessaesi Cbrup; epreeentando o conhecimento
n. 372 do ahesouro .1?. ?cle1al„provan4o Wein3. feito a caução do
31000S000 ,e,eigida,.para assignatuea e g,arantia da expeneão deste.
contracto e declararam que o assigeane com as -testemunhas abaixo
firmadese olniganelp-se os mesmos, See. Dessani & Comp.. a executa

- renas obras eqiieecareep ..9 ,edillcio do Supremo Tribunal Federei,
Mediante as seguintes condições:

	

Primeira — Os contractante:s	 voz declaram, como já
o fizeram na sua proposta apresentada cru coneurrencia, que se
submettem absolutamente a todas as condições constaetes do edital
publicado para concurrencia da obra que vão executar,_a-cujas espe-
cificações tombem obedepem fielmente, constituindo o edital de cone
etirl'en'cia'aclina, referia, cai todae 'as suas disposie:õeS, parte lute-

•- gral-lha-deste contracto.
Segunda — Ficará encarregado de fiscalizar o construceão o

efigehheire do"Ministerie, ou -seil ajitdaute; com os'quaes • os contra-
, ctanteg deverão entender-se directamente.. sobre. todos es detalhes

attinentes á construceão . e ás clausulas do Contracto.
- ..Terceira e.e Aaistiltaracea fiscalização os fiscaes.que . se tornarem

,

	

•,	 .
Quada— À esses tiscaes competirá acompanhar assiduamente a

niaretwda constetrção- no': que. disser 'respeite; tão semente- ao fiel
euniNlimenttg ila;21urter, technleet:doe-montrntoe ficando obrigados a
chamar a attenção dos. econfraetantese . de•de • -que: observem :in-
fracção do qualquer (ta respectivas clausulas, do que darão cenho-
cimento ao engenheiro do Istinisterio ou ao seu ajudante.

Estiveram hontem no Palacio do Ceado os Srs.: s'erradórà
Gabriel Salgado e Aleindo Guanabara; deputadOs Paulo -'do Melló,
Jacques Ourique, Alfredo de Carvalho, Antonio Mimiz; • •GuMhe: Vás=

conceitos e Marcelino Barreto; general Olympic) da FoiWeca, Ministro

do Supremo Tribunal Militar; general Severiano Rego, presidente do

LloYd, Brazileiro; Dr-. Armenio-Jouvin; contra-almirante . Adelino Mar..
tias; coronel João Emygdio Ramalho e Dr. Pires Ferreira.

--Realizou-se limitem, ás 9 1/2 da manhã, no altar niór
igreja da Candela,ria, a missa mandada celebrar pelo' Esmo. Sr, Ma-
rechal IlermOs, Presidente da lie- pública, ecu ' seirragee iii ' alma da

Esnia. Sra. D. Orsina da FOUSCCa, em cornmemoraeão do sexto ince
• "'

de seu fallecimento
•

•
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A 0553 acto religioso ' compareceram S. Ex. o Sr. Presidente;
Dr. j'Nnino Cardoso, secretario Ao Presidente; capitão de fragata
Jorge da Fonseca, chefe da Casa Militar; capitão de corveta, Reginaldo
Teixeira, sub-chefe; Dr. Mario Pimentel Brandão, de gabinete;

capitães-tenentes Cunha Menezes e Coelho Lessa, ajudantes de ordens;
senhora Euclydes da Fonseca,. Dr. Pdvadavia Corraa, ministro 'da
Justiça e interino da Fazenda; general I3ento Pdbeiro, prefeito do
tildo Federal e senhora; Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo
Tribunal Fedaral; deputados Caetano do Albuquerque o Ubaldino de
Assis: gonaral Olympio da Fonseca, ministro do Supram° Tribunal
Militar; marechal Pedro Paulo e senhora, Mario Moreira da Silva,

• caronal Alexandre Barreto, general Polir° Ivo, Coronel Cordeiro
tile radas, Dr. Francisco Salles, Alfredo Ferreira Lopes, coronel

Lino liamos, capitão de fragata Henrique BJiteux, coronel José Muniz

Augusto Barbosa Gonçalves, Aristides Mandes de Oliveira, depu-

tado Elysio de Araujo e senhora, Gustavo Lebon llogis, João For-

nandas Barros, Candido Gaftrée, O. Guinde, deputado Souza
Brita, tenente Theototimo ladro, por si e polo tenente-coronel
José da eiga, Cabral, 1° tenente Futricai tomilcar da Cunha o
senhora, Drs. Braz Carneiro Nogueira da Gama e Oswaldo Sam-
paio, Nicodemos de Azevedo (ire-alho, Joaquim Maria Junior e se-
nhora, deputado Ribeiro Janqueira, F. Casemiro A. da Costa, Dr.

FontainIsa, consul Paula Fonseca, marechal Pedro Paulo

e senhora, coroneis Theodoro do Valle e Frederico Augusto Xavier
d3 Ilrito, Caio Xavier de Brito, Priscilla de Oliveira, Samuel de Olia
relia, Carlos Maggioli, por si e pela A Miem; Marciano de Oliveira,

sanada'. Ilaymundo Miranda, Dr. A. M. de Albuquerque e sua irmã,
tenente-coronel Raymundo P. Seidl, tonante-coronel Miguel da Cunha
Martins, tenente-coronel Odilio Bacellar 11. de Mello, major Ignacio

Busta manta, capitão Domingos José Ribeiro, capitão Alfredo Corréa
[Uni:a:amoral Foral natcrA ugusto Taparica, Lamartine Pinho,tenente-
cormol Irenio Pinto de Araujo, Dr. Fernando Pires Ferreiro, dele-
gado, escrivão e todos os comimssarios do 1° districio policial, Dr. Ilde-
fon.so Azevedo, Nado.' Ribeiro, 1° tenente J. Medeiros, capitão João
Pereira Martins Ribairo e familia,tenente Ilyldo de Oliveira, Dr. Paulo

de Frontin, Dr. Joaquim Pires Ferreira, major Alvaro de Mello,
major Tertuliano Potyguara, capitão Odorico Teixeira Nunes, tonante
Francisco Coutinho, pelo 40 batalhão da Brigada Policial, Manoel Lobo

Botelho, tenente coronel Cordeiro de Parias, coronel Lino Ramos,

Dr. Mello Reis, coronel Antonio Tupinambá, viuva do tenente-coronel
Brazil e filha, eommendador Tiburcio de Carvalho, Antonio Cravo,

Julio Lemos, d' A Liberdade; almirante Antonio Leopoldino da Silva,
Rciliardino Lopes Ferreira, Domingos José Iiibairo, Contado Camara,
Campos, Edmundo Alves Ilibairo, Anua Alvaras da Campos,

Marciano de Oliveira e o engenheiro Carvalho Borges Junior,
coronel Eduardo Franco de Sá, Evangalino Franco de Si, alteras Al-

fredo Castello Branco, tenente José Alves da Rocha Passos, capitão
Domado José da Oliveira, Antonio José de Oliveira, Ermelindo

Antonio da Brito Lyra, Bernardino, Fernandes a.: Comp., Manoel de
Oliveira Paiva e Silva, Bernardino Ferreira Caldos), general Marques

Porto, Dr. Dio»ysio Corquaira, nova 'general Dionysio Cerqueira, te-

naine-coronci Bcaedicto M. Ara:kjo e senhora, general Silva Faro,

contra-almirante Marquas da Rocha, major Odilio Bacellar Ii. le

Mello, major Josó Ribairo Pereira, Felicissimo Paulo de Freitas e se-

nhora, Or. Ilegis de Oliveira, saltador Augusto de Vaasoncellos, Dr. Tho-

maz h alphino dos Sa itos, Dr. Manoel Paes de, Oliveira, deputado

senhora, coronel Coar , Vannier, tenente Victorio José de Sonia,
almirante e baronaza de Teiró, Sogisinundo Speegel, João Biricho a
Albarto Silva, pela Gazeta (la.nrde.

• --- Após a missa, acompanhado de soa nora, senhora Euclides
da Fonseca; capitão de fragata Jorge da Fonseca, capitão de corveta

'Vaginal:10 Teixeira e capitão-tenente Cunha Menezes, S. Ex. o Sr,

Prasidento da Republica dirigiu-se para o cemiterio de S. Francisco
Xavier, onda visitou o traindo de sua Exma. esposa.

Justiça e Negncios Interiores

Fazenda

Estiveram Imitam no gabinete do Sr. ministro os seguintes

Srs.: Dr. Norberto Ferreira, Ilem•i Bernard, Rocha Miranda., Os-
w .aldo Costa, Dr. Chermont de 'hitt°, °atavio Simonsan, Aureliano
Vasa•onaallos e Luiz ['anila°.

— O Tribunal do Contas julgou idoneas as fiam-as prestadas por
diversos collectores, escrivães e•agaates mins nos Estados.

() Sr. ministro do Int olor autorizm o coronel commandante
da Brigada Policia/ a conceder baixa do serviço, nos termos do artigo
201 do regulamento vigente, aos sgundos sargentos Bolivar Dias Ri-
lariittio.o e Antonio de Aguiar e Silva e ao soldado Enrico de Souzaui 

— Por acto de liontom do Sr, miniStro . foi nomeado João Rodri-

gues Pinheiro para exercer interinamente o togar do serventuario

officio de escrivão da 1' - Vara de ausentes do District° Federal, du-

rante o impedimento do effectivo, bacharel Arthur Bellegarde Matiz -
do Maracajá, a quem foram concedidos seis mezes de licença.

— Estiveram hontem no gabimete do Sr. mittstro os Srs.
deputados: . Domingos Masearenhas, Pereira Braga ; Drs. Juliano-Mo-'.

reina, Carlos Seidl, Carlos °Ninho Braga, Manoel Cicero, Leite Pinda-
layba, Graça Conto, Pedro Tavares, Goulart de Andrade, Delduque de

Macedo, Miguel Borgas, Costa Leite e Leapoldo Cunha, almirante'

Marques da Rocha, commendador Antonio Botelho e córoneis Sana-
paio Ribeiro e Jesuino de Mello.

— O Sr. ministro pormittiu qua O professor do Instituto Nacional
de Musica, José da Silva Mala, se ausente desta Capital, sem prejuizo
de seus vencimentos, duranto seis ma,zes a contar de 1 de junho pro-
ximo, atira de aparteiçoar seus conhecimentos na Europa,

•
-- O serviço para boje. na Brigada Policial: o seguinte:
Superior de dia, capitão Badala') dos Santos.
Official de dia á brigada, capitão Allovrto Fioravanti.
Medicos : de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha

Frota ; de promptidão, tenente Dr. Gerçon Lins e e interno de dia,
alterca honorario João Pim nula.

Dia á 'Alarmada, o pharinaceutico Osvaldo Silva e pratico Pires
do Oliveira.

Ronda de visita, tenente Leopoldo Velloso.
Rondam as patrulhas, alferes Moira Lima e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, o alferes Daniel Cavalcanti e uni in-

ferior.
Theatro S. Pedro, alferes Souza Beis.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro
Promptidão permanente : no 40 batalhão, tenente Augusto Lima;

e na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Pereira de Lucena '• Cai-

xa de Conversão, tenente Th	 reinistocles Lima; Thesouro, altecas Saiut
Cair de Freitas ; Casa da Moeda, alferes José de Bomfim.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capina Diniz Nunes;
no 2, alferes Alexandre dos Santos; no 3 0 , alferes Silva Caldas;
no 4', tenente Francisco Continho; no 5°, capitão Saturuino_ de
Oliveira; na eu-aliaria, tenente Pereira de Meio; e no corpo de ser-
viços auxiliares, tenente Azevedo do Midler.

Uniforme a', com polainas pretas.

Cuidei Vasconcelloa e familia, Dr. aleira da Vasc,oimellos, deputado	 -- O Sr. ministro permittiu que o agente fiscal do imposto do
• sal no mindeipio de Sarcoma, em Sergipe, contribua para o montepio,Lourenço de Si, Moreira da Silva. coronel Alfredo Sampaio Ribeiro o v is to con tar mais de /0 anuas	 exereieie.

•
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A Directoria da Pespezo Publica concedeu imitem os soo
guintes credites: de 19:826$O150,. á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, Para pagamento aoS volUntariá da patria residentes naquello
Estado; de £ 3.453-4-9., á Delegacia do Thosouao em Londreo, para

pagamento a C, II. Walker CoMp., por serviços de dragagem no

porto desta Capital em abril ultimo, e . de- 4:831$500o á Dolegacia

Fiscal em S. Paulo, para occorrer às despezas urgentes corá os re-

pores no -edificio da Escola do Aprendizes Marinheiros de Santos.

• -- rei° or. ministro foi • indeforido o reemerimentodo 1° °serio
pairari° 'da Alfandoga do Ceará Domingos Solon da Costa e Silva.,

•addida á Delegacia da Bahia, pedindo ajuda de custo para sua viao
goro, visto nito constar que o dito foneeionada tenha exercido na-
quella de:log:21a por interesse do serviço publico. 	 .• a

-- A' Companhia de Viação e ConstrucçãO, do Rio Grande do
Nora°, o Sr. ministro (amoedou isenção do direitos para o material
que importou para o sou sorvioo.. 	 • •

-- O Sr. director do Gabinete do Thcsouro'remetteu ao da
Contabilidado da Viação o processo relative á . reversão a. D. Amalia
Drummond de Mendonça Moreira, da; pensão que recebia seu finado
marido Manoel Duarte Moreira, na qualidade de -pae invalido de Se/-
vador Mendonça Moreira, devendo ser expolido a dita senhora titulo
do transferonela, conforme deliborou o Tribunal de Contas.

• -- Ao delegado fiscal no Estado do Espirito Santo o mrector
do Gabinete do Thesouro declarou que o seu acto nomeando Amorico
Bittencourt administrador da mesa de relidas em Santa. Cruz, indo-
perolo, de approvaoão do Sr. ministro, cumprindo ao dito delegado tão
somente dar conhecimento delia ao Thesouro. •

— -Pelo Si'. ministro foram rernettidas ao Congresso Nacional

duas mensagens do Sr. President° da Republica solicitando a aber-

tura dos 'creditos de 8:9493631 . , para pagamento a Joaquim Augusto

Freire, I.° eseripturario da alfandega, desta Capital, e de 906$597, poro

pagamento ao 20 oscriplurario da Recebedoria de District° Federal

Verano Afonso Gomes de Almeida.
•

• •
--a- Pelo Sr. ministro foi approva.da a proposta do director da

Casa da Moeda no seotido de ser ,o_ensaiorlor do la,boratoria chimico
daquella, repartição.Monael- Alves da Rocha Pinto designado chefe
do mesmo laboratoriooduranto o impedimento do respectivo serven-

----Nos termos do art.. 10, n. X, do decreto n. 5.153, do 8 cio

março do 1901, o Sr. ministro 'mandou encaminhar á Directoria de

Saltite Publica, o requerimento de Antunos dos Santos Sz Comp.,

agentes da Compagnia do Navegation Sud Ailantique, pedindo regalias

de pa,quetes . para os vapores da dita companhia,.

--- Polo Sr. ministro foram expedidos actos declaratorioo dos
venCimentoo deinactivkladoque competem a varioslunecionarios apo-
sentados 'do diversa reparações.

0 . Si'. ministro commuiticon anda. Guerra, que para o levan-
tamento da fiança de 4:0003, prestada ent apoliees por Oscar Clark
Musa em garantia da responsabilidade de Joaquim Vieira de Miranda,
agente do compras da Fabrica do Polvora-da Vaio,. do Piquete, se faz
mister que o dito agente apeosento quitação do • Tribunal • de Contas,
requerendo o fiador diroctamonte ao thosouro o levantamento da
fiança.

Pelo Sr. ministro foram approvados os novos pianos dos
clubs,do morcadarios do Du Bois Sz Comp.

Na primeiro. pagadoria, do Thesouro.pagam-so hoje • as se-
r-milites folhas: Cheta: do Estado e seu gabinete, subsidio dos senado-
res e doputados, Secretarias do Senado ()Camara, Thesouro, Tribunal.
de Contas, aposentados do todos os miniatorios; reformados da Força
Policial e bombeiros. •

.	 -
o_ O Dr. Jmoneio Corrêa, director da Imprenso. Nabio-

nal, recebeu mais cumprimentos, por telegrammas, cartas e
, 0111(50, 'das seguintes !monos:. •

Oscar da Cunha Corrêa, D. Rachel do Vaseoneellos, João Luiz
e Isbloto, tenente : orgia:Leio Corrêa Maellado,•D: Maria Eugenio;
Portugal Cerqueira, Theodorico dos Santos, Sebastião Luiz Ne-
vares, D. Sulfata Capanema, tenente Escobar, Ociavio For-,
bandos, Cyrilla Ribeiro, • Francisco Pitança,Franklin
Carlos Andreasen, Isaac, Vasques, ErneSto Silvá, Ateio° Abreuo
Charivaldo Moraes, Alfredo Pradel, Julio Araujo e Domingos

- Manta.	 -

.Marinhã

O Sr. almirante Manoel Ignacio Belford Vieira, aeompa-

nhado do Sr. capitão-tenente Octavio Tacito do Carvalho, seu aju-

dante de ordens, assistiu hontern, no Arsenal de Marinha, ao dosem-

barqno do corpo embalsamado do Dr. Francisco Pereira Passos. • •

-- A' Superintendencia do Pessoal aprosentaram-se o capitofori
tenente Carlos Susaekind, por ter sido promovido, o o 2 0 . tenente
Francisco Barroso Magno, por ter regressado do Estado de Matto
Grasso' e sido designado para embarcar no contra-torpedeiro Pará. -

--Da Suporintendencia do Pessoal foram desligadas o capitão do
fragata Carlos Alberto da Cunha, por ter sido nomeado para exercer
o oarc,o'de chefe da 1a secção do Estado Maior da Armada, e os
croalos Antonio José Fernaiide.s e Aiirelio de Siquoira, Lima, da Esa
cola de Aprendizes Marinheiros desta Capital, por não desejareá
mais contin.nar no serviço.

A' Suporintondencia do Pessoal foi communicado .qno , o
Sr ministro indeferia os seguintes requerimentos: do capitão de

•corveta Iloraolito Belfort Gomes der Souza., pedindo agratificação do.
Posto immadiatamente superior, quando exerceu o cargo de 2° com-
mandante do Corpo do Marinheiros Nacionaes, visto que a art. 19 do
regulamento annexo ao decreto a. 7.124, de 24 de setembro de 1008,
não torna aquilo cargo privativo de capitão de fragata, mas coa-i-
mota a todos os officiaes superiores ,: dos marinheiros nacionaes
1 0 classe: Ambrosino Chaves, podindo o abono do ,oratiticoçoo
exemplar comportamento, e João Baptista do Nascimonto,,pedinda a
concessão de urna medalha Immanitaria; dos ex-marinhoiros: Seve-
rim) Armando Leito, solicitando o trancamento da nota do amnistia
existente em Seus assentamentos, e Francisco Polvo da —Silva, pe-
dindo reversão ás fileiras do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

-- Ao 1 0 tenonte Antonio Sabino Cantuaria Guirnarãos, foi
mandando addicionar a sota tempo da serviço, do accatido com o pa-
recer •da Conselho do Almirantado, einktido sus consulta solo 985,
do 29 do moz findo, para os effoitos do sua refooma, o perlai° decor-
rido de 21 marro do 1900 a20 de junho do, 1901, em que frormontou
com aproveitamento as Escolas Militares do Realengo, Rio Pardo e
Militou; do Brasil.

— Foi rescindido o contracto do marinheiro compactado. da .34
classe, Silvia() Alexandrino de Alcantata, a bem da disciplina.

-- O 'Sr. ministro, do aecôrdo com o • parecer da Conaolho do
Almirantado, montado oni consulta ri. 031, de 29 de abril ;anona°
findo, resolveu mandar addicionar ao tempo do serviço do t° te-

nente, malito„ Dr. João OIatioel Dias, para •ce entoa do sua
futura reforma, o periodo decorrido , de 5 de outubro de 1910 a 15
de abril de 1011, em que serviu na qualidade de intorno effectivo do
Ilospitail do Marinha.

• -- Foi Meando no Asyto de Invalidos da Potra o foguista ex.
tranomerario de 2° claos: Carlos Rodriguoo, de acanalo com o detái-.
minado em aviso ri.. 1.560, de 12 do corrente.

• -- Foi re=cindido o contractoi do foguista oxt1'anumennr .0 da
classe 11~11 10 Alves, em aerviço no Corpo de Marinhoiroas Na-

cionaes, a bem da disciplina e á vista de seu mão comoortamentoo
) não mais podando ser emiti-Lactado para o serviçia da Atinada.

Guerra

0 coronel Dias de Oliveira fará hoje, ás 8 horas da noite, no
salão áo Club Militar, uma

aprendizado».

-- Em inapocção a que se submottou, foi o tenente-coronel
Sebastião Faanciaco Alves, 'Julgado necessitar do 90 dias de licença
para seu tratamento.

Apresentaram-se acr Departamento da Guerra o capitão
medico Dr. João Silverio da Costa Oliveira, por ter sala posto á dispa
sição da 6'1 divisão do dito dep_a_tr oinouto; 1" tenentes Ettolydes dp

RodolobooMiranda; pela. 00111113iSS -40 Executiva.-- dh
Partido Republicano.. Couaeavadot a t1 .S.a: PatU101. Da. Carlos'
Naylor Junior, tifnorite-coronel DO. José Pereira Lobo, Boro
tp_rde	 Akiumdp, MiItWl Barb000. Lima, Tuencio. _Cha). 'es, Dr.

conferencia sobra oA guerra e o Sou



:\!) (lia 10 ;13 .jaith ) proxim) vinctaur,) rauna-sa na sala de
servieo da Jnstiaa da 9' reaião o canalli ) do adarva a ,pI3 resaandere
o 1 . )	 J	 ila SantAnna	 rs'!.'1:11., n if. o da daran-
taria e 2' ,lito liumbarto Griz ) reainiaiai) (ia lW Sia,t arma, ido
qual são juiz a : caaiião .1ff •;',,L) ci Faria Si.115,1"te at s ilip ;Liara)
talara' , Ninw s , (1) . 1° re:.iin ato da iidantariii, 11ant i la M aaalhãas
;anua :aio, tanantas Joaquim Araripo, Francisco ramas o 1a30 Mo-
cul pa ;13 Cailro e Silva, ao qual deverão comparecer 03 l)3 e as , tes-
temunhas.

--- concluiu a licança, para tratamento c13 sandia em cujo ansa
sa aula;	 1, tananta, nmocrito Barba,a, (lia) deverá sa . sulanattilo
a nova inspacção	 sanda.

-- Foi tran s Cerida para amanha O. milharia:o das oil iaiaas a
praças que se dastinain aas portas; do 11,,lH o juil S . ' achava tiar-a
vara 30 do corrente, ás mesmas horas e nu mesmo local já dasi-
guada.

— Servia() para boja

Superior de dia, alpitãa Annibal Snatonio do Meneze4 Dins.
A brigada estratagica ((á. OS °Melina; paca ronda auxiliar da si/-

parda', para o saia lia) lo lia a a" iiisaeaaão, as patrulhas, iuchaiva as
das estaçôra de Madnrairit e D. Clara, as paiardas do Ministe,rio
Guerra e Hospital Central.

Auxiliar do otIlial de dia, amann3nsa Almeida Nait).
A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattate.
Uniforme, 4;°.

Serviço para ainanhã
Superior de (lia, capitai) Hauriram Roberto Burle.
A brigada estrateaiaa (lá o olficial para o ar viço da 9 1 raaião, as

guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Central, patrulhas' e ser-
viço extritardinaria.

Auxiliar do oiiieial de dia, o auxiliar da escripta Orozimb)
Santas.

A brigada mixta dá a guarda do Policio do Catteto e o paira-
lhamenta das estações do Ma,dureira, e D. Clara.
,	 Uniforme, 3°.

• — Serviço para o dia 2

Superior de ittia -, capitão 0:ear Gnaporta Dja-...; do aloura.
A brigada catratraica dá as guardas do Ministario da Guerra,

Hospital' Cantral, Palacio (1° Carlota, os oniciaes para renda e para o
servia() da 9' inspecção, patrulhas, inclusiVa as da,-1 estatiaias da Wall'.
raiva. o D. Clara.

Auxiliar do ofilidal do dia, o auxiliar da eseriptit Calazans.
A brigada mixta dá, o corneteiro para o Quartel Canelai.
Unilbrine,

Viação e Obras Publicas

O ponto é haja facultativo no Miaistario da Via,aão a roa:laia-ias

subordinadas.

— O Sr. ministro rometton, para os devidos fins, ao delegado
do Thesouro Nacional ani Lanhais, a acta o mais documentos pela-
tiros á tomada do contas da parte ein trafeao da Estrada de Forra
Vietoria a Diamantina, concornauto iti) 1' SC111 0,SIco da 1911, que, por
despacho do 27 de maio cativante, iii por aquelle titular approvada,
mantidas as glozas feitas pela raspactiva commissão, á excepção da
importancia. de 019$000, do prami:.) do sagui .° til material exis-
Optes.

Tainbem foi approvada a tomada de contas da raferialia es-
trada relativa ao 1° semestre do 1912, cota as gluzas propostas pela
_respectiva junta apuratlora.

•

• .
••
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Oliveira Figueiredo, do 13° regimento da cavallaria, por ter conduido 	 — Por e- stá ministó d'Orant enciunitilia rd'ea; ao da Fazenda ás!
a dispensa do serviço em mil) psit sa , achava o medico De. Climario procassOs rotativos ás aposentadorias dos saguintes feineciiMatiios:
Ribeiro Gitimaràea, por ter sido julgada sanar da beriberi, em bispe- 	 Br az J	 do Malta, no lagar cl ; chi4;	 sz.-caria, da Sitb-Ahnlids.;
cção de sanila a que se submetten em Therezinaa 	 tração dos Corrains de Campanha, no Estado da Mina; Gera;

Eustaquio Sellinann do Militas, Sehaatial da irvaira pira:, Lida

	

-- Foi permittido ao capitão do 	 regimento do carvallaria, An- v oá de Abam] e Anionia Jniia Ta vaus, na; Jogares da }na	 de
1" classo da Estra;rro Cantral 	 Bá:: Fr	 Na ier

tonto Josá de Azam	 dabaja ir á cida, da Porto Alegre, correndo por Agnello Ribaaro, 119 el0
la da F

telagraphista do 1 E' clas
al
se . Ja.sri Maria Piat) v da

conta propria as dasp,;zas de transporte. 	 Mirancha-no de mostro (13•11:Via ' 4Ie 2" classe; 'Balis:iria Augusto Pi-
monteiam do cabin e ir) do I a classe, e Vicente TrompiMa Iii deope-

-- Em inspeaão d.. saude a que se submotteu, foi o aspirante- rario cle 3 a classo, todas da Estrada de Ferro Camtral do Brazil.
a cariai Pedro Fernandes Dantas, alumia) da Escola Militar, Julgado.
moura rei e incapaz para o serviço do Exercito.

-- O Sr. ministro concedau duas passagens de P claÁso, desta
Capital á do Parlo Magra, para des.:auto dentro do actual exarcicio,
ao capit:tG	 Joi; de Azandmja.

Telith o Tribunal ilo Contv negada raaistra a) credito
aberto para °ocorrer a daspazas cana trabalhas comaimeni;as aos es-
tudos da Estrala de Ferra da Piquate a liajubá, indispansaveis para
podar ser levada a eft'eila a r;aiacilva amstrucçãa, na f .:)..nat do dis-
posto no art. SI da lei n. 2.3'14, de ;S: do jati ;iro do 1012, revig-a'a-
do pelo art. 92 da , hei n. 4 do janeiro do 1013, e da, ac-
c,ordo coroo edital de conclua . ..meia i ptiblicalo tu Diario Official, o
Sr. ministra cio Viação vaa, a.ar-isanair ao Sr, Pro ,ddenta da Repu-
blica uma expo , d;ão th motivos iaara a convoniencia i; 	 diriaida
maasaaan ao Congra s sa pedindo a n3 aessaria autoriza pira ii : a3r-
tura i! a> are Elo; pra :: as para a e ar•da s ã) da; e •-;;;; !as, no saa ti Teda
po • taaan ser opaortunad ,-mte farneci Ias ao c nitract.inte da eida
estala as tetas U -; st - } iao, projectos de obras de, arte ti _VI)
e mais documentos relatit os á mosaat construcçã). 	 •

-- Foi transf_iril )pc act) do Sr. ministro da Ira:padaria Fe-

deral das Estradas para a do Obras contra as Secos ô engenheiro

fiscal da I a classe Enaciii talo Souza Brandão.

-- Pela Diractordt Geral da Cont alindado do Ma-listado da Via-
ção tiveram iiia : parha as roctiaaiim a ntot	 -

	

Padre Ribairo Falcão, aaosiaitaili) p-aiii3eroto de 30 	 iLembro
de 1912 no loat e de ca atiro de 2' classe .1,1 Administrava) dos Cor-
reio; do Esta;10 Ia Pará.—A prasante nova certidão do S2II tiimpaala
serviço publico nos damas Jia circular do MilliStrri9 da Fizaada
n. 1:;, do 20 do janeira da PSOla visto que a apresentada não fui ex-
trahida tio accórdo cora a dita chainlar.

D. Maria Seraphina Dias Ferreira, pedindo ea favores ,da mon-
tepio na qualidade (L) Ur; ti ,.) finado contribuinte PallUfl) Dias Per-
neira, ex-auxiliar da l a cliaise da Eitral.i, it) Forro entrai da Par-

' nambue3.—Prove que o finado contribuinte nada percebia dos c ifia;s
federaas, do Estado de Perainnbaeo e aiaila do municiai° do -nosina
Estila) 0;113 coadlia o finada.

Reli Diractoria . Garal dos Telagrapho4 foram passal] at atte
tados de laibilitaçõe,; praticas da telegraphia aos Srs. Au Veio Fur-
tado de .katailmja, Manoel Ferreira d 3 Paiva Araujo e Idalina Campos
da Luz.

•

•

-- Foi pormittido ao auxiliar de guarda da 3' secção do dts-
trieto tolcgraphico da Piaulty Podro 'Augusto Moraes assignar-s3
d'ora em demite, Pedro Gomes Moraes.

• --- Pelo • Sr, director geral das Telogra phos foram no-

limadas:
Ot (astaaiarios Nano Poreira do Souza, Joaquim de Andrade

Santas e Antonio Damazio Caruairo da Cunha, para os cargos da tele-
grapbistas de	 classa;	 -

Estagiados, os praticantes diplomados Candiila Genro 1v-esG3-
nado, Evan lo Spilboralis Porciuneula, Arthur Moura e Adamastar
Joaquim da Silva;

Guarda-lios da 2' classe, Israel Joa'e Machado, Manoel Gonçalves
Lima e o trabalhador Vital Alvos Marques.

— Foram admittidos na Repartição Geral dos Toloaraphos:
cama auxiliar 'a; de eseripta, Agostinho Marques Porto e Antonio

Barrosa Poctiandas binar
Coma diaristas,.Antonio Vianna, da trecho do Villa Nova a Tabna,

no districta Alagoas. durante, o impahmenta do gnar la-rdi do 21
classe Nlaunci Euganio Marinho ; Saphiro da Araujo, encarraiaado do

trecho do Ni° Bonito a Atarrado Sampaio, no districto do llio do Ja-
neiro ; Joa't da Costa Liger, eacarregala do trecho do Esplanada a
Entre lhes, o Nlannal Durão, encarna:Ido do traio do Gitaxtipé a
Muzambinha, no ilistricto do S. Paulo.

- Foi suspanso do exercido o taxador ,To-s;) Fornand,34 . dos.

Santos, que se achava em exercido na estação telegraphica, da Ave-
nida, polo.inado inommacto tle tratar o publico.

--- Foram designados na Ilepartiaão Cravai dos Telegraphost. o
illspootoe, (-1,4	 Marcoilitio lid)oiro da Silva, enC a rregadO[ 	-
da	 sovaão do 2° cli.tric(o da Balda, para cumula,tivaineuto dirigir
a 2' sami) do ;nasalo distrieto, durante o impadimanto do inspector
de 3° classe Luiz van dor uoir, o o do U,. e	 com-imissão; Octaviaao

•



r1808 Sabbado 31:	 DIARIO OFFICIAL	 Iaio de 1913

Ramos para servir na St secção do distrieto do Rio de Janeiro, umo
encarrogado ; Q guarda-fio de 2° classo João da Costa Telles para
servir na 4° secção do districto de Alagoas, á disposição do respectivo
encarregado.

— Foram dispensados por abandono de emprego os diaristas
João remira da Silva, do 20 districto telegraphico da Bahia, e o do
trecho de Guaxupé, Antonio Alves.

'nimbem foi dispensado o taxádor da estação teIegraphica de São
Paulo, Mario Franco.

Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphás:
• O inspector do 4° classe, em cominissão, Joaquim Lessa - da Sil-

veira, da I a para a 61 secção do 2° districto da Bahia como encar-
regado;

O telographista de 4° Euclides de Vasconcelos Cesar, da estação
'de Fortaleza para a de Pojuca,-;

Os guarda-fios de 2° classe José ['inibia° de Magalhães, da Ga
para a 4° secção do districto de Pernambuco, e Vieira Espinheira, da
4° secção do 1° districto da Bahia para encarregado da usina da esta-
ção de Pojuca.

Foram concedidas licenças na Repartição Geral dos Tele-
graphos

Ao inspeotor de 4a classe Elias Salles, do seis mozes com orde-
nado ; ao teleoraphista de 3a classe José Raphael Brusque, de tres
meus com ordenado; ao estafeta de l a classe Antonio Fernandes Mo-
ruiva e ao mensageiro Leão Brusque, do ires mezes em prorogação
sent,ordenado.

---• Do cargo de praticante de 1° disso, da Administração dos
Correios do Ceará foi demittido João , Antunes de Alencar Filho.

-- Foi nomeado o servente da agencia do Correio da Parahyba

do Sulotntonio Rodrigues Fróos para carteiro da mesma agencia.
Para a vaga. deste foi nomeado o estafeta Antonio da Rocha Pinto
Bastos o para estafeta, ainda da mastim agencia, foi nomeado Alberto
de Assis Pinheiro.

• Foram deferidos os requerimentos de João Tateio Mala faia,
Quintino Campos de Souza e Jajano Leite Bastos podindo restituição
da documentos.

A podido foi exonerado Cicero Facundo de Oliveira, estafeta
oda linha postal de Acarapé a Guarany, no Estado do Ceará.

Em substituição foi nomeado Joaquim Ferreira de Almeida.

, ---s• Foi autorizado o administrador dos Correios do Ceará a

• preencher os cargos de praticante existentes naquela adminis-

tração.

' -- Ao agente do Correio da União da Victoria, Estado do Pa-
aná, Alfredo Romaguera dos Santos, foi concedido o auxilio de 25$

para aluguel da casa em que funcciona aquela agencia.

— Foi exonerado Luiz dri Silva Rocha, estafeta da linha postal
de Goyaz a Ouro Fino, no Estado de Goraz.

Para, esse logar foi nomeado José Francisco Maciel.

-- Na vila Miguel Alves, no Estado do Piauhy
1
 foi creada

uma agenda do correio de, 4a classe, sendo fixados em 4805' anilo:ias
os vencimentos do respectivo agente.

Agricultura, IndustrIa e Commercio

, havendo o Sr. Francisco Mario Moreira proposto velhice ao
ministerio a obra intitulada Serturn Palinctrum Wasiliensitini, o Sr.
ministro enviou o sou requerimento ao director da Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterinaria, para que informasse sobre a
conveniencia da acquisição da dita obra.

---Ao Sr. superintendente da Defesa da Borracha fui enviado
pela Directoria Geral da Agricultura, para sobre o assumpto interpor
o seu parecer, a petição do Sr.. José Esteves da Silva, agricultor resi-
dente na comarca de Maracás, -no Estado da Babá, o qual solicita
um • premio do animação'.

---0,Sr. nfiaistro, em reposta a uma carta • do Sr. Manoel
flarmundo Igreja, residente em Mitcájuba, Pará, solicitando isenção
de direitos -para maehinas agricolas que pretendo importar, mandou
participardhe que, afim de • se poder providenciar sobre o seu pedido,

noce,ssario que Q referido Si'. informo qual a natureza das citadas
.filachilias,:is,to é, a qUe • cspeole • ile trabalhOse destinam e tines os
pontos d embarquo e desreMbarque dás mesmas.

—O Se. ministro determinou ao , director do Serviço do Impe/
cção e Defesa Agricolas que desse as necessarias providencias nc
sentido de ser pela Inspectoria Agricola no Estado do Amazonas exa,
minada a propriedade do Sr. Euzebio de Souza Caldas, sita nos su
burbios da cidade de Manfios, o qual solicitou uni premio de ani-
inação.	 •

Pela Si'. ministro foi approvado o acto do diroctor do Ser-
viço de Vetorinaria designando uni veterinatio para ter exeocicio
elfectivo junto á Alfaudq,”a desta Capital, afim do-proceder á assis-
tencia e inspecção veterinarias i do conformidade com o que deter-
mina o regulamento daquele serviço.

—O Sr. ministro attendeu ao podido feito pelo presidente da.
Camara Municipal de Guaxupé, no . Estado de Minas Geraes, e mandou
remotter-lhe 1.000 tubos de vaccina contra a peste do manqueira,
afiai de suem distribuidos poios criadores daquela municipioa •

—Do Sr. Dr. Marques Lisboa, director do Posto de Observação
de Dello Ilõrizonte, recebeu o Sr. ministro ,telegramma, 'participan-
do-lhe que, no proximo sabbado, ás 2 horas da tarde, será levan-
tada naquela cidade a cumieira do aludido posto, e convidando
S. Ex. a fazer•se representar naquele acto.

O Dr. Pedro de Toledo designou para esse fim o Dr. Paulo
Parreiras horta, director da secção technica. do Serviço do Veteri-
faria.

g Sr. ministro deferiu o requerimento do Sr. Oscar do Si-
queira Vianna solicitando matricula na Escola Superior de A gricul-
tura e Medicina Veterinaria, independente de exame de admissão.

Acham-se abertas na Escola Superior de Agricultura, e Me-
dicina Veterinaria, as inseripçõos para os candidatos aos exames de

admissão e ft matricula no cursa fundamantal daquilo estabeleci- ".

mento.

A inscrioção para o exame de admissão encerrarsse-ha. no proxi-

ma dia 10 de junho e á matricula no dia 20 do mesmo mez, devendo

os requerimentos sor dirigidos ao director da escola e entregues na
secretaria, dás nove horas da manhã ás ires da tardo, podendo ser

assignados, polo propilo candidato, pae, tutor ou procurador, legal-

monte constituido. •
Conforme rasolução do Sr. ministro, ficam isentos de exame do

admissão os candidatos á matricula que apresentarem o diploma de

bacharel em sciencias e letras, conferido polo Gyamasio. Nacional
ou estabelecimentos equiparados, antes da decretação da lei organica

do ensino, assim como aqueles. que já se tenham matriculado no
curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Polytechuica do

Rio de Janeiro.

ç=l2l2lIES=15:‘

Pereira Passos	 •

Assumiu extraordinaria imponencia a primeira parte das honras •

funobres que a Capital Federal, poios seus orgãos officiaes e seu povo,
representando o sentimento do Brazil todo,. vai prestar aos restos
mortaes do Grande Prefeito.

A's O lioras-e 25 minutos da manhã o paquete Cair Finisterre
entrada na barra e ás-10 menos 45 fundeou ao norte da ilha Fiscal:

Satisfeitas as formalidades da visita das autoridades maritimas,

ás 10 1/2 penetraram no vapor pessoas da familia do ilustre exibido -

e a Commissão da Prefeitura, encarregada de recebor o corpo.

Da camara ardente, armadá em um compartimento da ré do Cap

Finisterre, foi o atando transportado pela cormnissão e por pessoas da
fainilia para o tombadilho do navio e depois para o galeão D. João I

Neste emliarca.rain o Dr. Francisco Passos, commandante Vidal •

Ramos, Dr. Antonie MOididia e Dr. Alvarenga, Peixae.

O galeão tomou rumo do Arsonal, comboiado pela:lancha Vasta:ia,.

10 Corpo de torOeiros; com a respéctiva Inala 'ae . musie .âoè por Mitra.,
conduzindo a familia do falleoldo e•por varias' , enabarcaoõe'a.

•
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Sobre o atando nomusava, urna grande corôa de Ores natura,es,
offerecida pelo n wca1uL lôre. •

• Enorme massa pa.oular aguardava a chegada do corpo do eX-

Prefeito no Arsenal de Marinha e principalmente na rua Primeiro
Março.,

Entre militas ont'ras p sso. as esti, -;erarn mi . Arsenal . as Srs.:
-tenente-coronel James Andrew, ropresentando o- Exma. Sr. Presidente
da Republica; general Bento Ribeiro, prefeita do DiStrIcto. Federal;
Dr. Rogis de Oliveira, sub-secrotario das Rela.ções ExteriOres--; ahni-

rakte B-Ifort Vieira, ministro d t Marinha D. Gania Cercinoira, , re-
present,sn'w do Sr•.. iniiiistra da Agricultura ;• representantes cios
Sr;. mini;tros da .Guerra,.Via.rão Fazonda e Interior; commissões de
tolas as repiirtioões municipaes, de es" tabo.leOirnentos publicos- e parti.
cularos, além de varias fatiii'lla g da neso.,-a'sociedade. ." -	 •

Era quasi	 quando se approkimou o galeão D.. fori-o

A E.g,ola dia Aproializ s Marinheiros, pOstada no cSes da " ilha .das
- coio . a-o pro toLI conthioncia ata col ; pa, executando a resP activa banda

de inn .ziol uma marolia fon abre.
A mitliiiião que so-apinhava no ,c:•ies dos Mineiros doscobrioása

rospo itosa o -o galiaàn D. .1"oi,) VI a iracou ao cães do Arsenal de Ma-
rinha.

Os empr..galus municipaos transportaram 0 caixão mortuario
. para a ioLoreta,' que estava orilaineota la dc nus naturaes e avencas

dol'i • idas.

Bandas de musica do f:',-rpa c1 Domb2iros, da Brifçada Policial e

do B tt fli a Na ri ., x	 marPlia	 LIle .br as.	 -
cor,	 o	 na	 , form oi-o ia O Corfej) funel,re, que

parti n too() em &Manda do ‘ paLcia (lá Prefeitura, .gnardando a se-

Nilo:Prosa comm'i.:-.0 coodu. ,.i'olo a 1)e1l 'hg8illia COról dos cominar-
,

dantes do fiõre.S da trave . sa Flora ; commissão conduzindo a Cor(Sa
doa guardas da Iii-;pncloria la 1attas e Jardins ; commissão comia-

ziiido . nini pequena c', Ptia eomm'ssão da Caixa Bellene:;;ILC

ar tp ir(r]as MUnicina o...-; do Pi--ziri"-otoFlr.l emn o repectiVo
commi-or,os	 oollopsi,:,s e loo:o Co! seguida a

ai..• re`a •rom	 comInzida por guarlOs monicipus.
Foolaavanyo prtiio• dirts bandas cio musica, a do Corpo de Bom-

beir,y; o uma da Foriot

Rir onde passava o prostito a mulodão,..e.,:calaila pQr t»,lp o tra-

jecio, 1. , scobria-s)	 em	 de profno ia reverencia

O adraoão polo grand 3 In ele. 	 . ........

As 12 12 horas da Uri,' clio,;:ou a) palacio da Prefeitura o pres-

ta . ) 1.,:nebro, Locond	 aio nina nuocila . a banda da musica

do J tn ,2,inun1t9 da li i eoul

Da "entrada oté O 1)2o11' ou le foi colloca•ko o . caixão swiraram nas
alias desta os Srs. Dr. Cul) narão, . Fidcleino Loitão, tenente

Greg iri-a da Fonsoca e funecionario.; municipaes.
Pro--:entes os Srs. pref:ito, da =missão ri.ori.lca, lora e

do Club da Eng.-oharia, directores e funcciooario3 monicloacs, repre-

s-entantea dos Srs. Proside.n. ta Ila Ropnblica, do presidente do Estado

do Rio, do' Club de Eignuharia, do Consalli ) Municipal, do Cominando

Superior da Guarda . Nacional, da Brigada Policial e de outras classes

filhos o mais pes“ias da , familia, foi retirada a bandeira da

MiMicipalidade, que cobria o caixão de mogno com . enfeites do talha,

deixando a descolerto, atravez do vidro do caixã.o metallica interno, o

corpo do reformador da cidade.	 .....
. E' grande a num e ra de coróas de bronz . , biscuit e de.flores na-

itira.cs e artificiaes qu encham o salão o depandoncias, destacando-;'a

as seguintes: do Exino. r. Presidente da Republica, (bronze), da firma
•

Qranado & Cothp., em bello andar ricamente ornaineutado, da Pre-
feitura (bronze)., -dós seus filhos e netos (bronze), Paulo e . Chico (fio-
res . naturaes) ., Eduardo Lisboa e familia, Jeronyino Coelho e familia
(ambas da flores naturaes), Dr. Mario Sanes (uma das mais ricas);

CM de Engenharia, Federação Brazileira dás SociadadeS., do Remo,

Cluh de Natação e 11,x,Patas, Carlos de Araujo, Intendenela Municipal
de Balem, Centra Beneficente dos Operados Municipaos, .1° batalhão
da Brigada Policial, do funcionalismo municipal (lironzo 'sobra uni

marmore, com inscripoão cai lettras douradas), Caixa Beneficente do.
Guardas Manicipaes i •.ila Teatral», Cervejaria Braluna, • Alf,'edo Lu-
dolf, Estado do. Rio de , Janeiro, . pessaal subordinada á portaria ao
rlieatro Municipal, inforiores e praças do l° batalhão 'da Brigada
Policial; Operarias Munielpaes (bronze).

EstiveÈam na sala incitaria os representantes da Di.e0;....Via, Ge-

ral da Agricultura, Telegrapho.s Nacionaós, aluirmos da F ia Draina.

ficá Municipal,- Companhia F. C. Jardim Botanico, •Cono,To, :,A) Be-
neficente Alto Mearim o Mimicipb de . F.loilanopolis; Companhia Tecidos
Aliança, Instituto da Musica, Escola Livre de Odontologia, Instituto
P. Souza Aguiar, Circulo dos Opu.arios da União, Empregados dá Es-
tação da Limpeza do Rio Comprido, Associação Commexcial do Rio dO

Janeiro, Federação das AssociaçWs Commercias dos Estados, 1 5 anuo
da Faculdade de Direito, Centro Mineiro, Despachantes Municipaes,
commissão designada pelo director .da.flivensa Nacional, comiwita

dos Drs.. Oliveira Collo, Guilhormia Catramby, Vieira di yAntaral, • Ar-'
.mando Cardoaa o Carvalho Aze ., • a lo.

—Ficou deliberado que o enterramento será realizadOhoje,ao

:dia, visto tertniaar a c:arem:mia religiosa ás 11 e 10 minutos da

manhã. •
Officiará, nossa acto o capellão da Santa Casa de MisericorQia pa-y

drc-YulOstre Arthur Flecha:

Hontein pela Manhã o Dr. Paulo de Frontin, direotOr
Estrada-do Carro Contrai do 13razil, de4gnou Os S.)ditIV3.S7
imarioa pala acmipanharein hoje os fanoraes do'be.

ilio; -10 — Dr. Jo;ó Valontitu•Dunhan, em-caiei Joal flica-rdo,
Albolccoio, D.o Cale ii Vianna, coronel João Clapp Filho o

corovi	 rijo Dasoas.
2' divisão — J-av1 nimn II Oliveira Duão, Luiz Augnsto dc Castro

Miranda o Altec lo Carfos
3 1	— Dr. Irainlioao Intime:3, Dr. Altonso Soaras e Dr. Ci-

coro da Paria.

	

.,fr •t divisão — De. Cal:10.; St,ri ansan,. Dr. _Gd	 pjiçire G.itodes,
Anierléo da Alimcpierve o João Ray.:3asa. .	 .

divisão rei Ica . erbS ' Grii.'31,34 d4 . o3ta	 Da, Magno da Coar.
valho e Luiz TaDn— Lar corda.

o , divisão — Dr. Ardam' Barroca, Luiz Antonio dos Reis o 01-
demar Nabnco de'Araujo

-

E. F. Central do Brazil

• O movimento de gado .embarcado houtom, nas , ditoo‘sa..; esta-
çios da F, ,a.rala - foi o sognint..., :	 .	 ..	 .	 ..

Mala-loura, recobi,las, 19'2 rezoio, abatída. s, 333 rezes; Cruzeiro,
enVaroadas, .'éii-) rena; Bonifica, a embarcar, nenhuma ; Sitio, .e. em-.
barear, 11?,ffillffila..	 .. .	 .	 , . ....	 .	 -

--,..-- Polo Sr. Irombarto Antunes, sub-director . da 3' civisão fo-
i-sou. do-Água los-para tar.,xceciclo; em ChrOaatt, -o praticante Jorge •
Teixeira Bastos; em Ricardo de AlbuqUarque,

'
 ^ 03 .praticantes Gani

Moreh • a, Fagundes e Josá [tossi e em Matinas Barbosa.,- o praticanti
Mario de Faria Neves.

-- O Dr. Paulo de Frontin voltou hontom, pela manhã, a Ro
doia, °ode projecta construir uma nova linha, para melhor accommO

dar _ó Serviço dos trdas..da passagairOS Q de cargas, ..eSPecialino,14.:

S. S. que viajou cana alguns de seus .auxiliares, si‘ .5 regressoit.;:-

noite, á Centrar, *sendo cecellido plataf.)rma da esta'ção*pqr	 ã

chefos de serviço e alguns representantes da imprensa.

•
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-7,-A renda de S. Diogo no dia 27 foi de 4:4595300..
O movimento dessa estação nesse dia foi o sagitinte
.Importaçao:	 .	 ,	 •'
Mercadorias, 6.823 volumes com 201.778 kilogrammas: enco-

mendas 2.431 volumes ,com.28.439 kilogrammas. Total 0.201 volu-
meá N)111 290.217 kilogramwas.

Exportação :	 •
Mercadorias 5.542 volumes com 42.575 kilograminas ; materiaes

41.540 volumes Com 152.500 . ki1ograinmas; carne verde, 1.013
N'ohunes Com 21.453 kilogèammas; encommendas, .2.620 volumes
com 29.530 kilogrammas. -Total, 53.715 volumes com 216.118 kilo-
grammas. .

• .	 No dia 23 do corrente a renda da estação. Marituua foi de
36:958,5100.

limitem o movimentó dessa estação foi o seguinte •
Foram remettidos 103 carros com 1.372.146 kilogrammas de

mercadorias ;• 32 com 302.008 Idlogrammas de mercadorias da es-
trada; 8 com 100 033 kilogrammas de carvão de pardculates, e 52
co.n 707.000 kilogrammas de carvão da estrada..

Importação : •	 •,	 •
•Mercadorias 35..690 s'olumes co o 1.324.700 kfiogramma; ;

cadorias da estrada, 630 vota .113 coo 82.300 kilogrammas ; carvite
de particulares, 130.000 kilognium	 ; carvão da• estrada, 435.000
kilograminas. Total, 2.002.00 Rilog, •anun is.

Exportação:	 ••
Mercadorias diversas, 11.632 volumes com 301.504 kilogrammas;

minado, 590.000 kilogrammas; milho ., 500 saccos caiu 37:213 kilo-
grammas; feijão, 2.462 sacos can) 117.962 kirogramoms ; can,
28 carros com 1.453 saccas, pesando 80.510 kilogrammas. Total
1.157.195 kilogrammas.

Motim anto do café:
Saccas existeUtes, 7.660, com 403.429 kilogramans ; saecas des-

carregadas, 3.100, 'com 187..550 kilogramws ; retiradas, -1.053,
com 0.1.709 kitogrannuas ; ficaram 9.70 -, dicas, com 587.273 kilo-
grammas.

- Foram in,, tidados servir: em Ph•lém, o conferente Eugenio
Cruz : em 1 [tu-, o praticante Eurin Guimacaes ; cm Thomaz 'Coelho,
o praticante Humberto Moraes e cio Carandahy o praticante Alfonso
Mirenda.	 • ,	 .

•

• - Diversas noticias

O Dr. Belisario Tavora recebeu mais felicitações das seguintes
joessoas por occasião de seu anniversario

Almirante barão da Tetre, ,Antonio Alves, Bolizario A. F. Ta-
vota, Julieta Teixeira Pinto, Dr. Abolardo Bueno do Carvalho, Anto-
nio Vasconcellos, Alexandre Ferreira de Oliveira, tenente-coronel J.

. Cordeiro de Farias, capitão Themistocles Leão, Candido Jucá,
Henrique Vaz Pinto Coelho, Americo Lopes, alaroquinha e Alipio
Mattos, Armando Moniz Barreto, Estevaol •Marcollino, Dr. Pedro
Gusinão Jalahy, 'capitão Luiz Lub,J, deputado Agapito dos Santos, Ma-
noel Corimbo de Ara,gão, De. Carlos Alves .Tavora, Aristidas Costa,
Dr. Pio 13enedictO entoai, juiz fed .eral Gustavo Fa rneze, José Luiz Ma-
chado, Mano! Pinheiro Tavom„losé °dou de Souza, monsenhor
Amador (hien'', Emygdio de Oliveira Sarnikdo ., Dr. Estacio Coimbra,
capitão Rego Barros. , prefeito do Alto Junta, "general Dr. A. Souza
Gondin e familia, Dr.Ilmorio Coimbra, promotor publico, e Dr. Edu-
ardo do Barros.

•
Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Carlos Peot.-alo Stevenson, solicitando matricula na Escola Su-

perior de Agricultura e Medicina Veterinaria independente da exame
do admissão. -Deferido, urna vez authenticada a publica fama
que apresentou e satisfeitas as dem ds exigencias do art. 123 do
regulamento.

Demetrio Elias Camara, fazendo igual pedido.- Deferido, uma
vez provado o que alega e apresentados todos os documentos indi-
cados no regulamento da escola.

Antonio Soares da Silveira, idem.- Não páde ser attendido.

-- Pela, directoria da E. F. Central do Brazil
• Albino Fernandes.-Deferido.
Abel João Miratula.Perinitto a ausencia por 30 dias, sem ven-

: 'cianatos.
r • Augusto Pereira da Silva.-Proceda-se de accérdo com a infor-
mação da secretaria.

• AnLOItiG Coelho.--Idern, idem.
Comes de Araujo.-Acceito o fiador.

Bonedieto Geraldino de Sant'Anna.-Concedo.,
Ditr.sJh & Comp.-Já tOsido sido, archivt-s02..

Dtt1	 Francisco da Costa . -Concedo com 	 do abati-
mento.

•	 Eugenio C Alves Quintanilha.--Acceito o fiador.-
- Edu/atuiu .Corréa. ,-Permitto a aiísencia, por 60 . dias sem venci-

mentos;

Cuclydes Moreira GOIIICS. -Concedo com 50 °/0 de abatimento.,
Francisco Celta de Mello.-Concedo 30 dias, coai dod terços da

diar ia .
Henrique Teixoira Mirancla.-Prove a matricula.

. João Paulo Temporal Junior.-Concodo.
José Theophilo Santos.-Archive-se.
Leanal Cardoso da Silva.--Concedo.
Luiz Guilherme da- Silva:-Procecla-se de accôrdo com a inter.,

mação da secretaria.
-Manoel Luiz Pereira.-Requeira ao Sr. ministro da Viacjo. -
Pedro da Sifra Mareira.-Goncedo com 75 04 de abatimento..
liodolpho Luciano Duarte.-Acceito o fiador. 	 •
Thomaz Chiappeta.-Acceito o fiador.
Trajano de Souza Verissitno.-ACceito , o fiador. •

Loterias

limitem sob a presideucia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 9 loteria da • Capital
Federal, plano n. 218, sendo premiados os seguintes numeras

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

58.780 	
	

20:0005000
23.524 	

	
3:0005000

6.505 	
	

2:0005000
30.073 	

	
1:0005000

.20.983 	
	

1:0005000

Premios dc 2008000

16.318
	

2198
	

51.515
	

40.785
	

55.862^	 1-9:043
31.,213
	

59.4-70
	

55.952
	

55.757
	

43.400	 52.057
25.750 •
	

5.457
	

11..551	 .41.257

Prenzios de 1005000

43.119
	

13.815
	

15.886
	

45.451
	

45.486	 36.822
57.995
	

2.808
	

36.002
	

19.016
	

48.406	 16.606
16:851
	

55.916	 . 3.177
	

40.358
	

38.785	 14.418
20.958
	

47.629
	

2.865 - 34.688
	

44.272	 14.640
52.476
	

18.712
	

50.770
	

25.733
	

28.040	 13.427
19.638
	

51.110
	

31.062
	

28.647
	

7.561	 10.171

Approximações

	38.779 e 38.781
	

2005000

	

23.523 e 23.525
	

100,Ç000

	

6.501 e 6.536
	

505000
Dezenas

	38.771 a 38.780	 	 408000 -
	23.521 a 23.530	 	 - 305000

	

0.501 a 6.570 	 	 205000
Centenas

	38.701 a 38.800	
	

88000

	

23.501 a 23.690 	
	

65000

	

6.501 a 6.600 	
	

45000

Todos os namoros terminados em 80 Icem 43 e os terminados
em O tecia 23, exceptuando-se os terminados em 80.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital cia Santa Casa da Misericordia„-
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 29 de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaos Estrangs. Total
Existiam.	 .. 	 	 031	 853	 1.787
Entraram 	 	 53	 30	 83

	

Sahiram 	 	 41	 28	 69
Falleceram 	 	 O	 O

	

Existem 	 	 937	 855	 1.792	 .• - .
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no

mesmo dia, de 1.053 consultantes, para os quas se -aviaram 1.141'-
receitas.	 .

Fizeram-se 21 .extracções, de dentes c 15d1 pequenas operaçOes.'

/

•
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Obituario

Sepultaram-se ,uo. dia .20 . correote, •7 'pessoas, ssendq: nacio-
tiaes 40 e estrangeiras 7; .do .sexo masculino 20 o do sexo feminino 18;
maiores de 12 amuos 30 e menores de 12 atines 17; indigentes 17..

Malas do Caricio

Boje:
Pelo Paquera, para Santos e portos do sul, recebendo impressos

até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior a.té ás 8 12 e ditas
um porte duplo até ás 0 horas.

Pelo Ligar, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos ató
ás 12 boras da manhã, cartas para o interior até 12 1/2 horas da
trtr n lie, ditas com porte duplo e • para o exterior al .'a á 1 hora e
objectos para registrar até as 11 horas da manhã.

Amanhã:	 •
Pelo Pará, para Victoria e portos do norte, recebendo 'impressos

até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1,2, ditas
-com porte duplo até ás O e objectos para registrar afe ás O horas da
tarde de hoje.

Pelo Burdigatt, para o lho da Prata, recebendo impressos até
às 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 hora da tarde
o objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos de 8. Paulo, Paraná e
Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1:2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 hora e objectos para registrar até ás 11. da manhã.

Nota — Vales postaes para o interior e exterior no, dia s tileis,
ati: ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de enema-mien:das para o exterior nos mesmos
dias, das lo horas da manhã ás 2 da tarde, á vespera la par-
tida dos paquetes; e entrega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

	fist.

PARTE COMERCIAL
Bio, 31 de maio de 1913.

• ASSEMELLS GEIIALS

Estão convocadas as seguintes:
Dia 31 — Construcções Civis, á 1 hora, para prestação de contas.

.	 Dia 31 — Mutua Federal, ás 4 horas, para alterar os Seus ezÁa-
tetos.

Dia 31 — A Familiaâ, ás 3 horas, geral extraordinaria.
Junho:
Dia 2 -- Fabril Paulistano, ás 2 horas, para re:Ortna dos esta-

tutos.
Dia 3 — A' Popular, ás 2 horas para alterar os seus estatutos.
Dia G — Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1,2 horas,

rara prestação de contas e eleições.

Dia O — Banco Hypothocario do Brazil, ás 2 lura s , para cantas
e eleições.

Dia 10 — Companhia Predial e de Saneamento, á 1 hora, para
prestação de contas e eleições.

Dia 10 —Cordoaria, o Cellulose, ás 2 luras, para ele:per uni di-
rector.

.	 Dia 14 — Casa Raunier, ás 2 horm, para prestação de contas e
eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros
Companhia Vulcano, desde já; os.,iuros.de soas de1p2J , nus.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros d•.: suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coopan vencivel de

suas *Unturas.	 . .
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, 'o 2 coapo,t le juros.
F. e Tec. Maracanã, de.sde já, os juros de suas obrigaões.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

&Untares.
Companhia, Madeiras Nacionaes, os jurbs do l' semestre,

/desde já.
Companhja. Brunia, clesde já,' os juriA • de suas deb,mt
Tecidos S. Pe lio de' Alcantara, desde já, o s•mmstre.
E. F. Th r.o.l.,zopolis; -cle.skjá, es juros de 'suas *iinture-s.

	

. ,	 .	 „	 .	 .
, Companhia S. Bernardo Fabril, desde j

..
á, os juros vencidos.

(;)nipatiltia Industrial de Electricidade, os juros 'das debentures;

	

.	 .

Fiação e Tecidos Alliança, de 2 em deamte, Os -juros venci-
vels . a	 . •	 ' •	 •

Comp tullia Manufactura Fluminense, de 2 a 7, os juros
Faorit Paulistana, desde já, Os jltroS de Silas obrigações.
D.vi tendes:
camareira o Viação, o dividendo semestral, desde já.

	

'Ligh	 wt and Poer', o 15° dividendo, desde já. •

O CAME10

Abrru e manteve-se hontem calmo o mereado monetario, mijas _
taxas anteriores não accusaram alteração.

O Banco do Brazil fornecia Latias a 16 332 d. e os estrangeiros -
as taxas de 1G 4/32 e 1G 1/16 d, com qegoelos Lambem a 16 d. O pa-
pel particular, que continuava esCASSO, encontrava dinheiro a 16 118 d, -
havendo alguns vendedores a 10 332 e 16 7/64 d, mas sem operações
de interesso tanto sobre essas letras como sobra as bancarias, parque
não liveram muita procura.

Foram reproduzidas pelo Banco do Tb .azil as tabzellas alciaes de
101/32 e 16 3 32 d, sobre Londres e pelos estrangeiros as de 16,f6 1/32
e 16 116 d.

O mercado fe.chou inalterado e Sem maior movimento.
TAXAS OFFILIAES

Bancos edrangeiros

A 90 dias de vista

Londres (por pouco) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos)... 	 	 G96 a GOI:
Hamburgo (Par marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por' pouco 	 	 	  15 13/16 e, 15 29/32
Paris, por franco 	 	 • $603 a soá)
Ilamburgo, por marco 	

, 
$744 a" $9711

Italia, por lira. 	  	 5508a $390
Portugal, reis fortes 	 	 S30I a $290
Provincias portuguezas 	 	 $303 a 5298
llespanholas, por peseta	  	 5372 a $35'8
N va York, por dollar. 	 	 • • 38125 a 3510
Turquia, por vence 	  45,13/16 a 15 27/32
Austria, por penca 	 	 4543/16 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 3504-5 a 35030
Ur ug uay, por peso 	 	 3$265 a 35240

sobro taxa:
Café, por franco 	
• • Operações realizadan -
Bancario 	  .. •	 16-1/10 a 16 1/32
Particular 	 	 16 1/18 a 16 3/31,

Banco do Brazil

Praça	 - 	 A 90 d/v	 -- A 3 d/v
Londres, por pence, 	  	  101/32 a 16 3/32 —15 7/8 a 15 46'16
Pariz, por franco 	 	 $595 a 5593 — $601 a '-';9':..
Hamburgo, por marco ...... „. 	 $735 a 573.2 — $742 a Vil

Sobre taxa:
Café, par franco 	 	 ....	 $599

Alfandoga;
Vales, ouro por 1$ 	 	 1E087

Por telegramma :
Piaras	 . • A' vista
Londres, por penca. 	 	 15 1346 a 15 7/8
Paris, por franco 	 	 603 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 743

Operações:
Baticario 	 	 .....	 10 3/3:?.
Particular  .	 ......

A . DOLSA

ainda tandem, bastante-movimentado o :mercado dg
fundos, sendd ' realIzadaVnittitás:OpUa'çõU; neta:lamente 1191.2.re as•
apolices.	 ' •	 • ' •

•

CHAMADAS DE CAPITAL

A «Mundial», uma entrada de 30 % por acção, até 31 Lio cor-
rente.

Industrial de Além Parahyba, a segunda entrada de 105 por , n
acção, até 13 de junho.

A' Internacional desde já, uma entrada de 15 0/, sobra o ac-
creseimo de seu capital.

['raças:

Sd01 a $593 •

16 5/32
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DIARIO OFFICIAli	 Maio do 1.013

Em,..; papeis, porém, regularam fracos e aecusaram alguma baixa , ',Idem idem 6  -	 - 9301000
nos preços mas, de pequeno interesse. 	 • •	 ,Emprestimo de 1910, 3 %,10, 40 	 	 '..' ". 8^0000o

Em papeis do jogo, poucos trabalhos houve apenas tendo . func- Emprestimo , de 1909, 5 %, 2, 10, 5 	 ' '- — 9803000
gloriado muito movimentados os da Loterias Nacionaes. 	 Empresam° do 1909, 80 	  , 	  -‘ 575So00

' Esse papeis deram á principio 40500 e depois , 40. 1, , a que fecha- Eruprestimo de 1909, 5 	 	 • 9701000
• ram com vendedores e com compradoreS'a 393; 	 ..	 Einprestimo de 1909, 1, 2. 	 . • • 9833000
: Não accusou • unanima .opora.eão,os da Docas tlaf Bahia, que se 	 .

tornaram um tanto mais cadmos a . yo, compradores e a 841 vende- 	 .	 .
Espirito Santo, 6 °A , 37dores.	 . ,	 ...	 ,	 .	 Ilio, de 1001, 4 %, 00 	  •"	

. .
Tudo o mais correu sem' . intere-se corno se vé das vendas e'.	 ., .	 .	 , ,	 ..	 hloru idem, 40 	diolfertas adiante.	 . . . -..	 Minas de 1:0001, 2 	

OFFERTA3

Estactuaes
8685000
•-831500
-805000
9131000

202S000
2025500
293

Veudedure. Compradores
Ernpr,%tiino 1906, port., 25

ososon• Idem id mn part., 11 	
975sooa Ouro, £. 20, port. 21 	

Companhias

'Apolices geraes:
• Antigas, 5 % 	 •

Emprestirno de 1912, 5 % 	
Emprestimo de 1911, 5 O/a 	
Emprestimo de 1909, 14 % 	  i,e
Emprestimo de 1903, 5 % 	

- Apolices estaduaes:
- Rio; do 1005, • 4 %  •	 80$000'

Rio, do 5003; • 6 04 	 	  ' • 4983000
Minas, de 1;0005, sy:  •	 - 9433000
Espirito Santo, 6 %  ' 	 	 .	 8683000

Apolices mtuncipaes:
Eilmr. de /006 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	 	 .....

. Ouro	 20, (port.' 	 	 	  •-•••••••_.
Ouro.£.20 (nom ) 	
Emprestimo de 1001 	

Debentures:
Tecidos Progresso 	
Tecidos Confiam'? 	
Docas do Santos 	
Tecidos Alliança.S 	
Fabrica Ditilliqtana 	
Mercado: Municipal. •

America, Fabril 	
Tecidos Mamise 	
Tecidos S. -JOSÕ 	

„
• s	 '	 :	 " , !	 '.	 . .	 ,LETRAS

11.:tic.o„Cre'lito Real Mila., I % 	 • .	 •_.	 ..
A C;.OES DIstpus

• Pancos:
Do 13;4.7,11 	
Do Commgrcio 	
,.C.onnneroial_	  ... • ••••••• • ..• ... • • ..... . . • •

• Lavoura..	 	  ..f
Mercantil 	

-Companhias de teciVos:•
Confiança  .
MageenSe.5 •

Alliana 	
Industrial Mineira 	
S. Felix  •.-
Santo Aleixo 	
BOtafogO .	 .. : .... . . *. ...... • • - ‘k• • • • P "..-• /••••

Docas.,cb Bailia 	 . • 	  • 	 .:	 811000
. •Companhias. diversas : 	 -	 ,

Loterias Naciouaes.,,...,.. 	 	 401000
Rede Sul Mineira 	 	 --
Doca$ de Santos 	  , .. .... ..-....... • • •:-. •.^4 : ;.:.	 6101000
Terras e Colonisação 	 • ,•,.... o, •-• • i‘d" e t; • . - . . 91000
M. S. Jeronymo....,....r., 	 - 	 -..r.•	 .125000
E. F. Norte do Brazil...Á, ft, ry 5 • 5? ir À. 1, 0,(k, n e ..	 .7."'.
Transporte e. Carruagens .. , ... ......!.-• . • ....... 	 901000

. •Estrada de rerro Goyaz. 	 . Vai ,. ... a i, $, a 1. •	 D3;a900
• Agricola, Commercial... 	 	

_._

Aguas Gazozaa... . .......
Cantareira 	

Maranhão...... * J.W.11 .Melhoramentos no

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs gerae3

Antigas, 5%, 2 	

	

. ,- Idem adem ..5
'
'.• 30, .1 , 1, 5 ., 1, 1, I,' 2; -1,. 4 ., -2,4 ....•••••-....- 	

' Idem Idem 3.,.4`•••.... 	 . 
Alittd,as do. 2003, 2 . 	 "	 •.,.'„,;•• 	

,. Idem 5003, 1 	  .. . 	 . 	 ... 	
Prdviáõria, 5 ri-, '15, 18 	

Loterias Nacionaes, 100 	 	 413 n 00 :-
Idem idem 100, 200 	 	 ' 433500
Idem . idom 100 	 	 .413:500

•• .885000 Idem idem 100, 100, 100, 200, 300 	 	 401000-
4•mj,:) ,;( . Idem idem v/e, 30 dias, 200 	 	 463000
o.f.toso i o Nacional Mineira; 50 	 	 2035000
8655000 Tecidós Allianca, 50 	 	 2153000

Debentures
201 e,000 M , rcado Municipal, 4.5
2	 oj0 S Pedro de Aleantara,
2925000	 Letras
2'i200° Banco Credito leal ele Minas, 1	 , 5 	

Por aluara
geraes de, 1:0005„ 5 	

Apolices geraes de 1:0005, 5 	
Empr)stinn de 1897, 5 	
Banco elo Brazd, 	 •	

o CAF1'.

m	 limit'un ou con,11. n,--; frouxas„ diante de
novas ovolueõe-;	 p	 ):41.`, ( Ias (Anti .0`; t.1.3
Con -5:11110, nrii só no ultimo encuram it , c ,ni.) ii ab.:r1ura.

• 04 possuidores, porém, por um iaio havia póroera	 intoressea
e pouco nceossitavam, talvoz, do 'vender, divulgaram o preço ante-
rior tio 05100 sobre o typ3 7.

03 compradores pormaueceram retraiddos, doixasido 'assina
de om novas transaMo3, com O que o'n •igavsim os poSmi-
d-r'..-: a color.

Com eDito, no corr-a• do dia, pas ;ou a re..;u1 ir o limito l 08100,
1'i:c:liando o tn frouxo, com vendas ON-..„-via3 om• saecas,
Contra 1.301 do

310VilENTO DO DIA

Entra-las verificadas
Saccas

Barra dentro. . 	
Cabotag,un	 	 .3.284
E F. Leopol liii. 	 	 4.778
E. F. C•2nr..al lo Brazil

Total 	 	 8.002
Desde 1 do julhó	  2. S7. 758

Vendas (1claradas:
[botem 	 	 • 3.900
An te-hontem 	 	 • 6,..300
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 9,1:001)
Desde 1 de julho 	  imt:toó

Passagom
Por Jundially, para Santo 	 	 5.309

Pauta la semana, 660 réis.
31-3V131EN10 EST A T ISTICO

.•n,•	 -u	 •?,1 •.1( ...-e,...;
Stock em 1° e 2a mãos:	 ,.	 ..., : ,..,., . taecas

Dito anterior 	 . .••..• ,  .	 •••o..4g1 -3:30
Entrada.u de hontein 	 • 	  ,...,,,.., 	 ' I „ , 8.0112

	

.	 .	 ,	 .	 .
.. ....--,-•---=

. Total 	  . .....	
_

....	 199.338
EMbarques de hontem. 	 	 10.130

Stock actual 	   ..... .$00040

—

ENTRADAS DU,CRIMINADAS	
•	

'
: 0828000	 Dei a 29:	 - SaCcas •	Rilogrs. •

9801000 13.• F. Leopoldina 	  	  .4....41	 71.611	 4.296.660
9833000 E. 1, Central 	 	 38.053„ 2,2,82.580

. 1:0205009	 Por via maritima.... . 	 	 .11 -2.;?,4
1:0101000 •	 . ._________.

9833000 i	 Total 	 	  12d.v0 7.252.800

2021000
2ii 5)a0
2953110
1001000

....

225
1705'000
268.8'000

... -• 2101010
1.101010
2508'000
3001000
.631000

'1508'100
210000

9833000
9801000

9705000
9823000	 9785000

1:0301000 1025000

• 2021000
2001000	 1051000

2011000
2031000

-•-
21-10,J0	 202-100

- 1001H00
200:000
20:)1110-0	 • •

• 1001000 --

203:mo
2025000

1025000

9795000
98,. n3000
0835000
2105000

• 1033100	 1011000

'reaid.	 Comp.

2551011
2001000
2213000
1101000
2351000

2021000
12050 'O

4(11000

—

705000
391000
7: n 3000

5'901000
. 85000

105000
.505000
805000

'
35000

105000
20850,00

505000

1,80.208
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DIARIÉ/ OFFICIAE	 •• 1 013 7R1,

De 1-a 30:	 .
E. F. Leopoldina 	 	 70.380	 4 .583 .3.10
E.. F. Ceiltral 	 	 38.013	 2.272.580
Por via ela:vitima 	 	 14.510	 870.600

Total 	 	 128.942	 7.736.520

EMBARQUES' DISCRUI1S.IDOS

Dia 30:	 Saccas	 Kilogrs.

'Estados Unidos, 	 	 -	 -
Europa 	 	 6.600	 300.000
tio da Prata 	 	 a70	 16.200
Vacine° 	 	 -.	 --
Cabo 	 	 2.500	 144.000
,Cabotagoin 	 	 800	 51.000

Total.. 	 	 10.130	 007.800
Do 1 a ,1 o:	 SaCe3:::,	 Nilgs.

Estados Unidos 	  33.711,1	 1.812.000
Europa 	  41.625	 2.107.500
Rio da Prata 	 	 4.319	 253.010
Pacifico 	 	 4.139	 2Ç'A.3i.0
Cabo 	  10.325	 610. 500
Cabotagem 	  13.103	 809.010

,.•	 - ----
Total 	  101.987	 0.290.220

Dasde 1 de julho 	  ° 710.785 101.087.280

coraçÃo ror. AnnonA

	Typos:
	 COnfOniie a qualidade

IS'. 3 	 	 105500 a 105100
N. 4 	 	 103300 a 105200
N. 5 	 	 105100 a 105000

•.N. 6 	  ..	 tWil0 a 95800
N. 7 	 ••	 05500 a 05100

`	 N. 8 	 	 9,3100 a 95000
N. 9 	 	 85800 a 85700

EM SANTOS

O mercado da caly ;lassa praça fAnecionon Calln e com os preços
alepreciadoa á bds. , 1 .;S:700 sobre o tvpà 7, por to kilos.

Entraram ..111P-h.1. n -mi 5.889 saeC.as e salliram 12.12; tendo pas-
sado limitem par	 tiy 5.300 saccas. •

Foram r cebi as •asde 1 do inoz 130.753 saccas, na média de
.509 e descia 1 de j tho	 .252.161, sendo o stock de 1.233.605

:sacras.,

cE \Tilos coNsummonEs
Oscillarães do ultimo fechamento dos bolsas

Pie 29:
Nova York. iiaix.1. • do 15 a 16 pontos.
ow:ão d. julho. 10.70 cintimos pn . libra.

	

ha 1'.	 lo 7:; a I franco.
Opçãa de Min:).	 fr.inc:); pw 50 kilos.
fiambora.,), beiX.1 1 tV) a 75- pfenigs.
eprão do julho, 68,50 pfenig; por 1/2
Londres. ba,x1 da O .1 a 1 sh.
op,..a. ) do julho, 43 shs. 3 d. por .112

ULTIMAS VENDAS

..

Total
A BEraUlIN

Dia 30:
Nova York, feriado.
Mure, alta parcial de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa parcial de V.5 plennings.
Londres, baixa parcial de 3. a 6 d.
Opç0es:
Havre-- Julho, 68.25; setembro, €8,21; dezembro, 08,25 e março

£8, 50 francos.
• Hamburgo- Julho, 51,75; setembro, 55,25; dezembro, 55,25 e

marco, 55.25 pledua.s..
Londres-Julho, 4-8 sim, o O d.; setembro, 49 sh. c 3 .d.; dezambro,

49 sim, e 3 d.e março, 49 sim.
• SEGUNDA CHAMADA

-Nova York, feriado. • •	 •
!lavre, baixa de 25.centinMs.
Ilamburto, alta de 25 iden.iings.. •

•

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os seinintes negocios:
Assucar:

:100 FACCOS branco 3' E.,orte, bom, de Pernainhuc0 a...
150 ditos, idem, idem, idem, idem é 	
100 ditosanascavioho superior .de Sergipe a 	

1.154 ditos, ideia, regular, de• P•rritiambuco 	
200 ditos, mascavo superior de Pernambuco a
240 ditos idem bota de Sergipe r	
40 ditos, idem, boro, do Sergipe a 	

500 ditos, ido», idem, de gernambucoa 	
Algodao:

550 fardos em rama de I a sorte do Ceará e Mossoró, em
pransado para já, junho e ulho

MOVIMENTO DO PORTO

Entradas do dia 30

Da Porto Alegre o escalas. - Paquete nacional Jacuhy, comMan-
chuto Rocha, carga á Companhia Costeira e Navegação.

Da Cabo Frio e escalas. - Paquete nacional Astrea, comman-
dardo Medeiros, trazendo oito passageiros : carga á Empreza Com-
inarei° de.  Sal.

De La Plata - Vapor inglez Northumbio, commandante Hadlay,
carga á Co py Brothers.

Da Caravellas - Paquete nacional Rio Pardo, commandante Ber-
tucci, carga á Empreza Brazileira do Navegação.

De Bremen e escalas - Paquete allemão Aachen, commandante
Schultz, trazendo 04 passageiros para o Rio e 90 em transito; carga
á horta. Stoltz.

	

DJ Santos - Paquete inghz Itaebarn, cora ma 	 Jardim, tra-
zendo 25 passageiros em transito; carga á Noticiai Megaw.

De Hamburgo cm escalas - Paquete allemão Cap Finislerre, com-
mandante Laingerhanz, passageiros : Dr. Alberto Ilatzer, Georg
Kalitc, Dr. Oito Scholt,Wilhelin Scipio, J. G. Paul Bockmin, Hans
Neubaner, L. Kirchbaum, Rani Groger, Paul Weisbioder e se-
nhora, Willadin Minders, Oscar Guimarãos, Hans Busch, Max Polue,
Petor Maximaw, Paulo E. Costa e senhora, Henrique Rodrigues da.
Nobrega e familia, Dr. L. Santo e senhora, Judith de Moraes Ve.ga.„
Ed. Anstash e sonhara, Arthur Singel], II. %Vendei, Carlos Lisvoa,
Pedro Fornandes Moria, Puro Baseado, Rosario Valdera, Maria.
Passos de Castro, Olympia Passos, Ernestina Passos de Castro, %latira
Passos, Bebello Camacho e sonhora, Joaquim José Barbosa, Charles
Mauricio, Luiz Wilwatto, 32 ora 2, 115 em 3 a classe e mai! 712 e,-
transito; carga a TIFoodor

SABIDAS Da DIA 30

Para Buenos Aires o escalas - Patinete allemão Czp Fiiiisterre,
commandanto Langerliannsz; passageiros: J. Lei.johatin e senhora, Os- -
waldo San-ider, Ernest Marx, Carlos Schadesvaldt e senhora, Wilhelin
tina, Herman Ilator, Hans Iludiu, Jates Chance', Rudolf Brann,
Louis:: %genitor, Izabel Veitbler e 11 em 2" e 3 a classes.

1'aia Nova York e escalas	 Paquete inglez Racburn, comman-
clamo Ja Mito, levando oito passagoiras em Sa classe.

Para Drenam e escalas - Paquete tillemão Kolm, commandante
Mayar; paSsageiros: . Francisco da Silva Azevedo, Luiz da Costa Mon-
teiro e senh wa, Dorothéa . Vige A. Kaufineld, A. Standingee, Gui-
lherma Kromer, Antonio Marques Henrique e senhora, Arsene
Puttmans senhora, Ihlene liokemper, Agnes Horlmann,José Pe-
tira Palha, Itarminio Casta, Elisa M. de Oliveira, Arthur Tadini,
Luchula Riliairo Ornai, A. 13ottger e senhora, Antonio da Silva. .
Citrau o familia, Ciilb‘rto da Costa, Antonio Figueiredo Couto, Maria
Figueiroa, Antonio Joaquim de Almeida, Rogeria Aires, Aurora costa
Alineida P familia, Herman Steader, Ilermann Rein, e 20 em
3 classe.

Para. Hamburgo e escalas - Paquete allemão Cordoba, comman-
dante Montzor, levando 25 passariros.

Para S. Matheus o escalas	 Paquete nacional Mayrink, com-
mandante Nascimento, levando tres passageiros.

Para Santos - Paque.t ademão llabsburg, commandanto Mias.
Para S. João da Barra	 Paquete nacional Teixeii,inha, com-

ata 'Wall te- Silva Janior. . •
tara Valparaiso e escalas-Vapor inglez Glenartney ; comun.-

liii te- Craig.	 •

 'APORES ESPERADOS

!Irema.a e escalas, Aachen .	  31-
D 0 . iétis a escalas, Lilo  "	 	  31
Portos do sul, Wiou 	„	 ...... .

Junho:
e escalas, Ilohenstaufen 	

l'orcos do sul,. llajuba 	
n , terdam e escalas, Zeclandia 	

i'Lh. t .) do norte, coarci 	   

•

Mercados
'Nova York 	

la ni burgo 	
1 la	 	
LondrC3

Suecas
60.000
50.000

.000
8.000

118.000

• • •

Por kilogr.
$355
$350
$300
$220
$220
$200
$200

-$180

Por 10 kilos

osa)

•
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'flordéos e.escalas, Burdigala 	
'Rio da Prata, Provencc 	
Marselha e escalas, itaiie. 	
Rio da Prata, Cctp Vilano 	
Nova Zelandia. Rangatira 	
Portos cio sul, Bassucê, 	
Portos do sul, Pyrineus 	
Portás do norte, Batina 	
Portos do norte. ; litiituba 	

, Rio da - Pratri, La Gascogne 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
Southaropton e escalas, Amazon
Rfeinenc e escalas, Sierra Cordoba 	
Santos, San Wicolas 	

• santos, Cap Roca 	
drortos do nor-te, Aymoré 	
Nova York, Vasari  •
Portos do 4i11, Raperuna 	
Portos do norte, ltapoan 	
Portos no norte,' Mantiqueira 	
Liverpool e escalas, Orita 	
Rio da Prata, Brasile 	
Nova York, Dis-Mo.narch 	
Portos do norte, Patino 	
Calláo e escalas, Or-iana 	
Rio da Prata, Vandyck 	
Santos, Wurzburg 	
Portos do sul, Prudente de Moraes. 	
Nova Zelandia, Pakeha 	
Portos do Sul, Italáy 	
Liverpool e escalas, Terence 	
Liverpoolc escalas, Carc/cipcp,9,.;,
RIO da Prata, Desectdo 	
Portos do norte, Ninas GereleS 	

Hamburgo o e4calas, San Nicolas 	
Portos do sul, Tupiter 	
Nova Zelanclia, fonte 	
GUIOU, e escalas, Savoia 	
Santos, Cap Verde 	
Portos do sul, S. Paulo 	
Southampton e escalas, AParillaya 	

\ Portos do norte, Carangola 	
Portos do norte, illaranhiio 	
Antuerpia	 escalas, Plandres 	
NQva York e esc-das, Strath
Hamburgo o escalas, Santa Lucia 	
-RiO da Pirata, P. Malfada 	
Rio da Prata, Arlanz,a... 	
Rio da Prata, Coburg 	
Bio da Prata, Formosa 	
Rio cia Prata, Eageaia 	

.Trieste e escalas, ittladta 	

VAPORE3 $A11111

Portos do sul, Guahyba 	
Rio cia Prata, Cap Finisterre 	
S. Fidelis'o emalas, Teiairinha 	
.Pará e esealas, illossord• 	
Rio da Prata, Liger, 	
Portos cio sul, Paquera 	
Laguna e escalas, Rio Itapeuilrim 	

Junho:
Portos do norte, Pará 	
Laguna o escalas, Laguna 	
Rio da Prata, Bitrtligala 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Marselha e escalas', Prorence 	
Montovidéo o escalas, Mre, .. 	
,ilamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Londres, por Plyrnouth, Baugttara
Rio da Prata, Italie 	
Paraty o escalas,
Santos,. Álachen;
Santos, Pirangy 	 , 	

,Rio- da Prata, Anicuon 	
Hamburgo e escalas Cap Roca 	
Bordéos e escalas, ia Gascogne,.. 	
Rio da Prata Sierra Cordblut 	

-Rio da Prata, Vasittri 	
Liverpool e escalas, Oriana 	
Renova aescalas Bras* 	
Nova- York, Vandyck 	
Calláge elas,
Portos ,(1(),Sul,,I-AtitiVp;„
Mossorc5,e esçaia$,, .trawuctry 	
rtiestp.p e,sc.alas,. Szel(t 	 . 	  

1
•1

1
2
2
2
3

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
4
4
4

4

4

5

5
6
6

31
31
31
31
31
31
31

o

1
1
1

2
2
2
2

- 3

CAMAAA
ur., n er tf, 1 , E CA3111 n 0 E NviEDA ME't Al Lu-A

	

00 1 v	 A' st.kta
ue 3 CA 15 57/1)c

SCOt
	.5 n 33-	 57-11

559a
5201

11:;1
Isso:;0

8)05000
1 :011:5;)00.
• '0;;(};.gt)()J

08 -.)00-
'385:3000

'070/)00
20:'8000
:202 ii0,Ct
868,300
04.3:::000
888750

415250
2015000
2154.10
202:;,100
2a;'.00
1i.,23000

Farilog.
809
876

Saeços.

5,485 •
•227,559

Maio .de 191 \ '

Villa, Nova e escalas, Philadelphia 	 	 5.
Londres o escalas P,Ikelvç.., 	  	 .... 	  . 5
Partos do..ftio. Grande, ,Ilaitlifjuetra........ 	 	 5
Portos do nort3, ltassucti, 	 	 11• 	
Sailtbs, Itaituba 	  - 	 - 	 6
Bren • I) C, eseal.s, Warz,burg 	 	  ..... , 	 6
Soutliampton e escalas, Desead,) 	 	 6•
Mant , s'idé..) e escala. ,. , • ACPC 	 	 • 6
NI:ui:ias n esaalas, B-thia 	 	 G
Mamio3 e es: .:ata g , Jac:443 	 	 7•
I.o:a:I.r.yi e es.: 1 ia s. To.,,i. 	 	 8•
111,nat-vidéo e e,aiilics, Orion 	 	 9
Rio da Prata, Twant'n,.:	 O
i1ntarração e ni,,..a'as	 A',/t-i/ 	 	 9'
Rio da Pra ti, S f,,,,.., 1 	 	 O
Buenos Aires e e-te d.vs, ..-Ir,i ,-)itaya 	 	 O
Portos do norte, l' , tit!lba 	 	  .10.
Hamburgo o esca;:t, C tp Verdc. 	 	 	  10
Rio da Prata, Plandres 	  10
Gonova e escalas, P. .1tal,dVi  •	  10
southampton e esailas,' .1,1 , 111:2 : ..	 	 11
P,-.)rt,'15 110 1101't(? ,	 S	 P .1 , (10 	 	 11
131'0111P11 e escalas, Cobnr (y 	 ,	 11
Mars. , :ba e escala ,-i, l01u0Sa 	 	 12
P.Rt..) tia luaii , , C . U ../ 	 	 12
Triasi -! o es-alto	 1,11 , :a . 	 	 12
Rio da Prata, .1/1q ,ild 	  12

6
7	 Sobro, F
7 Sobre Par z 	
7 • Sobr,! Ilanworgo 	  .....
8 Sare Hiri

	

Portipml 	
0 ;l ebre Nova Vork 	
o	 J .:1)ra ,sterrea — et» moela 	
0	 Div . +) ttaHtttitl—	 !)ot•

do	 Apo li e- -K feder.t- de 1	 3 -0 	
¡o	 Apolir.; gol' n e; ii	 l.t 1,3	 0'0 	
¡o	 Apoliet,,s gera s lo 1:0	 0/,, 	
lo	 Apolioes zeraes de 1:00(S, 5	 (titulas pre.sis),.ia.$)
10	 eenore,e4iii) nacional-de 1307, num 	
10.	 ApoUr.-N do et) , ;-,re.-: tinin nacional de 10130, nom 	

.Npolie,-)s do omprestini luhlIlilipai d n .-) 100.1, mrd 	

11	 Apelices (17) e[npres01) . ) manici-,-)11	 I-Jeft"), part 	
-12 .11)0l1e) do F. , dHro Santo de 1:000.z, G	 , nom 	
12 Apolices de	 0.-wa	 1:00104, nom 	

A policcs do fli:-) , de Janeira dá 100, 	 1)311 	
Banco (io 11razil 	
G-r,r)panhia de. r.--P.cria: Nacionae-3 do Elrazd 	
Cornpal,11.3. Nario . lal Mineira, hiLag 	
Comp.-H:W:1 T. , ehh)s Alran(:a 	
Deb ,mlitre, Tatitlts. S. Polvo 1.3 Aleant'ira 	
Debeninrpm
Letras lianeo Credito ltaal dc Minas Cierae, 7 '0 	

.17(ndas (1 pra:o
200 CompanWa Loterias Narionaos do 11razil, v/c, 30 dias	 1.05009

Venda por alvará
5 apolicas gm .a.es da 1:0005, 3 " ,10 	 	 OTOSOOG
5 apali es cones de -11)005', .3 °to 	 	 9,1)5'000
5 api-dirrs'do .einprestinn nacional de 1807, nom' 	  .. • ' 9855000
4 Banco do licazil 	 	 2005000
. Serretaria • 'da flautara Syndical do Ria da Janeiro, 30 da nulo

do, 1013. :.– .1. Simonsen, syndieo.

JUNTA OOS CORRETORES

Mercado de alethlão:

Entrada:s. em 29 	
3" ,Sallidas -ém 'M ,,,, 	

Existencia em 30 •	
Milrnailo fr e ixo,

n ' reiffir' ' I ''. Liv"P' I , inalterado. A.s entradas foram de: Surgip3
Obs~ações	 •

500 e de Penedo 300.4
4 •	 Memado,de assucar: •

4 , Entt • adas cal 29 	
4	 .

-.4-,:,Saili.las em 20 	
4 ,E.xl-zt,:ncia ani 30 	
4 jMercado frouxo. 	

•
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Mercado de café: 	 •	 '
O mercado de café abriu hoje calmo, tendo se realizado vendas de

731 saecas, na base de 05500 por arroba, para o typo 7 (desen-
sa,ccado).
" • Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.165 saccas aos pre-
:os de 95500, fechando o mercado estavel.

Total das vendas conhecidas, 2.806 sacos.

Entradas conhecidas:
Saccai

bo tarai 	 	 3.281
Barra Dentro 	
E. F. T.00poldina 	 	 4.778

	

E. F. Central 	  

8.062

O syndico, J. Sererino.

RENDAS PUBLICAS

•	 4~.~.2k )1•nn• 	

, da Exposição, verso e reverso, com as figuras do Commorbio e.
Industria, cujo uso é coniprovado pela companhia supplicante cola

documento annexo, terminando com os dizeres: «Resistem .11;oda
humidade». A' esquerda, em um medalhão ornamentada de folha-
gens, a effigie do grande maestro brazileiro Carlos Gomos, com o
seu nome em _uma tabella inferior ao medalhão e varias musicas
dispertas ao -redor da mesma, e na parte superior do medalhão:
«Marca registrada». Outro rotulo menor em sentido reetangolar e
vertical, com os dizeres em linhas de arabescos: . «Companhia Fia.-.
Lux», «Phosphoros de Segurança», em linha obliqua: «Marca flegi-
trada». Em seguida o medalhão já descripto e as respectivas meda-
lhas da Exposição, e logo abaixo,ve-se a indicação da rua e localá - de
do estabelecimento. A raferida marca, que poderá 513 s,' usada
em papel e tintas de toda o qualquer c& e em qualquer dimensão,
será applicada: o rotulo maior, exteriormenta, nos paCOL35 ele cai-.
xinhas de phosphoro,s, ás latas, caixões e outra qualquer embalagem,
e o menor, nas respectivas caixinhas, afim de bem dostingour
assim- melhor garantir á companhia supplicanto os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Sobre uma estampilha de 30.p réis
o seguinte: Rio de Janeira, 8 do maio de 1013. —Pela Companhia
Fiat-Lux, A. Bevilarina, director-secretario.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
derai as 11 horas 017 mioutos do dia 8 de maio do 1013. —.Lidero
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.815 por despacho da Junt t C eo:oe-c;a1 em
'sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de s lio por es.-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 do maio do 1013.— C,onpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta COM111:::',--1.)

Recebedoria do Rio de Janeiro

Mn DE MAIO on 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 29 	  2.012:610505U
Ileoda arrecadada no dia 30 	

	
112:0653189

Total 	

Em igual periodo de 1012 	

2.131:7113218

1.910:53135023 EDITAES E AVISOS
Airandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1013
inda arrecadada no dia 30:

Em ouro 	
	

15e:03E060
Em papel 	

	
230 6O33031

Total 	
Renda arrecadada da 1 a 30 de

maio de 1013 	  10.716:73e5717
Em igual periodo do 1012 	  10.270: 8555301

------

	

Differenoa a maior era 1013-	 43ti:9003383

Renda do dia 30 de maio de 1913

Consumo:
eumo 	 • 3:7188000
Bebidas 2:4038e01)
Phosphoros 26:0003000
Calcado 	 1:050,5000
Velas 	  .. 	 $	 •
Porfinnarlas	 . 	 2815000
Especialidades pharmaceuticas. 2:3705000

-Vinagre.. 	 1188800
Conservas 	
Chapéos 	 1:3603000
Tecidos	 .	 	 5:9303000
Bengalas 5
Registro 	 2103000 14: 3635400

Renda arrecadada de 1 a 20. 1.113.8921260

Total 	 1.188:4375660

. Em igual perlo& de 1012 	   1.013:1685180

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.81:3

A dompanhia Fiat-Lux, com séda nesta Capital, á rua dos Ouri-
ves n. 87, e Cala fabrica de . phosphoros á rua P. Marcellino, .São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, apreseata a marca acima coitada
a qual consta do seguinte: um rotulo, formato maior, em sen-
tido rectangular e horizontal, guarnecido por tres traços finos
que o margeitun. Na parte superior	 «Comp. Fiat-Lux—R.

Marcellino—S. Gonçalo—E. do Rio» e, separada por linhas finas
em bordaduras do ara,bescos, a inscripção em typos maiores
que principia em curvelinea: úPhosphoros de Segurança» e -cm
baixo, á direita: «Coibi parafina»; logo em seguida, duas niedalhaS

Sliuisterio da Justiça e Negocios Interiores
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC1

De ordnm do Exmo. Sr...Dr. chefe do Policia cio District° F.-
decai, ficam so ?71 afeito de folha corrida as carteiras Id idee,o, /a I
ns. 1.188, 9.530, 8.313 e 1.362. concedidas pelo Gabinete d o 1,1-,
ricaça° e de Estatistica, de accórdo com o art. 123, lettea A, d.) re-
gulamento annexo ao decreto n. 6.410, de 30 de marco de 1.907, ¡ele
cidadãos Augusto Baptista, Virgilio Pencegani, . Francisco f3oes da
Carvalho e José Simões, visto os mesmos estarem sendo processadoS
pelo crime previsto no art. 306 do Co.ligo Penal: sendo o priMeiro
pelo 3° districto, o segundo pelo 7 a districto, o forcoiro pelo 12 distri-
cio e o quarto pelo 14 districto policial.— O ditooeoe, E/use) de Cm'-
salmo.	 "	 •

Policia do Fistricto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do DietriCto
Federal, ficam sem effeito de folha corrida as carteiras de idonlidade
es. 1.512 e 5.21-1, concedidas pelo Gabinete de IdentificaçãO e do
Estatistica, do accordo com o art. 123, lettra A do regulamento aq-
nexo ao 'decreto n. 6.140, de 30 de marco de 1907, aos cidadãos An-
tonio de Souza Braga e José João Damatrio, visto ,-slarem sendo
processados esto pelo art. 306 e agulhe pela art. 2J do Codigo
Penal ambos pelo 4° districto

O director, Elyzio de Careallco.

Policia do Distrito Federal
INSPECTORIA DE vErmuLos

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n.903, de 13 de marco
de 1913, os motoristas abaixo designados:

Antonio Angusto Correa da Silva, condnctor do antomovel n. 831.
Manoel Coelho Gomes, condutor -do antomovel n. 1.170.
Avelino Marques da Silva, conductor do automovel 	 262.
Maximiano José CorrOa, condutor do antomovel n. 1.982..
Carlos Alberto Lopes

'
 condutor	 antomovel	 1.307..

Francisco Gonçalves Villaça, condutor do a.Momovel n. 154. •
João Guilherme Mariath, condutor do antomovel , n. 1.031.	 -
Angisto Garcia, conductor do automovel a. 737.
Isaac de Oliveira, condutor do automovel n. 1.912.
Antonio Fernandes, conductor do automovel n. 2.053.
Manoel Mathias Rodrigues, conductor do automovel
-Sebastião de Sant'Anna, condactor do automovel a. 573.
Alta-miro Pereira Dias, condutor do autornovel n. 139:
!fiadas... José, condmor do automovelm, 816.
Path Ferreira Lima, conductor do automovel ii. 1.713.
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Domingos Macchi, conductor do automovel n. 1.029. .
Fioravante Perna, conductor do automovel e. 1.623.
Octaviano Cardoso, conducter do automovel . n. 1.607.
José Romão Peixoto, conductor do automável n. 899.
Demetrio João Sanes, concluctar do automovel n. 353.
Pedro lieàleati, conductor do automovel n. 1.835.
José Joaquim Fernandes, conductor da automoval n. 1.861.

Inspoctoria de Vehiculos, 30 de maio de 1913.— O inspector.—
Amaro Jose Caetano.

Policia . do DiStricto Federal
EXAME DE MOTORISTAS •

Por determinação do Sr. De. 1 0 delegado auxiliar, CODVid ,) os
candidatos ao exame, de motoristas, abaixo - designados, a compareca-
rem nesta inspectoia; segunda-feira, g de junho, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram

Avelino Alves Moreira, Luiz Bento, Rerminio liamos Quaresma,
José Ribeiro de Oliveira Leão e Custodio Ribeiro.

Turma supplementar:
.Emygdio Carneiro, Herminio Affonso de Souza, Luiz Mendes, An-

tonio da Cunha de Azevedo Lemos e Juan Julian Portillo.
Deverá tombou] comparecer o candidato Emygdio José de Carva-

lho, afim de prestar prova pratica.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-

teiras de identidade.
Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare-

cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova escripta se communict que devem
trazer carros em boas condições de funccionamanto, pois os defeitos
ou avarias porventura existentes no vehiculo não constituem .atte-
nuantos ou desculpas para as faltas commattidas pelo candidato du-
rante essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 30 de maio de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Directoria Geral de Sande 'Publica
• De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do

interessado,faço publico que,pela 9 a delegacia de saude,foram affixados
os editaes abaixo publicados e relativos aos barracões existentes ás
tuas Marechal Machado Bittencourt n. 70 e Victor Meyrelles entre os
es. 411 e 51, do propriedade do Sr. Carlos Sukow Jopper.

Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, Rio do Janeiro,
• 21. de maio de 1913.-0 secretario interino,Dr. Cassio B. de Rezende.

n••n•

- Directoria Geral de Saiote Publica -- 9 a Meneia de Sande —
• Edital.

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande Publica, o abaixo
assigna.do , inspector sanitario do 9' districto sanitario, faz saber .que,
de conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario, fica , por
este instrumento intimado o proprietario, ou seu representante legal,
dos barracões existentes entre os ns, 43 e 51 da rua Victor Meirelle.s,
o Sr. Carlos Suckhwloppert e na falta de cumprimento do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da lei a cumprir no prazo
de 20 dias, o laudo de vistoria e. 5.830, cuja cópia lhe foi entregue
com o termo de intimação e. 20 667. Na falta de cumprimento da
presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa de 500$, de
accôrdo com o art. 300 dó citado regulamento.

(No verso da intimação la-se a seguinte declaração: «Declaro que
procurei o Sr. Carlos Sackow Joppert, na casa de sua residencia
rua Marechal Machado Bittencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o

s• encontrando, segundo declaração de pessoa da casa de que não cs-
tavapresente, e na presença das testemunhas abaixo as.signados, faço
esta, deixando na referida casa a segunda via desta intimação e cópia
do laudo de vistoria n. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
Meirelles„ entre os es. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando in-
timado e sciente não só por este instrumento como pelos editaes pu-
blicados durante 10 dias no Diario Official. Rio de Janeiro, 22 de
maio de 1913. — Marciano de Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario,
— Edmundo Dias dc Moura.—Edeffonso Nunes Christ fano Junior, tes-
temunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima referido: De accórdá'com o
g 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Justiça Saltitaria do
Districto Federal, procedemos, a 20 de abril de 1912, ás 11 horas da
manhã, com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do O° dis-
tricto sanitario, e , com a assistencia • do Sr. Carlos Joppert Filho,
representante do proprietario, a vistoria saltitaria no predio
entre os es. 43 esi ,da rua Victor Aleirelles. O terreno' •da
Victor Meirelles, comprehendido entre os ` ns: ." -43 e 51, ' Vis-
toriado,.possue quatro barracões de pés direitos 2 . metros 2%20,
3m ,tii; e 2m ,30 habitações cellá ctiyas em más Condições del;yagiene
.:Propomos: Demolição ' 'de todos' os barracõas: — O delegado de

waude, 41'varo Graça,	 G:eugenheiro sanitario, Antonio Alves Moira

Junior.— O inspector sanitario, Dr. Guedes de Miranda. E para qt
•chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o presente edit.;
que será publicado no Diario Official. Delegacia de Saude do 9° Di
trio) Sanitaelo do Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913.-0 inspect
sanitario, Guedes de Miranda. Visto. — Alvaro Graça, delegat
de sande.

•_1

;Directoria .Geral da Saude Publica — Nona Delegacia de Saude
Edital :	 . .

De csaem do Se. Dia director geral de Saude Publica, o abai,
assismado, inspector sanitaria no O° districto saultario, faz saber mo

eariásrailde coai o regulemento sanitario, fica por este instrt
aiaoto ietimaLlo a praaelatario, ou seu representante legal do pred
a. rir t MarMial Machado Bittencourt, Sr. Carlos Sucko
Jopoert e na falta de cumprimento do que se CODtfall neste miai
sujeito ás penalidades da lei a cumprir o laudo do vistoria n. 5.81t
caja cópia lhe 1;ii entregue junto com o termo do intimnatt n.20 66(
de accõrdo colo o art. 123 do referido regulamento. Na falta d
cumprimento da presente intimação 'fica o mesmo senhor sujeito
multa de 500$, de accórdo com o art. 300 do mesmo regulamento

v2rso da intimação le-se o seguinte: Declaro que procurei
Sr. Carlos Slickosv Joppert, na casa de sua residencia a rua Marecha
Machado Biteneourt ti. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrand
segundo declaração deoyessaa de casa e na presença das testemunha
abaixo assignadas faço esta, deixando.na, referida casa a segunda
desta intimação e a cópia do laudo de vistoria n. 5.811, relativo au
barracões da rua Marechal Machado Bittencourt e. 70, de - proprieda
de do mesmo senhor, assim fica intimado .e sciente não só por est,
instrumento como pelo editaes que durante 10 dias serão publicado
no Diario Official. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1913. —Marciano d,
Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario.— Edmundo Dias de Moura.—
lide base Nunes Christianes, testemunhas.

Cópia do lauda, de vistoria acima referido: De accórdo com I

§ I° do art. 5° do Regulamento Processual da Justiça Saltitaria dt
District° Federal, procedemos, a 20 de abril do 1912, á 1 hora dt
tarde com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 0° distriett
sanitario, e com a assistencia do Sr.Carlos Joppert Filho, proprietario
a vistoria saltitaria no predio n. 70 da rua Marechal Machado Bitten
couta (barracões). Os barracões vistoriados são construidos mu meia
agua, acha-se em más condições hygienicas e tem 2 0,60 de pé direito
Propomos: Demolicão.— O delegado de sa.ude, Alvaro Graça.— O en
genheiro sanitario, Antonio Alves Moira ludior.-- O inspector sanita -
rio, Dr. Gudes de Miranda. E para que chegue ao conhecimento dc
todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado et
Diario Official, Delegacia de Saud° do 9° districto saintario do Rita
da : Janeiro, 21 . de maio de 1913.— O- inspector sanitario, Dr. Gué de
de Miranda.— Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.

Directoria Geral de Saude Publica

dia:
/lua Barcellos n. 1, dia 6, de junho ás 2 horas da tarde
Rua Barcellos ri. 3, dia 6 de junho ás 2 horas e 10 minutos

da tarde;
Rira Barcellos n. 5, dia O de junho ás 2 horas o 20 minutos - da

tarde:
Rua Ilurcellos n. '7, dia O de junho ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Bareellos n. O, dia 6 de junho ás 2 horas e 40 minutos da.

tarde
flua barcellos n. 11, dia 6 de junho ás 2 horas ,c 50 minutos da

tarde:
Rua Barcellos e. 13, dia O de junho ás 3 horas da tarde ;
Rua 13:trechos n. 15, dia 6 de junho ás 3 horas e 10 minutos da-

tarde; •
• Bua Barcellos e. 1, dia 6 de junho ás 3 horas e 20 minutos cr,1
tarde;

Rua BarcelloSn. 19, dia G de junho ás :1 1/2 horas da tarde;
Praça Marechal Deodoro n. 165, dia O de junho ás 2 1/2 horasi

da tarde

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude 	 31, de Maio dd
1013.-0 secretario interino, Pr. Cassio fl. deAczend.;

•

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrandatarlos dos pro,dios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra 'indicados, nos rafe-
Mos predios, afim de assistirem a. vistoria sanitaria que aches vac

ser elfectuada, sob as penas da lei:
Rua Jardim Botanico n. 526, dia 2.de junho vindouro ao meio-

Prai
,
a do Cajá e. 157, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas da tarde;

Praia do Cajá e. 159, dia 9 de junho ás 2 horas e 40 minutos da
tarde;	 •	 .	 .

Praia do Cajá n. 163, dia 9 de junho ás 2 horas e 50 minutos da
tarde;	 .
.. • . Praia do.Cajá n. 173, dia 9 de junho ás 3. horas datarde;
. , Praia do Cajá ii. 175, dia 9 de jutiho ás 3 horas e 10 minutos da,

.tarde



Oitava

, Umfi, .vez as obras em andam:oito u; 0	o contra-
canto. paralysal-as por mais de (8) oiLo, dia, .,-,:alvo..'fc'oo.43,‘ •
maior, segundo -a lei, comprovada, permite çu 5r. ministi., da:
Ftfzenda. A desobodiencia a esta condição..imPorla r	 i do
multa do 100,8 '(CeIll 111d.	 Pcco dia do .stfspen;-ã ,	 sf-r-	 •
viço, até o prazo maximo ,le quinze (15) diao,•
.sr: não houverem continuado as Ine:•: Más ebra, loa iii 00 iii-
chio . o contracto de imolo igoal ao - .estabelecick, condiCe
setima.

•
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Bibliotheca Nacional
Mez de abril •

be ordem do Si'. director geral e -de conformidade com o- que.
rescrove o art. 10 das instrucções expedidas em 11 de junho de
901, polo Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores, para ex-
cução do art. 13 da lei n. 406, do 1 de agosto de 1898, faço publico
ue se elY doaram os seguintes registros, requeridos pelos autores:

N. 1.811 -Notas de physica-Dr. II. Lacombe. Rio do Janeiro.
-Typ. Bernard Freres, rua do Hospicio-1012». In. 80 de 536 pagi-
Ias numeradas.
• N. 1.812-,Gustavo Barroso (João do Norte) Torra de sol (natu-

•oza e costainas .lo Norte).- N. 1.012-Bonjamim do Aguila-editor...
lio de Janeiro. da Empreza 'adoraria e Typographica... R.
;lias Garcias--184 Porto-1.012)-in 8 0 do 274 paginas numeradas.
• N, 1.s1 a- «lia to e \ledo—Alma eu doPrio- ninai:ata Typogra,-
;hica Eriitor.t. »O Ponsamontolltia Senador Feijó ri. IS, S. Paulo,»
ri 16 de 2:1ti pa011as nuumetaiar. Improsso cio 1912.

N. 1.811-- »Canto e nIello-Mall:1-Silvéria-primeiro milheiro-
4.: -Paulo-- Emproza • Typc,oraphica Editora. ,•0 Pensamento». flua Se-
Mor Poijó o. 19-1913». Momo do 32O paginas numeradas.
-• N. 1.815--o,NascOo a cr3ança» p 1a origoal do A. Goltsclunidt.

do duas chapas do- musica. Impresso nas ollit•Mas gra-
)11à-íois tio 1.yek'o3 de Artos e Otlicios do Rio do Janoiro. Publicado cri
knoiro do 1013,

.`ecreiaria da Ilibliofhoca Nacional do Rio do Janeiro, 30 de maio
leo 1013.-0 secretario, Constanio

Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
Diario Oiticica e nello publica-das. Não serão - abertas ás, pro-i
postas dos concurrentes que no tenham sido julgados idoneos.•
as quaes poderão ser .devolvidas.

Quinta	 . .
A concurrencia versará exclusivamente sobre o preço gro.,

bal da construcção do edificio, de, aecôrdo 'com os desenhos e -
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-t
rectoria do Patrimaaio deste ministerio, não devendo este
preço exceder a quantia de 1.12t).:019$900 (mil cento e vinte
nove contos e dezenove mil o /14A-et:cotas réis).

O preço global será justificado por um •erçamento deta-
lhado, contendo as obras esp e cificadas e suas quantidades,
preços de unidades e totacs das obras á executar e que cada-
proponente juntará á sua prop•Islo, para poder.,ervir de POLO
na comparação e julgamento das nn,sioaS.

Sexta
A preferencia caberá AO eOnetinlid e. que p..opuzer

preço global mais reduzido, por minima que seja a diffei.ença,
Lona', porém, em vista as obras esp ., c::.caLas no orçarnonto
diíallado ette acompanha e“da propo.,ta e de -que 1,1;;;;Ázaica:
clausula acima.

Lidri.Lalc; , ,	 go',erno rerva-se o dit . ':
exilar a,?nt.men das preseies, caso isso con,i•I	 s inter-
ess:s da Fazcuda.

21inisterio da ra'zeltda •
Directório. do Patrimooio Nacional

qco.Xe-coo pfxerx PANA A. C .ON.•-;Tla:C(. ãO DP, - 11-M PEEDIO DESTINA100
LEI,FÁ1ACIA 1'i -CAL E21 PORTO ALI:(átl?,

De oiti fo, do S',e, 1)r. direriOr (10 Pai jimop io Naci nal, faço
plablico que, até o tl ia 23 de junho de 1913, ao meio-dia, na 1)i-
rt..ctoria do Patchnonh. ¡lesto ministerio, recehem-se propostos

O e011-;i1'.00,:i.i0 tIo ttiii p1e110 desii!W!10 á Deleg:ida Fiscal
it oidad :o de P• , rto	 nas cohdieJies suâuilifts:

Primeira

As propw:tas 0.1, , vorão sor. entregues dontro do envolucro
fechailo e lavrado, em duas vias, ambas som emendas nem ra-
luras ou outro qualquer ,defeito que possa dar lagar a -du-
vidas.

As duas vio s. das orlo, o a' prhooira dev -rá ser soltada
ei Uoma do lei, torão a rubrica ou assiiiicrc do C-11e111?-
, '(11to 0111 VadO 11N1 ,` VirãO acompanhadas do conhecimento
do deposito de 31 ; 0c),5 ',Ires contas de r,"_! is), reita. em moeda
oouienle no Tbasouro Nacional, mediante guia expedida pela
Ifir:, doria 110 Patrimonio, no Thesouro.

1	 c•,;.,.,Çao do garantia da proposta
qta • avompooloo ., dovoudo	 elevada a 3C:000.3 (trinta C».n.-n

Lils de 1.,-;,•z`,, lambi o 1 niela coruoni o no acto da as=.ignalura
da contracto le -oi iiiula que-0 conenr[wdí) prpr,,Hdo ierá do
-i-fssinar, garantindo ,sta ultima quatnia do 30:000 :3 a e.xe-
cuçã) d referid,) conlc:idn, • lieni COM° O pagamento das
multas que aCZ10 a .- '1111:11O a ser impostas ao contractante.

_	 Sootoula
No caso da afio se apac-, entar o con, , orrenta prercrido para

ãi:signar o contracto dentro 41 iwit/0 1.1 , 10 (dez) dias contados
da data da publicação do 11,-1w110 de pri , foroncia no Diario

0 . , -.01,0trrenle a . -quantia depositada em
ias or dá Fax(01,13. .Nac1)nal.

Torceira
Cada concorrente reunirá em envolucro distineto do da

-Locone : ta, mas lambem fechado. o lacrado, todas as provas que
puder apresentar, de sua ¡ti/Moldado, assim como documentos
Ji rooustrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
0,:imposto de industria e profissão.

Esso envolucro, será entregue na Diroctoria do Patrimmio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
Destas.

Quarta
Julgada a idoneidade na fOrma da circular do Ministeri:;)

da Fazenda, n. Ale 30 de abril de 1911, serão convidados os
rinicurrentes, por edital, no •Dictrio Official, para assistirem á
abertura de todas as propostas apresentadas á concurroncia,
as , quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido mie a auSencia• de alguns concurrenles,
..:11 ainda mesmo de todos elles, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Sei una	 •
•

O inicio cios trabalhos de consirucção terá '1, n ;•:,,
cio prazo de trinta •dias	 t- contar do- da data- do
do Tribunal de -Conias; a lerminação dOS 111051.Sj Iral.Hbos
dar-se-lia até dons ciclos d k.i ,ois da, dal:: do reghtrel
burlai do antas, Caso o • co'rz.i:Lui',.e exc,:da
ou ambos papará per dia da 1,..‘-c.s.so do cada-uni (lOo*'. cem
mil réis cie multa ali ; O maxiLá) de (15) quino: , &lio s .	 yri-.1n,
ainda ultrapassar	 dias, fic.ua	 o cen-
trado, perdendo o confinei rd	 too favor cla r	 a Nacio-
nal, a caução do (39	 frioioa conlos de i-..	 „	 .

No a
'As multas inlpeSta sio e,(111.1i'aela111e SePãO dedozidas

saia caução.-	 -s as veze• •:' que' a cauc -:':o do ece,-,k.a.•-to fôr
assim- desfalca-da do qualquor 	 se!oi • --o	 cot•o raoi ante-
obrigOdo a integral-ti no pr-,Zo de 18 (quato•ola e••eitf n ohot•os).-
coniodas do rocobinamlo • do resoeoliva	 • 1.-•••••Ool -de. •
'multa de 1 .00-$ (ceni ro•il-réis) - ale,". (8) oito itia,------------

-  'Findos' est es e 11;10 cumprido a olfrigar;fie aqui- exigid ,. , •
;ficará rescindido o coniract o, aiibla de modo iguo l 'ao estilhe-
:tecido nas . condierJes oitava e so mo:

.Dceinn
•

Ileseindidd o contrato nos ternlos das con:Ecõos so,firria•
,oitava e nona, nenhuma indemnização sor:: dovid-, a() rortra•-
• cl.anie, nli .on do patzomeni o dos 1r :bailios reaii. ,:ád0:-.; cl are/trio
alooalutamente colo os 1 Lo,•,1fo•.; o o:peruo-aço:os , a - que op. roo .
:fere a condição qiiinta e o oreauionto de que trota a clau-
'sola 13.
;	 •

Decima primeira

'Os traballins a que se reteoc. o prosei:1e edital deverão
'sor k•xccutados rigorosainenfe (Orli farino com as ,,,r.,,,s,,i1lepys,6,33
' ..5dd .) pena de deli1010, ,: n , /i(10 esta fila clenlro	 praz.0 Inc

fisclizacão cl•-derfninar. Não sala--feita esto ulEima obriga-
' Çã0, VeSi'rVa-Se este 1"0.1111 , iePio o iftelte de- domolir as olir35
•á sua conta, descoãtando da cauçãq do contrario o preço da
demolição addicioriaclo ao dos trabalhos que della decorrem,

• •Decima segunda	 •	 •
Todas - 	ordens, instrucções ou em geral qualquer es+

•:pecie cio rlações 'concernentes aos serviços entre "e'ste-miiiis-.
,lerio e- o contractanto serão sempre Por eseripto feita.S.
finternietlio dó' engenheiro -designado para fiscalização --do
'cOntracte. -Não poderá o contractante allegar, • em ca•-',o algum
f e para qua quer fim, ordens mi declarações verbae:4 que -nen,
nbum valor terão para os effeitos do contracto.

-b	 •



. 7818 Sabbado 31	 _ MARIO OFFICIAL	 ..Maio. de 1913
4....••n••••••	

Decima terceira
. o orçamento de que trata a clausula quinta: servirá hão

•s.imente para o calculo das prestações devidas fia empreiteiro,•
de aecórdo 'com a clausula seguinte, como lambem para a fis-
balizaeão das obras principaes, secundarias e compLmentares
Pn.' Parte do fiscal nomeado pelo Governo. •

Decima quarta
•Os pagamentos serão feitos bimensalmente de accôrdo

com as obras effectuadas e acceitas, servindo de base para o
Mento o orçamento de que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso,. a ultima prestação só será paga de-
Mis de concluidas e acceitas todas as obras, nos termos das
esibecificações e desenhos a que se refere o presente edital.

, "Não podéra o contraclante állegar falta ou atrazo do pa-
na-11°11[os, suspender o serviço ou reduzir e pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terminação
(Ias obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
eid-retanto fôr esta ultima obrigação desattendida, incor-
rerá o .contractante na multa estabelecia pela condição- nona.

. Decima quinta
'As contas que o . contractante apresentar para o paga-

mento das prestações de que 'trata a condição decima quarta
deverão ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-
Kzação que as examinará e depois de visadas serão remettidas,
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia de- Porto
Alegre.

Decima sexta
. As propostas não podem conter Siai() uma fórmula de

• comPleta subrdissão a todas as condições do presente edital
e o preço que os concurrentes offerecerem. Não serão to-
madas em consideração quaesquer o:flertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna reducção sobre a proposta
reais barata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio, 24 'de maio de
1913. — Esdras ao Prado Seixos. .	 ,(•

IMPOSTOS DE CONSUMO

• Previno aos commerciantes de bebidas, aguas mineras, acido
acetico, perfumarias, especialidades pharmacemicas e chapéos que,
nos termos da circular do Ministerio da Fazenda n. 4, de 31 de ja-
neiro do corrente atino, termina a 30 de junho proximo vindouro o
prazo para serem completados os selos dos artigos cujai taxas foram
elevadas ou que foram tributados pela lei n. 2.719 de 31 de dezembro
cio anuo passado.

As alterações da referida lei estão consignadas no art. 41 e são
as seguintes:

1°. Suppressão das palavras indicadas em dóses medicinaes, no
art. 1° § 7° do regulamento dos impostos de consumo, decreto n. 5.800
de 10 de fevereiro do 1906;

2°. inclusão dos xaropes de limão, groselha, gomam, etc, pro-
prios para refrescos no art. 2° § 2 do mesmo regulamento, para pa-

•gar as taxas das aguas - denominadas—syphão ou soda, e das aguas
inineraes e llaturaes para mesa, gazosas ou não, de procedencia estran-
geira, para pagar as taxas de 40 reis por litro, 30 reis por garrafa,
20 reis por meio litro e 15 reis por meia garrafa ; •

3°, alteração do art. 2° § 0° para sujeitar o acido acetico sólido
á taxa de 150 reis por 250 

b
nTammas ou fracção e o acido acetico li-

quido ás taxas de 600 por litro, 400 reis por garrafa, 300 reis por
meio litro e 200 reis por meia garrafa, e do mesmo art. § 10 para
sugeitar os chapeos do palha do Chile, Porá, Manilha ou semelhantes
a este o preço de 10$ á taxa de 500 reis e os cha-peos de lã á taxa de
:300 reis.	 .•

• As disposições da lei anterior que modificara a tabella relativa
aos impostos de consumo de especialidades pharmaceuticas e perfuma-
rias deixaram de vigorar, continuando o regimen do decreto n. 5.800
citado.

Findo o prazo fixado na alludida circular n. 4, nenhum• '•clos pro-
dutos indicados poderá ser vendido ou exposto á venda sem
estar sellallo	 a.ccôrdo com as disposições da lei n. 2.719

-	 •
ltocabedoria do District° Federal, 30 de maio de 1913.-LO director,

Benedieto II. de Oliveira Junior. 	 •

Caixa de Amortização •

Faço publico que,- tendo-se extraviado as apolices uniformizadas, ,1
juro de 5 Vo , papel, do valor nominal de 1:000$ cada uma, ns. 35.445
a • 35.154, 2-13.416, 59.180, 471.08, 150.525, 	 7.2.631 'a 37.271'
260.112, 280.757, 432.551, 432.555, 351.372, 1 •24.":00 • a 124.708 c
90.677, pertencentes á Associação de Marinheiros e fi-teadaros, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo de ei112.0 dias,
houver reclamação em contraria.-

Caixa de Amortizazão, 28 de inalo de 1913.-0 i;r7:pec'.0r M.
F. de Leão. •

Alfandega do. Rio de Janeiro

num. DE NaCIA. N. 21

' Pela inspectoria da Alf:unlega do Rio de. JaneIro., se faz
publico que ás portas dos armak:ens ns. I, 2, 5 e 9, do Cães da
Porto Serão vendidos em hasta publica, livre de direitos o
no estado em que se acharem, a quem melhor lance offerecer,
em primeira praça, no dia 20, em .segunda,no dia 31 • do -corrente,
e ,eira •terceira,.no dia 3 de junho proximo, • ás 2.1ioras dos di-
tos dias, as mercadorias é volumes • ao deante mencionatiQS..

CÃES DO PORTO
ARMAZEINI N. 1

Lote 22.- 1 -
ABC: Quarenta e nove barris de quinto Sem numero, con-

tendo vinho tinto, não especificado, até 14 grãos, pesando bru-
to dous mil quatrocentos quarenta e quatro kilos e liquido real
mil quatrocenht e sessenta e oito kilos; um barril de quinto,
vasio, vindos do 1-lavre no vapor -Wyneric, entrado no dia 21
de dezembro dá 1011 e consignados a Alvaro de Barros c5z, Comp..

Lote n. 2
Alvaro de Barros : Una barril desmanchado sem numero,

pesando: quinze kilos;
APO: tJan barril desmanchado sem numero, pesando quinze

á-Fe: Um barril desmanchado -sem numero, pesando quinze
kilos, todos • vindos do [lavre no vapor Ceylan no dia 12 da
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aos- Srs. Al-
varo dedeB. arro. s .Comp., Caldas Bastos 'Comp. e J. Ferre i,—&. e'n 

• Loto n. 3
LB: Vinte e oito caixas ns. 1128, contendo frascos de • n•i:

dro ordinario, escuro, sem rolha o sena bocca esnierillnulà, pe-
sando bruto, dons mil trezentos e quarenta o seis kilos e liqui-
do legal, mil seiscentos e quarenta e Ires kilos, vindas do -1-lavre
no vapor Ceylan, no dia 12 de setembro cio 1911 e consignadas
a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 4
LB: Duas caixas ais. 29 e 30,conlendo caixas de papelão, aba-

tido pesando liquido duzentos e trinta e quatro kiloS, vindas do
Havre, no vapor Ceylan, entrado no dia 12 de setembro da
1911, e -consignadas a Teixeira Borges &•. Comp.

Lote n. 5
MRPS: Uni barril sem numero, vasio;
TCC: Um barril sem numero, vasio, vindos do Barre no

vapor Ceylan, entrado no dia 12 de setembro de 1911, consi-
gnados a - Teixeira Costa & Comp.

Lote 22. 6

L 13: Uma saem n. 31, contendo cortiça ou rolhas, pesando
bruto, dez Mios, vindo de 1-lavre no vapor Ceylan, que entrou
no dia 12 de setembro de 1911, consignado á Teixeira Borgea^
&- Comp.

Lote n. 7
Triangulo — LC contramarca ACS: Uma caixa n 45;

contendo papel para desenho, liso, pesando bruto, cento e cia-
comia -e sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 40, contendo papel para desenho,
liso, pesando bruto, cento e quarenta e cinco Mios, vindas de
Londres no vapor Arion, que entrou na dia 22 de setembro de
1011, consignadas á ordem.

Lote n. 8
A-C C : Dous barris sem .numero, vasios, vindo . de Ham-

burgo no vapor Macedonia, que entrou no dia 12 de agosto da
1911, consignados á Almeida Chaves &-; Comp.

Lote n. 9

Triangulo— CT: Um barril sem numero, vasio, vindo (h,-
Hamburgo no vapor Macedonia, no dia • 12 de. agosto de 1911_
Onsiguado á Carlos Ttyveipa (5: CoRip	 .

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores de feros de terrenos de marinha cle Nithe-
wy, do exercicio de 1911, a comparecerem nesta procuradoria afim
de satisfazerem seus debitos amigavelmente, no prazo improrogavel

▪ de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si -o não fizerem no
• .dito prazo, serem rematados ao Juizo Federal para a cobrança ex-

ecutiva, de accôrdo com a lei em vigor.
Procuradoria Geral da Fazenda . Publica, 27 de maio de 1913,

—Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Recebedoria do Districto Federal

.__



Sabbado r 31 Maio de 1913 - ,181)blARIO OFFICIAI1

Lote n. 10
r Corrijo Lima & Irmão : Dons barris, vasios, vindos 'de
;(Tamburgo no vapor Atacedonia, no dia 12 de agosto de 1911,
iconsignados á Corrijo Lima & Irmão.

Lote n. 11
. G Z C: Dons barris sem numero, vasios, vindos de Ham-

burgo no vapor illacedonia, no dia 12 de agosto de 1911, consi-
£nados á Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 12
M M C : Uma caixa n. 3.007, contendo o segu i nte: agulhas

.pri•ra.costura e crochet de aço, pesando bruto, vinte e tres kilos
e meio • agulhas de crochet de aço com cabos de osso, pesando
Fruto, ;tons kilos oitocentas e noventa granimos; alfinetes
para fralda de fio de ferro envernisados, 'pesando bruto, de-
Yoiio kilos ; alfinetes de cobre, simples, pesando bruto, seis ki-
los quatrocentas e noventa granimos; colchetes de cobre, pe-
sando bruto, dezeset lç Hos ; grampos de fio de ferro, pesando
Fruto, trez kilos e novecentas griunmas ; dedaes de aço, pesando
bruto, vinte e Irez kiios fitas de medir de poliu°, pesando
bruto, dezesete kilos e meio ; obras não classificadas de osso
[(agulhas de crochet), pesando bruto, nove kilos duzentas e cin-
'cuida granimos ; escovas para dentes com cabos de osso, vinte
'e trez duziase nove escovas ; vinda de liambiirgo no vapor
eloccdoni«, no dia 12 de agosto do 1911, consignada á ordem.

AnmAzEm N. 2

Lote n. 17
• CG: Uma caixa n. 1. com setenta e oito kilos, de obras miá

tiassificadas de ferro batido simples, vinda de Buenos Aires
no vapor Vollaire, no dia 22 de fevereiro de 1912 e consignada
d Pestana &

• Lote n. 13..
: Uni engradado n. 9, contendo frascos communs, de

a? idro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado;
pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete

AO: Uni engradado ri. 10, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liguido legal oitenta e qua-
tro kilos.

Idem: Um engradado n. 11, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e onze kilos e liquido legal setenta e oito

Idem: Uni engradado n. 12, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-

- tro kilos.
Idem: Um engradado n. 13, contendo frascos communs de

vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
Pesando bruto cento e dezeseis lidos e liquido legal oitenta e
dous kilos.
" Idem: Um engradado n. 14, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem i olha e sem borco esmerilhado,
pesando bruto cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e um

• • Idem: Um engradado n. 15, contendo frascos curumins de
vidro ordinario, azotados, sem rolha e sem Pomo esmerilhado,
Pesando bruto cento e dez lidos e liquido legal setenta e sete
kilos.

Idem: Um engradado n. 16, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove

Idem: Um engradado n. 17, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sele

Idem: Uni engradado n. 18, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,

• pesando bruto cento e dezescle hilos e liquido legal oitenta e
dons kilos. vindos de Ilainlan •go no vapor Aachen, no dia 28
do. agosto de 1011 e consignados a E. Charles Youtelet..

Lote I?. 20
• Parallelogrammo: JRC: Quatro rolos ris. 14117, com seis

mil e setecentos e vinte Lutos, peso bruto, de fio de cobre co.
berto cio chumbo para hist allação electrica, ad v«lorekn, vindos
de . Nova York no vapor Tennyson, no dia 26 de junho de 1014
e consignados a João Ramos & Comp..

Lote 22. 21
LII—Contramarca JI.: Cincos caixas ns. 115, contenda;

vinte e tios kilos, peso bruto, de verniz não especificado; cento.
e vinte nove kilos, peso bruto, de tintas preparadas a oleo,
das de Nova York no vapor Tennyson, no dia 26 de junho de
1911 e consignadas a Luiz Honorio.

Lote It. 22
Govam: ri. 1, mil e sessenta e seis kilos, PU .) liquido, chi.

ferro guza em linguados, vindos de Liverpool no vapor Covour,
no dia 10 de junho de 1911 e consignadas a filme & Comp.,

Lote ri. 23

'	 Lote n. 1.1

(:BC: Uni barril SPIII numero, vasio, vindo de Hamburgo no
vapor ~hen, no dia 28 de agosto de 1911 e consignado o An-
tonio da Costa Barbosa.

Lote n. 15	 -*-**--F9
1)11C: Dons engradados e uma caixa ns. 113, contendo, fras-

cos de vidro ordinario, branco, com bocca e tampa de rosca e
'arruela de borracha, pesando bruto, trezentos oitenta e quatro
tilos, liquido legal, duzentos e sessenta e nove kilos, volumes
k-sses vindos de Hamburgo no vapor AOChe71, no chia 28 de
Ligosto de 1911 e consignados a E. Charles Youlelet,

Lote I?. 16

Mourão,&Cnip. : Um barril sem numero, vasio, vindo de
?Hamburgo no vapor ¡indica, no dia 28 de agosto de 1911 e Cota'-

ir Mouro & Comi).

Lote n. 18
DTC: Um pacote n. • 507.752, com um kilo e oilocentaR

granimos, peso bruto, de obras de cobre simples, vindo de Nova
York no vapor Vasori,•no dia 8 de junho de 1911 .c consignada
• Joseph Honor..

Lote ri. 19

NG: Unia caixa n. 886, com revólver de cinco tiros noa.
um, vinda de Nova York no vapor Vas. ari, no dia 8 de junho de
1911 e consignada a Joseph Bauer.

'CM.: Duas caixas no. 4 e 4 bis
' 	m

com quarenta e u kiloS:i
peso liquido, do elixir medicinal de Duchamp;

Idem: Nove caixas ns. 6114, com quinhentos e oitenta e tou:.4
‘Çilos, peso bruto, de agua mineral natural;

Idem: Uma caixa ri. 15, com doze kilos, peso bruto, da
livros impressos coar capa de papelão;

Idem: Unia caixa n. 17, com oito kilos, peso bruto, de eS,i
tompas-annuncios e dous kilos, peso bruto, de livros
pressos;

Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, pesa.
liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia no
vapor Eburoon, no dia 15 do julho de 1911 e consignadas a C.,.
L. Louco..

Lote n. 21
FM: Uma caixa ri. 5, com cento e trinta e seis Mios, Pesti.

bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo na
vapor Asuncion, em 25 de julho de 1911.,	 ;l

Lote n. 25
8.962, entre aspas com contramarca A—C, cruz e S:

tio fardos ris. 4111, com mil oitenta e seis kilos, peso bruto,
de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor Asun.,
eion, no dia 25 de julho de 1911 e consignadas á ordem„, 	 —

Lote n. 26

JAA—VH—CZC: Um barril sem numero, de decimo vasidi
vindo de Hamburgo no vapor A.811)10021, no dia 25 de julho dg
1911 e consignado a Gonçalves :Gentia & Coima,

Lote n. 27. •
SP,: Duas caixas ris. 45314, com quatrocentos e trinta e

nove kilos, peso bruto, de cartão branco em folhas, vindas dg
Hamburgo no vapor Asuncion, no dia 25 de julho de 1911 e coa..
signadas á 'ardem..

Lote n. 28	 , •	 1 rn~:•111NeePr''''

I.C: Quatro caixas ns. 88191, com oitocentos ë klozè kilds;
peso bruto, de cartão em folha do duas côres, vindas de Li7:
verpool no vapor Conwens, no dia 18 cio setembro de 1911 Ei
consignadas a Leuzinger & Coinp.

Lote n. 29	 •
Triangulo Z: Uma caixa n. 52, com oitenta 	 dons

e oitocentas graminas, peso liquido, de casemira de lã, puni,
pesando até 450 grammas por m2, vinna de Liverpool na,,
vapor Cantoens, no dia 18 tlç 4glen! pro dMi e muipm.M,

ordm1/4.	-•
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Lote n. 30

João Calheiro: Cincoenta barris de quinto sem numero,
vasios, vindos de Fiume no vapor Abrouhir, no dia 19 de ou-
tubro de 1910..

- •	 Lote n. 31
Ribeiro Costa: Uma 'caixa n. 1.1.77, com cincoénta e um

kilos, peso liquido, legal, de -vidros de vidraças brancas,
vindo purne no vapor -Zingaro, no dia 27 de setembro de
1910 ç' consignada a Ribeiro Costa.

' • Lote n. 32
FNT: Um rolo sem numero, com eincoenta kilos, peso

bruto, de fio de ferro, simples, vindo de Fiume no vapor
Zingaro, no 'dia 27 de setembro de 1910 e consiganado a Hime
.St Comp..

Lote n. 33
Angulo C. contramarca AC: 'Um amarrado sem numero,

éom oitenta e oito Mios, peso liquido, Ale folhas de cobr3,
vindo de Liverpool no vapor flosseti, no dia de março de
.1911.,

' Lote n. 34
JSS: Quinze barris de decimo sem numero, vindos do

/Javre no vapor A. Jatcreguibery, no mez de julho de 1910.

Lote n. 35.

CIR: Um pacote ri. 4.313, com quatro kilos, peso bruto,
de ferramentas para artes - e officios manuaes, vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 36

TBC: Uma caixa n.' 6, com .trinta e oito kilos, peso
'liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, Vinda de
Hamburgo no vapor Cantoens, no dia 13 de agosto de 1910
.0 consignada a .Teixeira Borges iS4 Comp.'

	

.	 .
Lote n.37

CM,

▪

 • centramarca S: Duas quartolas sem numero, va.,
sias, vindas de Liverpool no vapor • Contoens, no dia 10 dó
agosto de 1910.

Lote n.- 33 • •..
• 1) ous trapezios empazados, tendo .no • centro . MS: Uma

peça n. 8.081, de louça n.- 1, com trese. kilos, peso liquido,
vinda de Antuerpia no vapor &nefrite, nó dia 12 de março
dç 1912 e consignada a lloplens 'Causei' .1.1opns.,

Lote n., 39	 •

SDC: Uma caixa n. 1, com trinta e dons Mios, pe0 li-
quido, de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de An-
tuerpia no vapor Christian liorn, no dia 19 -de abril de 1912
e consignada á ordem.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 40

Tc1M&:. e T.MC: Dezoito caixas ns. 3.850158 e 1.950i08,
contendo seis mil cento e noventa e dons kilos, peso liquido,
de obras, não classificadas, de ferro batido, simples, vindas
de Antuerpia no vapor allemão -KoIn, entrado neste porto
em 13 de janeiro proximo findo, - sendo consignadas a Tra-
jano de Medeiros iSz,' Comp.

.ArimazEM N. 9

Lote n. 4!

••• Losango 51: Oito quartolas, contendo oleo de linhaça,
impuro, pesando liquido mil e quinhentos kilos, vindas pelo
vapor inglez Ardinount, descarregadas em 1-1 de fevereiro de
.1913.;	 ... •

••	 AVISO
1 . • No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas 'ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerein examinar, bastando para isso se
iiiri e

°
drern, untes do leilão, ao fiel do armazem.
Lavrado o termo de arremataeão, entregará o arrematante.

ao escrivão da 'praça o signa, de 20 1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.	 •

Alfandega do • Rio do Janeiro, 23 dee maio' de. 1913..
0.jliud.aqtg dg • idsmtgP,- Antonio Dju;s,S,	 Lq92,-

Alfandeaa do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo dc 15 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, conductor ou
quem suas vezes fizer, de quatro pacotes, sem marca e sem numero
vindos no vapor nacional Tocantins, entrado de Nova York em 19 da
corrente, e apprehendidos no mesmo vapor, na mesma data, ás 11
horas da manhã pelo ajudante de guarda-m(5r Godofredo Coelho Fur-.
tado, a vir, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua
defesa, testemunhas o documentos, na fúrma da legislação vigente,
sob pena do correr á revelia o respectivo processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

• • Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela, inspectoria, intimo João Joaquim n Ribeiro, passageiro do
vapor francez La•Gasaogne, entrado de Bordos em 19 do corrente
na qualidade de dono, consignatario ou conductor do quatro inalas
marca JJR, ns. 1 a 4, vindas no referido vapor, apprehendidas pelo
Sr. ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, a vir, no
prazo. improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, testemunhas
e documentos, na fórma da legislação vigente, sob pena de correr
á-revelia o respectivo processo. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 2í do maio de 1913. — Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE MACIIINAS INUTILIZADAS E FERRO valia

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi annullada a concurrencia, realizada
em virtude do edital de 20 de abril ultimo, para a venda de machi-
nas inutilizadas e ferro velho indicadaá no edital de 11 Cambem de
abril ultimo.

Fica, pois, aberta outra concurrencia para o mesmo fim, convin-
do notar que as novas propostas deverão ser entregues nesta secção
até ás 2 horas da tarde do dia 2 de junho proximo vindouro— Os pre-
ços deverão referir-se ao ferro fundido e batido conjuntamente,
attendendo-se á impossibilidade de separal-os, sendo a tonelada a
unidade adoptada.

As propostas devem ser em duplicata, senados as primeiras vias,
escriptas em tinta preta, sem emendas ou rasuras, e assignadas pelos
proponentes, e os preços indicados em algarismo e por extenso e de-
vhiamente encerradas em enveloppes fechados.

Secção Central, 23 de maio de 1913.-0 chefe interino, Stivino H.
Carneiro da Cunha. 

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

COMISSÃO DE COMPRAS

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão do
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
serem entregues, neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 4 de junho

•do rorrente anuo.
As propostas devem ser em duas vias uma das quesn sellada, não

sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

Alfandega do Rio de Janeiro'
Contrabando	 •

edital de citação com prazo de 15 dias

I

Pela inspectoria, intimo o dono, ou consignatario, conductor ou
quem  suas vezes fizer, de quatro malas, marca AN, ns. 1 a 1-
vindas no vapor buiu Oropcsa, entrada de Liverpool e escalas em
20 do corrente, e apprehendidas no mesmo vapor, nessa mesma data
ás 8 horas da noite, pato Sr. ajudante de guarda-mór Carlos de Brito
Bayma Belchior, a vir, dentro do prazo improrogavel de 45
dias, produzir sua defesa; testemunhas e documentos, na fôrma da.
legislação vigente, sob perra de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.	

•	 .-
. Alfandega do Ílio de Janeiro, 24 de maio de 1913.— Antonio tios

Reis Carvalho, 2° escripturirid.
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De accUrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha emavisoi. 172, ao julho de 1012, fica estabelecida a multa de 1 % Slig,'e o

valor do artigo a fornecer, por 2l horas que excederem do prazo esti-
pulado:

L. Torneira de bronze para barril, uma.
Interruptores c/ amostra, um.
Copos de vidro para lubrificação interna de motor de explosão

Vroock de quatro cavallos, um.
Jupteira para carpinteiro, uma.
Travadeira para serrote, uma.
Escovas de cabello com caba de madeira recurvado, uma.
Sabão virgem «Soulter Halley», kilo.

al.)13j.aO	 ;Bitolo- orricuu Maio Cie 11 	 1821.

,,,
Redomas de vidro de 0,165 de altura 0,110 de aiamtro, Ilinan '
Oleo reid Ml, litro.
Oleo Z para autornoVel, litro.
Verniz Best-Jacks, kilo.
-Velas reolianas para magneto, uma.
fites de aço de 0,0067, groza.
Biles de aço cio 0,006, groza.
Corda da couro de 0,007 para torno, metro.
Oleo transformador, litro. 	 •fri
Porcas de latão de 0,0047 de diametro interior 'rosca WitliOnk:

faceada, uma.
Chloral hydratado, um.
Cassarola de alluminio para dons litros, uma
Cassarola de alluminio para tres litros, unia.
Cassarola de alluminio para um litro, lima. .
Chaleira de-alluminio para um litro, uma.
Chaleira de alluminio para dous litros, uma.
Chaleira de alluminio para tres litros, urna.
Comina arabica em grão, kilo.
lodureto do ammonea, kilo.
Cassarola de ferro esmaltado para um litro, uma.
Cassarola de ferro esmaltado para dons litros, uma.
Cassa rola de ferro esmaltado para tres litros, urna.
Chloroformio Durnoutiner, kilo.
Extracto mole de sensitiva, kilo.
Rolhas de cortiça para vidros, milheiro.
Extracto fluido fie rosas rubras, kilo.
CoPinhos para doses, duzia.

. Arinario com 10 gavetas de 0,32 X 0,40 X 0,16 igual ao t,y1)o
existente na 2a secção da Superintendencia do Material, um.

Ilelice para odometro, uma.	 .
Isolador de poreellana em forma de carretilha para para-raios,

11111.

	

.	 Linha de algodão pateia trançada para odometro de 0,409,
uma.

Patesca de made:ra ferrada cora fechamento automatico rà.'3,
cabo do 2 1/2", uma.

	

.	 Caixas de madeira com feichos de metal para soldados com amos-
tra na Commissão de Compras da Marinha, urna.

Fogão typo Brazil (usado em grandes rebocadores), um.
Grampos de metal com amostra, um. 	 •

	

1	 Capacete de bronze completo systema «Sobe GorMan»,•inn.
Cintnrão COM- faca para escaphandro, um.
Pulseiras para escaphandro, unia.
Mangueira para escapbandro em secções, uma.
Sapatos para escaphandro, um.
A batejours de porcellana com amostra, uni. 	 .
Espumadeiras de alluminio, uma.
Globos esphericos com amostras, um.
Machos de tarracha com rosca de 0,003 a 1,019, um.
Bomba para incendi° em carreta typo moderno a gazolina o*

kerosene (completa), uma
Destilador para 50 litros com tanques para agua salgada g

doce com aquecedor de gazoliva, tendo chaminé do descarga systema
americano. um .

Fogões para lenha e carvão typo «Casa de Familia» para to pu-

Colares de cobre para juntas de tubos conductores de gaz carbo-
Ele°, sendo dez de cada diametro, um.

Manometro para evaperador, um.
Almotolia para machina de costura, uma.
Arreigadas galvanizadas com 1 c/in de comprimento, uma.
Pesos de chumbo para catavento,
Macaco para vergueiro, um.
Vidros em fôrma- de li para anemometros, tendo de diadnetro in-

terno 7/16", externo 9,16", cie.altura 11 e espaço entro os tubos, um.
Torno me,canico com placa universal «Brombarg», com 1,00 do

comprimento, um.
Accurnuladores Deffiier, para GO ampères . hora de capa.ci-

dade, um.
Arimelas estampadas com inserção de amiantho, de 0,010 de dia-

)netro interno, uma.
Arruelas estampadas com illSON5.9 de amiantho, de 0,036 e

Q,0018 SS, uma.
Lainpadas Robertons de 158 x 8 para telegraphia sem fio,

uma.
- Bomba ,lapy n. 5, uma.

Tarracha Whitivort com machos de 0,0010 a 0,0001, caixa.
Marmitões cylindricos dc cobro com torneira e tampa para 10

litros de °Mo, um.
Fio de ferro nicl1«	 3i1Otulm, kilo.
Oleo Engine fias n. 1, litro.
Bacia de ferro esmaltado de 1,20, uma.
Copos colheres, um.
Chaleira electrica, tuna.
Sipldio Spartklet, um.
Oleo Ilangoon, litro.
Olco de ricino,
Pregos pontas de Paris, kilo.
Chapas de aço de 3 . 8"x e G" x il. ', kilo.
empasçie aço d 3 16" x	 e G' x 1.5,",
Chapas de aço 3„ . 8" x5' x16', kilo.
Chapas de aço do 5 16x x 1f, kilo.
Chapas de ao de 1 1[x .if x12 e G", kilo.
Chapas do aço de 1/i." x1' e 6"x13",
Lampadas electricas incandescentes de 10 B X 65 para supportes

de rosca, urna.
e	 Registro de passagem de 0,0317 diametro interior, um.

Joelhos de metal de 0,013, um.
Tubos do metal de 0,013, um.
Bloch de madeira, um.
Areia de moldar.
Meias conociras de pinho de Riga com 7° , x 0,13 X 0,075:

uma.
Ripas de pinho de fliga com 10 in x 0,04 x 0,022, uma.
Caixa de ferro zincado para agua para 1.000 litros com Caluda

de boia, tubo ladrão e tubo de sabida para distribuição, urna.
Chapas de aluminio de 1 x 0,050 x 0,0015, kilo.
Escovas para animacs, urna.
Espanador de cabello para fundição, um.
Raspadeiras para aniinaes, urna.
Ilelogio americano de parede tamanho medio, com corda para

15 dias, um.
Parafuso para banco de carpinteiro, um.
Sapatilhos de ferro zincada da 70 X 40 para cabo cia 0,023, um.
Contreleurs de ronde (Chateau Fréi •es & Comp.), um.

mPostes co as letras correspondentes á palavra «Vigilancia», um.
Postes com as letras correspondentes á palavra «Patria», um.
Lanternas olho de boi, para o serviço de policia dos guardas,

uma.
Quadrantes quadriculados como a amostra, com os respectivos

papeis de, plombagina e discos de papelão, para os mesmos, um.
remias para os tharmagrapbos psycro graphos, urna.
Cabo co,oluctor Cultn)V1112	 allYiStra, kilo.
Fio duplo isolado com 1»rracim 	 m

	

com ao	 nstra, utro.
Verniz isolante ma I'L'â ,,DinaliliCO3), lata.
Taboas de vinhatica com	 x 0,55 x 0%050, unia.
Vidros para la, , itardas d; bitacula «Tompson» com amostra, um.
Carvão graphilor le em Chapa de Ui:m.05de espessura 152m/in1

de lar ,eira e 330mica 110, cdmprimeoto para. motor eleetrica, um.
Lan	 mterna rle vidro vermelho mo co amostra na l a Secção do Dopo-

, ilto Naval, tuna,
Tornada de corrente Com amostra, una.

msoas co chaminé caldeir-as e for 	 m

	

nos, u.	 --
Facas • Sote, uma.
Madnicadores de madeira, um.
Terrinas agathe, uma.

Wathineter de 300 klv. typo Siemens 1301S, um.
Folies de 30 a 40 m/m, um.
Fio eiectrico de 15/10 in/m isolado com borracha sob chumbo,

metro.	 •
Lanternas electricas typo Wagon completas com vidro em U gral

des e supportes baionetas, uma.
Lanternas portateis com punho de madeira, completa com vidros

em IJ grados e supportes de baionetas, uma.
Cabo electrico duplo fiexivel com armadura trançada do aço,

Machadinhas (amostra na Superintendencia do Material),
Ampoulas vasias para acondicionamento de Anhydro carbanooinia

Stores de teeido crome superior guarnecidos de franjas, tç nm lroÀ,
metros e trinta centimetros de altura por um metro e set raíita o treri
eentimetros de largura (3m,30 X 1 a,73), unia.

Torneiras de metal conforme a amostra, urna.
Armado para livros com escaninhos, um.

• Armado dactyloscopico conforme una já existente, na Superinten-
rdifficia do Pesoal, ruo,

Sala da Commissão de Compras. da Marinha, 3,() de maio 519 1913
L.	 F4-MG9 LOGO CapiVte-tvagsp conusk4sallp, ..eçktjaãsaat

um.
Corro de ferro a prova de fogo com 1, 1a x 0,50 x 0%35 para,

guardar documentos; tendo além da porta externa oito compartid
mentos com 25 c/& cada um, com chave diferente. A porta externa-
deverá ter oito chaves eguaes (informações na Saperintendencla
Material), um.

•



SEGUNDA ,SECÇÃO

AVISO AOS Ri G iTEs N. 71

Restabeleeime;ão da luz do pharolete da Rapada, na entrada do poro
de Paraty, Estado do Li) de Janeiro

. .ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz do pharolete da ilha Rapada, na entrada do porto de Paraty, Es-
tado do Rio de Janeiro, cuja alteração annunciou o aviso n. 67 deste
armo.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 28 de
maio de '1913.-Caetano Tablor da Fonseca Costa, • 1° tenente,, pelo
chefe da secção.

Superint /2 delicia do Material

DEPdSiTO \ AL

sEcçXo DE FARD. MENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, provinem,se
s Sras. costureiras matriculadas, na primeira categoria de ns.25,20,

31, 34, 36, 71, 73, 82, 86 e 01; na segunda categoria de ias. 8, 15, 23,
24, .37, 36, 60, 68; 74, 90,•10 .1, 110 e 114; na terceira categoria de nu-
meres' 1, 5, 9, 10, 11, 21, 32, 37, 41, 42, 43, 50, 57, 77, 83, 08, 105,
109, 112, 120, 113 e 165; na quarta • categoria de us. 36, 48, 52, 66,
67; 68, 69, 77, 82, 85, 102, 115, 116, 118, 135, 130 e 150 e na sem ca-
tenda de ns. 3, 5, 6, 12, 18, 21, 22, 25, 27, 30, 31, 31, 38, 46, 51,
56, 64, 60, 67, 69, 72, 73, 78, 19, 83, 91, 02, 100, 10e, 108, 114, 115,
116,118, 120, 122 e 125, que no dia 31 do -corrente mez, do meio
dia ás 2•lioras da tarde, serão distribuidas costuras para se manu-
facturar.

- Seção de faedatuento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
20 do maio do 1 4 1 R .--- O encarregado, Antonio Cabral de Lacerdc,
1° tenente commissario.

Ministerio da Viação e Obras Publicaã

Directoria Geral de Obras Publicas

ONcUnEENER PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES, DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO 1110 DE .JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-•

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

•

, Dá ordem do amo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a coristruccão das obras complementares do melhora-
mento. do porto do Rio de 'Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de acciirdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:

•• • I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 4.345
metros de extensão. •

. II. Muralha de caes com fundações pelo systema de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré !Itatiaia, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão. .	 ,
•• III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minima e cerca de 110 metros de ex-

atensão;
• IV. Enrocamento para . as murslhas sob ns. II e III.

.	 • V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na
•Maré.minirna, com cerca de 900 metros. de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras..

VI: Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca •
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do aneoradouro o docas,
• IX. Aterro com areias draga das.
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Superintendendo de Portos e Gostas	 1	 '.	 . III

1
 • • A fiscalização de todas as . obras e trabalhos ficará' a cargo da •
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins- .
pectoria Federal de Portos, Rios e Cuins.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assuntos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

, A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá libesalado
no emprego de apparellios e peocessos para a execução das obras,

IV
O contractante deverá . dar . começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mezes, contados da data da assignatura, do contracto, ater-
minal-as no prazo de tres (3)-annos, a contar da mesma data, salva
caso de .força maior. a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do orl-
e:moiro armo o valor das obras feitas seja de 15 % do total,
durante o' segundo, 35 %, .e no terceiro e ultimo, 50 %. 	 .

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto • do Rio do Ja-
neiro.	 . ..

	

'VI	
.

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio do Ja-.
neiro.

VII
O contractante, si residir Ora do paiz ou si organizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, olariga-
se a ter na Republica um representante com plenos o illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo .0 dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que; por direita se exija a citação
pessoal.

Árm

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir ,nos, planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia. 	 .

Si das modificações resultar prejnizo ao contractante, será . esta
indemnizado da respectiva importancia e, na falta do accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto saestabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o conthli
ctante.

Estas obras serão executadas segundo as eevecificações annexas e
estão avaliadas Mn 20.112:0855100, de conformidade com °orçamento•
sCral .approvado,

X

O Governo entregará desembaraçada ao cántractante a arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes,•fosols e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intritiSee0 que
forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XII,

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depoOto
no Thesouro Nacional da quantia de 100:0005, que reverterá para a
Caixa E,pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignaiar
o competente contracto no prazo de 10 dias,'contados da data em que
pelo Diario Offteial lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em: Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacle
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes dia

assignatura do contracto, 'para garantia do mesmo, . a 300:0005 cai
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse Uso sem juros; aléni .
disso, será reforçada mensalmente com uma quota ilual a 5 11, da
importancia da medição meneai..
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XIV
A couce-irra:leia versará sobre:
à) a id .aneidade (1)coticurrente, que devet •á apresenCr documen-

que provem ter construido obras de portos com bani xito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
cffei to;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaçao
dos Preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a'indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade ern alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
• As propostas não conterão condição alguma extra.nlia ao edital,

Com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
noneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
.issini de annalar a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem eae os meementes tenham o direito a reclamar qualquer
ideumizaeão.

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offe,recer,
.,endo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
02 unidade offereciilos pelas quantidades de obras.

A .somma total desses productoe será o preco só para o effeito
comparação das propostas, visto as quantidades Serem appreximadas.

XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados, quAr nesta directoria geral, quer no escriptorio

cclo technica i inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Bra. mi. 52, 3° andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações de que porventura preci-
arem.

XIX

A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escripfos em
al garismos e por extenso, Sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sern condi eão alguma fora deste edital, será Vhada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
((ilu;ie do proponente). A este enveloppe reurktrá,as m'óvas que puder
ifpresmtar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere, a
Nitsula XII. Todos esses documentos serão fechados em uth se-
tudo enveloppe, igualmente lacrado; que será entregue fiei dia desi-
piado para o recebimento das pi.opostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os que conteeM ã propostas
proPriamente ditas afim de serem rebnidas em um mesiO envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
ti ticiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.
• Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgadas idoneos e annunciados o dia e hora 'para
'abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restit,uidas as
ráspectivas proposi as, fechadas como foram entregues, aos concurren-
tos que não furam julgados idoneos.

XX

Não será tomada em ctinsideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula II.

Directoria	 de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013. —
Leandro A, 11. 4eti. Costa, director geral.

ESPECIFICAOES

O piano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da man:: minima determinado, para e porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

e.—Quel,rlenar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo Com a altura do
mesmo.
• O priwifo, typo .1, para fundos até a cota de — 6 m , será consti-
tildo por um micto de enrocaihento c.om pejras jogadas de diversas
Piriién ,Iões ‘ v.ariandfi . de, ,a a 2õ0 kilsas, de iado a ficarem os vaSios
preenchidos ipmnto possivel.

-	 Este niassiço será nivelado na cota --1 D,,E30 com a largura cie
40%30, limitado do lado do 1 ,,,ga. iielo seu tatue 1OpU0 1 inclinacão

de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2z
categoria com o mesmo talude de peso do 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media á horizontal de tres metros.

Da cota -- 4 m ,S0 até 1-0m ,30 será constituido de ilops naturae3
de 3° categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respekidado com
a lamira de 7E1,20.

?obre este enrocamento será fundado uni muro de bloco3 de con-
creto com de largura por 3 Ln de altura; do lado do mar es,i,e muro
terminará por uma inureta de 1°,20 de largura por I m,4,0'de zeitura,
respaldada na cota 	 5m,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com ai"ga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3 ,08 de areia e Ow3,,900
de pedra britado,.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não senti',
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do.
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa
1/1, sendo nivelado com a largura de Clm ,80 na cota -I- 2m,20.

Do lado do mar da cota Pim á cota "20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5m ,50 contado horizontalmente a partir da t:1-
perticie externa do revestimento daquilo maSsiço, cuja Mclinação
de 1/1 continuará, até a cota 	 01%20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de bloco,-.
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3 m ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1m,0.

O seguindo, typo B, tiara fundos de —6 a será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, Como o do typo anterior e respaldado na cota
—1°280, com a largura de 13°,50 e altudes de 1/1 dos doas lados.

O talude do lada do mar será revestido com blocos na.turaes de
2". categoria na largura de 3 m ,O, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado c terra,
com a largura na horizontal de 2m ,S e a ter uma largura de 13m ,8 no,
respaldo superior daque,Ile nucleo, seguir-se-ha uni massiço de blocos
naturaes de 3° categoria, o qual será respaldado á cota O m ,80 com
a largára na horizontal de 7m,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto desc ripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 4 categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota +24°,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de Om,80.

Do lado do mar entre a cota — 1 m ,80 e +3,20 será o mimar
mento revestido com blocos naturaes de 1° categoria do mesmo modo
deseripto para o typo anterior. •

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commutn, até a cota—lm,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do.
2° categoria e talude 'esterno de VI.

Sobre esse enrocamenio commum será fundado uni caixão de
ferro, perdido de S m x8m x2m cheio do concreto e protegido exterior'-;
mente por blocos de 3' categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseceadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra e
nueleo cenCral do concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cola 3m ,20 por blocos naturaes de Ia categoria ceià
talude extei •no de 1/2,5 até a cota +0%20 e dald até ligar -se com os
blocos ele 2 categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha reSpaldada,

cota+5 m ,20 serão montados uni pharolete o uma mureta de abrigo
de concreto ate a cota4- gm,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enroeamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentado,,

2.°—Muralha, da cáes pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros --
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construidas
em secco pelo processo de ar comprimido emprog,ado na construcção
do novo cáes do porte do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcção para, estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço totat
apresentado exceder ao previsto na clausula

As fundações irão itté, o terreno firme,naprofundidvie em que Ço
encontrado_c_de . gcorcto cqm 45 secg-Qcs çlos typqs 0.	 com



TABULA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE' REFERE O PRESENTE EDITArÀ

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A coxsTaticçÃo DAS OBRAS COMPLESIENTARE,

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO Rio DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREHgN.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros—Especificações—Unidades—Quantidades
1—Quebra-mar:

- 1--Typo A fundado á cota —6m.
Blocos naturaes de I° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos, •

metro cubico 9.780
Blocos naturaes de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico	 -	 •	 5.161
Blocos naturaesale 3' categoria, peso 200 a 2.000 lilos

metro eubie0. . 	   
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mento . de 1%0, especial de 8"' de altura, especial de 10r° e espacial	 As alturas e material de construcção são ignaes aos do typo C.
de 12m,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encor padas — niralha. da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota —4°1,0Ci
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,
apresentando unia sanção trapezoidal com 7 m,2 e 12 m,0 para base
o 4m,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota 3,60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3 1 m0 no topo e 3,"120
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida unia mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada;

Todas as dimensões e detalhas constam dos desenhos.
Os preços-das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão es

de 11S. 1, 2, • 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha do ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de aceírdo com o desenho.

60. Dragagem—A dragagem ao . longo • do eus profundo ou de
10m , do Arsenal cia Marinha será feita com a profundidade de 10° até
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo' enrocamento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8° 1 de profun-
didade, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-
me n to

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accerdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, ..pu-
derem servir para o aterro, serão 'não só na parte a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização.
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fora da balda em batelões apropriados e despojado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa.quaa
lidado, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponta
acima indicado ou em local no interior da bahia determinado pela
Fiscalização.

7. 0 -Aterro—Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cáes e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.	 .

Igualmente será feito com areias limpas ,da dragagem o, aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita Ws
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, do concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segando o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação-
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0 M3 935 de areia; o volume da Pedra
britada será de 0°13,.3() clovenb esta passar livremente por uni
aunei de dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição -ao,
mininio de 60 dias.

Directoria' Geral de Obras' Publicas, 20 de fevereiro , de 1913.
—Leandro A. It. da Costa, director geral.

.	 •
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no caixão do ferro que . tiver servida de 	 camara de ar comprimido
para sua constraeçaa.

- As fundações serão feitas da concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668. kilos de cimento por 0,935 de areia e 0'23 ,900 de pedra
britada que, possa passar por um aunei de G centímetros de dia.metro.

A desaagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptanam-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico. .

O t krreno em cada treao correspondente ao 'caixão de ar com-
primiejo quando não seja em rocha será prêvia.mente nivelado para
que ruja uniforme•a altura das fundações.

A muralha será construída com concreto de 1:3:6 formado de arga
InPassa de 510 kilos de cimente por 1 123 ,07 de areia e 0,000 de pedra
c -n Lambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
'Porto, com a alvenaria de lapas ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta è tres centesiinas de argamassa de . 360 kgs.
de cimento para 1% 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
-desde as fundações até ao uivei da Maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos

'e face apparente grosseiramente apicoada e com tardoscs suficientes
• para a sua solida amarraçãocom o corpo da muralha. Os trechos
•das muralhas correspondentes aos caixões consecutvos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-,
nado no paramento, até o uivei da maré minium. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamentoa esse paramento será revestido de can-

- tarja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
mininia até o capeamente, com a altura de tres metros e sessenta
centimetros (3,60) o paramento, ou lace apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de uni para vinte. O
capeaiuento terá um metro de largura e ciiiCoenta. centimetros de ai-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da maré minima, tres metros e
sessenta centisnetros (3%60) abaixe do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres Metros hori •
zontaea no referido uivei da maré minium'. As pOdras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos	 cin-

• couta (250) kilos. Sobre este enrociimento . serão lançadas areias dra-
gadas.

San collocados ao longo do caes postes do • amarração, distan-,
tinlos de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para:

. passageiros e unia de ferro para marinheiros do 100 em 100 metros..
A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente eni

dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°—Muralha, de caes para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca daaAlfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella, (typo especial de
12°1,2) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico (iron sheet lining) ou outro qualquer systema
analogo.

4° — Muralha de cies na doca do pesca -- A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.	 .

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará-
de um massiço de concreto com 7 m

 b
,30 de largura por 1°1,5 de altura,

lançado á cota — 7,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da muralha com um resalto do 1%0 para cada lado.

O paramento externo apresentará una fructo uniforme de 1/20, o
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgs.de cimento e 1 m3,07 de areia e 0 24,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5%30, o topo 3,8 e a altura será de
6m,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2a secção da muralha que irá até
3%60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 m,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0%5 de altura e Im,0
de largura.

O restante será' construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3%02 no topo e 3 m,20 na base,
permittindo desearte um resalto interno de • 0%60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3m,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo dó Rio do Ja-

neiro, sera construída uma canaleta ao longo e . no topo da muralha
destinada a receber canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.•
Muralha typo•D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

do fechamento da doca. • - 	 • • ,	 •	 • •
Difere do typo 1 C pelo facto. de ser uma muralha isolada,-

apresentando duas faces e.dimonsões diversas quanto ás larguras. •
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Enrocamento conluiam com pedras do 3 a 200 kilos do
peso, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do
cimento por 1° 1,08 de areia c 0 1'3 ,90 de inacadain,
metro cubico 	
2-Typo B fundado ás cotas :°'a Ora:

Blocos naturaes de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.920

Blocos naturaes de 2' categoria, pcJo 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 17:770

Blocos naturaes do 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 38.2S8

Enrocamanto conimitin com pedras de 3 a 200 tolos de pas -
so, meteu cubico 	 	 118.822

Concreto ein blocos com argamassa de alo kilograminas do
cimento por la" 3 OS de areia e 0,90 de inacadatn,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

taocos naturaes de I categoria, pia% 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso • 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos natnraes de 3' entesaria, peso 200 a 2.000 kilo-a
metro cubieo 	

Eni•ocamento cominam em" pedras, de 3 a 203 kilo s , do
peso, metro cubico 	

Caixa de funil:te -to com concreto, incito cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra eà araitinassa de $10 kilogramillaS

de, cimento po,. 1in3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilograininas I C

Ciiii('tltí	 )01. 1m3,08 de areia e 01n3,90 dc in teadata
Farolete montado sobre cot:mi-ia de forr p em tr.:Ii•a,

11-Mor:ilha d3 cães pelo systema tla ai coiníaninillo, incluindo
postas de amarraçào, escadas para ma -inheiros e pua passageiros
1, caixa° typo IV CJO1	 SlipplOtOrlitO (10 I', O Dlet.r 	 )

line Ir 	 	 130

n caixão typo espaaial kte 8°1 da aloira, metro linear 	
3, idem, idein de 10'° da altura. ilt aro linear 	 	 Qam

4, idern. idam do 12, n20 do altura, metro linear 	 	 225
1ll-Mutrai!ia de cães para ligaiaio da doca da .1Ifait-
(lega, matro linear 	 	 110
1V-Emocamento jogado para oA typJs acima, in2tro

cii i )lco 	 	 60.000
V-larallia de revestimento, de concreto armado na

ilha das entwa .z, metro tinir 	 	 900
NI-Mor:alia de cães na doca de Pesca, profitiali•

dada --
'h lin C, metro linear 	 	 332
Typo 1"), to .. trO !bicar 	 	 116

VII - Muralha ia Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharoleta , mit 	 	 1
VIII - Dragagain do canal, ancora:toar° e docas,

metro cubas-, 	  2.Gaa.000
IX - At.erro com areias dragadas, metro cubico. 	 	 10.000

I. Nos praaos de unidades devem ser iiiPii as as parellas
Correpulil:nhi 1 eventuaes e baiteicio da canso net: to.

II. concnrrent . ; iloverá ipre ...entar	 pai: a extraccjio da
rocha	 nacesair,a ata a pniran-
tli,11 . 1P	 \Mil de s,so abo \o da niar,'; 	 cyli a rcsp.-!ctiva

	

p..dra ..: e	 iça 1111.'!d n liti n 	Hão

Serl [ri liara a co nn 11),1:.K.IO a que se refere a clausula XIV letra r,
presiatta

III. cancurraide propor um Z1 of..-111 `. 0 1.0 0 , 1 tvitireão 110
prec() n 1 DICA ri !lir ir, da num:Alba a sar coiaariada aala sy-a..!,11.1 de
ar ciimprim:do, coniOrnia. 	 tecia:ar ace resaino ou diminui...aio tia
ral.ora du-	 foi	 dro • ti-C);::, constam dos	 Fica eit-
temid ..), tinto no caso anterior, que este praao não smairá para

comparaaão a que •, e refere a clausula XIV letra B.
Dirartaria C ,.ral de Obras Publicas, 20 de fewarairoUe la13.-

Leandro .1.	 (la Cusi , i, director geral.

InspntOria Federal da Portos, Rios e Canaea

DE CONCMENCIA DAr I A COSSTr,UÇÇ:I0 DE II Anl szess exurtans DE
2o cil x;;O'n PAr,A As onr, ‘s DO poro DO MO DE JaNttno, com ooes
raviticvros

De ordem do Sr. iliSpnt.01: federal, fica transferido para o dia
de junho proximo futuro, á 1 bota da tarde, u re aebiluento das pro-
postas para a cOn.struNãO de 11 armazens externos de 20'axaO'a,
com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, do
/lite trata o edital de cbncurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.- Luiz de entro. secretario.

Directoria Geral (103 Coireios

SLB-DIREC10111.1 DO Titarauo PosTara

Corresponde:nein cahida em refugo
-	 -

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re,
cocientes ou os destinittarios abaixo, da correspondewia quei
C( atam \ alares, no liii la Mn refugo no segunGo trimestre d(À
mino proximo findo (1912), a comparecerem na theaottrari;ti
(1esla ri:parlai:á°, afim de lhes ser entremie, dentro do prazo
de uni nano, preenchidas as formalidades regulamentarea
ajais o pagamento da multa respectiva.

Numero do ribtrado - Destinnt io - Procedencin - Eemetteute

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District.° Federal
Ignorado.	 • --177

N. 121.877 - Einiliano Coelho - Avenida Central -g
Vitalino.

N. GO1 v - Jos:e M. Silva - Praça Municipal - Joaquin
N. S11 o.	 -

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - 13o1afogo - T1ioma*-1
zia Aiiielio Parga.

N. 5.051) - Anii:io dos Santos - P. Duque - Maria.
N. á .007 - Severino Alves da Silsa - Ignorado - JeaiS

Oli\ eira da Silva.
N. 200 - lgrea de Jesus - I3otafogo - J. M.
N. 5.1U - Tossidoreio Xavier Ribeiro - Cascadul'a

G. 'aliada nos.
N. 6.071 - Lieio Antonio - Idem - Annibal.
N.	 - 1,1117 n1 .flw roza - Ignorado - J.
N. 00.788 - Antonio Feliz - Diatricto Federal - M.rn-;

r.oel D. Jus Sanlos.
- Francisco A:exandre - Ignorado - Bento F. (.1.>:.

- Luiz Rodrigues	 Ilotafo ga - F.
- 'aliareza da Je.stia - P. Duque - José.

N. 78.00d - Alexandre il. de Lima - Avenida Gente
- Almeida de Souza.

N. 11 050 - André Juslen - Idem - Amelia Moura.,
N. 78. 13 - Pinheiro - Idoin - Anton io.
N. 11.01.5 - Januario João - José - Idem -

Moa rd. • •
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriel , •

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicio

tcmir'N.. . 79.151 - Osvaldo Pereira - F rei Caneca -

N. 10.059 - Vonfrof - Avenida Central - Joanna

N. 40.130 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
da Luz.

N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idetn - Fernando
Leite lliboiro.

N. 20.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayellti
Nlene7os.

N. 179 - Aii,tnislo Cabral - Idem -
N.	 - Delmiro do Nascimento - Igrejinha -

ferina.
N. 37.298 - Jost l Ca s pary - Ignorado - Elzia de 2Vii-1

drada.
N. 79.612 - Jacques Slourdze - Largo da Lapa --i

Ia nora lo
N. 12.070 - .X Manjo Mendonça - Avenida Central

Ignoi.ado.
N,. 50. 328 - Itaphael Nlartins - Idem - Idem..
N. 29.:;2', - Doaria Josa - !data - 'dam.
N. 52.1)1)0 - Antanio Ramos Dias - Idem - Mula, -
N. 2.019 - J. Barroto - Idein - Idem.
N. 55.416 - Lagoa (:omp. - Idem - Idem.

- Pedro	 tio Oliveira - Idem - Tdeni.- .
N. 3.217 - A. C. de Freitas &. Comp. - Idem -
Primeira 5orejto do 1-afogo. 22 de março dr 1913.- Se.r.as

vindo de secretario, az averino eira, chefe de secção..

Directoria Geral dos Correios

sun-runec-roniA DO TRAFFe.0

De ord e m do Sr. c,i11)-ilie,xtor, comido a comparecer na 5'
ção desta Sub-Direcioria, no prazo da 30 dias, os interessados abaixap
mencionados, a hill ' o reclainal •ean as encommendas chegadas sela
endereço de rCsidenCia, pelos paquetes Vestris, ()Nana c Orcona:

Edgar,' A. Willieltn, XaN.ier Barrado, lloracia Pires de Castro,
A. .Moreira, Adriano Pereira, A. Xavier, Georgina Rocha Faria el.
José Mendes.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.- Servindo de socret3rició
Sccrina Neiv . t, chefe de :emb.'

31.100

5.310

13.090

1.005

1.730

318

9.510
128

228

•



Directoria Geral dos Correios

SUL-DIRECEORIA DO TRAFEG)

De orde'n do Sr. sob-director, convido a comparecer na :i a seeçrio
deita sob-directoria, no prazo de 30 dias, os iotveres.sados áhaixe;
nomionados, afim de reclamarem as encommendas cliegarlaá' seM
en0reço de residencia, pelo paquete Araguaya : Raymundo Martios

.1'greira, J. A. Fonseca Rodrigues, II. Ilastings e Antonio Luiz
Marques.
• • Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.— Servindo de secretario,
Severino Neica, chefe de secção.

•

.` Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
• De ordem do Sr. administrador, convido Os Srs. remettentes

cleStinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
•prazo, de um armo, a contar desta data.
, • As' referidas correspondencias estão á disposição de queni devida-
i¡l9nte as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adMinis-

¡ga, h,ão, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias oteis, durante um
'anile.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor", pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.f,

REGISTRADOS SEM VALOR

• Numero do registrado — Data do registro — Procedencia
Destinatario — Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
-7Athanagi1la Ferraz—Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

- Numero do registrado—Data cio regi.stro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—Destino

, Carta n. 279 — 2 de maio de 1010—Campos Elyseos de Rezende
,—Vicente do Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCII 011DINARIA

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MVIERIAES DE BITOLA LARGA

NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
béras . do dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, .a concurrencia

fyfJ.N..o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao De-
¡poito do Engenho de Dentro, convocada por edital do 28 de abril
Inttao para ás 2 horas cio dia 16.deste mez, prevalecendo todas as
cléTnitis condições do mesmo edital.

1,th . • Secretaria da Estrado de Ferro Central do Brazil, 15 de maio de
4913 . .-0 seeretario, José Ricardo de Albuquerque.

'
•

CONCEDIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA LARGA

NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

, De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para
hora da tarde do dia 2 do proximo moa de junho, nesta secre-

,Pria, a concorrencia para o fornecimento acima declarado, convo-
bada por editaes do 28 de abril ultimo e IS do corrente mu para o

ja.31 deste inez, prevalecendo todas as demais condições do referido
edital de 28 de abril ultimo.

• IS. Witetaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de maio
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

• •

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Propostas para o fornecimento á Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas de 36 pontes de ferro de 5 a 31 metros de vão.

• N.

Alberto Sestini, negociante desta praça e representante das ()En-
chias Metallorgicas Togai, estabelecido 'á rua dê S. JoSÕ n. 16, 'Pro-
põe-Se a fornecer a essa estrada de ferro, • no corrente anuo de 1013,
as pontes de ferro em . conformidade com o edital de concorrencia de
5 cot, abril de. 1913, pelo preço de £ 16 (dezeseis libras esterlinas) noz

•
.

Mão. de 1919
‘R• " 4 N4 • • 4	 .-W•174"...

tonelada de mil kilos, com isenção de direitos alfandegariRs o tainbeiR
dos de Oxii"edicilte.	 •

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1013.—Alberto Scs. tini.

N. 2

	

Schill & Comp., estabelecidos á rua da Alfandega n. 30, nesta	 -
Capital, voem propor á Estrada de Ferro,Oestp de Mino Segoint4,
fios termos do edital chamando ecnicarrencia para o rerneeimenTo	 .
36 pontes de 5 a 34 metros desão, dtirante o armo U1913

á) Os proponentes obrigam-se a iniciar o fornecnanto dentro de
GO dias, após o registro do contracto pelo Tribunal do Contas.

b) As pontes serão todas cobstruidas Mós Sr;!. Nortóh, Francis
& Co., Limitcd, de Livergol, obedecendo aos projectos e caderno de
encargos fornecidos por essa estrada.

c) Preços : Por tonelada de 1.000 kilos de material de ponte enr
tregue na Maritima, correndo por conta da estrada só os direitos
aduaneiros :	

.

• • Pontes de 5 a 6 metros de vão, £ 20/12/6.
Pontes de 8 metros de vão, £ 19/17/6.
Pontes de 10 Metros de vão, £ 21/9/6.
Pontes de 15 metros de vão, £ 20/12/6.
Pontes de 25 metros de vão, £ 22/7/6.
Pontes de 30 metros de vão, ou para qualquer vão maior,')

£ 23/76.
Preço medi° por tonelada para todo o fornecimento, £ 22/10/0.
Sustentamos os preços acima até ás cinco horas da tarde do dia

dezeseis de junho proximo futuro. Dessa data em diante ficam os
mesmos sem valor nenhum, sem a nossa confirmação por eséripto,	 I

Rio de Janeiro; 13 de maio de 1013.—Por procuração de Schill *,
& C°, Thomaz da Silva- Freire,

N. 3
Os si nnatarios, de accôrdo com o edital dessa Estrada para o for-

necimento de 36 pontes de aço de 5 a 31 metrôs de vão o com o ca-
derno de encargos, projectos e especificações que lhes forem forne-
cidos, teem a satisfarão de apresentar a seguinte proposta:

As pontes serão 'fornecidas indislinctamente ao preço de £. 15.1.1.7
por tonelada de 1.000 kilos de material entregue na ãtaritima, com-
prehendendo todas as despezas, frete, seguro marititno, descarga,
taxas do caos do porto e mais despezas necessarias.

No preço proposto estão incluidos 10 .4 por tonelada de 1.000
kilos para fiscalização por parte da Estrada.

Os signatarios nada mais adiantam sobre os detalhes e es pecifi-
cações afim de se conservarem, estrictamente, obedientes ao edital de
concurrencia, mas se prontificam a prestar á Estrada todos os es-
clarecimentos que a mesma exigir. Sande e fraternidade.

Rio de Janeiro, 19 de maio de I913.—Por procuração de Tra-
jano Medeiros Sz Comp., Cotai° Carneiro.

N. 4
Os abaixo assignados, representantes da Société Anonyme

Nord de Liége„ propõem-se a fornecer as 36 pontes de aço de vãos
comprehendidos entre cinco e 31 metros, a que se refere o edital de
5 de abril de 1913 da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Os proponentes subruettem-se a tolas as clausulas do referido
edital.

Relativamente, porém, á apresentação do preço para o material
entregue dentro dos- svag•ons da Estrada do Ferro Central do Brazil,
é-lhes impossivel satisfazei' a essa condição, pela difilculdade de qual-
quer preTisão referente a obtenção em tempo proprio dos Nvagons

dessa estrada.
•Em vista disso, são forçados a offerecer apenas preço cif Rio, fi-

cando todas as despezas de descarga e taxas do Cães do Porto a
cargo da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

t'Nessas condições, isto é, cif Rio, os proponentes fornecerão o
material á razão de 370 francos por tonelada.

Rio de Janeiro, 19 de maio de I913.—Por Cantanhede Sz Comp.,
L. Cantanhede de Almeida.

N. 5

Société Anonyme dos Acieries D'angleur, em Tilleur-lez-Liègo
(Belgica), por intermedio do que subscreve Sell procurador com plenos
poderes residente a 117 Avenida Rio Branco, Rio de Janeiro, tem a
honra de offerecer as pentes, de accõrdo com os editacs de 5 e 16 de
abril de 1913, cujas clausulas acceita por £ 18.5.0. por 1.000 kilos.
• O ultimo lote será entregue em novembro de 1913.

Rio do Janeiro, 19 de maio de 1913.—Por procuração da Sociétó
Anonyme des Acieries 'D'an oleur Comptoir TOCIIIIi(1110 Brésilien,
Alappari.

•N.O

• A Companhia, Mecanica e Importadora • de S. Paulo, socredadV.
anonyma, com séde na Capital de S. Paulo e filial nesta cidadie•á
Avenida !lio Branco n. 117, vero por seu representante, abaixo assi-
nado, propor a tsta estrada 'de accordo com o editV de concorreu- -•

.71326 Solhado 31
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Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinalarios..
—Destino

çarta-14 de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodei-
.	 gu.0	 . Paulo.

. -•,..t.CaRa;--12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoses.
olde Janeiro.

dos Correios do Estado do Rio do Janeiro. Ni-
thét:Oy, 15 de outubro de 1012.-0 contador, Godofredo de Paira.

•••••••101.11.1

Estrada de Ferro Central do Brazil
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•cia de 5 de abril de 1913, o fornecimento de 39 pontes de 3 a 34 MO-

trQg de vão, nas seguintes condições:

10 pontes de cinco metros de vão, com estrado superior.
1 ponte de 5,60 metros de vão, com estrado superior.
1 ponte de seis metros de vão, com estrado superior.
2 pontos de oito metros de vão, com estrado superior,

pontes do 10 metros de vão, com estrado superior.
3 pontes de 10 metros de vão, com estrado inferior.
2 pontes de 15 metros de vão, com estrado inferior.

pontes de 20 metros de vão, com estrado inferior.
2 pontes de 25 metros de vão, com estrado inferior.
2 pontes de 30 metros de vão, com estrado inferior.
1 ponte de 34 metros de vão, com estrado inferior.
1 ponte de 21 metros de vão, com estrado inferior,

30 pontes.
hypothese

Material fabricado por Bruckenbau Flender A. G.
PCSO total das 30 pontes; 510 toneladas.

Preço por tonelada de mil kilos, material entregue na estação,
Maritima, de accordo com o edital e o additarnento de 16 de abril de
1913: dezesete libras e quatro shillings esterlinos, £ 17-4-0.

A entrega será de accordo com o edital, isto é, começará dentrO
de 60 dias a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, e terminará cinco mezes depois desta data..

C hypotheM

Material fabricado por Gelsenkirchener Bergiverks A. G.
Peso total das 36 pontes, 603 toneladas.
Preço por tonelada de 1.000 kilos, material entregue como acima,

quinze libras e cinco shillings esterlinos,
A entrega será começada dentro de tres nines da data do re-

gistro do contracto pelo Tribunal de Contas e terminará dentro do,
cinco mezes depois desta data.

Em qualquer das bypotheses, a construcção será rigorosamonte
de accórdo com as condições estabelecidas pelo caderno de encargos,
fornecido pela estrada.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. — Por procuração, Taymtí
Luiz Smith de Vasconcellos.

Repartição Garai dos Telegraphos

Wel:RIU:CU DE 1913

Quadro comparativo dos preços constantes das propostas

De ordem do conselho de compras e para conhecimento dos int eressa,dos, faço publico, para resalvar a legalidade da apuração final das
propostas, as rectificações abaixo, em vista de enganos encontrados nos quadros comparativos dos preços das propostas dos grupos E F e 1,
publicados no Diario Official n. 01, de 25 de abril proximo passado.

GRUPO E

Objectas de expediente c de escrii tona

0,3

o
Designação dos artigos
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74 Collador de estampilhas 	 Um -- -- 3$100
211 Giz em 'anis, qualquer cór 	 Groza . -- -- 15700
212 Giz varri-lho, pára marcar estacas 	   	 Páo -- -- $200
213 Godet, de A. W. Faber, grande, com tampo e jogo de zinco 	 Jogo -- -- 25800
215 G xlet, de A. W. Faber, punieno, com jogo de zinco e tampo 	 Jogo - - 25500
217 Gornma-arabica liquida, de A. 'hlaurin, n. 350 	 Vidro -- -- 1$180

GRUPO P

Ferramentas, ferragens, tintas, drogas e metaes
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615 Macaco hydraulico, de. 5 toneladas 	 Um — — —	 925500

causo I

Material para illuminação, linhas e installações elcctricas
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185

Agglomerado	 para	 pilha	 Leclanclié
(Ericsson),	 n. 590 	

Cordão de lã, para telephone 	
Fixador de louça,	 Cleat,	 para	 2 fics,

8	 centimetros de	 comprimento,
amostra 	 -
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10500

37,5

1$000
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e
Intendencia. 30 de maio cio 1913.— O 3° escripturario, C. S. Marques Leite, servindo de secrotglo o cOnselho 4 winpro,
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'Repartição •de Agias e Obras Publicas

Estando concluidos Os trabalhos de canalizacão de agua das rtias
Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando puna de agua para os seus h-a-
moveis, sem o que, esgotado aquelle prazo, serão collocados á entrada
das propriedades de que se trata registros de penna,.. sondo a Rece-
bedoria do District° Federal scientilicada de que as mesmas se ,acham
em goso obrigatorio de agua.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 29 de ina io
de 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

,Isainisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO E BROCHURA DE
3.000 VOLUMES DO ALJIANACK. DOS FUNCCIONARIOS DESTE
MINISTERIO.

• De ordem cio Sr. ministro, faço publico que no dia 1 9 de
junho proximo futuro, á uma hora do tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral propostas de preços para a compOsi-
ção, impressão e brochura de 3.000 volumes do almanack dos
funccionarios deste ministerio.

A composição deverá ser feita de accôrdo com o modelo
cílio se acha nesta directoria, :Á disposição dos concurrentes e
flue servirá de base para a qualidade do papel do texto, corpo
do typo, quadros e tudo mais que constituir o volume.

Serão observadas na concurrencia as seguintes condições:
OS proponentes depositarão previamente, no Thesouro

Nacional, a importanda de quinhentos mil réis (500$), em
moeda corrente, para garantia das propostas, deposito este que
será feito mediante guia expedida por esta directoria, até á
yespera da concurrencia;
; 2°, as propostas serão feitas em duas vias, sendo a pri-
meiva estampilhada e ambas datadas e assignadas, core indi-

• cação das sécios das respectivas casas commerciaes, devendo
• ser entregues em enveloppos fechados, contendo por fóra o

nome do proponente.
Em outro involudo serão fechados os documentos de ido-

neidade e os respectivos conhecimentos de deposito a que se
afere a clausula 1';

":.	 3, a questão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não forem considerados ido-
mos não serão abertas;

lia, as propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de
todos os concurrentes que se apresentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando cada um as de todos os outros.
• Antes de qualquer decisão serão publicadas na integra;
g 5° as propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital, o preço
eme o proponente offerecer e o prazo por que se compromette
a entregar o trabalho.

O preço será indicado por extenso, sem accrescimos, en-
trelinha,s, emendas, rasuras ou resolvas e referir-se-ha a tres
Mil exemplares do almanack com seiscentas (600) paginas, ni-
tidamente impressas e caprichosamente brochados, cozidos á
costura franceza, adoptando-se para capa um papel igual á
amostra existente nesta directoria.

Si o numero de paginas deixar de attingir ou exceder ao
fixado, o preço será proporcionalmente diminuido ou augmen-
fado, considerando-se corno valor de cada pagina o que resul-
tar da divisão do dito preço pelo numero de paginas acima
estabelecido (000).

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimenlo de uma redução sobre a
proposta mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dif [crença;

6', no caso de absoluta igualdade entre duas ou mais pro-
Dostas, será preferida a do proponente que offerecer menor
prazo de entrega.

Em cac o de novo empate, serão feitas propostas additivas,
em documentos estampilhados, o fferecendo uma porcentagem
'de abatimento, sobre as propostas primitivas. Si houver coin-
cidencia na porcentagem offerecida, a sorte decidirá sobre a
preferencia;

so proponente preferido que não vier assignar o cen-
trado dentro do P,PQZ0 dQ _tres dias taleis, a contar da data da

•

• publicação do edital de chamada, feito por esta directoria,
perderá o'direito á caução, podendo 0 centrado ser assignado'
com o que estiver collocado ein segundo Iogas', si assim COR...
vier á administração;

8, os depositos dos concurrentes que não tiverem sidg
preferidos serão restituidos depois da assignatura do con-
tracto, e a caução dos contractantes, depois de finda a ex-
ecução do contracto, mediante oficio expedido por esta di-
rectoria;

9', o prazo para a exetução da eneommenda será contada
da data da entrega dos originaes ao contractante, incorrendo
este na multa de 20$ por:dia de excesso, salvo si fôr augmen-
tado o numero de paginas, caso em que o prazo será lambem
augmentado proporcionalmente.

Os originaes só serão entregues depois de registrado o cola.;
tracto pelo Tribunal de Contas;

10, á medida que fôr sendo composto o trabalho, deverá o
contractanle enviar provas á directoria para a revisão. Essas
•provas serão devolvidas, ciam as emendas necessarias, dentro
do prazo de Ires dias, contados da data da apresentação á
directoria. Si esse prazo fôr excedido os dias de excesso serão
deduzidos do prazo para . a entrega da obra, na fórma da con-
dição 5'.

Serão tombem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
ctoria conservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.
A impressão definitiva só se fará á vista do «Imprima-se» do
director geral, e essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente escoimadas de erros ou fa-.
lhas typographicas. As provas que tiverem de receber o «Im-
prima-se» serão tiradas em papel igual ao escolhido para a*
impressão difinitiva; 	 •

11, o pagamento será feito depois de entregues os 3.000
exemplares do almanack; ficando entendido que só serão'
acceitos os exemplares que não apresentarem defeito de im-
pressão, de paginação ou de brochura;
• 12'; a concurrencia poderá ser annullada sem que os con-
correntes tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 30 de maio de 1913. —
-O director geral, Mario B. Carneiro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA Sa CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENUEIROS AGRONOMOS

Paço publico, . por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente o
substituto da 5' cadeira do curso fundamental, comprehendendo -
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicmaes.

O concurso constara de provas praticas, constantes:— a) da
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobre a
UAI tica do trabalho executado, o c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 24, horas. As provas SCrii0 feitas na ordem
acima indicada.

Como fonte de informação os candidatos deverão ler as lustro-
cções a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, do 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario Official de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) paga 27.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio . de 1913.— O director, Gustavo R. P. d' Uma.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

•
EXAMI DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que de accôrdo com o art. 123 do regulamento vi-
gente está aberta, e se encerrará no dia 10 de junho proximo, a
inscripção para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

Os exames de admissão constarão das seguintes materias: por-
tuguez

'
 francez, inglez (ou allemão), geographia e historia, especial-

mente do Brazil, mathematica elementar, physica e chimica e historia
natural, e se °Efectuarão no edificio da escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidata, pae, tutor
ou procurador legalmente . copstituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na.
cional.
• Rio e Escola Superior de •Agricultura e • Medicina Veterinaria, 23

de maio de 1913,—Affonso Campos, servindo do secrelaria	 (s
.	 • •-
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Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

MATRICULA

• Do ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
ou por procurador, legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola, devendo os candidatos instruilaos com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de idade ou documento bua a suppra, demonstrando
ter a idade minitua de 17 annos;

b) attestado medico de haver sido vaccinado, com oom resultado, -
dentro dos ultimas tres anuas e de não soffrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;

c) certificado dos titulas ou cin.:tomas que possuir;
d attestado de identidade de pessoa;
e attestado de bom comportamento;
f 

exames de portuguez, francez, inglez (ou allemão), geographia
e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

g) documento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da. matricula é de 30$ por anuo, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme resolução do

Esmo. Sr. ministro, os alumnos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lettras, conferido pelo Gymnasio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decretação • da lei organica do
ensino, assim como aquelles que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

—

	

	 ' O encerramento da matricula terá lagar no dia 20 do proximo
moa de junho.

lio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
de Maio de 1913. —Alfonso Campos, servindo de secretario. 	 (.

: r
1 __ 1 J. jt .k. . .

Escoa, Agricola da Bahia
EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PREPARADOR-

REPETIDOR DA SECUNDA CADEIRA

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
mareio, faço publico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará
aberta na secretaria da escola, em São Paulo das Lages, a inscripção
para o concurso ao cargo de preparador-repetidor da segunda
cadeira: .physica agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e
geologia agricolas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
• 1°, execucão de trabalhos praticas sobre as matarias da ca-

deira
2°, exnostcão escripta sobre a technica dos trabalhos execu-

tados ;
3°, exposição didactica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes á- execução dos trabalhos praticas

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cadencia do 24 horas.

As provas começarão dous mezes depois ao encerrada a
inscripção, salvo caso de força maior.

• Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
inseriprAO, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

zileiro
Folha corrida tirada no lagar da rosidencia e relativa a seis

mezes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de titulas scientificos em original poderá ser apresentada

publica-fórma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripaão qua.esquer

trabalhos do candidato sobre mataria da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titulos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A secretaria da escola fornecerá outras instrucçõcs sobro o
concurso, de conformidade com os regulamentos em vigor do ensino
agronomia° e desta escola, servindo de. base o edital de 16 do
janeiro de 1913, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
liaria, publicado no Diario 011icial da Republica.

Escola Agricola da Bahia, São Banto das Lages, 1 de maio de
1913.-0 director, Henrique Decolo.

Aprendizado Agricola de Barbacena
EDITAL DE MATRICULA

De ordem do Sr. ministro faça) setenta aos senhores interessados
que, a partir desta data, estarão abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia,15 de junho do corrente anuo, as matriculas para os
árt:os regular, primario elementar e nocturno deste estabelecimento.

	 a
-Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-

citarem matricula qual o curso cm que desejam matricular-se. -•""

cuaSo 'REatuant
Os candidatos á matricula neste curso 'deverão submetter-se a

exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
mez de junho, exame esse que versará sobre as seguintes matarias do
curso . pl'intario (superior):

a portuguez;
é arithmetica e geometria elementares;
c noções de geographia e historia do Brazil;
d) instrucção moral e civica:
e) noções de desenho linear f geometrico;
.1) noções de physica e chimica e historia natural.	 ?Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos. com'

documentos qu& provem ter 14 annos deidade no minimo e 18- nç n
maximo, bõa conducta, constituição • physica que o torne apto pard
o serviço do campo, ser vaccinado ou • revaccinado, não sofrer do,
molestias contagiosas ou infecto contagiosas.

CURSO PREUARIO

(Elementar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
petições com documentos que provem: ter 11 amos de idade no mi-
nimo e 16 no maximo, boa conducta, constituição physica, ser va .cci-
nado ou revaccinado o não solfrer de molestias contagiosas ou infecto-
contagiosas.

CURSO NOCTURNO:

Esto curso é destinado ao ensino primará de que necessitarem
não só os trabalhadores ruraes deste aprendizado como tambem os
trabalhadores ruraes da zona.

Para ser achnittido nesse curso deve o candidato apresentar os
seguintes documentos: certidão de idade, attestado de qae é traba-
lhador rural, boa conducta, constituição physica, ser vaccinado e re-
vaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Obserta0o

a) Terão preferencia para matricula 'nos cursos . regular e ri-
mano os filhos de agricultais, prolissioanaes de iudustria rural e de
trabalhadores agricolas.

é) Os requisitos exigidos no presente . edital para matrícula - eli
quaesquer das cursos do aprendizado devem ser provados com certidão •
00 idade ou documento que produza fé cai juizo e a substitua, attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dons ultimes
mezes, attestado medico e attestado (para o curso de adultos) qui,
Prove serem trabalhadores rumes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.
,	 c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os aluamos do
curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Agricala da Bariacena, 12 (e m:do
1913.-0 director, Diaulas de Abreu.

Estacão de Pesca do Districto acedera/ •

Communico aos interessados que, de accôrdo com o regulamenta
da Pesca, acha-se, aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarda até.
15 de: junho, na sede, desta Estação, á rua Gereral Gurjãe n.
(Ponta do Cajit), a matricula para o 1° anuo do Curso Preparatorio
do Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do.regtilimento,
é necessario

a) Requerimeuto dirigido ao chefe da Estaeão, a.companhado de
um attesta.do de autoridada policial, judicial ou municipal ou de tres
pessoas Moucas do togar, sobre. a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar
c) Ter de 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 do maio de 1913. — O chefe "da Esta,"aata,

Francisco Vianna.

Camara syndical

Adolpho Simonsen, presidenta da Camara Syndical dos Corretores
do Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, qua, tendo fallecido
em Pariz em 13 de marao do corrente anuo o corretor de fundos
publicos desta Nadal Sr. Adindo de Souza Games, pato presente são
chamados quaesquor interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a viram liquidal-as no prazo de saia
mezes, conforma praccitita o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 do
março de 1897, incorrendo nas disposições tia hi os mu) no referido
prazo não fizerem valm • a: seus direitos. E	 L'IrC	 Fernandes
de Oliveira, secretario ' I .	marta o st:listas:ai.

Secretaria da	 ayndical da Capital Federai, em 6 de maio-
! •dd 1913.—A. $iJionsen, syndico.
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Ecola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

pe ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secrefarra faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-

secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
.'ípção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-

iiq da segunda secção, devendo a mesma inScripção encerrar-se no
ni 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
qu a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
depriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2 a do primeiro,
esle segando e 2 do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
ranea; perspectiva, legislação de terras o principios genes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (P do primeiro, fka do segundo e 3a do terceiro annos do
curso fundamental, art. 70 do regulamento de 26 de maio de 1910).

9s. candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, que
babou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril . de 1913.
secretario, Jayme Gesteira. •

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL st. 29

• SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia nstracla de . Ferro S. Paulo—Rio Grande

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 17 DE ABRIL
DE 1913 (*)

Aos 17 dias do mez de abril de 1913, ás 2 horas da tarde, no es-
cAptorio da companhia, á rua da Sande n. 1, praça Mauá, reunidos
.12 Srs..accionistas, representando 47.45:1 acções da Companhia Es-

'da de Ferro S. Paulo-Rio Grande, ou sejam mais de nove decimos
;dcl 'éapital social,que é de 50.000 acções, o presidente da cons-
Opina, Dr. João TOiXOira Soares, na fórma dos estatutos, abriu a
VgSão e convidou para servirei» de .secretarios os Srs. Alberto Tei-
xeira Boavista e Dr. Francisco de Paula Valladares, designações estas
que foram unanimemente approvadas.

Declarou o Sr. presidente que a acta da ultima assembléa geral
fera na mesma occasião approvada e por isso não mandava proceder
•‘ sua leitura.

Declarou mais que o fim da presente reunião consta do seguinte
animei°, que foi lido pelo Sr. 1° secretario:

«Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-fio Grande—Convidam-
se os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral ordinaria,
ijo dia 17 cio abril, ás 2 horas da tarde, á rua da Saude n. 1, praça
Maná, afim de tomarem conhecimento do relatorio da directoria, do
,parecer do conselho fiscal e das contas encerradas em 31 de dezem-
Iço de 1911 o procederem á eleição da directoria e do conselho fiscal,
na fórm a .dos estatutos.

k	 Rio do Janeiro, 1 de abril de 1913.—Dr. João Teixeira Soares•
• presidente.»

Os trabalhos, portanto, constam do duas partes: deliberação da
assembléa sobre o relatorio da directoria e contas encerradas em 31
de dezembro de 1911; parecer do conselho fiscal a cilas relativo e
eleição do directores e conselho fiscal.

.V

. ::(*) Reproduzida por ter sido publicada com incorrec"

Indo tratar-se da 'primeira parte dos trabájl)is, a assembléa de";
liberou a dispensa da leitura do relatorio da dii'ect'oria,Rer já ter sido
publicado fio Jornal do Commerció. Foi então lido o ifirecer do con-.,
solho fiscal, do teor seguinte:

«Srs. accionistas—Temos a honra de deplarar-vos que, em cum-
primento da disposição dos estatutos,examinamcis o balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1911, o respectivo inventario e todos os demais
documentos que o justificam.

Tendo achado tudo exacto, este conselho é cio parecer que sejam
approvadas. as contas relativas ao penedo social findo e bem assim
todos os actos da directoria relativos ao referido periodo.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913. —Alfredo Domardes da Silva.
—Mario Berrado Leal.»

Aberta a discussão, o.accionista Dr. Valladares, obtendo a pa-
lavra, perguntou porque no balanço de 31 de dezembro de 1911 fi-
guram as despezas feitas de 1 de janeiro de 1907 até aquella, data
eng,lobadanaente, quando lhe parecia que taes despezas deviam ser
detalhadas anuo por anno.

Tomando a palavra, o Sr. presidente explicou a razão por que
assim fera feito, com o que concordaram os Srs. accionistas, da,n-
do-se por satisfeitos com os esclarecimentos prestados'.

Niuguem mais pedindo a palavra foi encerrada a discussão e una-
mimemente approvados o relatorio e 'contas constantes cio balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1911 o o parecer do conselho fiscal,
abstendo-se de votar tanto os membros da diroctoria como os do con-
selho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declarou que ia passar á segunda
parte dos trabalhos; antes porém, cumpria o dever de informar aos
Srs. accionistas a infausta noticia do fallecimento do Sr. Ernest
Genty, membro do conselho technico em Paris.

Continuando com a palavra o Sr. presidente declarou que tendo
o Sr. Dr. Alexandre Mackenzie resignado o seu cargo do director,
conforme o officio que se acha sobre a mesa, foi convidado em 15 do
maio do armo passado o Sr. Sydney Crowther Smith para exercer
aquelle cargo, de accôrdo com o art. 15 dos estatutos o qual tem»
servido até esta data.	 •

Deveis, pois, eleger -um director em substituição effectiva do
Sr. Mackenzie e um outro director, e membro do conselho technico
em Paris, para preencher a vaga deixada pelo Sr. Ernest Genty.

Em seguida convidou os Srs. accionistas a trazerem suas ceda las.
para as respectivas urnas para a eleição de um director, um membro
do conselho technico em Paris, conselho fiscal e seus supplentes.

Apuradas as cedulas deram os seguintes resultados:
Para director, Sydney Crowther Smith;

• Para director e membro do conselho technico em Paris,- Gastou
de Cerjat;	 •

Para o conselho fiscal: Mario Berredo Leal, Dr. Alfredo Bernar-
das Silva e coronel Benedicto A.. Bueeo;

Supplentes: Dr. Sancho de Barros Pimentel, Alberto TeiXdra
Boavista e Dr. Francisco de Paula Valladares.

O Sr. presidente proclamou a eleição pela ordem acima indi-
cada.

Por acclamação dos SVS.accionistas foi deliberado lançar-se nesta
acta um voto de louvor aos Srs. presidente e mais membros da mesa
pela maneira correcta .e lhana na direcção • dos trabalhos.

De nada mais se tratando foi suspensa a sessão pelo tempo imas-
sario para lavrar-se a presente acta, que, depois de lida e approvada;
é assignada pelos membros da mesa e accionistas ainda presentes.—
João T. Soares, por procuração do Banque Française et Italienne
pour nmerique cia Sud. —Alberto Teixeira Boavista.—Dr. Francisco
de Paula Valladares, por si e pelo Dr. Mario Valladares. — L. R.
Vieira Souto.—Ramiro Barcellos.—S. Crowther Smith.— It. 15'.
Cooper.—W. J. Knight.—Arminio Sampaio da Cunha.— Pedro Per-
nambuco.—Dr. José Tavares. —Pela Brazil Railivay Company, Ranfira
Barcellos, representante.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Geral Vaneraria

Extracto dos Estatutos

TITULO
DA or.n1NISAÇÃ0 SOCIAL

Capitulo I
Da Caixa

' Art. 1. Esta Caixa iniciada érn 1 0 de Maio de 1909 na Capital da

I

Republica dos Estados Unidos do Brazil, onde tem sua sécio, denomi=
nar-seeá Caixa Geral Funeraria e tem por fim socorrer aos SCl13,
associados com funeral em occaSiãO do seu . fallecimento. 	 - -

De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto faço saber as que o presente virem e possa interessar
que até, o dia trinta e um (31) do corrente inez, em todos oS dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas tarde, estará aberta na se-
cretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso

. para a matricula fio 1 0 anno do curso especial.	 •

Só serão admittidos os candidatos que tiverem' satisfeito as•dis-
posições regulamentares e as prescrIptas DO paragrapho unico do
art. 23 do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
clê maio de 1910.

• Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 15 de maio do
• 3913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira,



Sabbado 31 -

Capitulo II

Dos fins da Caixa

Art. 2. A Caia concorre com a importanda cie 150000 (Nilto
e cipcoente mil reis) para o funeral do meio qU,e fallece'r quite ou
iger-lhe o enterro no caso de não ter quem o faça.

§ 1. Logo que o capital da Caixa attingir a quinze contos . d réis
(iS:0005000) será elevado o funeral a duzentos mil reis (200S000) isto

terá um angmento de 505000 e assim successivaménte cru dela
iiuinze contos de reis (15:000$000) até o limite de 500$000.

,§ 2. Este augmento será extensivo a todos os socios titulados ou
não.

TITULO V
DA ADNIINI5TIIIÇa0

Capitulo I

Art. 32. A administração da Caixa será composta de oito mem-
bros eleitos em assembléa geral.

Art. 31. Os membros cia directoria são os seguintes:
O Presidente;
O Vice-presidente;
O Secretario Geral;
O Thesoureiro;
O Procurador;
E Ires Conselheiros.
Art. 31. Serão supplentes os immediatos em votos aos °leites.

Do Presidente
Art. 38. Ao Presidente compete:
o) representar a Caixa cm Juizo ou fóra della demandar e de-

lendel-a, podendo delegar esse direito a pessoa de sua confiança com
plenos podares.

Art. CO. Os associados não respondem subsidiariamente pelas
lobrigaçÕee com contraldrem seus representantes, perante a Caixa.

São -iniciadores:
Miguel Angusto Sodré.
Esmeraldo Anuindo de Souza Limeira.
Vital Francisco Senreira.

Directoria actual:
Junta Çovernativa:
Fernando José Coelho — Presidente.
&fades Pinheiro — Secretario.
Angu& Augusto Sodré — Thesoureiro.

Weallffir	 IMME.11~~

I PATENTES DE INVENÇÃO	a-MOIMIMD

7.671 (21 via) — un g rial descriptivo de uni 110r0 «Aro Antorte-
redor Intew,d, d...nnininado Perpetuo>, invenção do engenheiro
L ui: de _116. ,) jlarriaes, brazileiro, residente no fio de Janeiro —
Brazil.

Objecto ou fim da invenção — Tem por objecto - este novo «Aro
Amortecedor Intogral, denominado Perpetno», pira rodas de vehi-

amortecer ou reduzir os choques, trepidações ou vibrações pro-
venientes do rodar, nos vehiculos antomoveis ou não; e tambem
•(,1:quellos que trabalham sobre trilhos, quando applicado á peripheria
de suas rodas; tornando-os, assim, mais commodos, silenciosos e
•daraveis.

Desornarão — Consisto o novo «Aro Amortecedor Integral Perpe-
tuo» em unia combinaeão mecanica, qual a que se vê, tias figa. 1 e 2,
a este juntas a titulo do exemplo, de dons aros mostres, um interior
(A) c outro exterior dJ ,'r armados, isto é, mantidos reciprocamente a
Conveniente distancia e concentricamente, um em relação ao outro,
por meio de molas metallicas fiexiveis (S) que, situadas entre enes, a
ambos são fixas simultanearnonte, formando um systema, mecanico
flexivel, dentro de certos limites..

Os aros mestres A) e ft) terão suas secções rectas (X) e (Y) á
maxima resistencia e sliperfici s adequadas aos fins a que se destinam.
Assim,por exemplo,no caso da applicação do «Aro Amortecedor Integral
Perpetuo» a um automovel que tenha nas suas rodas jante amovible,
o aro mestre interior (A) pode ser a propila jante da roda,e o exterior
(l?) terá, na face externa, o revestimento que se desejar, como, por
exemplo,.caoulehouc, madeira, ou outro qualquer corpo conveniente,
em uni só todo ou formado da combinaçfio de diversas peças.

As molas S serão feitas da fitas largas de aço laminado e
temperado convenientemente, moldadas em fórma, de S, mais
ou menos modificada, como se vê nas figuras 1 e 2 exemplificativas,
p obedecerão ao principio da constituição das molas conuntins dos
%ebiculos, isto é, solidos de igual resistencia podendo ter contra-molas
proporcionadas; e serão no maior numero possivel accommodavel em
sua camara, que é o espaço comfrehendido entre os dons aros voestres
(À) e . (11), vide cilas estarão, não si' fixas entre si, como a um e 'outro
09S dons aros e alternadamente ,voltadas unias para as outrasi • •

.	 .
• • No caso figurado, o ajo meef,re iritepor (A) é a propria jãnte dà,
roda do automovel e o aro mestre extgior (13) está revestido de uma:
'combinação de tacos de madeirit (M),' -fixos Por parafusts (e) o 1.0AM
(R) á face externa 'do aro; tacos esses que podem estar reveetidos da
couro, borracha ou outra substancia conveniente (C) e de chapas qe
ferro (F), modeladas á feição e 'uarnecidas de rebites ou salienclaS
ariti-derrap,antes.

As molas podem ser eollocadas em urna só ou em mais ordens pe-
rdidas, conforme a largura da roda coe peso do carro.

O processo para a obtenção dos no-os «Aros Amortecedores
grecs Perpetuos» consiste prioCiAálente em: armar dons aros; por
meio de molas collocadas entro cites, fixas simultaneamente entre si o
a ambos os aros, formando uni todo flexivel dentro de certos limiteS;
podendo esses aros e molas ter as suas fôrmas, dimensões e super
ficies compativeis com o vehiculo e a leito. (estrada) a que se des-
tinam; e podendo ainda a camara das molas ser obturada lateral-
mente, como se vê na metade inferior da figura (1), por meio de-
discos, por exemplo, de borracha, fixos aos aros (A) e (0) com para-
fusos e armeis metallicos ou não.

O modo de applicação varia pouco com o system de vehiculo c
decorre naturalmente do que já ficou exposto, sendo que, em -qual-
quer hypothese,o «Aro Amortecedor Integral Perpetuo» será fixado por
seu áro mestre interior, directa ou indirectamente, á peripheria dtiS
rodas; e a superficie exterior do outro aro mestre, isto é, a superficie
de rolamento será adequada á estrada a que se destina; sendo sua
resistencia, fUnna da secção recta dos aros mestres,fórma e qualidade
das superficies dos mesmos, bem como o numero de dimensões das
molas e mais peças constitutivas do seu todo,variaveis não só com o typo
da roda em que vae ser applicado, como do pavimento em que deve
rodar ; sendo um dos característicos destes aros, que ficam adaptados
entre a peripheria da roda e o pavimento da leite, pelo seu systema de
formação,— dividirem ou melhor distribuirem todos os esforços por
todas as molas á razão de um mininium para cada uma, simultanea-
mente ; e ainda offorecerem estas mUlas, por sua fórtna e disposição
simultaneamente o mexiam de resistencia aos esforços no sentido
transversal ao plano do aro ou da roda, einquanto que tem flexibi-
lidade proporcional aos esforços tangenciaes de rotação, quando nas
rodas motoras, e ainda flexibilidades determinadas no sentido da"-
metral da roda, no seu plano, quer para distensão, compressão ou
torsão ou quaesquer destes elícitos simultaneamente.

Einfini, reivindico como pontos característicos e constitutivos do
privilegio, os seguintes :

1°, o novo «Aro Amortecedor Integral denominado Perpetuo»:
adaptarei á peripheria das rodas dos vehicu/os automoveis ou não,
qual novo peoducto industrial formado principalmente de dons ,aros
concentricos, armados entre si em systema — flexivel e integral,—
por molas metallicas largas, simples ou compostas, collocadas entre
elles e fixadas simultaneamente umas ás outras e a ambos os• aros
mestres, em grande numero e em uma ou mais ordens, voltadas
alternadament.: umas para as outras e comia a fórina de, S, consti-
tuindo solido de igual resistencia ; o com dimensões relativas capazes
do contrariarem, até certos limites calculados, os esforços nármaes
ao plano da roda e os de rotação ou tangencians á sua superficie,
amortecendo ao mesmo tempo aquelles que se manifestam no sentido
diametral das rodas, provenientes do peso dos carros e do seu rodar;
producto este, em principio, adaptavel á peripheria das rodas de qual-
quer vehiculo, automovel ou não, e mesmo das estradas de ferro
aereos;

2, o novo «Aro Amortecedor Integral denominado Perpetuo»,
como nova applicação de molas metallicas — á peripheria das
rodas dos vehiculos, para amortecer-lhes os choques e vibraçõe:4
— dispostas em grande numero entre dons aros, oppostas alter-
nadamente umas ás outras, occupando toda a largura e cir-
cumferencia da rUda, fixas ao mesmo tempo entre si e a cada um
dos dons aros, interior o exterior, entre os comes ficam alojadas
de modo a constituírem um só sistema, continuo, integral e fie-
xivel dentro de certos limites e em certas direcções, gradual-
mente e de tal fkina (S) feitas e ajustadas que o seu funccionamonto
é integral, isto é, que todas fui-lecionam simultaneamente, seja qual
for o esforço ou esforços a que estejam sujeitas ainda que de modo
differente, umas trabalhando por compressão, emquanto outras tra-
balham por distensão e até por torsão ou alguns ou todos destes
elícitos simultaneamente estando subdividido o trabalho por todas:
essas molas;

3 0, o novo «Aro Amortecedor integral Perpetuo», tambencornee
novo meio — de obter-se com molas metallicas flexiveis o amorte-
cimento dos choques, vibrações e trepidações e até certo ponto do
ruido proveniente do rodar dos vehiculos, nove maio este resultanto
da fôrma em S adoptada para as molas, das dimensões relativa.ri
destas e do modo de grupal-as e fixal-as;

1", o novo «Aro Amortecedor Integral Perpetuo», constante dessto
memorial e dos desenhos apresentados, o qual, pelo conjuncto e pelos
detalhes originaes, constitue nova applicação — de molas metal-
licas, para a obtenção dos resultados praticos industriaes retra
descriptos.

	

fio de Janeiro, g9 de abril do ot3,— O invoinor, &ui;	 mo(9,
Marques.
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/PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da Amazonia

Mais uma apolice contemplada

.	 .	 5:000000•

Recebido Departamento doí Estados do Sul da Sociedade de Se.
puros Muttios Sobro a Vida «Garantia da Amazonia», por intermedio
do sua Succursal no Estado de S. Paulo, a quantia de cinco contos de
réis (5:000$), valor nominal da minha apolice n. 10.286, ernittida
pela dita Sociedade sobre a minha vida, por ter sido a mesma cou-
templada no sorteio realizado em 30 de março do 1913.

Pelo presente dou quitação de todos os direitos provenientes do
facto de ter sido a minha apollce acima contemplada no sorteio acima
alludido, no que diz respeito ao beneficio que lhe cabe em dinheiro,
devendo ainda • receber da dita Sociedade uma; apolico saldada de
igual importánciae 5:000$, gim Se acha em emissão e, para fazer fé,
passo o • presente recibo em triplicata, para um só elfcito.

S. Paulo, 6 de maio de 1913.— Josino de Quadros. Como teste-
munhas : Carlos Leoncio. — Sebastião Lebeis. — Miguel Japoluci.
(Firmas reconhecidas em tabellião.)

Departamento dos Estados do Sul — Avenida Rio Branco -- Rio
de Janeiro.

A Garantia, da Amazonia

Departamento dos Estadas • do Sul — Avenida Rio Branco. Rio
do Janeiro.

Garantia dn Anaazonia
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

• • NALS UMA APOLIà CONTEMPLADA

Rs, 5:000000
Recebi do Dppartamonto dos Estados do Sul, da Socielado de

Seguros Mutuos Sobro a Vida «Garantia da Amazonãe», por interina-
dio do seu representante, Sr. Acolyno da Amaral Camargo, a quantia
de cinco contos de reis (5:000$), representada pelo cheque contra o
London & Clivar flato Bank, United, n. 117.911., valor nominal da
minha apolige n .• 17.369, emittida- pela dita Sociedade sobre a minha
vida, por ter sido a mesma contemplada no soeteio realizado em 30
de março do corrente anuo.

Pelo presente dou quitação á- Sociedade de todos os direitos pra-
venientes do facto do ter sido a minha apolice contemplada no sorteio
acima alludido, no que diz respeito ao , beneficio que lhe cabia em di-
nheiro, devendo ainda receber da dita Sociedade uma apolice saldada
de igual importancia, lIs. 5:000$, que se acha em emissão; o, para fa-
zer fé passo o presente recibo em triplicata, para um só effeito: ••

S. João da Bocaina, 26 de abril de 1013.—Margarida de Oliveira
Campos.

Testemunhas:Testemunhas: Lourceço Pires de Campos . Sobriuha.—Antonio
Schsveuch.—Affonso Teixeira. • • 	 •

(Firmag devidamente reconhecidas por Tertuliano Magni, tabel-
hião publico).

N. B.—(1 marido desta senhora, Lourenço Pires de Campos So-
brinho, teve. a v•.entura tambem de ver a sua apolice contemplada no

•sorteio realizado ean 30 do setembro do armo passado. • .
Departauaeuto doa Estados do -Sul, avenida Rio Branco, Rio de

Janeiro..-	 -	 • .

Garantia da .. Amazonia
Mais uma apolice contemplada

5:000$000
Recebi da Sociedade de Seguros Mútuos; Sobre-a -Vida «Garantia'

da Amazónia», por intermedio do sete Departamento dos Estados do
Sul no Rio de Janeiro e por mãos de sua Succursal neste Estado, a
apolice saldada n.• 21.400 do, valor de' chiá, contos: de réis (5:000$)
emittida pela dita Sociedade para completar os bandidos resultantes
do facto do ter sido a minha apolice	 15.799 'contemplada no sor
teio realizado em 30 de março proximo passado.	 •

Pelo presente, que passo em tripliuta, para um só effeito, dote
plena e inteira quitação á dita Sociedade de todos os beneficios resul-
tantes do facto de ter sido a minha referida apolice contemplada no
ultimo sorteio acima citado. 	 •

Antonina, 8 do maio-de 1013. —Ernielino Agostinho cia Leão.'
Como testemunhas : Flavio P. Chichorro. — Leocadio de,.Souza (te-
nente). (Firmas reconhecidas em tabellião.) . •	 ,

Departamento dos Estados do Stil'• •e-- Avenida Rio Branco, Rio de
Janeiro.

Garantia da Amazonia,
• • Mais• unia apolice contemplada.

5:0005000
Recebida•Sociedado de Seguros ;Alutuos . sobre a Vida «Garantia

da Amazonia», por intermedio do seu Departamento dos Estados do
Sul no Rio de Janeiro e por mãos de sua agencia neste Estado
apolice saldada n. 21.405 do valor de cinco contos de reis (5•:0005)
emittida pela Sociedade para completar os bandidos resultantes do
facto de ter sido a minha apolice n. 16.089 contemplada no sorteio. •
realizado em 30 de março proxiine passado.

' Pelo presente que passo em triplicata para Anu só peito dou plena:
doe inteira quitação á dita Sociedade de todos os • beneficios resul-
tantesfacto 'de ter 'sido a minha' referida apolice contemplada no
sorteio acima citado. •

Florianopolis, 13 de maio de 1013.—Vi dor Fongier.—Como testd,i
manhas, Theodoro Ferrami.—Clemente Dominoni. 	 ' I.

Departamento dos Estados do Sul — Avenida Rio Branco — Rio
de Janeiro.

Garantia da Amazonia
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vid,a,

'MAIS IJMA APOLICE CONTEMPLADA

5:000$000

S. João . da Bocaina, ',26 do- abril de 1913. -
Illmos. Srs. directores do Departamento dos Estados d_o Sul da,

«Garantia da Amazonia» —• Rio do Janeiro.
Em 26 de dezembro do anuo proximo passado, per instancia do'

seu digno e diligente representante Sr. Acylino dó Amaral Camargo,
apresentei uma proposta de seguro sobre a Minha Vida na «,Ga..

, rantia da Amnazonia»; as apolices foram logo emittidas e, já agora¡
passados- . apenas quatro mezes, me é dada a satisfação de verificar-
quanto acertada foi a minha resolução e quanto são vantajosas
as apolices apresentadas por esta classe de seguro com sorteio d
dote saldado. Já recebi a quantia de cinco contos de réis (5:0005)
e vou receber uma apolice saldada de igual importancia que se acha.
em emissão.

• Desejo élue -o meu caso sirva de exemplo a todos os chefes de
familia que desejarem garantir perfeitamente o futuro dos entes
que lhes são caros e ao mesmo tempo formar um peculio para si
proprio.

Agradecendo, portanto, ao Sr. Acylino Camargo, recommendaj
Mos a todos que deem preferencia á poderosa e honrada Sociedade.
«Garantia da Amazonia % cujos planos como acabamos de verificar
Pessoalmente, dão aos' segurados itinumeras garantias e reaes van-
tagens.

Com elevada estima o consideração, sou de VV. SS. att. a criada
obrigirda .—Margarida de Oliveira' Campos.

(Estava o documento devidamente sallado e a firma reconhecida.
pelo nofario publico José Fraga Moreira.)

rzt -
N. B. — O marido desta senhora, Sr. Lourenço Pires de Campos

Sobrinho, teve lambem a ventura de ver a sua apolice contemplada
no sorteio realizado em 30 de setembro do anuo proximo passado..

Departamento dos Estados do Sul — Avenida Rio conra.0 Rio-de Janeiro.. 	 - -

Liquidação de lucros 'em dinheiro no fim do prazo
44:4125800

.Na qualidade de segurado pela apouco n. 1.236, emittida sobre.
a • minha vida pela Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida •«Ga.-7.-
rantia. da Atnazonia» declara ter recebido por intermedio 'do Depar-
tamento dos Estados do Sul da ;dita sociedade, no Rio de Janeiro, a
quantia de quatorze contos quatrocentos -e doze mil e oitocentos reis,
(14:412000), em completa e definitiva liquidação da dita apolice,
correspondente á reserva e lucros da mesma no fim do prazo de

•accumulação.
' Nesta data entrego á referida sociedade a supracitada • apolice,.

com tibdos os documentos a cila pertencente, por ter a mesma
ficado nulla e sem valor em _virtude do pagamento agora effectuado
o passo o presente recibo em triplleata para um Só effeito.

Wo'de Janeiro, 19 de maio dei 1913.—João Luiz de Sá R..,Pereira:
Como testemunhas; José. Victor Maciel e Alfredo Ma.rchesini.

(Firmas reconhecidas por tabellião.)
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Na cionaes dol3razill

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Rahorallyn. 45.1

HOJE
NOVO PLANO

230 — 4"

0:000SOCDC
Por G$-.100, em o i ta vos—Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 7 de junho
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PIANO — 288 — 44

100:0CDOGOCDO
Por S$300 em inteiros e decitnos a S'30 réis

utteli$
de luz›

GRA1\ DE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

Traiu! nificlado

Sniedade Mutua do Peculio e Garantia do Capital

SÃO PAULO

CHAMADA DE QUOTAS
São convidados os Srs. mutualislas da primeira série do plano

hlixto dotal desta socíodade a pagarem duas quotas de 135000 réis
'cada. uma para formar os peculios segurados pelos mutualistas da
mesma serie, Srs. Dagoberto ,10 Carmo Chaves, fallecido em Manáos
t Manoel Sclia.mber, de Ponta Grossa (Paraná).

O pagamento devo ser effectuado coiiformea residencia dos Srs.
mutualistas, na séde da sociedade, em São Paulo, nas succursaes do
Rio de Janeiro o Recife, açoutes e banqaeiros, até o dia 30 de junho
Droximo futuro; sendo, porém, concedidos mais 15 dias aos que re-
sidem no Estado do C-itrá, Piaiihy, Matto Grosso, Maranhão. Ama-
2onas e Rio Grande do Sul.

São Paulo, 31 de maio de 1013.-- .-A Directoria.

A' praça

David Joaquim da Silva, casado com Maria Jorge de Souza, de-
clara que desta data em deante passará a assignar-se David de Souza
C Silva, isto por convenienclas commerciaes.

Rio do Janeiro, 2'fr do maio do 1913. — David Joaquim da
(•

•n•n•••n•

:Sociedade Anouyina, de Peculios
«A loantilia»

11SFAIPM:A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Usando da corara:eno ja facultada pelos nossos estatutos, em seu
,art. 23, § 1° e pelo art. 137 do detrato n. de 4 de junho de
1891, convoco urna assembléa geral extraerdinaria dos • Srs. accio-
nistas desta socredade para tratar de assumpto que tem referencia
aos arts. ns. 97, 98 e 131 e seus paragraphos, do citado decreto
n. 434, alterarão das dipo.sirões constantes dos arts. 7°, 12°, 13°, 14°,
15°,10^,17° e :18° dos estatutbs,. bem como para tornar ell'octiva
providencia a que se refere o art. 9° dos mesmos estatutos, assembléa
geral extraordinaria essa, que se realizará no dia 31 do corrente
mez do maio, ás 3 horas da tarde, na séde da sociedade, á avenida
Rio Branco 157, 1' andar.

Pela Saci edaile.Nnonyina de Pcculios 	 — Christian°
dirtan. -pre7,ad J11 te.

EM TRES
1°, em 23 cio junho, ás 3 horas

Premio Maior:
200 mil francos

2°, em 24 de junho, ás 11 horas
Premio maior:

300 mil francos
3°, em 24 de junho, á 1 hora

Premio maior: .
500 mil francos

Preço dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios 	  `2314:00

Idem do quartos 	
	

0$(300
Idem de quadrag,esimos 	 	 ,11.700n

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto do 5 %.

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais N00 réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH rua do Ouvidor a. 94. Caixa n. 817. EIV
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YmA,

Vapores a. sahir
Pará Linha do norte. Saldrá no dial do junho. ao 3Ilioni:

dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte.. Sahirá 'de junho, ao meio

d

para os portos do norte até Manáos.

SiS .r.0 Linha do sul. Saliirá no dia 2 de junho, ao meio dia,
no 	 os portos do sul até Montevideo.

Orio
11Ï PtS11EIffl - AUNIN RIO MANCO, 2, 4 _E 6

Bahia

.1,1 Linha do sul. Sahirá no dia 9 de junho, ao meio dia,
-LB. para os portos do sul até MonteVidéo.
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Activo

,.277:011;394
1.434:0748O

acci=AznE Di sna--cp-Izos

SÉDE SOCIAL
DECIMO QUINT

iresentado á Assembléa Geral dos

,f3A1, ANÇO GERAL
Passivo

3.741:7403384

Reservas technicas 	
Sobras 	
Reserva especial 	
Reserva para resgate dos direitos

economicos dos fundadores 	

9.749:9963943
1.496:8173425
1.100:0003000 •

.	 -
780:5403640 13.121.: 335S00-S,

• Títulos da divida Federal 	
Titulo; da divida Municipal 	
Titulos da divida Estadoal 	

* Acções e obrigações de bancos e
Companhias 	

4.057:7005CW
875:487$136
666:307$750

571:016g300 3.17134113186

2.646:5233896
1.301:1203080
/.252:1945011
1.200:5403640

887:9185844

714:0333505
709:0543820
461:9503770
127:0923092
115:7493918

107;208300h
'-70:9003000
25;0793800
21:7683000
9:9653000

16.564:2613839

Titulos depositados 	
Deposites 	
Sinistros em via de pagamento 	
Apolices vencidas a liquidar 	
garantia da directoria 	

Receita

Despeza

	

Sinistros pagos 	 .. 	
	

586:9053310
Despezas gera es, commi gsões, im-

	

postos, etc 	  .1.780:0493436

2.616:523$80q
424:010$04..
150:000S00
146:3933300
70:000$0091

16:561:26138p

Titulos em deposito em dive:sos inncos 	
Emprestimos e adeantamentos sobre apolices 	
Ilypothecas 	 -
Resgate das direitos econcmicos dos fundadores 	
Devedores e credores (saldo desta conta) 	
Dinheiro em poder do3 b::nqueiro-4 ,ein transito e

em caixa 	 .
Agencias 	
Promios differidos 	
Emprestimos sob penhor 	
Moveis na séde e firee" 	
Canas sobro apolices da divida publica, acçÕes

entros titulos 	
ÇauVies da diretoria 	
Effeitos a receber.. 	
Juros a receber 	
1Depositos jutliciaes 	 	 * 	

Prernios 	 	 0.031.3083741
Juros, dividendos, alugueis e ou-

tras rendas 	 	 777:1083283	 3.711:707303Õ

Excedente da receita sobre a des-
 2.366:9543746

peza 	  .1.344:7523284	 3.711:7073034,

• -Par, 31 de dezembro de 1012. 	 .
• J G. de Campos Junior.

Os directores: 	 •
	 Contador.

Dar' lindo da Cunha Rocha.

Visconde de Monte Redondo.

Antonio Rodrigues Alves.

Dr. Firmo J. da Costa Braga.
me Furtado de Mendonça Sobrin1.2a.t
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SOM":33an .A. 'VIDA;
4	 y

13ELEA1 DO PARÁ
RELATO= ANNUAL

Srs. Associados no dia 30 de Abril de 1913'

.(1-_-)u(céd do doil$ell-to 14001

• Srs. associados — O exame a (III 3 procedemos na contabilidade
ger.al e dectimentos relativos ao ilechno quinto balaneo da nossa so-
.ciedade. habilita-nos a certificar-vos que tudo achamos em ordem
e a estJr4pta feita com to Ia a clareza e exactidão, motivo por que
knitipt9 .ma5 o deVer de p ,-dir-vos aapprovação das contas e dos
actos da ditectoria praticados durante o armo lindo a 31 de dezem-
bro dre 1‘,1 12, e gim lhes sejam consagrados os louvores a que
fizeram ,ins pela assiduidade e solicitude com que desempenharam o
SL'L1 mindmtO.

E' nosso dever salientar que, não obstante a elevada soturna
deseinbolsada pela sociedade, devido á terminação do prazo de
.quinze alunos para muitos snguros vencidos durante o abou de 1012,
as I;eservas technicas ainda assim foram elevadas a importancia de
,.).'719:096$013.

Por outro lado verifica-s-: que, não obstante ter cessado o paga-
mento dos primnos snbi v! todas as apolices vencidas 1 irante esse
-ne;ino anuo, tambem a receita total de premios foi supa,r á do
afino passado.

Para concluir diromos que a directoria da Garantia da
Amazonia nmrere O usa i. zjustos encomios de todos os seus associados,
velo, inlelligentes e aetivs ésfórços que tem empregado para manter
a brilhante po , ioão de Jeqtaque conquistada, desde ha muitos alunos
vela nossa sociedade, em todo o Brazil.

BoLin do Pará., 19 de abril de 1913.

Eduardo Tavares Cardoso.

Augusto cie Mattos Pereira.

Joaquim Luiz da Cunha Cer queira.

T3,S{SO DA POSIjAG .ACTUAL

&dera jicl mos, cerca Oe 	  • 10.090400$000
&coita total douto o am 	 	 3.711:797$030
Roeres lechnicas 	  , 9.7495'4943.
Sobras e outras fundas do rBervd;	 de.	 3.40:090$009

•

GARANTIAS
Cerca de 16.600 contos

Liquidaga do apalices voucidas e 1ns

iimas cui 1912 	  - 1,3.28:354136

Totul dos banoficias distribuidas e vida e

Dor etc dos soprados desde o inicio. 13488:13202

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

RIO DE JANEIRO
PREDIO PROPRIO



5.93 3$572
4.25 23550
4.45 2$670

. _
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Soe ie%ado Anonyma,Casa Itauniel-
Convidara-so os accionistas desta •Sociedade a se rennireM em as-

Seinbléa geral ordinaria no dia li de junho, ás 2 horas da tarde, na
séde da sociedade, para tomarem conhecimonto das contas do exer-
cício findo, parecer do conselho fiscal e eleição dos membros desse
conselho, nos termos dos estatutos.	 .

Os documentos respectivos acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas para exame na séde

Ficam outrosim convocadokos Srs. aecionistas para, .uo .mesmo
dia e local acima, ás 3 horas da tarde, se reunirem em assembléa
geral extraordinaria para deliberarem sobre a alteração do art. 14
dos estatutos, do acc'ordo com o que ficou estabelecido na assembléa
geral extraordinaria de 14 de março do armo proximo passado.
A Directoria.

13aneo do Credito Garantido
EM LiquioAçÁo

Segunda convocação

Por falta de numero não se realisoa a reunião convocada para
boje, sendo pelo presente convidados os Srs. accionistas a se reuni-
rem em 4 do junho vindouro, ao meio dia, na rua da Candelária
24, sobrado, para o fim já annunciado-conhecerem do andamento
da liquidação.

Capital Federal, 30 de maio do 1913. Os . liquidantes, Arlhur
Bandeira e C. Leite Ribeiro.	 (.

Companhia Industria e Viação Ferrea,
• (JOS. Paulo

Assem:1)16a geral ordinária.

Convido os Srs.. accionistas a reunirem-se no dia 31 do corrente
"noz, ao meio-dia, no salão do 2° andar do predio . n. 153, da rua
1° de Março, para deliberarem sobro b relatorici e contas dá directo-,'
ria relativos ao anuo de 1012, respectivo parecer do conselho fiscal o
eleição do mesmo. 	 . .	 .

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1913.- O presidente, Henrique
Santos DUTnont.

a A. Popular )3

Sociedade Anonyma de Seguros por peculios e rende.3‘

SÉDE : AVENIDA Rio BRANCO N. 90, SOBRADO

Rio do Janeiro
Assembléa geral extraordinaria •

Convidamos os Srs. accionistas a Se reunirem no dia 3 do junivi,
proximo futuro, ás 2 horas da tardo, na séde social, afim de tomaren1
conhecimento das alterações feitas nos Estatutos pelo Goverr
Federal.

Rio de Janeiro, 2s de maio de 1913.-A Directoria.

Sociedade Anonyma, do Peculios
a A.	 »

Usando da attribuição que nos confere o artigo 121, ultima, parto
do decreto de 4 de julho de 1891, 'convocamos uma Assembléa. Geral
Extraordinaria dos Srs. accionistas desta Sociedade , para o dia 31 do
corrente ás 3 heras da tarde, na séde • social, á Avenida lhe Branco,
rt. 157, sobrado, afim do tratar-se de a,ssumpto urgente, qual o quo
determinou a renuncia de quasi todos os membros da directoria.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1913.-Os membros do Consello
fiscal e supplentes : Luiz M. Pinto de Queiroz, José Ramos il'ogueiret,
Ernesto Pereira Guimarães, átaliba de Lava e Aviltar atiranda
Ribeiro. ,

• Companhia do ILT'lectricida,de o Viação
Urbana do Minas Geraes

De accôrdo com o art. 25 . dos estatutos desta companhia, ficam:
á disposição dos Srs. accionistas, á rua General Camara 8, sobradV,
devendo, para isto, 'ser procurado o Si'. Joaquim de Magalhães
Pessoa :

1) cópia dos balanços contendo a indicação dos valores moveis',
immoveis o em synopse, das dividas activas e passivas por clasSes,
segundo a natureza dos titulos ; 	 • -

2) cópia da relação nominal dos accionistas, com o numero do •
acções respectivas e o estado do pagamento destas

3) cópia do lista de transferencia do acções, em algarismos,
realizadas no decurso do atino.

Rio de Janeiro, 27 do maio do 1913.--A directoria.	 •)

' THE WESTER\ TELEGRAPH COMF'ANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir do

com excepção da do Recife
qualquer ostação bra,zileira

EUROPA:	 Frs. Réis
.. •pres. • • • 2 	 _	 3.25 1$350
Allemanha • . . •	 • • 3.25 14950
Austria-Hungria . 	  3.63 2$120
Belgica 	  3.25 14.00
Dinainarca	 	  3.62 2$170
França 	  3.25 1$950
Gran•Bretanha 	  • e • 3.25 1$150
Greda 	 '	 • 3.82 24290
Hospanha. . ••..	 :` ! *	 3.60	 2:jrQ
Holt:tilda	 . 	 3.25 1$350
liana 	 	 . . • 3.55 2$130,
Noruega 	  3.72 2$230
Portugal 	  3.70 2$2361
Russia da Europa .. 	 . . 	  3.95 24370
Suecia 	  3.72 2$230'
SniSSa 	  	  3.50 23100
Turquia da Europa . 	  3.77 2$0b0
AFRICA E ILHAS:	 Fr. Réia
eclonra (o Cabo 	  5.75 33152
Senegal . . . .	 •	 . ..	 4.00 4400

. Vicente (Ilha) 	  2.62-5 1$560
Madeira (1Iha) .. ..	 . . • 3.40 2$043
Canarias	 3  40 2$614

/1.1ERICA DO NORTE :
Canadá:

Montreal
(euebec	 4.45 23570
Toronto	 . .
Cuba (Havana) 	  4.60 24730
l'slaico (Cidade) 	  5.00 330)0

Estados TINIDOS
Alaska 	
Luistania
Taxai 	
Outros Estados. • N

s ..	 AmEn.i.u. DO SUL ()	 Frs. Réis
Uruguay 	  1.23	 $750
Argentina 	  1.75 1$C55

	  Paraguay. • /I s. • • 0 • • . . 2.05 1$230
Chile:

Valparai,o 	
Santiago.• I
Pera (Lima) . 	  2.55 4530

:	 Bolivia 	
. 	

.•	 3.30 2$230
Equador e • •	 . 	  4.55 24730 -
Colunibia. • a	 5  55 33330

(•) Para tolograinmas apresentados ás estae5es
orazileiras na Bailia e ao [torto deste Estado devo-so
abdicionar uni franco por palavra.

Tarifa por patavra para o serviço interior entra
Capital Federal e

255%
Pará 	
Maranháo .	
Piauhy	 	  . • •	 3 S'.I (.)

Ceará . . . • .	 VOCI
Rio Grande do Norte. • • • • j • . . 	 vS03
Parahyb	 fina
Pernambuco . .. 	 	 $6011
Alag6as 	 	 $600
Sergipe 	 '00

Minas Geraes . 	
Espirito Santo 	

. .S. Paulo .	 . .	 4 24 13$ 40:j 51U) Cl' . 1 ,

Bahia 	 	 400
Espir 

Goyaz • • • • • • • • • • • • I,	 3403
Matto Grosso 	 	 1100
Paraná. e • • • ó • • •	 • • r •	 $001
Santa Catharina	 . . .	 ^	 -	 $51i0

pel 4O 1:r op3iictti :
Rio Grande do Sul 	

Frs. Réia

•

• • .

•
2.55 1$530

Nos telegrammas apresentados ás Estações que no sejam desta Companhia a indicação «Via Werterns. deve ser escripta
punho do expedidOr

O equivalente sio franco para o serviço exterior é de 660 rdis no corrente trimestre.
1=O serviço interior tom mais a taxa fixa de 500 réis por telegramas?. 	 L

taXas para os pantos não indicados nas tarifas acima podem me: obtidas narostaçaes da Comnanhia.... Rio de 3an2iro - AVENIDA RIO B1LAN4C0 N.t 17t.;
fliftr"•;s Caixa, 121 1 14ArAigg0 • Câixa 4. Ceara - Caixa 00. Perabia4co	 til.ajcaf 103. Uuties-rS3À.a *O• Desterro- Calla tj, Rio_grwl_o


